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AsDcrta  da  lui  Almlrnnlc 


ImprrsaionRnti*  ngprrio  ilaa  connpqudiriii  H»  temporal  em  Santa  Tereia.  Com  aa  rhuvai,  aa  harrelraa  cederam  ^ 
pondo  em.risro  oa  ^arranha-cétia**  da  rua  DIaa  de  Itarroa,  cujoa  moradnrea,  em  pânico,  fugiram  ^ 

I  dos,  desgraça  e  luto  «m  diferentes  i  tio  pesado  ♦  prolongado  qiie  parecia 


tjirmrn  de  Arauin,  ferida  no 
deaahaniento  da  rua  Gualciirúa. 

9  Rio  foi  ontem  sariidirio  por  uni 
teniporal  vinlenlissimol  de  proporções 

*  ctin«rt|upnrias  Ião  graves  que  per- 
'“fharam  profundamente  a  vida  da 
vidade.  deixando  eni  pnnirn  a  pnpu- 
j»íin.  |'nj^  foni  pfriln,  uma  lormen- 

•  eom  feição  nrrazadora  e  de  aspe* 

'■sinstrofiro,  com  aflições  lerri- 
em  muitos  lares,  inúmeros  trans* 
■'fiifls  *  prejuisos  por  tc^os  ps  Is* 


pontos. 

Estes  últimos  dias  canirulares  fn- 


enrolver-nos  num  diluvio.  t-  v 
Desde  a  tarde,  um  pouco  antes  daa 


aiarn  prever  a  tempestade  ou,  pelo  17  horas,  começou  a  chover,  mas  sem  i 
•  menos,  um  desses  fortes  pampeirns  ameaça  de  temporal.  Os  pingos  cai-  | 
que  costumam  cair  nas  fases  mais  in-  am  finos,  ora  mais  densos,  ora  amai-  | 
lensBs  do  verio.  O  amanherer  de  on-  nados,  quasi  imperceptiveis,  não  chr-  f 
lem  com  um  céu  de  chumbo  e  uma  gando  siquer  a  produair  o  refluxo 
temperatura  rada  vei  mais  aafixian-  dos  transeuntes  para  os  refúgios' e 
te  arentuou  essa  expectativa,  dando  rasaa  de  negocios.  X  partir  das  17 
a  impressão  de  que  se  aproximava  horas,  porém,  foram  rerrudescendo, 

I  O  desencadear  das  chuvas.  A  verdu-  e  em  breve  ás  aguas  jorravam  em  , 
de,  porém,  é  que  não  havia  quem  es-  torrente  pavorosa,  colhendo  de  aur- 
perasse  ura  tão  formidável  aguaceiro,  presa  o  publico  doa  arrabaldes  e  au- 

burbins  que  ainda  não  regressara  as 
residências. 

Foi  um  espetáculo  horroroso,  de 
que  não  ha  memória.  Inundaram-se 
incditimcntf  as  ruas  e  praças,  que 
ficaram  intransitáveis.  Paralisou-se 
complclamente  o  trafego  de  nondes 
por  falta  de  energia.  Os  onlbus  e  an- 
lomnveia  não  podiam  circular.  Inter¬ 
rompeu-se  a  iluminação  na  via  pu¬ 
blica,  como  lambem  em  numerosos 
estabelecimentos  comerciais  e  casas 
particulares.  Não  se  podia  atraves¬ 
sar  uma  artéria  sem  afrontar  riacns 
os  mais  sérios.  E  é  faril  imaginar 
a  situação  de  tuntuilo  e  sobresaltos 
que  se  generalizou. 

Esse  estado  de  coisas  estonteante 
prnlnngou-se  até  pela  madrugada, 
quando  o  centro  da  urbs  ainda  estava 
cheio  de  gente  que  não  conseguira 
voltar  para  os  seus  lares  afastados. 

Só  depois  da  meia  noite  n  alagamen¬ 
to  imenso  começou  a  ceder  e  a  vida 
normal  da  metropoli-  começou  a  rex- 
tabelecer-se.  E  já  então  se  entrava 
também  a  conhecer  os  efeitos  impres¬ 
sionantes  da  derrocada,  a  sua  obra 
de  destruição,  aa  vitimas  que  arre- 
határa  —  os  desabamentos  e  mortes. 

As  notas  abaixo  mostram  o  que 
foi  esse  flagelo  devastador,  aa  raor- 
les  que  causou,  os  estragos  e  as  per¬ 
das  enormes  que  produziu. 

ri:  •  s.'-  CENAS  PAVOROSAS 

r  V  'ívij.  .Seriam  2.1  horas  r  4«  miliiilnx  quando 

n  (elcfonc  IMinInu  na  redação.  (1  rr- 
porler  n  atrndfii  f  um;i  vor  nfllla  ic 
Almfrindft  MitrhidA  d*  Rnrhaa  •  fp*  ouvir  di*  oulro  Itdo  do  ÍJmj 
_hcrolii*  Ho  dpAflbimrntn  da  rua  j  —  E*  a  NOITE  ?  PoJo  amor  Hf  Dciií...  - 


j  -iír  '  Con^Irea,  em  Catumbí.  >--*‘-41  ps  bombeiros.u—c  por  mais  cíforçoa  <iu^ 


l"0.  am  Santa  Tcreia,  onde  ruiu  um  grande  paredão,  obatruindo  aquela 
rin  pnhilea 


flwsçemnt  nío  podíamos  dlsltnçnlr 
prefritaiiicnlp  o  que  ela  diz.la  na  sua 
anguslia.  Apuravamos  n  ouvido  qiian- 
íl»,  iIp  aiiliilo,  a  v<'x  siimlll-sc. 

Inslunirx  apôs  o  '‘parlora-rcpovlcr" 
nos  avi.snva  f|tie  tremendo  dcsaslrc  aca- 
hnvu  (Ir  ocorrer  na  rim  Ilrrmrncglldo 
dr  Rarrus.  Tma  rasa  (lcs.ihar.i.  dixin- 
nns,  e  unta  faniilia  inlsira  .sucninbir.a 
.sol)  os  csrombrns.  Inirdiatamnilr  par- 
*  liníns  para  o  loral  aludido  r  ali  ntidc- 
ni(w  verificar  qiic.  dr  falo,  um  dcb,is- 
“i  ifc  pavuruio  ali  livçra  lugary 


Dois  homens  sob  os 
escombros 

Chegámos  e  já  ali  mrontràmns  os 
bombeiros  rm  ardn.i  larrfa,  proruran- 
do  relirar  ib'  sn|i  oa  rscitinliros  dnis  ho- 
mrn.s  que  lã  sr  achavam.  O  auln  parou 
a  distanria  r  qiiniidn  procuravamos  ims 
aproximar  mn  cslrondo  Icrrivcl  ar  frr 
ouvir  c  uma  chuva  dc  prdras  nos  ba¬ 
lia  nos  piis.  Popularc.s  r  saldados  da 
Policia  Municipal  ropriain  riia  afiSra. 
.Mulhcrc.s,  cm  trajos  de  noite,  com  a 


fisiflitomla  decomposta  pelo  tcrri 
gritiiiam  a  correr  tiimbcm  rita  alui.x 
Havia  niido  o  predin  n.  7!)  daqiiv 
rua  cm  cuia  ioja  .«c  achava  insinladu 
"l.filcria  ■|.irquinlios".  dc  prn|irlcda 
d'"  Adelino  Viana  Ilc.sidi.i  iio  sobrai 
a  familia  de  l’  (lrn  Holllno.  dr  cu 
seio  fariam  parle  as  diia.s  vitimas  i 
desastre.  ()  iiivo  dcsabaniriilo  lia\ 
sido  adiante,  no  predio  ii.  8!l,  que 
havia  sido  altamlonado  pelos  icus  ni 
ra  dores.*-' 

ÍOontiüúa  na  3*  paglnaV 


Pi  bombeiros  Irabalhandofna  remoção  doi  eieombrpi  doi  predla*  deoabidoí  ã  ina  flermenegildp  de  Barrof,  i  prpcqra  dos  cadavereg 


ANO  XXVII 


Redalor-chefí  ;  Carvalho  Neto 
Direlor-gerente  :  Olavio  Lima 

assinaturas  : 

Por  12  mêaes  .  .  .  S0|0(M) 
Por  6  mesea  .  .  .  35$W)0 
NUMERO  AVULsb  200  RÉIS 


mo  oe  Janeiro  -  Quinta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1938 


REDAÇAO;  PRACA  MAUA’,  7,  -  TELEF 


A  NDITE 


e  ligações 


ínf'At*n iniA  C _ 

1 

•  r 

EDICAO  DÁt 

11  íianM 


ações:  23*I356.  Carioca  .repórter:  23-4090 


a  I  ® 

râvoMMjLioostçiiiençias  do  temporal  que  desaboií  sobre  esta  capital 

Mais  de  uma  dezena  de  mortos .  ■  Retirados  oito  cadaveres  dos  escombros  de  duas  casinhas,  no  morro  do  Bispo  -  Ruíram  cinco  casas  em 
Janta  Tereza  -  Cenas  impressionantes  em  vários  bairros  -  Tudo  inundado  !  Uma  enchente  como  não  ha  memória  no  Rio  -  Outros  mortos 
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A  NOITE—  Quinta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1938 


Prazeres  e  utilidade 
do  automobilismo 


Â  discutida  dramati 
zaçáo  das  operas 

Benedito  Alergulhão 


prccUa  dc  pretexto  para  torrir,  e 
sorrir  livremente,  sem  metro  sem  e> 
sintaxe,  sem  nexoí...  ti 

Alguns  neurastenicos  andam  el,  ti 
às  portas  do  carnas-al,  a  tom.ir  sa*  ii 
de  lisfações  literárias  aus  canelonciros  y, 
sempre  briihaii-  de  Momo.  .V.ío  mo  refiro,  é  clarii,  a  j; 

SH  essas  bocagiees  mal  imitadas  que  fj 
foram,  em  hoa  hora.  proibidas, 
veira  ao  .Agora,  a  malicia  sutil,  a  Irrevcren- 
Luiz,  pela  ordem  cia  alegre  c  irônica  são  indispensa- 
I  quer  que  Inja  veis  no  genero.  Por  isso  mesmo  que 
á  superfície  da  assim  lavam  o  peilo  do  caricea, 

.  ,  i  anos.  mereceu  e.xprimÍDiio  a  sua  intimidade,  as 

ti  I  mordaz  efo  esplendido  cançbes  carnavalescas  ganiiam  de- 

«  Jornalista.  Mesmo  quando  sopra 
fi  oâo  esquece  dc  nfiordcr...  .A  sua  pc- 
ti  ”5®  se  lirnitj.  allãs,  a  esse  Ira- 
ÍJ  balhn  de  policiamento  dc  fócus, 
subindo,  muilas  \ezes,  com  a  vi- 
jj  sio  ampla  do  homem  de  Imprensa, 

J*  aos-  aspectos  gcraí.s  do  sofrimento 
JJ  da  Injustiça.'  Discordo,  porém,  l 
j»  sua  antipatia  pelo  samba,  apr::c- 
jí  tado  na  ''frivolidade  sugeslíoiudo- 
ti  Ti  t  envolvente  que  brutalisa 
ii  homens  e  as  mulheres". 

ÍJ  Jhâo  reclama  melro,  sintaxe,  pexo, 

Ji  sentido  para  a  inspiração  sadia  c 
*í;  desenfreada  dos  morros.  Quererá, 
jj  porventura,  para  o  poeta  do  povo 
Jj  analfabeto,  espontâneo,  vegetando 
<5  nos  "Mjgurlos  iluminados  a  Iam- 
JJ  peio  de  kerozene”  a  tortura  par- 
j'  nasianá  da  fórma  que  Barbosa  Ll- 
jj  ma  Sobrinho  acaba  dc  estudar, 

JJ  magistralmcnic,  no  belo  elogio  dc 
j,  Goulart  de  .Andrade?  Ora,  deixemos 
ii  is  escolas  dc  sambas  dar  expan- 
rt  são  "á  alma  boa  da  gente  rio  mor- 
it  IO,  desamparada  e  sem  luz".  O 
ii  proprio  Mergulhão  "tolera  o  sam- 
Jj  ba  quando  se  resolve,  numa  malu- 
JJ  quicc  como  outra  qualquer,  per- 
J;  mi|ir-so  a  emoção  malandra  dc  um 
ij  pagode  no  espirito".  Essa  con- 
JJ  fissão  dá  "sentido"  i  poesia  tipica 
Jj  das  Favelas  que  o  ilustre  confrade 
Jj  eqsjipâra  a  um  rcbcnlo  bastardo 
JJ  d.ax  pautas  musicais”.  Quem  não 


ti  L?  .  distribuir  "Salamaleques  e 
ti  1  *  Pontapés".  Tive  a  sorte  de 
ti  **r  tnçjuido  entre  os  bem  aquinhoa- 
íj  dos.  ,Não  é  lá  muito  agradavei  mal 
,J  merecer  desse  cronista  cheio  (' 

Jj  contrastes,  porem, 
ii  í*;,  O  .5'U  novo  livro  abrange 
Jj  figurões  e  figurinhas",  desde  o 
jj  Sr.  Armando  de  Sales  Ollv 
jj  -Sr.  Washington  I 
jj  ilfabctlía...  Quem 
jJ  exposto  3  cabeça  . 

j.  vida,  nesses  últimos 

ii  •  visada  i _ 

ii  Jornalista.  Mesmo 


Os  uliimos  momentos  de  Maurice  Ravel 


Durará  até  o  dia  21  a  troca 
ie  mapas  do  concurso  de 
janeiro  de  A  NOITE 

Prossegue  o  recebimento  de  mapas 
do  grande  concurso  de  janeiro  d^ 
A  .VOITE,  cujo  sorteio  se  rerifienrá 
a  23  do  corrente,  em  troca  dos  res- 
pectirns  talões  numerados. 

Os  inlcreiisados  encontrarão  no 
"hall"  do  Edificio  de  A  NOITE,  to- 
dos  os  dias,  a  partir  de  8  horas,  um 
serviço  organizado  para  atendc-los 
com  a  melhor  presteza. 

Troca  de  mapas  de  leitores 
do  interior  \ 

Os  leitores  do  interior  que  nos 
mandarem  os  seus  mapas  pelo  Cor¬ 
reio,  deverão  Íaze-Io  acompanhar  de 
um  selo  de  $100  (quatrocentos  réis) 
para  cobertura  dn  porte  postal  do 
respectivo  "coupon"  numerado,  que 
lhes  será  enviado,  prontamente,  cm 
carta  fechada. 

Troca  de  mapas  em  Belo 
Horizonte,  Juiz  de  Fora  e  « 


j  (De  Gcorges  Bayard  — 

P.ARIS,  fcwrvirn  —  .M.iireii  .^I.iurier 
Ravtfl,  Seu  nume  icrá,  pnrem,  tempre 
Irmbraiio  eoiiiu  uma  ilr'<  i  erijtiirjs 
privilígi.idji  que  tr.insinilem  ao  mun- 
i!ii  0  ícntimcnlfi  iln  bei,,  t  d.i  ir|,i(l. 
Louls  Diemer  f.vi  o  seu  primeiro  mes¬ 
tre.  e  Gabriel  F.iure  hnsia  lie  eom- 
phl.ir,  no  Con.«erv.ilnrio  de  P.ir!s,  ii 
rtlucai,'.in  ri.iquclc  q::c  i:m  dia  scri;i  um 
dos  mais  mUa^-ei.s  eomposiíorc.s.  O  gê¬ 
nio  de  ft,a\el  manlfestou-se  desde  n  ju¬ 
ventude.  Sua  |irimíir.i  obra,  "Lu  Pa- 
vnne  .  inspir.ida  na  morte  de  uma  cri¬ 
ança.  apontou-o  ao  mundo  da  arte  co¬ 
mo  uma  personalída.lc  marcada  para 
11  triunfo.  predc<linafla  A  gloria,  tal 
a  car3clcrlstic.i.  o  sentimento  novo  e 
mnderno  que  soube  imprimir  &  sua 


•  Especial  para  .-1  yOITE) 

'  sem  0  abrigo  ria  sombra  do  oficialls- 
mo.  que  não  sc  cansou  de  tentar  aco- 
Ihc-lo  e  ieia-lo  para  o  seu  meio. 

Ravel  habitava  uma  encantadora  ca¬ 
sa  em  .Monfort  l'.Anianry,  em  meio  de 
'  uma  coleção  dc  objetos  e  moveis  ra- 
^  rns.  que  ennstiluiam  seu  grande  pra¬ 
zer,  sua  admiração  e  carinho.  Ali  vivia 
com  esses  seus  amigos,  misterioso,  ec- 
crelo,  tiniido,  raramrnie  dando  asas  ao 
seu  espirito,  ás  vezes  eausilcanie,  ou¬ 
tras,  terno  o  romântico.  .A  morte  apa¬ 
gou  a  chama  dc  seu  pensamento,  o 
brilho  de  seu  olhar.  No  isulamcnlo  a 
que  sc  recolhem  ha  muitos  anos,  seu 
genio,  de  h,-  muito  não  sc  escapava  pa¬ 
ra  0  mundo,  nem  o  ritmo  de  novas 
melodias  saiam  do  stu  eerebro  Para 
assinalar  a  sua  pa.ssagem  como  um 
grande  soberano,  pelos  reinos  da  arte, 
baítani.  porem,  suas  antigas  composi- 
Cõe.s,  que  0  tempo  não  apagará,  antes 
tornará  mais  belas  e  luminosas. 

Nascid.i  cm  Ciboure.  nos  Baixos  Pi¬ 
renéus.  gm  187.ã.  cedo  deixou  sua 
Icrra  natal.  Ravd  morreu  cm  sua  vi¬ 
venda  de  .Monfort  ILAmaurv.  Poucos 
amigos  assistiram  aos  seusuítimos  mo¬ 
mentos.  Sua  morte  não  impedirá  po¬ 
rem  -que  ele  viva  para  sempre  entre 


Voi  itr  um  Deus  nos  acudo  t  Ironias, 
censuras,  rcficcncina,  cochichos,  risos 
pernósticos  He  piedade  e  mófti.  tudo 
isso  formará  a  moldura  dc.  meu  ridí¬ 
culo,  para  repalo  dos  homens  superio¬ 
res  e  aif  mesmo  dos  imbecis...  )lns 
não  imporia.  Pouco  se  me  dii  i/ue  u 
elite  se  formntise  e  sentencie  esciindn- 
ij  Usada:  —  "O  senhor  náo  piissii  (Ie  uni 
saiões  c  vão  ii  ignorante  !“  Cérro  os  ouvidos  á  des¬ 
osses  mesmos  ii  compostura  r  vou  trninndn  de  me  côn¬ 
ega  lllerarja.  ii  >olar  assim :  Quando  cu  morrer  vou  Ji- 
1  do  mez,  os  ;!}  reilinbo  paro  o  céu. . .  F  gue  ninguém 
sua  mascara.  IJ  duvide.  Xão  è  que  eu  vivo  eiigulindo 
lor  que  não  ;j 
e  sc  afeiçõe  ao  estilo  da  folia  —  dci-  }J 
porém,  de  tinada  a  Ires  dias  —  trés,  porque  JJ 
,  apresen-  o  diabo  os  fez  —  de  predisposição  Jj 
-J-  para  as  coisas  cstravaganles  e  ir-  jí 
os  regulares,  cm  ambientes  que  pe-  ti 
Mergu-  j  dem,  rxalamente,  versos  sem  sen-  j> 
lido,  "sem  metro,  sem  nexo,  sem  jí 
sintaxe.  Quanto  mais  absurdç,  mais  » 
adequado;  quanto  mais  "sem  pé  }; 
nem  cabcç.i",  mais  em  harmonia  « 
com  a  multidão,  tambera  sem  pé  jJ 
nem  cabeça...  ‘jj 

Façam  os  inspelores  dos  inveja-  JJ 
veis  psicologos,  que  ritmam  a  lou-  ,J 
cura  carnavalesca,  uma  canção  i  Jj 
sua  moda  c  nem  ejes  terão  a  cora-  J' 
gem  de  entObS-la.  No  mais  breve  j| 
dos  reinados  —  n  de  Momo  .  o  Jj 
melhor  poema  dc  Bllac  não  vale  as 
baboseiras  do  Lamarline  ..  Elas  « 
servem  até  ã  propaganda  cnmcrelal  }{ 
porque,  aproveitando  a  estadia,  en-  jí 
Ire  nó.s.  de  milhares  de  turistas,  in-  ii 
formarão  que  "nós  lemos  bananas  JJ 
para  dar  e  vender"  e  não  gnstaoios  !J 
de  “conversa  mole  para  boi  dor-  jí 
mir".  j| 

Roberto  Lira  \\ 


bolorenta  dos  Enangelhos:  "Bemntien- 
lurndos  os  pobre*  de  espirito,  porque 
deles  será  o  reino  dos  céus.,.  “ í.ivrn- 
se  o  inferno  de  uma  alma  tirrehndii  e 
rirenln.  muito  embora  mc  falte,  na 
hora  extrema,  o  passaporte  que  as  sn- 
eristios  fornecem  a  quem  deseje  espi¬ 
char  em  r.slndo  de  graça,  cam  lodos  os 
“ff"  e  "rr"  preeonisados  pela  santa 
madre.  Ora,  muito  hem...  Iteconbeço- 
me  perfritnmente  estúpido,  r  a  con¬ 
fissão  dispensa  ouirns  atestados,  de. 
urz  que  nenhum  seria  iáo  valioso  e. 
autorizado  qiianin  o  meu.  Sei  hem  que 
alguns  cavalheiros  ninareis  e  compla¬ 
centes,  murmurarão  a  sorrir:  —  '  Mo- 
deslin. . .  "  F.  cu  n  prol  estar,  deliciosa- 
mente  comovido:  —  ".Vno  i  !  Garonio 
que  não  !"  F  desfiaria  n  rosaria:  sou 
riislicn.  alrnzndãn,  sem  rernis,  Servido 
por  uma  riillvrn  de  almanaque,  e  escre¬ 
vendo,  por  vicio,  hohoseirns  trauéssas 
em  que  fulge  n  brilho  mislificador  das 
joias  de  fantasia.  Por  isso  mesmo  in¬ 
sisto  em  não  ler  popas  na  lingiia,  sem¬ 
pre  que  preciso  .situar,  nos  timiles  de 
minha  visão  estreita,  julgando-os,  ho¬ 
mens  e  coisas  do  meu  tempo,  hso  de 
amabilidades,  salamaleques,  enrtezias, 
rapapés  e  nmhigitidailes,  gosinsamenlc 
enderéfo  nos  perfumistns  da  galaale- 
ria,  aos  nrlifires  do  eiogin  cnnvencio-  i 
not,  afeitos,  por  inrioir.e  temperamen-  \ 
lo,  á  lorefn  dc  npnrnr  as  arestas  da 
franquesa,  ndncirando  a  verdade  com 
I  o  assiirar  das  ronrrnícnrias.  Issa  po.s- 
lo.  armemos  a  tempestade:  acho  p  tea¬ 
tro  de  óperas  uma  caisa  detestável .. . 
.iqui  eaberia  unm  pausa.  "Stop!"  £' 
mais  bonito  cm  ingifs....  K  u  pnn.vn  | 
me  daria  tempo  de  sondar  o  feito  da  ' 
petulfineia  com  que  agrido  a  culliirn 
ctassícn,.,  Logo  depois,  pontos  nos, 
"li"  com  um  apelo  no  paradoxo:  d(-  \ 
testo  as  óperas  por  gostar  imensamenie 
delas...  .Vo*  meas  tempos  de  rapaz,' 
aeoroçoandn  vocação  que  não  durou, 
muitas  vezes  fiz  ensaios  para  tenor  dr 


Glandulas  de  secreção  interna 


Dr.  Nicolau  Ciancio 

(Pulmão,  ciiraçâu.  rim,  eatomago,  In. 
tcatinn,  etc.)  —  Largo  da  Carioca,  5- 
r  andar  —  Sataa  101-102.  Daa  8  da 
tarde  cm  deante.  Tela.  22-0707  e  27-8007. 


Snhrio  r  <•/, 
fiijar.iii,  <1  I 
liia  (ir  .Viv/.í, 
dia”  iavnvri , 


I  da  A  NOITE  —  22'  andar  —  Me»--f.r- 
»*.,lMnqJga  23-1910  —  Rio^itg^.CÃ^ni-lro. 
j  Pajtnèia;*’í.Êa3ifadíttr’^”Frequencia: 
980  Quilocícloi.  Onda:  31)8  mta. 

PROGRAMA  PARA  HOJE 
17.00  —  PROGRAMA  DEDICADO 
A’  CIDADE  DE  SÃÜ  JOAO  NEPOMC- 
CENO. 

17.15  —  PROGRAMA  DE  MLSl- 
CAS  VARIADAS. 

18  15  -  REPORTAGhM  ESPORTIVA, 
la  00  —  PROGRAMA  DE  STCDIU 

—  Abertura  pelo  spcakcr  ODL'\’ALDÜ 
CÜZ2I. 

10.00  —  A  NUITE  l.NFOKMA...  no 
Jornal  Falado  da  Casa  Guimarães  Ltda 

19  02  —  McsiCAs  Brasileiras  — 

Nuno  Roland,  a  \  oz  bonita  da  Naciànal. 

19  14  -  PROGRAMA  DE  CBA'  - 
Ah.ircnga  c  flanchinho,  a  dupla  famo- 
sissima. 

19  :(0  -  PHILIPS  -  Linda  Batista. 
19  LA  —  MELODIAS  DA  BROAUWAY 

—  Raclamés  c  a  Al!  Slars. 

19  ãS  —  ACERTEM  SEUS  RELOGIOS 

—  Hora  certa  da  Casa  Masson. 

20.00  -  HORA  DU  BRASIL  -  De- 

parlamcnlo  Nacional  de  Propaganda. 

2J.OO  -  A  NOITE  INF0RM.A..,  no 
Jornal  Falado  da  Casa  Guimarães 
Ltda. 

21.02-0  TANGO  XO  RIO  -  Edu- 


rj  ^  I'STRLÇ.aO  PRI.M.VRI.4  —  Uma  e5tari.çtica  do  Departamento  dc 
■  Prefeitura  mostra  que  a  capacidade  do  seu  sistema  escolar 
para  193S  e  noUvclmente  superior  ã  cifra  da  matricula  de  1937,  A  dife¬ 
rença  e  de  22.252  vagas,  que  aí  estào  á  espera  de  ocupantes.  Conclue-se 
que  fio  Rio  nao  faltam  escolas  —  faltam,  sim,  alunos.  Tal  conclusão,  po- 
rem,  nao  cxpnrae  a  realidade  das  coisas,  O  total  de  116.345,  que  é  o  da 
capacidade  em  apreço,  eslá  longe  de  ser  o  necessário  para  uma  população 
de  dois  milhoes.  Se  sobram  logarcs  é  porque,  devido  a  esta  ou  aquela  cir¬ 
cunstancia.  nao  vão  ás  escolas  as  crianças  que  deviam  ir,  donde  resulta 
a  convicção  de  que  sc  torna  imperioso  um  trabalho  de  propaganda  da  ins- 
iruçao,  ao  lado  de  certas  facilidades  para  o  estudo  dos  pobres. 

H-  H- 

COOPER.ATn  MUNKTIPAL  —  E’  uma  idéa  otima  essa  de  se  erear 
na  Prefeilure  uma  cooperativa  para  fornecer  aos  pequenos  funcionários, 
mediante  desconto  em  folha,  generos  de  primeira  necesiidatie  e  outros 
artigos  dc  uso  indispensável.  O  modesto  serventuário  publico,  que  percebe 
escassos  vencimentos  é  não  póde  empregar  em  outra  coisa  a  sua  atividade, 
e  quem  mais  sofre  com-a  carestia  da  rida.  E  o  melhor  meio  de  acudi-lo,  de 
atenuar  as  suas  aperturas,  i  realmente  esse  da  cooperativa  oficializada, 
dando-lhe  os  generos  e  demais  utilidades  por  preços  reduzidos.  Com  uma 
direção  criteriosa,  estabelecendo-se  nm  limite  proporcional  de  aquisições, 
temos  a  certeza  de  que  a  instituição  em  apreço  oferecerá  excelentes  re- 
fed^al*’  «tender  a  medida  também  ao  funcionalismo 


0  6’€efe?a*!ei  assi.«et»o  pç 
presitíente  da  .??epyèlisa 

Foi  assiiiafin  Pelo  presidente  da  1 
publica,  deere|.v-Iei  rii.=|inn,io  que 
j.l.zcs  de  direito  f.irão  remoier 
Ju:zo  d,)i  Feito.s  d.i  Fizenda  Publi 
c.x-n.jcuE,  ou  a  rcquerimeiiro  do  p 
curador  da  F.usnd.i,  do  curador 
uriaos  c  .Ausentes,  dn  imaninvi-, 


luqu'- 

r-'r:i" 

a  Ilha. 
In:;  " . 


aprendera  de  oiliva:  "Vna  voce.  poen 
ía.t.  Estrito  da  vizinhança  e  uma 
gloria  perdida  para  o  mundo  I  Que 
pena  i. . .  Afe.smo  a.fsim.  nunca  entrei 
no  .Munieipal.  Vezes  muitas,  metido  em 
smoking"  de  aluguel,  rondei-lhe  a 
escadaria  soberba.  Pachola  Solene. 
Elegantíssimo.  Isso  é  enhotinismo?  Se- 
Ju...  E  nào  entrava  nem  a  mão  de 
Deus  padre  l  Por  decoro  pessoal,  Para 
não  perder  o  re»pe?/o  de  mim  mesmo, 
hao  me  seduziam  os  ariifkios  da  vida 
elegante.  Que  iria  eu  fazer  lá  dentro  7 
Fieor  na  situação  do  burro  célebre  que 
se  dâsiiimbraua  na  contemplação  dos 
palaeios?  Comigo,  não,  uiolào.,,  E 
voltava  nos  calcanhares,  a  meditar:  as 
óperas  deviam  ser  cantadas  cm  brasi¬ 
leiro,  Xaeionalisticamente  !  Si  os  li-  \ 
bretos  po*joasfm  por  uma  adaptação  ] 
inteligente,  e.itorío  terminada  o  sacri- 


©srascja 


TUDO  FRACASSA 
NA  RÚSSIA 


HBMOBUOIDAS  -  Cur,  ,,^«11»,:? 
operação.  Dr.  Raal  Pitanga  Santos f— 
P.asaelo,  70.  dlirlsmente,  das  8  ãa  7  ha.' 


"eamionette”  ou  caminhão  Ford. 

Cada  concorrente  terá  simplesmen¬ 
te  que  encher  os  espaços  do  mapa 
—  publicado  juntamente  com  o  "rou- 
pon  n.  1  e  repetido  na  edição 
dl)  dia  11  dc  janeiro,  com  o  "coupon” 
n,  2  —  frocando-o  depois  de  comple¬ 
to  por  um  talão  numerado.  Os  “cou- 
pons  são  apenas  15  e  a  edição  á 
venda  contém  o  de  n.  6. 

A  titulo  de  consolação,  a  revista 
oferece  no  mesmo  concurso,  para 
crianças,  uma  solida  "patinette"  mo- 
torisada,  maquina  moderníssima  e 
pratica,  capaz  de  servir  até  a  adul¬ 
tos. 

Aviso  aos  interessados  no 
concurso  de 
)  “ã  NOITE  lluitrada" 

Os  leKores  interessados  no  granue 
concurso  de  "A  NOITE  Ilustrada" 
que  desejarem  remessa  postal  dc 
oumeros  atrasados,  devem  fazer  os 
pedidos  acompanhando-os  de  600  réis  í 
em  selos  por  e.vemplar,  incluído  o  | 
porte,  e  indicar  seus  endereços  com  ' 
exalidao  e  clareza.  Os  pedidos  serão 


FAQINUA  oeTDIGO 


Fracasso  na  industria  cinema 
tografica  e  na  produção 
de  papel 

PARIS,  fevereiro  (Agencia  Carioca)  - 
Noticias  procedentes  da  Rússia  iofor- 


Dr»  Ssrbará 

apcrfciço.anicnío 
Ed.  Rcxt.S.  l.óii. 


e.xihiçán  mundana,  —  não  perdendo 
unt  espetáculo  e,  —  aqui  é  que  a  coisti 
doe  —  nada  entendendo  do  que  se  diz 
a  cantar.  Como  r~~ 

Deus  meu  E  s  /íiffmunbíji 
seneordia  infinita,  de 

levantando  um  falso. , . 

uma  ópera,  náo  me  haslana.  Eu  que- 
J,  assimiliindo, 
0  entrecho  que 
I  igiioranein  dc 
consegui  libertar  ! 
7  Digam  In  si  não 

,.  . I  coisa,  .linda,  a 

me  indispor  coni  a  cena  licien:  é  que 

■  - -  «z  arrisca  o  def contar,  vo 

..j  amor  n  moda 
enriindiosas  e  ndi- 

liUíirízi/o*  e  pesadões  por  l<hÍTo  '"'dai 
queles  trajos  eomplicndissimns,  hor- 
fiuet.s  e  obsoletos  que  logo  iins  tra- 
-etn  á  idia  o  holór,  as  traças  e  as  ha- 
ralas  eminenleniente  conservadores 
(ins  traatroes,*,  Si  eu  Uno, 

Cia,  na  certa,  uma  "gaffe"  mniu,. 
'NfotoL  vaporizando  em  cima  dos 
cantores  um  tii*c/ífíjo  de  renome, 
tmagine-se  o  eseandalo  I  Bem  me- 1 
Ihor  portanto,  é  atualizar  o  passado  i 

oélncnU  IDgienizar  o  cs- 

O*  poderão  clamar 

hi.J  "  e  íomo  "om- 

oienlt  e  clima'  são  vocábulos  em 
“f"  cerimo- 

nm  que  faltaria  elma  e  ambiente  a 
uma  representação  dessa  ordem,  em- 
®  **  Irópieos.  Podem 

5“.*  Pronio  é  /fure...  E  eu 

- )...  Xuma 

apenas,  -  ' 

r 

.yaeionat 


sao  raras  as  exceções, 
-.'..j,  na  tua  mi- 
que  não  estou 
•  Orii.  ouvir 


retor  da  G,  U.  K.  f  Direção  Geral  doi  Ci¬ 
nemas),  dizendo,  entre  outras  coisa», 
que  c!e  tem  tendências  anli-sovietlcas.  o 
que  coDstitue  indicio  da  sorte  que  o 
aguarda.  Por  outro  lado  a  imprensa  no¬ 
ticia  que  a  produção  do  papel  dimi¬ 
nuiu  em  proporção  considerável,  sobre¬ 
tudo  na  l'krania.  prevendo-sr  medidas 
drasticas  do  governo  em  reioçâo  nos 
iimcionarios  encarregados  do  coatrole 
gesse  ramo  da  economia  soviética. 

DR.  JONE^^RCCHA 

exuat  —  An- 
Perturbações 
Tratamento 
j:.  —  14bí. 
Ouvidor,  169  -  5>  and 
'  2  ~  42-7605.' 

Alda  Garrido  em  Pefropolis 

A  Sucursal  de 

—  Estreará,  no  proximo 
domingo,  no.  Teatro  D.  Pedro,  nesta 
carnavalesca 
.«■'"PJnhii  de  come¬ 
ras  dirigida  pela  atriz  Alda  Garrl- 
do. 

,.í’***  companhia  fará  uma  tempo¬ 
rada  cuja  duraçáo  será  de  uma  sema¬ 
na,  ao  que  se  anuncia  e  era  tomo  dela 
ba  um, grande  interesse,  dado  o  gene- 
ro  de  espetáculos  que  s■âi  explorar. 


rm  eiilende-la.  seiili-Ia, 

(ini-//m  por  lim-lim.  t 
escapava  à  lamenlavel 
que  nunca  me 
Vno  é  honesto  isso  .  _ 
é  . .  Dephis,  ha  outra 

I 

9  gente  se  arrisca 
palco,  em  lances  de 

antiga,  Julielos  i;; . .  , 

posos  Romeus,  maduros  e  funados. 


L.'0  .1 
'  cm  dl.ini, 
nni,  lil;  >  ; 
obra.  dl 
.TJtor  n>  ,  oá. 
d.is  c  m  :i  moi 
l'rc  Qf  prii;  i]: 
p.ll.s. 

05  ponto-,  n:,.; 

nitoi,  .Kj-.i, 
provei!  I- 
tipos,  C',dl!n',l 
fiM>  II  d,  r 

‘'O  llio  (la 
—  ( Irlanda 
Cin,  Ed.  .\'r.rt 


\  VOITEr^*''!'  I  Sucursal  dc 

A  aiUtlE)  --  Sabado  pro.\inia,  dia  12. 

sera  cantada,  no  Teatro  D.  Pedro 
SelT  PrSflu  l**  P»lroclnadô 

S:,to'^^^.''dé“verdr'’  “  "P"" 

or«-mizadi  pelo 
baritono  Ernesto  De  Marco,  que  In- 
Irepretará  o  principal  papel  da  peça. 

confiadas  a  Ida  de  Alencar,  que  in¬ 
carnara  Gilda,  ao  lennr  Eduardo  Sil- 
que  fará  o  duque  dc  Mantua,  e  ao 

?SÍno‘"ia*d.lenr“’ 

ier^á  !í:í.23:fi|gr«. 


Esgotamento 
gusiias  —  1 

nervosos  di.  , 

pelo  melado  do  prof.  Vitto 
em  diante, 

(Edificio  Ouvidor) 


^  A  çxporíEeão  ds  srroz 
gaúcho 

’^P,0''P.AI-EGRE,  10.  fScrviç,, 
pedal  de  A  NOITEj  -  Durante  o  r 
f:nda,  foram  exportai 
sncos  de  arror  i^.m  .hn 


aiilnr  .«p,'. i;;n  ,  ’.;.i 
hnncsin,  príui-í!-  .  , 

fia  uiUsil  K  .1  piVp /.i,, 
fica  e  li;-,í  tLm  .  ■. 

Sem  0  mi'!'-;!,:  Iiti; 

,ant-:s  dt  nio.ir,  .  ,  i  ; 
i  n.oa  .i,-ircf!-nt.i  r.  ii, 

I  g.'andc  rin  v  dv  •  ,.i-. 

‘'Fildsofin  d:is  l;::'ii..!r 

Poriii-tlaiUiiIu,  (U.  I.t 

risro  .í/í-r.s  —  i..,; 

O  au!.tr  .ili  írd;-  r."-  !  :  t 

lul  1  int  !itii  n  i-.n  .  .  r  . 

.i  li,  •  itj  , 

ro.tlizj  oJ^r.ã  ■  .,1,  -Is'  . 
du.*ã'i,  ma>  c  ili,  .  11, 
tcs  do  ' ari.i  f  .  )■  . 

ferem  li,i-.  ,,  ' 

lema  ,•  un  jnim,  -  ‘ 

fu.Küdafr.  i.i  ,  ,  . 
filosofim.  dl'  s.ii; 
épocas  difer  r' 
jr-coor.  gc;i..-:,;i....d,,‘  !  m.  " 
íluinrifi  ,111(11  .  nl:  :  rl  .  ' 


ífimnz  o  contrario. 

recuso  contradita:  é 
a  iniciativa  da  Sociedade 
"  transmitindo,  em 
que  muita  gente 
ouvir  *em  entender, 
em  nossa  tingua, 

- ..s  trecho*  da 

rea/i:o, 

--  - -  on- 

obra  noiauel  de  difusão 
aces- 
míno- 
"eafiiscam  ' 


roísa,  cpz: 
felicíssima 

Radio  _ _ 

brasileiro,  óperas 
f'‘z  z  „■ 

Repreaen/ando  „„„ 

intercaladas  dos  melhores 
fiarliturà,  oquefo  emissora  i^u 

llgnidaV 

eullural.  O  enrédo.  no  invés  de 
sloel.  apenas,  d  reduzidíssima 

no  dos  que,  de  "fato", 

meií/n®,"®/*  ^  ‘^“'.‘‘'rojado  ao  senti- 
TodJ,  *  ^  do  ouvinte  de 

\  todas  as  classes  sociais,  nos  centros 

íán/*.'/  j  •‘‘fiões  mais  dis- 

na  de  magníficos  tesouros  que,  sem  o 
radio,  Jamais  lhe  alvoroçariam  a  fes- 
V “oddoí.  A  Sacie- 

d  íducâr/ín  prestando 

i  educação  popular  um  serviço  que 

não  podtra  ser  discutido  por  críticos 
a^ixonados  e  afeitos  a  emperrar  nas 

dtVs  /n®*'  o*  «nnuu- 

dorts  7  Que  importa  isso  7  Já  se  disse 

m/crobio*  que  sempre  fala'  mal  dn 

®  Isso  á  tZ 

profundo  que  até  parece  meu  t  1 

krífar‘"\T^  ^ons^n^slarl 

irritar...  Talvez  a  muitos 


eslava  farta  de 


A  UNICA  MADCA  OUE  CAÍANTt 

UM  bomCDEME^MIIWO 


Decretos  do  presi¬ 
dente  daj^ublica 

DBspochçs  na  Guerra  e  no 
Exterior  i 


d)cre  do  gabinete  milita 
da  Republica. 

a"K,S;.5;? 

Estado  par*  consulado 
Ji-nçao  e  aqueie  des: 
referida  Secretaria; 

ral  ”  nomeou 

do  Brasil  na  Conferencia 
l-ígar^o”'?”’  *  "«""“nda  para  o 

Ollveira:'nomeando'o  2?^®'  - 

lando  Leite  Ribrirn  ®  *  ífffctarlo  Or- 
P«1®1  na  porse  do  P"*  »  «‘«io  cs- 
Repubiici  Argentina"  '*•* 

‘dies  de  .I*  cUmÍ  r. 

Robin,  Jssé  Osva^dn^Çf®"^'  *1?  i^fícndc 


'andn-.i  II,  n;i 

f».  CíUíilo  d:viii 

r.izaçâ'!  c 
parte  a  tomnn 
nuisla.  drpr.iv 
cas  tnterr-'-.:" 
c  f.xp!n.-;.(i„rt. 
«nívia  ;.vcri 
mcr.''., 

N.1  scgun.li  1 
biencui  n,;  . , 
neiitr-  ,|o  1 
ininandn  cam 
fpisoili,-,-  h,  ' 

'1  H.r  . 

fin  gr.mir.i-  .; 


suies  gerais 

Ics.  este  da  Secertaria  dc 
-—3  geral  dc  As- 
"í  cooiulado  para  a 
tornando  sem  efei- 
0  cônsul  ge- 
fépresentaníe 
a  reunir-;e 
seu 


oweialf  e  sargentos  da  firi- 

«Ada  gaúcha  na  E.  E.  F.  E.  pc?^tn’ n‘Í1a -^o" 

PífuMf  a' NT?1TE)  *‘‘®roicro‘’"a'vn  Ç 

para  essa  cipiui  a  turm.  ■  '''''n^Sens,  dcslac 

«rgCDtw  d/  Brigad.  Milhar  t  I  "a"®  do 

g™,  ,  E;;,S TM&SL'?  SÍS  .S?|" 


pilão  di:  corveta  Armando  Belford 

a  cH.icncl.i  do  barco  de  guerra  di 
comando,  o  qual  excedeu  tudo  o 
haiia  a  esperar  dele  em  navegabi 
ae,  economia  e  marcha,  o  que  reon 

A  '«nicos  nacionais  encar: 
dos  da  sua  construção. 

A  gravura  é  um  aspecto  do  bane 
otr.-c.-idú  pela  U  r' 


CAÇAPAVA,  fSâo  Paulo),  10 
«ço  cspcciatdc  A  NOITE)  — 
■^açao  loc»l'vertfieou-se  impressii 
d;saztrc.  quando  um  caminhão 
w  atravessar  á  frente  de  um  tre 
marcha.  Apanhado  cm  cheio,  c 


ficou  reduzido  a  um  r 
jens,  saindo  gravemen 
torlsta  e  um  ajudante 
tro.  — 

A  graruM  mostra  o 
cou  reduzido  o  cirro. 


^oi^  P-irt.i 

1;  trrns,  £,( 

lil 


i 


A  NOITE— Quinta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1938 


i : 


I  os  maiores  sapateadores  do  cinema 

NEARIO  DA  URCA 

em  todos  os  salões 


Noite  tragica  para  a  cidade  ! 


(Continiiiçio  4i  1'  |ticlni) 

Os  mortos 

i  .h.liilr  <l'"  TrHlavn-sc  d>i 

'•  HrMri<Hif  noitiii».  (Ip  anos, 
/'...'r,,  UraitlUiríi.  c  -losí  Kprrcirn, 
l.-i.il.ni.’  llo  dc  llfiiriniic.  df 

VT  aa"'  liindr. 

■  I,.  Uiillmo  durinla  mtm  diM 

,1  0  ,|o,  fumioi  da  ca«  niic  foi  ar- 
'''ndii  .1"  piimpini  rmlialc  da  llPmeii- 
1',  <|iir  dpoalitm  soliPe  o  pre- 

'  :  7<j  (1.1  rnii  Hfnnpnc*ildii  dc  Har- 

Spm  l'"t  "  npfr»'***  Ferreira, 
'''V  (jiiilirm  díinnia  íqiicU  hor.a,  .ichn- 
i()d..viii.  jA  dr^pl■l•ll•. 

Os  outros  habitantes  da  casa 

ainda  n  predio  da  rua 
Hpriiifm’sild.i  do  Urirros  n.  751  n  opc- 
,,r.n  Uollino,  dc  à'J  anos,  dt 

„',,-i(.ii.il'd3do  italiana,  c  sua  espn- 
,1  tirir.i  Ferreira  Hollina,  de  42 
\|.ir;(aridii  .Cardida  Ferreira,  de 
íi  m'  -',  vlnvB.  niâe  de  .\I/ira  Ferreira, 

,  Ilrnal'!  Hnltino.  de  'Jl  anus  dc  idade, 
inllrirc.  operário.  Todaa  essas  pessoas 
,r  r-  (Oiilr.iv.im  Po  predio  sinistr.ada  ã 
S.,n  dn  desal>ainento.  'rod.ivia,  só  Hen- 
|!,il|lno,  filho  dn  r,isnl  Hnllino, 
..1,10*  Fer-  ira,  innãc  de  .tlaii-a  Ferrei- 
(te:  1)00,  íorani  rilimados. 

Narrativa  pavorosa  •  A  NOITE 
ouve  Pedro  Bottino 

<  reporlaíein  de  X  .NdITK,  cpic  acom- 
nioh.na  ns  traliallios  de  desolistruçSo 
'i.,,  F.roinlirns  feitos  pelos  hnmbciros, 
3  saa  alenvnii  despertada  para  a 
dc  1‘edrn  Hottino,  que,  presa  dc 
.infiistia,  vestido  apenas  por. 
unis  r.ip.s.  pur  )nãos  enridnsas  coloca- 
rvni  aos  seus  hoinhros,  tinha  oa  nlhos 
'Ir  iiraiitn  voltado  para  a  mtin- 
isrtia  de  va  liça,  terra,  salliro,  cin  que 
ts/).i>o  “S  radavprcs  de  seu  filF/f  e 
ninbado.  .tproxiniaitio-nos  e  deelinan- 
(tn  a  nc"a  ijualirindc,  apesar  da  dõr  tre- 
n<.-nil.i  qoi  "  poasula,  o  operário  lili- 
aiiMf  i'0‘  olhou  eom  liondnde  o  a  e«- 
Iríncnlar  soluçou  na  larKanla  pós-se 
,,  .is.i  ,ll«posiçnn. 

\,i.i  h.s  palavras  que  descrevam  o 
tpir  alê  ailnra  me  possiip.  Perdi 
jf,>  ,irsa<lrr  todos  os  meus  bens  ma- 
trrais  e  n  ineii  filho  que  mal  linha  ain- 
c.'.  -‘w.v:;do  a^  viver... ^ 

P  st  Miii,  palíi-MCPsí.i-» '‘.■•'eortada» 
pnr  toliiçot  que  oAn  pAde  juíul.ír, 
-•iio.is  hrnlripi  dos  setis  olhos  e  capPÍ 
nli-vo  peta  sua  faec  tr.insfíKurada  pelw 
i<(S-.  l>lrli!inios-lhe  palavras  da  confor- 
l‘,-  f  Pedro  llollino  nos  apradere.  Perii- 
r.o  Ihr.  ept.ão.  «lue  viesse  alí  a  easa 
Hr  am  'ídíiiIk'  rifaria  aliripado 

as  etona  IVdro  Bnilino  e.seusa-se. 
rnrrm,  drlleadamcllte.  .'>ão  quer  afas- 
Ifli  sf  d.tii. 

—  (.turro  r^r  n  meu  filho  quando  o 
rsilrareío  dall--n  seu  olhar  nâo  se  Hes- 
nsvs  dos  esenmhros.  A  multa  ip«islen- 
tis  i)o“a  .srahou  elo  por  aceder  a  ir 
su'  •  rasa  de  Adelino  Viana,  o  proprie- 
tsra  (i,i  l.eiterla  .Marqiiinlius,  soterra- 
(jj  no  lif^.ibomeiilo. 


ma  r,rinç<il»es.  Os  dedicados  soldados, 
eiini  .SCU5  instrumentos,  romevarotu  a 
Ir.ijialhar  com  energio.  (1  graiule  iiion- 
Ic  de  barro  .era  rervivlHo  pouro  a  pou¬ 
co.  Todos  os'  iiinvimenlos  dos  hoiii- 
lieiros^crao».  sob  tnrturaule  cspcclali- 
va. •  presenciados  peln.s  pais  dc  Kieiia 
e  .luriindir,  o  Sr.  Fronvisco  da  liocha  e 
|).  .\lopla  da'  flocho.  Km  frente,  na  rua. 
uma  rnullidâo,  em  silencio,  assi‘lia  o 
tnpeclaeiilo  doloroso.  E  os  bombeiros 
a  cavar,  o  c.svar! 

Súbito,  um  dos  soldado»  ovisa: 

—  0  corpo  da  meiiiiia! 

I)r  foto,  era  n  corpinho  de  Elena  que 
sursio.  O'  seus  pais  prccipilam-se. 
lavgriíiias  nbuodanies  oorrem  dos  olluis 
dt  casal.  Era  uma  inássa  informe! 

.lã  havia  12  horas  que  a  lurma  dc 
bombeiros  Iralxtlhava. 

Kaltflva,  ainda,  o  corpo  de  .luraitdir. 

Tres  arranha-céus  da  rua 
Dias  de  Barros  em  Santa 
'  Teceza,  ameaçados  de  ruir!  — 
Fogem  os  seus  moradores 

i  A  policia  verificou  que  tres  arr.iiiha- 
ci'us,  cdificios  de  quatro  andares,  i!r 
cimento  armado,  da  rna  lUas  ilc  li.ii- 
ros,  cm  Santa  Tei^csa,  que  ficam  a  ca¬ 
valeiro  ria  ru.s  Hermèitegildo  de  Har- 
ros,  eslno  aluídos,  ameaçado»  dc  eair_, 
F.sses  arninlia-céus  são  os  de  n.  2;i  2" 
c  2!t.  Seu.s  mor.sdorcs  foram  intim.id.s« 
|a  abandonii-los  Imedi.Tlamente  o  qUe 
I  fizrr.vm. 

d,mucll.a  rua  de 


De  segundo  a  segundo  ’ 

A  As.'isleucia.  cm  lodos  o»  postos.Tc- 
vr  um  trahalhii  ininterrupto  lodt.sa 
imite,  e  que  entrou  pela  manhã  do  hoji. 
NA"  era  possivcl  atender  a  lodos  os 
l.cdidns  dc  socorros.  Não  s6  não  havia 
amhiil.inri.i«  iieni  pessoal  (|ue  chegasse, 
cmhora  este  fosse  rc|orçado. 

No  Posto  CAilral  os  telefones  não 
cessaram  um  só  segundo.  Os  pcdidn.s  de 
socorro  se  rioifiindiani.  Todnt  os  fun- 
eioiiarioa,  além  do  acumulo  de  serviço, 
Inilialhavam  dentro  dagua.  pois  esta  in¬ 
vadira  Ioda  a  repartição.  Mcdicos  e  en¬ 
fermeiro»  Irub.illiuvam  dcecalço»  I  Essa 
.angustia  prrdui’ava  até  a  manhã  de 
hoje.  •  I 

Trevas  na  Assistência! 

Jã  cm  nutra  Ior,il  nos  raforimos 
ao  trahallio  insano  da  Asslstçnrjjã- 
Além  da  invasão  violenla  da  a^ua. 
c^n  todas  as  deprndencias,  a  lur.  fal¬ 
tou.  Ov  socrorrns  eram,  assim,  pres- 
I  l.idos  á  luz  dc  velas. 


Pai  e  tres  filhos  mortos  i 

No  numero  de  morins  dn  morro  do 
Ilispo,  estão  Manoel  linnies  e  seus  fi-  c 
lhos,  .Manoel* domes  Filho,  Fturisbcla  '  I 
c  .Maria,  lodos  estes  solteiros.  '  f 

A’  iuz  dc  refletores  ij 

0.»  soldados  do  dorpo  de  lloiiiheiro»  .  | 
que  Iraltiilhanim  na  reinneàu  dos  des-  | 
Iroços  das  casas  derruirias  de  .hanla  ' 
Tere/.j.  eonm  a  l.lglil  tivesse  que  ín-|| 
Icrronípcr  a  corrente  naquellc  trrclniii 
fizeram  instalar  reflclnrc»  não  «-.hs-l, 
lanle  as  ltiniparln.vs  dc  .  comhnslivcl  '  , 
porUleis  qnc  usavam.  j  , 

Ainda  não  foram  encontrados;^ 
‘  os  cadaveres  I 

Apesar  do  a  fim  o  com  qur  »e  empe-  i 
nharam  os  Humiieirns  do  ('.alclc  que  ' 
revolviam  os  destroços  dn»  prritius  M 
79  c  81,  da  rua  Hermenegildo  de  Har-I 
ros,  em  que  siieumbiram  os  operários 
Henrique  llollino  c  .Insc:  Ferreirli.  os  '' 
seus  rariaveres  iiãn  haviam  sido  en-p 
ronlrados  até  ás  primeiras  horas  da 
manhã  dc  boie.  I 

A  enchente  atingiu  o  Palacio  ' 
rio  Catete  ' 

Não  escapou  ã  enelieiile  a  rua  do 
daletr.  nurle.a  -agua.  cm  certo»  tre¬ 
chos,  alcançóii  allnro  ronsiilcr.tv e), 
Orandes  foram  ns  prejuízos  rio  eo- 
iiicrcin,  principalmenlf  do  romcrcio  dc 
movei»,  verido-sc  estes  a  hoiar  em  mul¬ 
ta»  rasos. 

A'  Invasão  da  rn.viirr.vda  não  se  tl- 
vrou  nem  nicíino  a  sédè  do  governo. 

Todas  as  entradas,  internas  e.exler- 
iias.  dn  palflcii)  do .  Eatclc,  foram  to¬ 
madas  pela  agua,  obrigando  ns  serven¬ 
tes  ria  casa  ã  grande  dobadoura. 

0  Iludo  piirqii;  do  palacio  eslava  qua- 
si  Indo  imerso! 

Buiu  um  muro 

N'a<  pro.ximidiidrs  da  caso  n.  48  do 
fna  de  S.  Eorins.  riiiii  um  muro  de 
cei'co  ile  l.'i  melros  dr  altura. 

(iaiudo  sobre  o  quarto  ocppado  pnr 
.liiãii  Tci.xeira,  n  paredão  fez  ruir 
aquele  .ipnsenlo. 

Felirmenlf,  .loâo  Teixeira  'não  se 
.achava  no  momen'n  em  seu  qunrio, 
CMMpahdo,  assim,  da  morte. 

Dez  famílias  em  perigo! 

A  VHa  P.irelo  eslã  instalada  ã  rua 
I  ílencral  Hora  n.  89.  Pnr, Irás  dela  pasiia 
’■  ■  -  'orgem  foi  cims- 

.'irnida  uma  nuii'nllia  grossa. 

A»  agijas  nii  snhicam  .»  ijjn  malm  e 
I  clnquenl,i  ccntimelms,  puorio  abai.sn  a 
muralha  c  invadindo  aa  Tiez  rasas  da 
vilii': 

Foram  Inlai»  ns  prcjiiizo,  dos  mhra-' 
nnres,  qUr  tiveram  seus  mpveis,  roupa» 
e  oblelos  dc  uso  Inutilizados  pelas 
aguas  e  pela  lerra. 

j  Ficaram  .sv  referidas  pessoas  longo 
I  tempo  em  perigo  de  vida,  acndo  força 
das  a  siihir  pora  me»,ss,  poi»  as  camas 
firijram  tolalmeiile  ricnlry  dagua. 

I  .Numa  dessas  eas.is,  havia  uma  crian- 
j  ça  ciilerma,  qiie  foi  carrrg.sdn  para  sn- 
'  hre  uma  nmsa  e  leve  ,seu  ralado  agra- I 
I  vadn. 

1  Na  Assistência  —  Faltaram 
I  as  ambulancias 

I  0  Posto  Central  de  Assisleneia  não 
pAde  atender  na  noile  de  ontem  a  In- 
I  dos  os  pedidos  de  ambiilancizs  que  lhe 
eram  dirigidos.  Muilas  pessoas  vitimaa 
I  dr  males  oiihitns  e  outras  que  se  frri- 
'  ram  por  causa  rio  temporal,  dc  cuja  vio- 
'  leneii  oão  se  tem  memória  ha  mais  de 
j  dez  anos,  foi-am  ate  ali,  pcnosamrnie, 
em  anioa  dc  aluguei. 

Os  taxis  chegavam  com  muita  difi¬ 
culdade  ate  a  praça  da  Republica,  onde 
está  instalado  o  Hospital  de  Pronto  So¬ 
corro. 

A  administração  do  Posto  Central  de  , 
Asoistencia  se.  viu  na  contingência  de  I 
solleilar  ao  Hospital  .Miguel  Cnilln  e 
outros  ho.spilais  municipais  suas  amhu- 
lanclas.  Muitos  carros  tiveram  suas 
maquinas  emperradas  devido  a  agua 
penetrar-lhes  nos  maqiiinlsmos. 

Na  rua  Almirante  Alexandrino 
—  Um  muro  que  desabou  — 
Quasi  morreu  um  funcionário 
da  Líght 

.\a  nii  .ilmiranie  Alesannnno.  em 
frente  ao  predio  n.  lãR.  reaidcnrla  ilo 
Sr,  .Iristeu  Rastos  ■  o  I),  -  1'inhelino 
Tei.seira  Bastos,  em  .Santa  Tereza,  ha 
um  cano  Hngu.i  que  bn  cinco  meses  está 
cortado  lolalmeiilr,  sendr.  que  Ioda. a 
agua  sole  por  ali.  rachando  n-paredão. 

I  Ho.je.  As  24  hora»  e  19  mliiuins,  o  71a- 
.  redão  desnhon,  alingindn  n  muro  c  0 
.  jardim  da  rcsidencln  acima  aludiria,  II 
transito  fleoii  cnmplelamciile  inlcrconi- 
pido  r  bem  assim  o  serviço  dr  bondea 
I  para  .Santa  Terra».  A  familia  Teixeira 
Riistn.s  0  os  seus  vizinhos  viram-se  em 
I  circiiDstanrios  aflitíssimas  e  estiveram 
,  na  imineneia  dt  iib.sndonsr  aa  suaa  rc- 
.  sirienci.i$.  .Vão  houve  ali,  fclizmrnte, 
danos  pessoais. 

Onicm,  no  moincnlo  em  que  pi-clen- 
,  diü  desligar  a  enrreiilc  elciric.s  na  rua 


/^O  fILM 
GRÃO  FINO 


por  voiia  tias  n  horas  c  mela.  An  che-  oul 
gar  â  eas,s,  todavia,  a  luz  eslava  acesa  -41  a 
e  voltei  par.s  ligar  a  eorrente.  En-  das 
ti'ei.  acendi  as  luzes  e  quando  nir  e»c 
dispunha  a  voltar,  ouvi  um  estampido  ras 
fnrlissimn  e  um  cheiro  a  enxofre  ativo  s«li 
que  me  perturbou.  Tonto,  ainda,  sai  mu 
para  a  rua  c,  quando  ia  feehar  a  porta. ;  -Ma; 
liei  eom  as  portas  d.x  casa  vizinha,  ,s 
de  numero  Rt.  que  estavam  fóra  do,  |  fre: 
.gonzos.  Ilm  riiidn  .suiderranen  fez  com  Ibb 
que  me  decidisse  a  telefonar  para  o 
Corpo  de  Bombeiros.  rm 

Como  não  sabia  n  numero,  pedi-e  A 
secção  dc  informações.  Não  consegui,  ^ 
rnirrianio,  comunirar-ine  rum  ns  sol-  'rri 
dados  dn  fogo,  Como  ligasse  i'rpclld.is  !  i'" 
vezes  e  n  ão  olilivcssr  resultados.  re,nl-  '|ui 
vi  ligar  pai-a  a  redação  de  A  NOITE.  1  •'b*' 
O  amigo  do  povo  saheria  dar  uma  so-  ^ai 
luçân  ao  caso.  F.  as.sim  fiz.  Nu  momen¬ 
to  qiio  faiflva  ouvi  unia  detonação  mais  j 
forle  e  sal  pura  a  rua  a  rorrrrcomoum  '  ^ 

louco,  a  gritar,  a  berrar  roino  um  pos- I '''’4 
»e»sn,  Que  fngis.sem  Indn.s,  depres.sn.  I '”'1 
miiilo  depres.sn,  nu  seria  tarde  demais. 

.Vão  notara,  porém,  que  trazia,  preso. 
na  mãu,  n  aparelho  lelefonlcn  que  se  ' 
desprendera  da  parede.  Trozia-n  preso  coi 
A  mão  e  não  dera  pnr  Isso.  F.le  ai  está. 

^.rTAiir  arrnnendo  que  lcni^F»tfmõcro  1  <5 


MIlHCMIfk 

COUAfi 


Tamhcrn.  ns  rasas 
n.  '7  ao  ll.l.  quarteirão  eni  que  se  eil- 
cunlrain  os  .srranha-cèu»,  est.so  amea¬ 
çadas. 

.4bandnnanim-n'.s  os  seus  moradores. 


HIAIOIIt 

AMniACdlt 


CHEGOU  0  <REX 


IMPRESSÕES  COLHIDAS  COMAS  PERSONALIDADES  Qip 
VIAJAM  NO  SÜPÈR-TRANSATLANTICO  ITALIANO 


pntidenclfis  paft  os  jeJ*n»il5  Norlp-A»iic- 
ncanos. 

o  diréter  da  Qaneral 
Motors  Cxport  Co. 

IJnlrc  ,ii.s,  passageiro.» 'do  “Rex"  qnc 
descmbarcáram  hoje  em  nosso  porlo, 
encnotrn-sc  .0  Sr.  .lamcs  D.  Monne.v, 
prcxidgnlc  iLs  líenrral  Motors.  E.sport 
Company.  '  Falando  A  Imprensa,  a 
bordo,  0  nosso  hospede  reíertu-se  .sn 
prazrr,  que  senle  eni  voltar  ao  Brasil, 
qug  visitou  .ha  cerca  dr  dez  anos,  .Ra- 
hf  que  o  nosso  pafs  realizou  grande» 
progressos  nesse  período  de  lempn  e 
fsti  cerln  dc  que  a  lisonjeira  opinhão, 
que  daqui  levára,  por  nfasi.Ao  da  pri¬ 
meira  viagem,  scra  confirmada. 

Abordado  anhre  n  síluaçAo  noa  Es- 


Amauhceru  hoje  na  ,hnia  de  OiiaiM- 
bura,  repleto  d«  lurislií,  0  Irnusallan- 
-llcn  ;'-nax"..  '  , 

Os  lelegrafn»»  procedentes  de  bordo 
da  supep-pave  italiana  JA  anunciavam 
os  non\es  ila>  principais  personalidade^ 
qur  'se'  'enciiiilr.svam  a  horrin.  0  que 
veio- facilitar -o  sef viço  d»  repórter, 

■  Logo  depois  dr  inspc-.õnniido  0  navio 
p.las  aiilnrrdadel  pnrtiiarias.-  .4  NOITE 
sqlilu  a  hurri.n  e  rn)lir»i.  uma  srrie  Hc 
impre»,ócs' fins  fr.rasieirn»  que  siajnm 
no  sonlunrn  Iransallnnlícn, 

Impréssóe*  do  senador 
Harry  0.  Le^n 

Eiilre  os  passageiro»  que  estão,  reali¬ 
zando  0  cruzeiro,  "acha-.-ie .  o  Aciiadnr 
Harry  0.  Les  io,'  que,  inlerrogodo  .sobre 
a»  rrlaçôe»  lina  Estados  Unidos  com  o 
Brasil,  disse; 

—  0»  Eolado»  ruídos  Ifm  no  Uraoil 
um  do»  seus  maiores  amigos,  ropla- 
nins  eom  este  rico  e  prosprrn  pal»  para 
todas  as  inconslnnria»  da  vido  interna¬ 
cional. 

Aa  aaaa  amarleanaa 

\V.  I).  Riilllvan  é  um  dos  direlorcs 
da  "Pan-American  Airsea.vs".  O  comis¬ 
sário  de  bordo  o  indica  i  reportagem,  ■ 
quando,  proxiino  á  ponie  do  capilão, 
peororria  eom  um  hinnculo  o  panora¬ 
ma.  Trocado»  o»  ciimpiõmenlo»,  pedi¬ 
mos  algumas  impressões. 

—  Efttnsa  admirando  0  hoidzonlo  c 
drsvrndendo  ,1  amanlierer  dn  Bio,  que  é 
belíssimo.  F,’  necessário  que  estes 
morros  sejam  transposto»  por  aviões, 
em  lodo  so»  senlidri».  0  Hraall  é  a  pa- 
Irii  de  .Santo»  Diimnnl...  No  avião  o 
Brasil  enconlrarã  a  solução  dn  seu 
grande  problema,  que  é  0  problapi.»  da» 
distancia»  imensa».  II  seu  palsAr  cha- 
vf  das  corounlraçnes  da  Amerire  do  Sul 
com  o  reain  do  nuindn. 

Com  Harry  Hapf 

Harry  Bapf,  diretor  ila  “Melro 
fioldsvyit",  é  iini  nome  conhecido  dos 
frequentadores  do  einerna. 

Hoje  pela  manhã,  Harry  Bapf,  to¬ 
mara  café  í  conversara  eom  o  "mni- 
tre  d'holcl"  sobre  o  panorama  qiie 
deslumbrava  o»  »eus  olhus. 

iim  momento  a» 


rsislir,  no  niomenfo.  ccrli  íepreesãe 
110»  negneios,  tudo  indicando,  porAri»i 
que  ela  iiàn  sern  dc  longa  duração.'^ 
ri  Sr.  .lames  B.  Mooney  ficará  alm'Í4!| 
dias  no  Bio,  .seguindo  depoi»;  p»,rA 
São  Paulo  onde  se  .scha  «  xíde-di 
(jcneral  Motors  do  Brasil»,  Vjsilari 
tainbrm,  dc  aulomovcl,  o  interioVdi 
varias  Eslndo».  Sua  pcrrainencia  nr 
Brasil  será  dc  mai*  ou  fnenoss-Uit 
més.  '  f 


".ri.yue  arrnnendo  que  Icni^F^TOmcro 
42-1(197, 

Afugentadas  peio  desastre 

A  nos.sa  reportagem  defronlnu-»c  com 
varia.»  faoillin»  qiie,  afiigenladas  pelo 
desastre,  sr  refngiaram  cin  ca».as  de  vi¬ 
zinhos.  Rsllvemn.s  em  ligeira  peregri- 
nne.su  na  rrsidrncln  do  »r.  Reiirdilo 
Brito,  casado  eom  0.  Augusta  Brito,  rr- 
sldriU»  ã  nta  Hermenegildo  de  Barros 
0.*  .47-A.  O  sr.  Renrdilo  Brito,  que  tens 
sele  filhos,  rncnntrnva-se  num  bar,  na» 


estrondo  lerrivel.  Ao  erilrrnhrlr  as 
palpehras.  ofuscado  0  olhar  por  gran¬ 
de  niivcm  de  pó,  perreben.  dc  relan¬ 
ce,  tudo  qne  acontecia,  rrucurnu  a  in¬ 
feliz  mulher  amporar,  num  gesto  de 
que  sõ  são  capazes  as  mãe»,  n  corpo 
dc  .Iiirari.  I.■ma  pedra  dc  rcgnlor  di¬ 
mensão  tombou,  cotão  .sobre  a»  sit.ss 
espaduar,  ferindo-a..  Ainda  assim, 
Carmeii  fazia  lodo»  0»  esforços  para 
livrar-se  e  para  não  roubar  o  ar  ã 
filhinha 

Um  ambulanria  da  Assisleneia  foi 
solicitada  •  aororré-las  no  local,  e 
ambas,  depois,  mãe  e  filha,  foram 
medicadas  no  Posto  Central,  reliran- 
do-se  após  os  curativos. 

C.armcn  de  Araújo  apresentava  fe- 
rimenlo.s  conlusos  no  pnnho  direito, 
nas  espiduns  e  ao  parietal  esquerdo, 
e  .luaracl  pequena  contusão  oo  lobiilo 
esquerdo  da  orelha. 

Desabou  um  casebre 

Na  rua  Itablra,  estrada  Bio-Pelrnpn- 
lls,  Cortiovil,  desabou  0  casebre  que  tem 
o  n,  129. 

Besidem  ali  Ire»  pessoas,  cu.ios  un- 
mes  são  ainda  ignorados:  marido,  mu¬ 
lher  f  arõ  do  primeiro. 

Fclizmcnie  nSn  houve  vitimas,  len¬ 
do  partido  pam  o  locn!  o  romlssario 
(Juilherme  dc  Carvalho,  de  dia  ao  21" 
distrito. 

OS  MORTOS  DO  MORRO  . 
00  BISPO  " 


COMECE  BEM 
O  SEU  DIA! 


|\^  AU  deix«  qiie  as  pequo- 
1  1  nas  indispoRiçõe»  de 
eslomago,  rins  e  figado  lhe 
roubem  *un  efficicncia  tie 
trabalho,  e  »eii  bem  estar. 
Comece  bem  0  «eu  dia,  lo- 
uando  uma  dose  de  .Sal  Ef- 
íervesccnlfl  de  Carisbad.  E' 
uiD  estimulante  e  regulador 
do  trabalho  intestinal  e  agia- 
davel  refrescante,  principal- 
mente  durante  0  Calor.  0 
Sal  Effervcscenledc  Carisbad 
lem  as  mesmas  propriedades 
do  sal  natural  de  Carisbad, 
Aondo  ainda  effervescen- 
le  •  de  gasto  maia  agra- 
davel.  Bccommcndadoera  lo- 
do.s  ess  casos  de  rhciiinnlismo, 
golta,  diabelc.s,  e  doenças 
dos  rins  e  figado.  Exija  a 
marca  EV.ANS  com  a  tradi¬ 
cional  figura  do  Trovailur. 


•Suspendendo  por 
suiis  impressões,  disse-no»: 

—  Diga  pcl’.4  NOITE,  que  #  penn  n 
Brasil  nno  ter  nn  Bio  multa»  fiibric.ss 
de  fllm»,  porqpe  n  quadro  inaravilbn- 
»eM  litoral  in- 
■rivel  enrontra- 
li|iieos  renatios 


Oito  vitimaf 

Dun»  choupana»,  r.ohcriv  de  snpè, 
que  firavarn  a  certa  altura  do  morro  do 
Bispo,  para  onde  dava  um  caminho  Ín¬ 
greme,  «ram  reaidencla»  dr  duas  famí¬ 
lias  dc  gente  polire,  vindas  do  Estado 
do  Bio.  para  Irabolhar  aqui. 

Besses  dois  grupo»  dc  gente,  eom  nm 
Inlal  dr  dez  pc.s.soas.  aprnn»  duas  es¬ 
caparam  da  morte,  pnr  não  lerem  lido 
lempn  de  atingir  ãqncla  allurn,  deli¬ 
da»  eã  em  liaixn  pelo  lemporal.  As 
outra»  nlto  pessoa»  morreram  soter¬ 
rarias  pelo  barranco  qne  a»  agua» 
derrubaram  »obre  a»  choupanas. 

São  as  jegulnir»  as  oito  vitimas: 


(■  rln  n|iernrln  pitlida.  os  miis- 
l.isaflin  r  a  imagem  dn  infor- 


so  de  sua  capil<xl  e 
ronfuiidivcl  c  iiicsi 
rjani  ns  miiis  belos 
dn  plrncta. 

0  Rir)  4  Ião  belo  que  nem  se  sente 
0  ralnr. 

Como  M  foz  um  fllm 

.Acabavamos  dc  (lalcslrar  com  Harry 
Ba.|>r  quando  surgiu  nn  salão  de  fu¬ 
mar  I.con  Sfhiesinger,  n  idealisadnr 
das  famosas  peliruln»  ‘‘.Mcrry  Mcln- 
die»"  í  •‘l.nouy  Tunes",  da  Warner 
Brnllicn. 

O  riii'elor  dá  "Mcli'o"  fez  ns  apre- 
senlaçòe». 

—  0  cinema  —  diz-nos  Schlesin- 
ger  —  nasceu  da  ticcessidede  'de  dar 
vida  ao»  assunlos  e  tipos  imaginários 
pelo»  escritores.  Com  0  cinema,  fi¬ 
gura*  piirammtc  lllerarias  passaram 
an  "écran"  como  seres  vivo». 

0  ideal  passou  a  realidade.  B  sim- 
hnlo  enenntnm  enrpn  e  alma  nn»  in- 
letTireles,  para  milhões  de  espcclado- 
re». 

Diga  pela  A  NOtTE  que  durante  o 
cruzeiro  prepararei,  em  ronipanhio 
de  Han?  Hapf,  um  novo  Irabalho 
cinematográfico,  que  serã  filmado  e 
cujo  titulo  será  0  scguinle:  “Sex  oh 
Iht  Hex”.- 

A  JornaUata  ■  bordo 

Korne  Kuhn.  é  a  Jnriinlisla  encarre¬ 
gada  do  jornal  de  bordo  e  da.s  corres- 


SABONETE 


rrrri»  por  prrço  é  o  melhor  ! 

Mrlhnt  preço  »  pela  excrien* 
Ha  da  aiia  qualidade. 
hOlil.V  »  nm  prodiilo  BKIJAFi.OR 
[)i»ir-»(u:<|,ira:  l‘EKFU.MARIA  l.OPES 
Rio  rir  Janeiro  —  São  raulo 


SAL  EFFERVESCENTB 
PE  C.VRLSBAD 


•Xos  cscnitfbros  dn  predio  n.*  79  da 
i'ua  Hermenegildo  de  Barros  ficon  so¬ 
terrado  um  cão  riomeslifo.  D.  Marga¬ 
rida  Cândida  Ferreira  conseguira  ã  ul¬ 
tima  hora  siililrair  an  desabamento  duas 
eadrlinbns  i|uc  davam,  an  qur  disse, 
pouco  antes  do  desabamento,  mostras 
de  grande  inquietação.  Não  põde,  toda¬ 
via,  a  idosa  senhora,  salvar  os  passaros 
dc  qne  é  grando  amiga  e  qne  sucumbi¬ 
ram  no  desastre.  Até  um  papagaio,  fula 
coiiIrUiada.  lâo  pairador  e  de  plimi.a- 
gem  rara.  lá  eslã,  sob  a  monl.siiha  de 
caliça  e  pan*. 

TREMENDA  AGONIA! 


EVANS 


Almirante  Alexandrino,  um  .funcionaria 
tia  Lighl  foi  pr<&.s  dc  nm  xcideote,  sen¬ 
do  a  mato  salvo  por  potuilares. 

Ruiu  um  predio  na  rua  Aure* 
liano  Portugí 

<T|inlando-se  ás  dolorosas  nenrrencia.» 
verificadas  ontem  em  lodq  a  cidade,  ti¬ 
vemos  conheeimenln  de  que  mira,  na 
rua '  Aureliano  Pnritigel,  0  predio  de 
n.  Ififi. 

Foram  soliciladus  os  socorros  dos 
Bombeiro*  que,  eni  rota  nlo,  nada  lis'c- 
ram  a  fazer,  poi»  náo  havia  vitimas  a 
lamentar. 


ACADEMIA  D  E  COMERCIO 

subvencionada 


OKICIALIXAnA  —  FISCALIZADA  - 

A  primeira  cujo.»  diplomas  foram  reconhecidos  como  de  earater' oneíal 
(íeer.  1.339  de  S-1-190.Í).  ^ 

CUR.SOS:  AD.MISSAO  —  PROPEDBUTICO  —  PERITO-CO.NTAQOR 
0  certificado  de  cnnelusão  do  curso  secundário  fundamental  habilita 
para  a  de  pcrito-cóniador,  .MATRICUL.AS:  IS'  a  29  DE' FEVEREIRO- 

Peçam  prospíctp.s  —  Praça  IS  de  Novembro.  Tel.  23-9227  t 


'•Is  i  uma  resposta  muilo  romlim 
IO'  ,'»  ,in,.oie»  rerrbem  do  medico, 
‘ir.iimrnle  s  cspcríenría  clinica  tem 
1)  o.  |•■-.lr,<dl-l  dc  modo  inequivorn  que 
1^  1  ífl  ,|,.  lodo»  ns  doentes  »o- 
í" 'O,  ,  ,1  s.siiiiiiii,  onsa  afe- 

'  ‘  ■  lio  íig,i(l.,.  Km  innls  de  89  'i  dos 
■■‘li  'lo  llg.ido  niiislxlanim-sr  cal- 
■"  '  «  hitisre»  Sahe-se  lamlicm  que  n 
''III, -iHn  rinirgiro  do.s  calculo»  hi- 
■  "1,  r,„  pes«oas  de  mais  dr  49  anos 
• '^'-■|«:.olpl)|p  perigoso,  verificando- 
t  'Ip  I ,  a  .711  rasn»  mortais. 

<  eifr.ii  ilemoiislr.im  elaramenle 
'Pif  r’'’ei>,Mn-is  prestar  maior  atenção 
'  ""0  tia:id,i. 

B_"gilnt",  n  eilimulnulc  natural  da 
"uiçan  r.iniprovndii  peta  pra- 

■'  h."iiii  ,|ar  i-  l.srgaiuriile  einprega- 
I  ' rline  medica  eiu  todo  o 
é  n  rrniedin  iiidiradn  para 
■'  '  ,'11111  segurança,  a  icmivel 

iil  "D-gaini"  é  um  produto 

' 'Mlirri.lnv  laborai orins  "fliedel”. 


Cavava  o  barro  com  as  maos 
para  salvar  os  irmàozinhos 

Um  episodin  Iragivn  foi  0  quo  se 
verificou  cm  Caliimhl.  ã  nia  Gonçal-; 
ve»,  pois  a  en»a  n.  91.  não  resisliudo 
á  força  da  barreira  que  ali  rolou,  foi 
solrrrada,  sepullindo  ,1»  sen»  mnrndp- 
rr».  Ficaram  assim  sob  0»  escombros 
0  chefe  dn  família.  Sr.  Francisco  Ma- 
ebailo  da  Hnrhn,  operário,  de  48  anos 
de  idade;  sua  espnaa  I).  Maria  Ilochn  e 
stti»  filho»  .lurandlr,  de  seis  anos:  He¬ 
lena,  de  II,  Armioria.  de  16,  Marleite  de 
uni.  e  Hosinha  de  quatro  anos. 

Travou-sc,  então,  em  plciia  tempesta¬ 
de  uma  verdadeira  lula  lr.sKÍe;i  naquele 
local.  Arniliida  conseguiu  sair  de  de¬ 
baixo  dos  escombros  e  recompondo  as 
forças  enlroii  a  escnvnr  ns  própria* 
minas,  rnlerrando  as  mãos  nn  b.srro. 


Em  mãos  do  presidente  da  Republica 
a  lei  das  consignações 


wwiii  I  vupa  í  «oa* 

0  Br.  itèo  aguenta  o  rilnr.  0  verão 
earinra  aõ  eon»  ruupaa  leve*.  Vã  ver  a 
colvaaal  variedade  de  linhna  e  hrine  da 
grande  Alfaiataria  dn  Magazin 


ORIENTAL 


LOUVRE 


PERFUME  Rn'IERA 
Fixa  n  penteado,  dã  vida  aon  ea- 
belna,  evitando  o  emhranqueclmea- 
tn  prematuro.  Extingue  a  raspa  • 
combate  tndoa  oa  ptraallaa 
rapllarea. 

Oialribaldora:  PERFUMARIA  LOPES 
Rio  de  Janeiro  —  São  Panin 


A*  VI8TA  OU  PELO 

«'PRAZOLOUVRE'* 

rum  direito  an  aorleio  de  UM  LINDO 
RUNKAl.OW,  na  Ilha  do  Gorernador. 
.N'.43  rOMPRAK  A'  VISTA:  dr  l«9g  a 
ã(9f  —  I  rnnpon;  mala  de  3908  —  2 
ronpon».  Nas  COMPRAS  A  PRAZO: 
de  2991  a  9998  —  I  roupon;  mala  de 
9998  —  2  roupnaa. 


SSo  op  preferidaí  pelos 
fuinanlrã  >|e  fino  goMo 
e  dio  valiotnp  hrinde9. 

Prnçn  rln  Bandeira.  16 
Produto  dfl  Fabrica 
SELECTA 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  —  Vol 
lio  Pátria,  6‘é'66.  Tris.  26-3176.  .Uuarlos, 
128  e  308.  Aparl.  3  U  e  2  S.,  598.  * 


APARTAMENTOS 


Ouro  t  Brilhanttt 

Paga  ao  cambio  do  B.snco  dn  Brasil. 
O  melhor  comprador  do  Bio  —  A  casa 
do  OURO  —  OUVIDOn,  95.  .* 


Taaourat  'Jf", 

••  alicates,  llmn,»,  pinças 
e  esralpeins  para  unha»  e  pelês.  Com¬ 
pleto  sortlmnnlo.  Casn  Hermanoy,  B. 
(fonçalves  J3|a»,  .50.  * 


Impotoncll  Debilidade  Semal,  Ve¬ 
lhice  Preroeo,  .Modernos  nielodo»  de 
liejuvcnc.sclmcnln.  —  Dr.  MIRANDA 
JUNIOR.  Pçn.  Floriano.  87.  F.  22-6902. 


SArInflfM  *  agRlIu-'  P9fa  iá4e- 
9erin||M*  ,ndos  .o»  tama¬ 
nhos:  qiialidaile  garaotldo,  .^sa  Her, 
mantiy.  B.  Gonç.  DLi.s,  50.  * 


Aliipaiii.pp  nn  itllimna  110  Edifirio  Lircii  Literário  Porlu- 
2iiô«.  ã  nin  .Senador  Pantaa.  1 1 8.  Tratar  na  portaria. 
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A  NOITE  —  Quinta-feira.  10  de  Fevereiro  de  1938 


SEU  CARRO 
FARÁ  MAIS 
KILOMETRACEM 


SERA  UM  PAPA 
ESTRADAS ! 


Quando 

carrila 


0  Sr.  Manuel  Oliveira  Saraiva 

E«tà  dcsipirccldf),  ha  muito,  o  Sr. 
.Manuel  Oliveira  Saraiva,  de  70  .ino»  dc 
idade,  natural  da  rrcftuezia  de  Pan* 
ehorra  —  Rcicndc.  O  Sr.  Oliveira  Sa¬ 
raiva  já  residiu  oa  rua  Marquez  dc  Va- 


da  acquisiç3o  dc  um  novo  caminhão,  a  nrl. 
meira  pergunta  que  sc  foz  é  gcralmcnte, 
“Qual  caminhão  fará  o  serviço  corn  jj 
economia?”  Os  caminhões  Intcrnatior..!!  lhe 
satisfarão  plenamcnte,  pois  que  W  j.ivh  ,  4 
escolher  entre  os  seus  múltiplos  inudíli,-,  „ 
tamanho  e  tjpo  exactos  para  os  scu^  rvquj. 
sitos.  Com  capacidades  desde  9.in  a  tf 
kilos,  08  International  offcreccni-lhí>  n  mav;. 
mo  de  economia  para  qualquer  serviçu. 
que  com  a  escolha  evitará  adquirir  um  , 
minhão  grande  demais  para  um  «erviço  li-^e 
e  vice-versa. 

Peça  folheto  descriptivo  do  morlchi  qw  lho 
interessa. 


lença,  120,  nesta  capital.  Teria  cie  fa- 
locido?  Uma  pa.'cnta  do  desaparecido, 
a  Sra.  .tna  Santos,  residente  ã  rua  Dr. 
Barbosa  de  Castra,  69,  na  cidade  do 
Porto,  cm  Porlusal,  cscrcvc-nos  perliu- 
do  para  0  caso  0.'  cuidados  valiosos  do 
"carioca-rcportcr",  nutrindo  a  esperan¬ 
ça  de  vèr  0  assunto  completamcntc  e$- 
etarccldo  por  ssse  prestimoso  au.xillar 
da  reportagem  dc  A  N01TE< 


E’-nns  SPÜclteda  3  Inlcrfcrenga  dn 
"carioca-rcportcr"  no  sentido  dc  des¬ 
cobrir  0  paradeiro  dc  Brasiiina  T.oma- 
zi  de  Jesus,  que  ha  quatro  anos  saiu  dc 
Sáo  João  d'EI-Rei  c  nunca  mais  deu 
noticias  suas. 

Seu  irmSo.  o  Sr.  Oscar  Batista  de 
.tquino  domiciliado  naquela  cidade  es¬ 
clarece  que  Brasilin,!  vjéra  empregar- 
se  no  Rio.  .Vada  mais  sabe  a  respeito. 

Oualquer  informaçio  deserá  ser  en¬ 
viada  para  o  Sr.  Oscar  de  irtt.lritTVTíc 
para  esta  redação,  -í*' 


Todo  earm  em  más  eondiçõea 
defuncciooamentoá  um  carro 
caro  pelas  despeças  de  concertos 
e  remoção  de  carvão  a  que  obri¬ 
ga,..  Um  automovel  bem  conser¬ 
vado  é  um  automovel  economico. 
Para  seu  carroí  escolha  sempre 
bons  produetoB  como  os  produetos 
Atlantic,  os  tres  famosos  recor¬ 
distas  de  Tome  Rivert  Gacolina 
Atlantic,  Atlantic  Motor  Oil  e  o 


Serviço  Atlantic  de  Lubrificação 
Technica...  Em  Toms  River  — 
com  05  produetos  Atlantic  —  6 
carros  de  serie  fizeram  quasi  1 
milhão  de  kilometros  —  sem  con¬ 
certos  c  sem  carvão.  E  eram  car¬ 
ros  de  serie,  como  o  seu,  que  pô¬ 
de  obter  os  mesmos  resultados... 
Use  os  tres  c  seu  carro  ficará  maia 
efficiente,  veloz,  possante  e. 


.Almcrinda  Santos,  moradora  á  ru.i 
\'icenle  dc  Carvalho.  ST,  deseja  saber 
0  paradeiro  do  seu  filho  menor,  .Anto- 
aio  Osmar  dos  Santos,  0  qual  hj,  tem¬ 
pos  deixou  o  Distrito  Federal  com  des¬ 
tino  á  BarM  do  Pirai. 


Mortos  entre  as 
pedras  da  praia 


'A  Sra.  Lívia  .Alves  Ferreira,  resi- 
dmte  a  rua  Haddock  Lobo  n.  l.âSfl, 
eih  São  Paulo,  deseja  sabor  notici.i» 
de  SUA  Irmã  árminda  .Alves  Ferreira, 
casada  eom  0  construtor  .Antonio  da 
Silva  Bnbcda,  e  que  julga  estar  no 
nio  de  J.iaciro. 


I  S.A.VTOS,  10  I  Serviço  especial  da 
^  .A  NOITE)  —  .A  quieta  praia  de  Itige- 
I  reba,  .ni)  Guarujá,  foi  teatro  de  una  dra¬ 
ma  cujos  perso.na.çens  nio  são  atí 
agora  conhecidos.  Pela  manhã.  05  mo¬ 
radores  daquela  praia  notaram  que, 
sobre  umas  pedras,  num  poético  recan¬ 
to,  se  achavam  um  homem  e  uma  mu¬ 
lher,  que  pareciam  dormir,  bem  jun¬ 
tos.  E,  procurando  ver  0  que  se  passa¬ 
va,  verificaram  que  havia  sangue  sobre 
as  pedras. 

Chamada  a  policia,  descobriu-se  que 
0  homem  tinha  0  ouvido  direito  vara¬ 
do  por  ama  bala  c  a  mulher  um  feri- 
meplo,  lambem  a  bala,  nas  costas. 

No  bolso  do  homem  foi  encontrado 
um  cartão  com  estes  dizeres:  “Henri¬ 
que  J.  AV.  Stuck  -  Rua  Barão  de  Ba¬ 
nanal  n.  áS  —  Vila  Pompeia  — Sáo 
Paulo  . 

Os  cadaveres  aparentam  ser  de  pes- 
eoas  de  mais  de  cincoenta  anos. 

'  é  poli-ia  está  empenhada  em  des¬ 
cobrir  n  identidade  dos  prrsepagcns 

.  .^f^Sedia,  até  agora  envolta  cm 
mistério. 

Sabe-se  apenas  que  tinham  chegado 
na  pouco  ao  Guarujá,  desaparecendo 


Uniforiaes,  enxovais  e  prospectos  na 


D:a  Ia  proiimo,  n 
ietc,  a  rua  Condt  dc  h 
16  horae,  realizar-se-s 
entrega  do.s  dír-Ia.xj 
titulados  no  lia.-.-.-  .' 
.Aperfeiçoairicnto  d.  E‘ 
çoamento  dos  Cerr:;-:. 
cereir.onía  sera  fest.-j 


6AZOLINA  LUBRIFICAÇÃO 

MOTOR  OIL 


Use  mais,  Confie  Só, 


Verdadeiro  dos  ÍNDIOS.  Tonico  tialu 
«'.Pafa  F>lo  e  Calor!...  Chãs,  Café 
Malte.  Banhos,  Tinturas  Vegetais,  ctc 
Compre  mais  barato  na  Matriz  (perle 
da  rua  do  Riachucloi,  Rua  .Monte  Ale- 


Inscrições  para  0$ 
slo  aos  cursos  scciin 
ate  U  do  corrente  I 
para  0  jardim  d  1  i.ii; 
marios,  de  admiisã 
cundarín  fundamin’; 
tar  (secção  dc  dir-.ii 
de  cngrnharlii.  A-  > 
na  ordem  dos  p-  i; 


uma  oíeria 

FAIRBANKS  MORSE 


Precursores 

0  Cantnual  e.sid  proximo;  est/i  A  uista,  ijunsi. 

Todos  os  foUAes.  efieinís  e  ofidmos.  dtrlnradns  e  disfarfados 
profitsionais  e  amado.^es,  esláo  em  plena  efervescencia  de  eintrfío 
de  alma. . . 

•A»  "cflsoi  de  prego"  e  os  agiotas  néo  baslam  para 
mendns. 

E  todos  se  sen/em  felieissimos. 

.A  uirfo  é  ,jisim.« 

Mas,  apesar  desse  delírio,  os  foliões  não  foram  os  pr 
dar  p  sinal  de  alarme. 

Tioeram  outros  precursores. 

Foram  os  fom  adore. s  de  hanho  de  mar. 

Xa  rerdode.  de.sde  que  o  perdo  apareceu  em  Ioda  a  sua  Inlensída- 
ae,  romerou  o  l.arnnnnl  nas  praias. 

l)e  fntn,  quem  atualmente,  p^rln  manhã.  fi:er  0  trajeto  pelo  lilo. 
tal,  desae  o  Ukien  ati  á  Prnça  .Vaud,  (ard  ensejo  de  verificar  0  aue 
acabamos  de  dizer.  • 

.ipreeiará  em  Iodas  os  praias  por  onde  passar  as  mal.i  inferes- 
saniâs  e  tiieiltírts  '  frtnín^ias'\  eom  prefensôís  a  trojos  pMteiros . , , 

faluez  etse  aspecto  de  alguns  l{n!ihistas  se  deva  d  influencia  do 
suu^eofícfeníe . . . 

0  fato  não  causa  md  impressán;  an  contrario,  dd  aa  ambiente 
ama  nota  pi/oresea  eurtnsa.  Ha  apenas  a  receiar  que  tios  futuros  haf- 
íca  (7e  Larnuvai  aqueles  **/anlas:ado$"  se  apresentem  dc  írajjs 
praieiros .  ^ 

Paro  compensar.  TilCF 


das  21.30  horas  cni  diante 
pelo  microfone  da 


VAMOS  LER 
64  -pagines. 

SMiiílaclô  Supermsritãíiítã 

Pinlí*  i‘;  do  Dr.  Gerson 

rconiu-se  esse  instituto 
ncntifico  com  a  seguinte  Ordem  do 


nina  faibliothec: 


as  tneo 


SoCa  Radio  Nacional 

0  PROGRAMA 

Carnaval  no  ar 

Cm  desfile  monumental  de  astros 
do  broade.isting.  contando  as  ultl- 
mas  composições  para  o  Carnaval 
deste  ano,  aob  o  patrociaio  da 

..  CÊOOFEITA  J 

fljnenor  sapataria  do  Rio  e  a 
que  mais  caro  vende, 


RÁDIOS  AO  ALCANCE  DE  TODOS 

PIROGA  —  13 


I  Será  paraninfo  rl-i  ti.^rTa  He 
1937  0  ministro  da  FazsndJ 

Os  pprito.>i  cnp.'.i-,  :  ,  U  .-•j 

perior  dc  Comér:,...  1,  -  Dj', 

colarão  grAo  deno:^  d<  i  4.i  '•* 

dn  corrente,  na  si-dr  •:  F 

Clube,  com  a  a-':.'---  • 
da  Fazenda,  .ôr  :í v'j. 

paraninfo,  a  coíieAr.  -  •••■'isV 

ri  is  2l  horas,  .irri  p-  :  r-  r  " 
sa.  10  horas,  nj  M ,  ■  i.nV-- 

ria.  fazendo-se  oi:,,-  ’!  H"- 

fique  de  .Migalhâr;  K  , 

grama  um  Ivaile.  as  I  ,  n  íiis 
daquele  grêmio. 


4  J  vils-ulaa.  ondas  longas 

.  499SOOO 

—  06  válvulas,  ondii  longos, 

.  7998000 

616  6  volvolas,  ondas  langas, 

.  1 10908000 

17  I  válvulas,  ondas  longos, 

.  1:2-10.5000 

•  18  6  s-slvulos,  olho  magico,  on- 

e  curtas  .........  Ií4508000 

19  9  volvulss,  olho  magien,  nn- 

e 'ifiM .  liTSOsnnn 


'iDÇ.a  s  musica  de  sus  prefercncls, 
escrevendo  ou  telefonando  á  Cê- 
dofeita  e  rcvba,  pelo  correio,  sem 
0  menor  dispen^dlo.  uma  linda  Icm- 
■  crença  do  Carnas-al  de  1938. 

.•  AV.  PASSOS,  11  c  17 


AXfVERS.ARlOS 


fe.s!a  carnaialesca  “Rec.-rdando".  em 
homenagem  a  Pierrol,  Arlequim  e  Co- 
lomhina 

HOMEX.^CE,\'S  . 

Será  homcnaceadn  no  proximo  dia  25 
do  corrente  o  Dr.  Romero  Estclita,  di- 
retor  ficrôil  da  Fsizendi.  Nessa  data  seus 
amigos  e  colegas  «  reunirão  era  ara 
almoço  no  .Automovel  Club  para  fes- 
lejar  n  sua  data  naülicis.  As  listas 
ae  aaesoes  poderão  ser  procuradas  na 
Secção  do  Pessoal,  no  Tesouro,  com  0 
ar.  Jesé  ,\cves  da  Fontoura. 

DR.  ATAULFiT MARTINS 
(EspeclsIiaU) 

ilQllA  -  OURA  RADICAL  - 

11  Bronquites.  Complicações. 

Assemblés  n.  88  (Otlea 
_ Braill.  T.  22-084S,  I  ás  6. 


nuci  Aniãrai.  Mercó  de  mu  compe- 
lencia  profissional  de  par  com  suas 
apriciaveis  qualidades  de  earater,  0 
aniversariante  se  tornou  multo  jus- 
tsmenle  querido  e  admirado  de  lodos 
quantos  pertencem  a  este  joriiat. 

Como  sempre.  0  nosso  distinto  enn- 
frsdo  sera  hoje  vivamcnle  homena¬ 
geado, 

CA5.4.ME.vr0S 

Realltou-sc  na  igrejj  do  Coração  de 
Márlâ,  no  Mc3ír*  o  enlace  rtialnmonial 
do  Sr.  Pedro  José  Martins  de  .Araújo, 
funcionário  da  Central  do  Brasil,  com 


aciOiPH 


A  proclamarão  dos 


arautos  reais  nas  ruas  de  Amstsrclam 


*  MARZOLLA 

Costureiros  e  Alfaiates  para  Senhor 
Rua  Lfugual.B,,  SA-2-  (elev.)  -  E„tr 

^*sr'F*i-ri**cc**n*’  '*’**•  <2-36! 

■aceit.a-.se  f.aze.vdas  a  feitio 

Dr.  Joaquim  VIdal 

®  S  °1’BRAC0ES  dos  OLHtl 

Ai  la  ha.  R.  Quiunda,  5.  TeL  22-842 


Os  cuidados  com  a 
peie  iio  verão 


n  áo  Serviço  do  Uf. 

lauto  Brandão  no  Hoip.  H.  Frinvl—. 

-  ÉdffiHo^^r'”, 

Edifício  Carioca.  —  Tel.  22-0209. 

Aprovada  a  clatilfiea$io 
do  concurso 

baia,  1(1  I  Da  Sucursal  de  A  NOITE) 

-  A  congregação  da  Faeuldad*  de  \le- 

r  «ncursD  tiirs 

tfrmieognosli,  aproiun- 


nÂÍ"’"  "•fadiação  solar  nii  ve- 
rao  pode,  cm  determinadas  cirtunsUn- 
clas.  ter  efcilna  bem  nocivos  para  a 
pnr  queimaduras 
parllcularmcntc  dolorosas,  descamação 
da  pele.  elnacao  dc  temperatura  e  ou- 
Uaa  manifestarfles  mais  ou  menos  alar- 
manlri.  rtesse  modo.  nunca  serã  dems- 
slado  encarecer  que.  p.ira  os  banhos  d« 
SOI,  e  tbiolulamenle  indispensável  que 
mon..."  eonvenlente- 

P^gofado  eficaz  e  de 

è/ehrf.  » r®'®  combater  os 
efelfiía  noenos  dns  tunkns  de  sol  ei- 
ceMlvamrnle  prnmngadça.  Evita  as 
queimaduras,  o  ernpolamenín  e  a  de-ra. 

umno  '"■“""'■"'lo  an  mcomo 

^  .''^“"ícamento  natural,  rt 


COLÉGIO  PLÍNIO  LEITE 


PETRüPOUS 

Internato  para  ambos  05  sexos  em 
Secunda- 

•s  «l®  Novembro. 


|'■«se  vindo  UI 
cí^Wravain,  afi, 
P-alsea  Baixos  r 
"01.  A  nação ^ 
foitejar  com  gi 
nascimento,  ten 

0'  ostlm.1  p-ij 


■JS”' 


VÔITÊ  nòr  0SP'-l.ll  di 

•'Uiit,  por  Vii  acrcâ)  —  Todo  a  ÍJ 

Ivda  comemora,  com  intenso  Jubi 

fha”dc's ''«deim  I 
d,  Juliana  e  nc 

r  f  9ullhr.-mina  .Jubilo  ma' 
■  r*-!  qu  .  em  s  :.o  d.-  u^-.i  menina,  1 


as  cineoento  c  uma  ■-.•i-- 
í.  anunciando  a  a’ 
prlnccza  GuiLbo.-nti-ai 

pela.'  ruas  dc5'i  c;r  *  • 
n  grandioso  o* rví.iiis’ 
c  cnüo  n  flagran''  .  :  ■*' 


prlvcipaes  drocÃriaÍ  r  PH.ÍK» 


brasil. 


f 


K  L.  . 


IODO  PARA  AS  GUANDULAS, 
jÉRRO:PARA  9  ÇANGUE 
CÁLCIO  PARA  OS  OSSOS 
PHOSPHORO  PARA^ÒÍCEREBÍÍQ:. 


I).iV>;kai<l.ãi^  DROG.  SUC  AMlilICÃI^; 


A  NOITE  —  Quinta-feira.  10  de  Fevereiro  de  1938 


í>:-^Wí«8í?S2aSSS8a  SSSSf!^ífl?lssssSSSS8S!i 

"Cativa  e  cativante'*  —  Classe  ‘*A**.  | 

{■);((•  pni:cr,  f^mler  ríoyuir  iiui  "/i/m".  nalrs  liwf  de  calor,  nes-  K 
ir.i  dias  de  'crão.  I  erdadc  c  que  o  Odeon  c  delicio.camente  rcfrige- 
t,:do,  mas,  tem.  nc.tlas  id timos  semanas,  desferdiçado  sua  refrigera-  ^ 
Jt>  com  "films"  abni.ro  da  critica.  Desta  ves.  porém,  cia  foi  bem  ® 
.•mpregada,  "Cativa  t  cativante",  sem  ser  uma  película  e.rtraordi-  ^ 
tem  a  merece,  no  entanto,  porque  c  um  "fUm"  que  agrada.  E  v 
.iVadi  sobretudo  pda  nozddadr  de  suas  cenas,  pela  sua  comicidade,  i 
,  (í  t*  mnioí  para  fazer  rir  do  que  para  fazer  sorrir.  .Vilo  é  ^raço  $ 
gargalhadas.  E  humor  britânico,  saido  da  pena  desse  notável  j 
•  imerista  que  k  P.  G.  l!'odchouse,  o  creador  de  "Jeevvs"  e  de  4 
Ficcadillr  Jim"  e  de  outras  obras  eugraçadissimas.  Fred  .Astaire 
::  iiiii  "solo",  porque  aparece  Jt-m  Ginger  Rogers,  tiia^  uão  faz 
-■r’pr'.',mente  mn  "solo".  Ginger  Rogers  è  que  i  substituída  na  par-  í 
raiiiaiinca  por  Joan  Fontaine  e  na  dausada  por  Grade  .Allen.  ® 

■  ,  i',7í'  Bunis  tanibrm  comparece.  O  curiosa  c  que  esse  cattal  de  co- 

-.  r.cntes  afina  absolutamentt  com  Fred  .Astaire  e  algumas  das  í 
,ii:j  piadas  são  vcrdadeiramente  deliciosas  pelo  ingenuidade  r  pela  ^ 

■  lulartdnác  da  invenção.  Dir-se-iam  coi.sas  improvisadas  na  mo-  » 
•n:o:o  praprio  da  filmagem,  e  uão  escritas  antes,  miudamcnte,  pe-  $ 
II  ad.aptadorcs  da  pelicula.  .Ucrece  louvares  também  n  atuação  de  K 
Mentagti  Lote  e  Reginald  Gnrdincr.  "Film"  alegre,  que  diverte  e  » 

"Cativa  e  cativante"  apresenta  também  alguns  uuuieros  de  ® 

■  ■ap-d.vtce"  desses  que  sô  Fred  .Astaire  é  capas  dc  inventa,r  e  cxc-  ® 


Os  filnis  de  hnje: 

f  Lt  IZ  —  "Ahl  vem  o  amor",  da 
7'i'!i  r.riilur;'.  com  os  Irmãos  Rilz, 
AiicE  I'’Vc  v  Uom  Amcchc.  —  16.01), 
|,.(in  iiioo  e  22  horas. 

MtHti»  —  “U  Vasalume",  da  Me- 
ir-,  .'ofT.  Jcanetlc  .Mac  Uonald  e  .Alian 
_  A’s  12.00.  U.OO.  17,00  19,30  e 


lSSSSSS:^»SSSSSSSSíSS»^ 
I.MPERIO  —  " .K  luta  Braddock  x 
Tommy  Farr",  RKO  Hadio,  c  “Amor 
cm  niidapcsl",  da  ÍIKO  Radio,  com 
.lohn  Doles  e  Ida  Lupino.  14.00,  16.00, 
18.00,  30.00  e  33  horas. 

ALHAMBRA  —  "Amor  em  Buuga- 
low",  da  .Vova  Universal,  com  Kcnl 
Taylor  e  Nan  Grcy.  14.00,  16.00, 

18.00,  30,00  c  22  horas. 

BROADWAY  —  "Carmen".  dislrl- 
buido  pelo  programa  Art,  com  Tom 
Burke,  c  Marpucrilc  Namara.  14.00, 
Ifi.nn,  18.00,  20.00  e  22  horas. 


80%  dag  cainiBas  que  o  Rio  vesle, 
fão  compradaa  no 


a  .4venida  livrase  o  dobro  da 
extensão  que  leni,  geria  pequena 
para  uni  rlesfile  dax  ramigag  que 

eAMIZEIRO  pogeue. 


O  GAMIZeiRO 


s«s  de  eami.sa»  do  RIO 


1'DLU.S  —  "Cativa  e  Cativanle". 

,  PKii  cnm  Fred  Astaire, 

,  üurns  e  (ir.ice  Allcn.  16.00, 

.  .11/.  2"  iio  e  22  horas. 

FU.A'  III  TEATRO  —  ".Miss  Lanp 
n  !!'•  .."voed".  d.i  Paramoiint,  com 
,  4»;  .Mlchacl  r  l.ce  Bnwman. 

II.  lll'- õ, .■’2  horas. 

ÜLoM.V  —  "•'■amos  .in  príi/.-^  aJ.'', 
'h  t.entury  Fo.x,  com  .SHm  Sumit>jf- 
—  It.iMi,  16,0»,  18.0(1.  20.0ü0ac 


Novo  oficial  de  gabinete  do 
ministro  da  Guerra 

l'ii!  designado  para  oficial  de  gobl- 
da^mjpistro  da  riucrra,  o  ma.)or 
íV  vo.Üfntiaiid  aoji*' Valdctarn  de  .Amo- 
rim  .Meln. 


Vai  servir  no  Estado 
Maior  do  Exercito 

0  ministrn  Gaspar  Dutra  solicitou 
ao  seu  colega  da  pasta  d«  Justiga  para 
nur  seja  posto  4  disposição  de  seu  .Mi- 
1’istcrio  afim  de  servir  no  E»tado 
M.iior  do  Exercito  n  laguisrafo  do  e,x- 
tlnlri  Senado  Federal,  Josi  Pereira  d« 
Carvalho. 


Taquigrafou  207  palavras 
em  um  minuto  e  leu^as 
em  dois  ! 

BELO  HORIZO.MK,  9  >  l)>i  Sucursal 
dc  A  .VOtTEi  —  Foi  lislldo  nesta  ca¬ 
pital  n  “reeord"  lirasileiro  de  veloci¬ 
dade  em  laquigr.ifia  pelo  joicm  advo¬ 
gado  .Vcison  Batisl.i,  gue  csrrcvcu  207 
palairas  num  minuto  c  lcu-.is  cm 
dois  minutris. 

A  Assofiaçã.j  He  Tnniiiprafus  Bra¬ 
sileiros,  .imil  sedind.i  p"ep.ir.i  um 
concurso  nnei‘>tial  rio  dcstrciu  c  efi¬ 
ciência  dc  (.iquigrafus. 


OURO  VELHO 

Brilbanieg  -  Pratariag  -  .Não 
se  iludas  venda  no 


Reclame  da  CAÍA  AME¬ 
RICA  E  JAPAO,  durante 
este  mOss  18  peças  de  oti- 
mos  talheres,  sendo,  6  fa¬ 
cas  de  puro  aço,  6  colheres 
e  6  garfos  de  metal  alpaca 
para  mesa.  Rua  Larga,  67. 


de  l’nndciro8,  Tamborin», 
Culcas^*^>peus  c  pranrie  '‘afiEi, 
dade  em  arllKU.' 

ultimas  novidades  piirn  Carnaval. 
VENDAS  SO’  POR  ATACADO 

A.  J.  Gonçalves  de 
Oliveira  &  Cia. 

RU.4  D.\  .4LF.\.NDEG.4,  II.t 

FO.NE  2.'1-24.'5I  -  nin  DF,  .lANEIRO 


14, Largo  S.  Francisco,  14 


Hr.'-I‘ALALIO  —  "Bei  sem  co- 
di  BliiO  lladio,  com  .Ine  E. 

,  e  Heien  .M.ick.  I4.i)(l.  Li..in, 
10  nn,  211. 4ti  c  23.2(1  horas. 

—  “i)  amor  oenipre  venee", 
uiçito  do  programa  Art,  com 
Hnrers  e  June  Ulyrle  —  14.00, 
l.t|i'i>.  2ii.(itl  c  22  horas. 


OR,  JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 

Afccçõea  aeiuae»  masculina,  vene- 
re.g  e  náo  renereaa.  Tratamento  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

KITA  DO  ROSÁRIO.  172  -  De  I  áa  B. 


VIAS  URINARIAS 

DR.  BRANDINO  CORRÊA.  Aaaembléa.aS 
•nb.  Daa  II  áa  18  h.  Dom.  o  Ker.  as  7  tu 


ESCOLA  NOR.MAL  DE  COMERCIO 
Flscilieadi 

I>RA<:a  TIKAIIENTES.  87 
Alalrifulas  par»  ambo»  os  sexoi 


NãO  QUER  EHVELHEOER?! Todos  OS  COlOgioS 

NAO  PERMIT.A  qUF-  A  PRISÃO  UE 

‘irmes,  enxovaig  •  prospecto 

A’  COLEGIAL 


QINA8IO  MUNICIPAL 
DE  ALFENA8 

Sob  Inspeçõo  federal  permanente 
Decreto  n.  23.681,  de  2  de  Janeiro  de 
1934  —  Subrenejonado  pelo  Governo 
Federal 

.Mantém  os  cursos;  Complementar, 
Fundamental,  Primário  i  de  Dactilo¬ 
grafia. 

Academia  de  Comercio  de 

Alfenns  “Leão  de  Faria” 

Kcennhreldn  e  aubvenclonoda  pelo  Go¬ 
verno  Federal  —  Instrução  militar  — 
internato  -  Seml-inlernalo  •  Externato 
Orientação  medico-ped.igogica  —  Edu- 
rnção  religiosa  —  Ednração  fisica  n 
e.irgn  ilc  itulrulnr  cspvrinlisailo  du 
ICsercIlri  —  Escotismo,  etc.  Campos  dc 
sporls  na  área  livre  dn  edificio  —  Séde 
liroprl.!,  cniislniidn  cspecinlmente  — 
(Ilimus  aparrllinmenlos  dr  fisica.  Oui- 
nilea  e  historia  n.ilurnl  —  .Inrdim 
para  estudo  de  érnlogi.i,  hibririaç.ào, 
vlc.  —  Cliinn  ds  cidade  cxeelenle.  — 
Inscrição  aos  r.xames  de  "madureta" 
—  2*  quinzen.a  de  Janeiro.  —  Exames 
de  admis<no  ii.a  2'  nuitrenn  de  Feverei¬ 
ro  —  /Matricula:  dc  I  a  14  de  Março. 

ALFEXAS  —  R.  M.  V.  —  SUL 


VENTRE  ENVENENE  O  SEU 
ORGANISMO 

Conserve  os  seus  intestinos  sempre 
limpos.  L'm  corpo  casligndo  pcl.i  prisão 
de  ventre,  envelhece  rapidamente  pe¬ 
la  arlerio-csclcrosc.  ÜUíindo  V.  S.  es¬ 
tiver  irritado,  aborrecido,  sem  ener¬ 
gias,  sem  apcüle,  com  n  lingua  sa- 
burrosa,  dAr  de  cabeç.a,  moler.a  do 
forpn,  dAr  na  liôra  ilo  ostoma.go,  p.al- 
pllnções.  pontadas  nas  cosias,  c>pi- 
nh.is  no  rosto,  etc.,  é  porque  n  ;cii 
organismo  e'tA  neccssilndo  de  titii 
taxoiilf  suave  e  seguro  .  Experimente 
enlâo  as  afamadas  PILIM. .4S  .M.llIC.A.''. 
euj.i  formula,  laureada  pela  .Aeaiie.ma 
dc  .Metiirina  Ha  França,  represent.a  o 
qiie  ha  rie  mais  moderno  c  eientiilco 
no  lr.slameiilo  racional  ria  pri-.ão  rir 
ventre.  Elias  eoiiléut  os  prinelpi.as 
allvns  rie  plantas  que  auxlliain  os 
movimentos  perislalticns  rios  intesti¬ 
nos  e  riescongeslloium  o  íi.vido.  As 
PILI  LAS  ALOIC.AS  são  as  únicas  que 
reeducam  os  intestinos  cm  pouc/*  tciu- 
pr),  scin  causar  eólicas  nem  haliilo. 
Mais  de  10  milhões  dc  vlrim.,  são  con¬ 
sumidos  annualmcnle  em  mais  de  24 
paires  dn  munrin.  AS  TII.IM.AS  AI.Ol- 
CAS  já  estão  n  venda  nas  principais' 
Phnrmacbs  e  Drogarias  nesta  Capital. 

Preço  4?,ã00  —  I'niro«  enncesslmu- 
rlos  par.a  o  Brasil:  M.  Mtlipaldl  ét  f./a. 

I  ij.  r,.:..  «JiAü  <  Patilr.^  * 


Depois  de  uma  bôa  refeição,  peça 
ao  ^‘garçon'’  charutos 


“SENADORES" 

marcas  suaves,  de  bom  paladara 


qu«  as  crianças  alimentadas  ao  seio 
=ào  mais  fortes,  adoecem  mais  rara- 
mente  e  resistem  melhor  és  infecções 
que  por  ventura  as  atinjam.  .Até  cs 
sexto  mex  as  crianças  desem,  pois, 
na  medida  do  possível,  scr  assim 
amamentadas,  porque  com  o  leite  ma- 
terno  recebem  princípios  “hornioni- 
cos"  e  princípios  "imunizantes"  que 
lhe.s  garantem  melhor  desenvolvi¬ 
mento  e  maiores  probabilidades  de 
vencer  as  infecções.  Ji  as  alimenta¬ 
das  artiíicialmente  adoecem  com  mais 
frequência,  porque  nem  sempre  os 
alimentos  sio  bem  aceitos  pelo  orga¬ 
nismo  da  criança.  Outro  ponto  muito 
importante  é  o  qüe  diz  respeito  ao 
horário  e  ás  dóses  dos  alimentos.  .As 
mács  que  náo  têm  conhecimento  des¬ 
tes  assuntos  devem  procurar  um  pos¬ 
to  de  higiene  infantil  ou  um  medico 
especialista  para  receber  as  instru¬ 
ções  necessanas.  Uma  das  desordens 
inajs  comuns,  resultante  da  alinien- 


Noticias  de  Bicas 


REFEIÇÕES  EM  CASA 
a  horas  certas 


BICAS.  1. Minas),  «Serviço  especial  de 
A  NflITE)  —  Benlisou-se  nesLi  cl- 
liiiile,  em  sila  'írte,  a  .assembléia  geral 
«In  cmpre.sa  industrial  "Laticínios  São 
José  de  Ricas,  Limil.ida".  lendo  sido 
elcit.i  stia  nova  diretoria  paro  1938,  as¬ 
sim  consliluida:  .... 

Coronel  Leopolilo  Costa  Sobrinho, 
dlrelor-gcrenle:  .losé  Candidti  Moreiro. 
l”  suplente:  roronel  I.iii»  Marorco,  2- 
suplenlc;  membros  do  Conselho  Fiscal, 
toroncl  Rerloldo  Garcia  .M.iehadn:  co- 
lonel  Quintino  ri,i  Cosia  Matos,  major, 
.Severino  Monteiro  de  Bezende,  c.apilão 
Iilolino  Joeé  .Machado,  c.npilão  flrai 
Schelini. 


FA KA  TOSSE 
BRONQUITE 


SOB  0  patrocínio  da 
ANOLOMEXlCAn  PElROLEUfI 
COnPANY  LiniTED- 


\  ALMOÇO 


Diteotivo  ALBANO 

Invesligaçõcs  em  si' 
gllo.  Carioca,  34-2’ 


CMXL 

t 

HOJE.  AS  21.15  HS 


Uma  confecçlo 
que  traduz  a  alta  qua¬ 
lidade  Ramenzonil 

"Vasp”  í  o  cha¬ 
péu  apropriado  ás  per¬ 
sonalidades  fortes  da 
segunda  juventude. 


Sabofíefé 


JANTAR 


ovidos  para 
vramento 


o  PROORAMMA 


A  Industrio  Culinário 
Corioco,  fornece  o 
domicilio,  entregues  por 
automóveis  proprios  em 
marmitas  thermicos  e 
preparados  com  o  moior 
escrupulo. 

Refeições  fartos  o  va¬ 
riadas,  feitas  com  o  em¬ 
prego  exclusivo  de  banha 
do  porco  ou  azeite  de  oli¬ 
veira.  Preparados  com 
generos  de  primeira,  dis¬ 
tinguem-se  pelo  aroma 
8  sabor  deliciosos. 

Assignaturas  quinze- 
noes  desde  IIOSOOO  por 

P6S30Q« 

r;Q  hoJ«  mesmo,  polo  phono 
/  9161^,  informoçõea  detalhadas  d 

Industrio  Culinário 


se  destacam  os  cnmprimido.s  a« 
Eldoformio  da  Casa  Bayer,  que  fU' 
sem  normalizar  rapidamente  as  dsje/ 
ções.  ’ 


Os  Srs.  Francisco  Flores  cia 
Cunha  e  Camilo  Alves 

PORTO  ALEGRE.  19  Serviço  e:-iic- 
cial  da  A  NOITEi  —  Dcvidimcnlc  es- 
cnllâflr>s  clfrocnlns  jlii  Briçada 
Milit.ir,  seguir.im  p.ira  Livramento  o 
c.s-«fnador  Francisco  Flores  «l.i  Cunha 
e  n  Se.  C.amilo  Alses.  cs-chefe  rios 
guardas  ariu-iiieinis.  .icusados  de  par- 
lielpação  no  trucidamento  rio  iorna- 
lisla  Valriemar  BIpnll  A  transferen¬ 
cia  ilc  prisão  dos  inriíclarios  foi  mo¬ 
tivaria  por  uma  requisição  feil.i  pelo 
juiz  rie  «llreito  ria  comarca,  afim  «Ic 
scr  inicinrio  o  sum.irio  rie  culp.a  rios 
implicados  perante  a  Justiça  deli 
Os  Srs.  Flore-,  «la  Cunln  c  Camilo 
Alves  viajaram  em  carro  especl.il 


GRANDE  VENDA  DE 
FAQUEIROS  !' 

rie  todos  os  tipos.  Desds  S.Ar»/... 

C.\S.4  MUMZ  —  Ouvidor.  102 


vvC  v^íV-vV-t^  Ca  VVVVV-A-VVVAA-VA-V%  W  V-V*- 

8  A|  AC  lirilhaiilcs,  o  melhor  com- 
pnidor.  Vendc-sc  e  Irnca- 
se.  Concerlam-sc  joias  e  rclogios.  Ofi- 
'ina  própria.  Casa  de  absoluta  confian¬ 
ça  54.  rua  7  de  Setembro,  54.  Joalh, 
ÚNICA. 


UM  TREV0  OE  4 
FOLHAS  SONORAS 


k  VkMUlVUVtci 

humilhados  e  sem  alegria  intima,  são 
os  homens  velhos,  moças,  ou  moços, 
portadores  das  doenças  nervosas,  no- 
Inriamenlc  as  de  fundo  sexual!  !  .A  de¬ 
bilidade  e  frieza  no  moço  e  n  nmorle- 
cinirnln  da  alegria  nos  velhos,  são  de 
maieficis  efeitos  no  seio  dos  lares. 
"Ontlas  Menrielinas"  nn»  velhos  re¬ 
animam  *  realizam  rie  forma  sublime 
este  desejo  Ião  natural,  e  nos  moços 
corrige  pronUmente  estes  distúrbios, 
fazendo  desaparecer  como  por  en¬ 
canto  essa  slluaçà"  dc3Csp«ra<lora  c 
deprimente  quer  para  velho.s.  moços  * 
moças  portadores  dessa  malcfica  enfer¬ 
midade.  Nas  fars.  r  drogs,  rfo  Brasil. 
UJfOIK).  I’e!n  correio,  mais  11560.  — 
Araújo  Freitas.  Ourives,  88  —  Rio.  * 


LEVARA 


CARROS  PULLMANN 

P.ART1D.4S 

RIO:  — 7.00  (.Mineiro)  7.15  —  8.36 -S, 
9.31)  —  Ifl.U  —  11.00  -  12.30  — 
lfi.(in  (Mineiro)  —  16.30  —  ri.OO  ■— 
17.30  —  17.45  —  18.15  —  18.30  —  1S5S. 

PETROPOLIS:  -  6.45  -  7.00  -  UU 
—  8.00  —  8.30  —  930  —  10.40  —  I0.4a 
(Mineiro)  -  11.45  -  12.4.5  --  15.09  - 
16,00  -  16.30  -  18.45  -  19.  15  -  \3.45 
Oiiaeiro). 

PREÇOS  DE  HASSAGE.VS:  * 

Rio-Pclropolis  65000 

Petropo1Í9-Rio  55000 
LINHAS  DE  JUIZ  DE  FÓKA 
Parlidia  do  Rio:  7.00  —  16.00 
Pai*ldai  de  Juiz  de  Fõra  —  7.00  —  16.00 
Preço  da  Pasoaj-cm 
Direto  —  20SOOO 
Reíervim-»9  lugerea:  RtO  —  22-Oiy 
PETROPPLIS  —  Tel.  3363 
JUIZ  DE  FÕRA  —  2263 
Bilheteria  no  Rio  —  Urgo  di  Carior» 
(Confuiiaria  Pascoal) 


•tà  rípsfow  hs  pMfosi  qos  ipw 
ia  palpebraa  lenipr»  Inehadia,  como  ao 
hnuvexiem  despertadn  de  ura  Inngo 
snnn?  Sabe  que  algnlflram  esers 
i>lhiis  emnapuçadnx?  Significam  qu*  '> 
(irianlsmn  está  anfrrndn  de  Infiltra¬ 
ção  do  cxee.ssn  d*  agua  qu»  oi  rina 
enfermoa  n«o  conaegnem  eliminar  do 
sistema  com  n  devida  pcesleza.  Ds 
rins  não  eat.io  podendo  eitralr  dia* 
rlamente  do  sangue  n  quantidade  nor. 
mnl  de  liquido  auperfluo  e  da  Impu- 
rera»  nocivas.  Seua  milhões  de  cannes 
(lltradore*  i*  acham  em  parte  nbattui- 
dns  e  laao  torna  moroao  o  trabalho  dos 
rins. 

Eisa  lenta  Inloilcação  organlea  ae 
monifesln  por  dorea  lombares,  reu- 
mstismo,  dnrea  de  cabeça,  Inchação. 


OI  ima  oportunidade  p.ir.t  .iilquirirem 
seus  faqueiros.  Desde  98?ri9n  na  gran¬ 
de  vend.i  especial  da  C.ASA  .'II  N!Z, 

OUVIDORg  102 
OR.  CÉRLOsT  de  ftBREÜ 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
Consuit.  Aasemhica,  73-2'’  —  Fone 
22-7593.  diariamente  —  Iteald.  27-2181. 


REFRESCO  MftTUTINQ 

SABS  EFERVESCENTES 
ESTIMULA  A  AÇAO  DO 
fígado. 

Fabricndn  em  Lottdres 
pela  The  Brifith  Drug 
fíntisps  Lid, 


A-en  Roinho  CliEoboth,  128 


FORMIGUINHAS  CASEIRAS 


Sul  Anrdcins 


PARA 

COQUELUCHE 


Sii  deaaparccem  cnm  o  Ufo  do 
"BARAFOR.MIG.V  31".  que  ntrai  e  e.x- 
termina  cs  focmlgulnhs»  caseira»  e  to¬ 
da  erpecie  de  haratas  e  que  por  ler 
liquido,  é  o  unico  que  acsha  cnm  ei 
baratinhas  miúdas,  nue  lant<>  estragara 
UI  mo-.eii  e  mancham  os  espelho». 

“Baraformiga  31” 

E-NXONTRA-SE  .NAS  DROGARIAS 
_  ■  — 
Ouça.,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Esgotos  da  Capital  Federal 

.A  Companhia  The  Rio  de  Janeiro 
City  Imprnvement»  previne  que.  peloi 
contraloi  com  o  Governo  Federal,  «é 
ela  poderá  eiecutar  obras  de  ezgotoz, 
adlçtonals  ou  eitraordinarisi.  e  alte¬ 
rar  ou  reconstruir  as  cxlslcníes.  Prvii- 
ne  mais  que  os  Infratores  estSo  s-jjcl- 
tos  a  muita  e  á  destruição  des  ohrai. 


C'n;unie.i.-ii.no5  do  Sindicato  Unitl- 
‘‘f"  'l*  Central  do  Brasil: 
'ini-f.  pelo  present?  comunicar  á 
El ,  que  esif  Sindicato  icm  agora  a 
c-l?  ví::»ra|  instalada  á  Praça  Ti- 
rtdMV-  n  71.  sobrado. 

'p.''"T:tin’lo  0  ensejo  apresentámos 
J  '  Ex  ,  as  nossas  sinceras  e  rtspcl- 
■'•tJ  'audições  Joaquim  Francisco  de 
Arrada,  Preiidentc.  —  Antonlo  >•  do* 
-anio»  Foaza,  Secretario  geral". 


QUEM  PERDEU  ? 


Foi  entregue  \  portaria  de  A  NOITF.. 
um  cheejue  do  Banco  'lo  Brasil,  cm  fa¬ 
vor  de  D  'faria  Luiza.  encontrado  na 
lua. 


PARA  INFLUENZA 
E  CONSTIPAÇflES 


SANAGRIPE 


6 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1938  • 


o  TEATRO  EM  CASA 


SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 


0  sucesso  de  suas  três  confe¬ 
rencias.  feitas  no  Rio.  por  in¬ 
termédio  da  PRE-8,  Sociedade 
Radio  Nacional 

Cnin|>IclAniln  n  ciclii  (Ir  iU>l*  tUIU' 
As  rapilais  siil-.imrricniias.  t|ur  a  «i 
tiiosma  SC  prnpoi  rrallrar.  ein  licnrft- 
rin  ria  ((lira  tlr>  restnuranicnlo  rlii  civill- 
i.sçãn- ocirirninl.  irm  riue  sf  cmprilha. 
vaifiiHo-sc  (In  caciniilo  rriiíicaíilr  r  in¬ 
feliz  de  Miii  patriii.  a  Mlssfio  Nacinnii- 
llsla  F.spanhdla.  r|iir  rslcvr  rPlrc  n‘'S 
rrrra  de  uma  srniaiia.  seguiu,  Diileiii, 
para  a  Kíimpa.  eiiilHircatidn  iin  "Iliph- 
land  Palriol",  vnpor  Inslíi  da  linha 
iiil-anicrlrana. 

A  Missão.  íjtie  rrallmii  no  nin  nma 
série  de  Ires  brllhanles  eonfcrcncia}, 
p<ir  Inlertitedln  da  pnE-R,  Sociedade 
nodlo  Narionnl,  é  rninposla  dns  prs. 
padre  Francisco  Pc.vrn,  Fernando  Vali» 
Tahcrncr  e  José  ihanei  Mnrilm.  uma 
Irindadc  dns  mais  sérias  e  vijorosas 
caprosôes  dis  intelixencia  e  da  cnllnra 
do  relho  mnndo. 

As  palcílras  prnniincltiilas  pcln  radio, 
não  nhcdcccndo  a  nenhum  scnlldo  rc- 
clainisliro  dns  ideias  t|nr  Franco  de¬ 
fende  na  Espanha,  foram  iluminadas, 
enlretanlo.  pelo  senlidn  crislãn  de  que 
se  acham  Iniprexnndos  os  conferencis¬ 
tas  a  rjue  nns  referimos,  na  hapaxein 


CL  I  ^ 

0  vosso  PURGAtlTE 


E'  n  precn  de  um  faqueiro  tia  RraP' 
de  venda  espreial  da  C.ASA  .MUNIZ. 


ehLATINHASpe  UMA  DOSE 

POR  PRECO  MOOir.O 


onde  M»  0  primado  dn  espirilo  cniupeia. 
enllln  razão  de  ser  de  Iodas  as  coisas. 

.Sahndo,  domlnKn  e  scKunda.  a  ics- 
punsnhilirladr  r  n  presli.irio  de  rada  um 
dns  membros  d.t  .Missão  Eullural  Xa- 
cionallsln  allrain  A  .Sociedade  Undin 
.Nacional  nm  numero  inrnniiiin  de  tni- 
vlnles.  qne  admiraram  a  .liisirza  dns 
cnnrrilns  e  a  preeisão  das  leses  venti¬ 
ladas,  falando  :  lltaiirz  Marlim.  sn- 
hre  “Espanha  Elerna",  Fernando 
Taheriier,  snhre  "Crise  e  rennsei- 
menlo  de  Espatibn"  e  o  padre  1’eyro. 
finalinenle,  sohre  “As  duas  iiilerpaeio- 
nais",  islo  e.  a  da  esquertl.i  e  ii  da  dl- 
rplla,  enirp  ns  quais  sr  riclialrm  tis  es- 
pirllos  de  Iodas  as  laliludes  rpie  vivem 
esta  liora  loqiiieln  rio  mnndo. 

.Inana  Maria  (l.ssr.^íyj 
rliplomada  pelo  Cooservrilnrio  ríe  '  \’h- 
lença  e  nma  das  mais  iliisires  fixurns 
d.a  rolonin  feiniiiina  rspnnhnla  rrsiden- 
le  no  flio.  valorlsoii  os  proxrnmas  da 
NACIfl.VAI..  Inmaiirio  parle  nas  aiidi- 


llallr*  .  fnrso  Consnsm- 
tAo  da  morldnde  e  d.i  hrllezn  I 
rnmpleln  eiia  heller.ii  com  is 
perfeita  maquiilaxe  dee  olhos, 
t)ur  lanfti  realça  oo  ultrnrtivoa 
femininos 

Tm  leve  retoqne  de  KIMMEt., 
«ns  peslanas  r  sohrancilhas, 
Inrnn  os  olhos  profundos  r  ex¬ 
pressivos.  rioinndn  n  roslo  tin 
um  novo  cncnnln,  que  mullu 
axrsda .  aos  homens, 

lexitimo  RI.MMKL,  oAo  Irrita 
•  sista  e  rrsisir  ao  , 

suor.  >-v\’ 

nxijn,  porem,  o 
eltim»  RIM.MF.I.. 
fahrlrniln  por  HIni-  • 
mel  .  Parfumeiir  —  , 

e  l.ondrrs, 


E'  necessário  porem  aliiiienlar  essa  vnninde.  F.irililar  tpir  o  hn 
faça  pnicnie  e  a  mufluT  perra  ii  apalia.  a  iiidilcrciira  t|iie  a  ,,  : 
ha  nin  remerlio:  “ Vlllll,.iSE‘’.  A  hase  do  einriâo  tio  niiiho  no  i,in 
a  maior  fniile  ila  Vilamina  "E"  Vilamina  da  rrprodnçãci  *|.  I'  ,, 
lificiimeiilei  r  ronlcndo  os  m.ais  eficazes  rcincillos  (lar.i  o  !í‘ .1 1  I II' 
forças  csgolarias  nu  depauperadas,  sr  l.i  por  e.srrssos.  srt  i  p.-r  .‘h 
nrx.sniea,  seja  rsxolaiitenlo  pm'  Irnhalhos  oii  prciriipa.-.ii « 

"Vlltll.ASE”  faz  os  hninens  forlcs  rni  r|unl<iiirr  id.adc.  p ,  i  ,  iif: 
vida  r  dela  aprnvcilar-.se.  " \'rriII..\.SE''  dá  às  mulheres  a  ri', 
vida  iniiom  feliz. 

Os  romprimidos  de  “VIUII.ASE’’  eiieniilraiii-‘c  A  vrmi.i  rin  l  idx 
maiores  informações  sãn  d.idas  por  F.  \'ieira.  ('..siva  1'iislal.  .111* 

WlíiifíCeíiCíaTíorfuguéSaS^d^^  r  C lemenf íi 

Coniunicnm-miN  rl.i  llenrliceorla  l’or-  fliclincililin  isnla 

luRiiesa  qn  •  diiraiile  o  im's  dr  .ianrim  6**  UlSHIIgUiUO  jJCln 

findo  rceolheraiii-se  aos  llos)iilals  da  Pielon  Aluno 

He.al  e  H' nenieril.a  S  eirdade  l'orliiíue-  uaSirO  HIVCS 

sa  de  flrpcficriicia  'JT;!  enfermos  dr  Va  Peiini.âo  r|.i  di' ‘l.  i 

anihos  os  je.vos;  lioliain  passado  do  Ca.lro  .Mies,  ro.ili/.id.  , 
mi's  anleríor  ;iré,  faleecram  II.  liveram  rcnle,  fni  l.atieaila  e,  ,1.  ,• 
.illa  21fl  r  fir.iraai  im  Iralainenio  para;  llms.  nm  loln  q-  n.rs  ir! 
n  niês  eorrenie  .1l).í.  sendo ;  IB!'  no  los- j  elci^-áo  rio  profes^.  r  (  v 
pitai  hão  .loãr.  de  llen.s  lelinir.a  de  hn-  oa  no  Crnieiilo  l■■|||n,'l,.  . 

nuMu,  iO  iin  llo^pMnl  dr*  Mo- i  q  I  rlfjiN  Si  f  ! 

rais  irliniea  de  mnlliercs ).  21  no  .S.malo-  viado  ao'  rcrr*xio  ri!  o 
no /efeniin  flr  Oliveira  dratamcnlo  de  „  «eeniitle  ofino-  “I  s  .  . 

doenças  imlmnnnresi.  !l|  no  llelii" ,  (;i,.,  ,rn  i, ,,  ,  . 

■lalme  Solo  Maior  lasilo  rie  inválidos  e  |  .i .  iii.i,,-?, '«  i 

valriudinarins»  e  211  n.a  Casa  de  Saude  ' 

nr._E.ri,s  Uralamento  rie  doenças  meo- 1  i.opselho'  iÍpI.íh',’ .i , 

‘l>elos  amlmlalorios  de  medlrin.a  e  ri- 1  '  F 

riirxU  foram  alendido.s  l.:i21  cmisul-  V''”  ' 

laitles.  Fizerntn-se  112 

alia  e  prquena  cirurgia.  ,.12(  rnratí-  Insiiii  •  iii  .i' ■  d.  •.  i 


SANA-SIFILI$  •  ■ 


rracassou  o  teatro  soviético 

Jn  iiina  jví  po.f  refiTimps  atjui  ao  teatro  sovictico,  vwsirando 
çiie  ele  não  é  ahíolutaiHenle  aquilo  que  dele  diziam  certos  afiolo- 
pistas  do  rrgiiuen  Termelho,  Agora  i  o  l'ro/<rin  gmxriio  russo  que 
rffon/K’(í  0  fracasso  de  seus  esfori;os  em  matéria  de  teatro,  ini- 
eiaiida  uma  o/eiisira  imflacatrl  ronira  ns  encarregados  desse  setor 
das  atividades  soviéticas.  A  Companhia  Mryerhòld.  por  exempla, 
era  coii.sidcraría  "a  mais  eelchre  empresa  de  peças  revohieioiiarias", 
l'em  t)  poverno  e  declara: 

()  teatro  .Meyrriiold  não  deu  .siiwo  um  numera  insniieienle  dt 
peças  rralmriilr  sovielirus,  e.  por  arasiãn  dn  IO."  amversarw  da  re¬ 
volução  de  poí  fuiíirp,  mio  nchoii  meio  de  iiiouliir  um  unico  espeta- 


Agentes 


THEODOR  WILLE  &  CIA.  LTDA 


RIO  DE  JANEIRO  -  VICTORIA  -  5AO  PAULO  -  SANTOS 


^ vCC^-aílC % -v V 

SANATORIO  BELO  HORIZONTE 
Rivaliza  com  os  melhores  da  Suissa 

Esprelnlnicote  coiisiruliln  para  o 
tr,itiimcntn  da  luberrnlo.se.  Direção 
lecniea  do  prof.  S.imilel  l.llinnio  e 
dos  ürs.  .Mlllermayer  de  Falvn  Uueirni 
e  .Nelson  l.lli,iiiio,  (;,ii.s.a  ppst.al 
Eiiii.  Icirg,  "Sannlorio"  —  Fone  2118. 
Belo  Horizonie  —  .Mina».  Informações 
no  Um  —  .M.auricio  Vilela.  .S.  |■edl•n,  yü- 
l-A.  —  Telefone  T1-IÍR3.1.  • 


Filtros  e  Velas 


Palacete  e  moveis 


fln  afaninrlfi  fahrlra  ale 

In  forinaçôc.s: 

CASA  r.RONAKDO 

R LA  1)0  orVíDOR,  i; 
Telefone  22-9.121 


Vamos  lér 


VAMOS  LKR 


A  primilri  di  amanhã  na  Rival 

E'  amanhã  tip  Uivpl  p  primeira  d.i 
nova  romedla  qur  a  Companhia  Elz.i- 
(.azarré  ^aprejenla:  “Conheci  uma  es- 
panhid.i",  peça  earnovnlr.sen.  oriximil 
(1e  Knriep  Silva  e  Mnmhrrlo  Cunha,  .A 
disIrihuiçHo  diis  papeis  é  a  segniplet 
.Iiica,  Armando  l.onzad.a;  .Mzira.  Mor- 
iiinci]i  .Sllvrt*  Nici>|Au,  ilnznrn*;  Hi-rn- 
des.  , Manuel  lloeha;  C.ustaio,  Paulo 
.eariiul,,;  |.ui,ip),a.  Siizana  .Wgri; 
Evita  Klzn;  Meirele.s,  .Irirxc  Diniz:  Te- 
rrzinha,  Helmira  de  Almciriaí  Alice, 


l)i'a  Silvn!  Diina.s,  .Mvnro  .Auxustn,  A 
ação  de  “Conheci  uma  espanhola...”, 
decorre  no  Itiq,  pelo  Carnaval  rIe  1938. 

A  nova  ptça  do  Olimpli 

EslA  0  Olímpia  enin  rcvlsln  nova  no 
cartaz.  “Teríré  nno  residve".  Sn  rs- 
pelaculo  tomam  parle,  cnlre  oulro.s. 
Oiirvalia.i  Duarte,  l.idia  fieis,  llenri- 
qiicla  Muinanila,  O.scitr  Cardona,  llnli- 
ohn,  l,il!  Frrreira,  Tnlnziiilm  *  Arman¬ 
do  Ferreira, 

Um  asfialaonlt  di  variadadai,  nt 
Taatra  0.  Redro,  am  Patropolli 

1  de 

A  ,N0nE)  —  Mnje  se.sln-feira.  II  do 
roreenie,  '  ieenle  Celrslirm  e  vnrlos  mi- 
Iro»  clrmenlos  do  “hroaücasliiix"  ca¬ 
rioca,  como  r,hii|iiinho  Sales,  Criia 
Mendes.  Mario  Moraet;.  I.ui».  lülenem.ei 


Peixeiro  ! 
Açougueiro  ! 
Padeiro  ! 
Sorveteiro  ! 

Usem 

TRICICLES  DE 
T^\NSP0RTE 


Foi  assumir  o  comando  ila 
5  Brigada  de  Infantaria 

Ponrii  .M.F.CIII-;.  |0  -  ,  V-  ■ 
Pcel.il  dr  A  .Mll  l  l'  — 

Sopta  Miirl.T  ,1  g  ne'  i  Mip 

ipie  fni  assiiipir  n  e,i|'i  'íi  ilj  '  '  . 

Ifada  de  Ipliinlnri.i. 


I  raz-os-aionles,  .1  dn 
‘lltfnicjo  9  .17  hrasilei 

Ouça,  hoje 


^uça,  noje  e  sempre,  a 
Sociedade  Radio  Nacional 


Vamos  ler  “Vamos  ler” 


emilia  pinto  lima 


Lina  Lcinh.irdí 
Knhior 

f  ACIl  Mlf  i.l.virNTni 
fami  .1  ij.  Il\l 

I.FI.VH.Minr  F  idLE?, 
na  ÍM'(w.v'  ■  -1 

•ixr.id,  i”  ' 
d.i  ntn.i  dl'  ,1 

n  ropfiiri  ,i  nu  p 
«i.io  d"  -.  ■  f- 
leni  .1,, 

hiliz.idi  r  -  II 

priii.is  de  II 


.16  DIA.S  .NFM  HO.SfITAI,  1 
Esteve  311  din.s  inlrrn.stlo,  de 
uina  iileern  na  artlcul.içAo  dn 
pé,  scin  resnil.sdn.  Com  o  nsn 
do  IT.I.XIIt  DF;  .VOíiUElIU. 
'•o  Oiiimi-,  .hiAo  dn  Silvo 
■Silveira,  ohlei e  rnmpleln  rura. 

•loão  11.  D.nrrelo.  —  l>elo- 
I.1J,  2(1  de  nxoslo  de  IB.I.I. 

(Firnm  reconheeidn). 


SOCIEDADE  RADIO  I 

Sl.\I.l.FEIR.4,  H  DE  FEVEREIRO, 

,  ,  .  Amanhã 

Caxta»  Jojairo,  e  «ma  adaptação  ra, 
'iiiintnrapx:  ’ 


.•íí  ll.MIT  I  AI.HKRTO 

lltlB  EvRftjio  dl  Vele»,  112-114 
Cni.va  postal  l.lag 
niO  DE  JANEIRO 


i.ivrns  entegmls  t  »e.a 
dcniícos.  Ouvidor.  JM  • 


Originais  processos 
de  estimuiar  a  eco¬ 
nomia  particuiar 


Coronel  José  Leite 
Cticrmont 


Tratamento  molés¬ 
tias  do  figado 

Medico  esprfíall5t,i  eiiviarã  rerciln 
grátis  u  í|Uiiii  rfcort.ir  este  nnutTcio  c 
ciu^inr  á  ihisIjI  H7n,  Súo  |»oulr». 

—  Mandt'  numr  v  pn  lerrç*»  coniplclo.  * 


AsIansleRobertlaylor 

—  niSTRiBLIÇAO  —  ^ 


Duartina 


iitnlro  .  Vntn  Ane- 
niin  c  nitprpNin. 


-  - — .  _  _  .x.iiliir  liji.iii 

nia  Isabel  Duque  Zt  í  j, 
Estrada  V  ’ 

la  e  lilho',  I 
I  '•■ario,  .Anguslo  ninnl.  Hmf  i  I 
Duque  Eslrada.  niii-  nir.ol,  .M  .  1 1 

"'iT  e  fühns.  X';,i,.  Silii,  i:l„ 
jue  ^.^lrllda.  Km.i  .Maiia  da  ' 

I ' ‘^1  *''’">lo  íhi-  Chrniiiinl  e  1 

*'‘'lr"do.  Il.iiil  (ii,.  Iiislii  i.li.iin  " 

e  iniillicr  m,,,.  IMer  d;.  (,t 
"õ  os  parrnles  c  aoii-  ('.hrriiionl  r  I 
pari^  assj,ljr  ^  l.hrnoool  r  ' 

'  uin.  qiic  111.111-  rio  i:hi;'i.  ■' 
n '■•'"del.i-  '  iior  i  h.  iM  .r 
os  N  I  2  horas  dn  dia  l..irlo»  Min. 

'9  forrenle,  no  nll.ir-  e  faoiili.i  r  i' 


«QR  nm  e  I  ntlludr  maia  eleiçnnle  que 
pode  ser  lomnd*  quer  por  indivldutll- 

d»de.  .jurldicRR.  qur  denn.  fnrm.  sr  Im¬ 
põem  n  rnnsidrrnçio  pnhilcn. 

A  Empre».  de  Annnrio.  Keonomleo- 

SriThoVi  p'^"  ■  •‘"“'“"■i'’*  «  fun 

Senhor  doR  zx,  irirf„„, 

«eabii  de  Innçnr  nm  v.stn  proRramn 

nue  Irm  por  li.se 
eslim  ilnr  n  ecniiamlii  parllrui«r  e  de- 
.senvolver  a  propaganda  romerrinl  snh 
anvoR  ruinoa  de  efleienein  comprovada 
EdI  ara  enderneta.  bonifiratorlas  de 
Íísan  .  "  puhlifo  adquirirá  a 

-ÍMin  cada  uma  Nas  folhas  dessas  ea- 
dernrlis  hnnlficatnrlas  sr  encontram 

Ma'ís"  '*'*  ‘•«''P"  fomer- 

elals  desta  rapilai,  onde  u  portador  das 


A  exportação 
de  radios  norte 
americanos 


lodo  n  mundo  e  o  alev.sntamenln  da  rs- 
paridade  aquisitiva  dns  merrndos  iinl- 
ver.saís,  revela.  Inmhem.  a  Impnrinnria 
que  eEla  Industria  representa  paro  a 
lerr.s  He  Tio  Snm  E.  lán  hem  o  rnm- 
prrcnncrnm  rn  t?rAnclr*  l•mp^es^•  pro« 
dulnr.is  dns  Estiidos  Fnidns.  q„p  r  r.e. 
nerni  F.lerlrie,  learirr  dn  Inditslri.i  rir  re- 
rrplores,  em  lodo  o  mundo,  rexilveu 
apresentar,  p.sr.s  IMS.  „ma  série  rona- 
jrulda  esperialmente  para  as  nações 
imprhrlnnorftK,  rfp  Arnrcln  com  <ua«  ron. 

vi^ír*  rndloronlrns  ftr. 

Merliris  extrem.imrnte  rnelonal  e  opor- 
lun,i.  a  iniciativa  dn  fiencral  Elertrir, 
^mn  erii  de  esperar,  nierereu  a  mal» 
svoravel  nenlhida  no  merrarln  hrasi- 
Viro.  onde  os  novos  rereplore»  li.  E. 
K3near,im  inlrcrnl  »ures»n  E  rremos" 
Tsmo.  que  Idêntico  c.sllo  os  acuariln 
»s  outras  nações  Importadoras,  q.ie 
I  esemplo  de  nosso  puhllea  radln-ou- 
élnle,  rnmprcrodrrAn,  de  rerto,  o  al, 
eaner  dr  Inl  medida. 


OI  o  sexiiinle  „  nini  lioriilo  riu  Ser 
II  anli-rahico  do  Inslliui,,  Vji, 
isil  ■liiranle  o  niè,  de  i.ineiro  findo 
Msllapi  em  Iralnriienln,  ,16  pesa,  ns 
nirarapi  o  sen  |ç,..  Hfi  pessnav 
rtlldos  por  riie.s  eliniv-ninenle  raivo 
.  .11  iiesso.as;  mordidos  por  unto, 
ocameiilc  raivos.vs.  f  pevso.ss;  ,„.,r. 
por  nnim.iis  siisp,.j|,„  leãe,  , 
'•“mplehiram  o  Ir»- 

0  o.  3  pevso.ie;  esi.lein  ep, 
amvnlo  .11  pevsous;  |„jeç,-,e.  pr«. 
d.i  ,  3,S  pi-so.is;  ensos  dr  insnres. 
nenlipiii,,;  apinuis  vaeipados.  .i| 
I0.1S:  aiiimjiv  rreehidm  p.ira  dia- 
'iiC  '.  nmlurm:!. 


Ribeiro 

niAsi 

Mni-i')  IVreira 

T'  'laeido  Afoii. 
"■B  <•  dem.iis  p,|. 

‘''hvíd.iip  a, 

õjKa?  par.i  avsls. 

'1'  -Itl  dia. 

•rfao,  rezar  eu, 

'  '■•1  •■•llllil  de 

'^1"’  .  ••  primo. 

9  h„r,„ 

.ína  ^  ''1 
"na.  Antreip.,. 

pj*. 

’  IPlln'  -ique- 


Alfrtílti  F-ivjjl  r 
filhos,  (lesar  Prévo.i 

nniner,’!  e  sephori, 
ten.iln  de  Figueiredo 
|rnhop.T  r  filhn.  Dr. 
'in  Emili.iiio  F.iyal 
f  e  seiilinro.  evp.,.,,. 
•  ''''Poo.  ruMlindos  1- 
e  dem.iis  p.ircn- 
l'irlielpom  .is  pes 

'ie  suas  a  ,„  |  j, ., 

'I"<*  m.indam  rezar 
■i  luesqiiecisel  F;mi. 

All.ir-inAr  da  ixrr 
S.  Franctiç.i  de  |'.ii|. 
"  l'OM«,  no  dia  11 
'■'■'‘nlr.  sevia.f,i„ 


C.AMELÍA.S".  “COI 

RO_MA,>rE  DE  LM  vMOÇO  POBRE  ’ 
‘O  REPO.«!TEIRO  VERDí 
«•nm  Irecho»  r|p  „pp„  j 
MIMOSO  COLIBRI 


pniolrli.ra.lo 

«•ivrl  mafsiro  Carlon  Gnmpn.  «•  “MIMOSO  COI FRRP'  '* 
n»  J.rox,m„.  folpt.edox  rnrn  avalraro;.  ”  ’  P" 

SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL'* 

_rr.s„.„o.,  „m  __  o„a., 


t  A  DOMICILIO,  RC-; 
MOÇÃO  de  cPfPM, 
e  CAPEI...\,  fi"", 
f  0  r  n  c  c  i  m  enio  dr 
material  íunebre,  • 

QUALQUER  H0R.A, 
mesmo  d?  noilr.  I 
Telefone!  22-2f2(li 


Vamos  lêr, 

''VAMOS  LÊR" 


P«r,i  Oirn.ival  _ 
FniT.I  AiAV.A,  J7_ 


( 


vx<«<; 


mim. 


'Vyj4‘'i>, 


A  (nrma  aftada  do 


Vamoí  Sofr«r  Juntoi' 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1938 


A  comlsaSo  promoton  da  batalha  em  noiaa  redaçáo 


raMe  ttâ<^  Cbá 


erá  realizada  sabado  proxim 


O  Carnaval  no  Club 
Atlético  Central 


Üeut-dodll,  presidente  do  Central 


I  Reunindo  mais  de  mil  funcionários  I 
,da  Centra!  do  Brasil,  n  Club  Atlttico 
{Central  é  uma  das  grandes  institui¬ 
ções  esportivo-soelals  dos  suburblos, 
Todos  os  anos,  quandó  os  decretos  | 
"siolcntos"  de  sua  majestade  o  “Rei 
Momo  I  e  Unico",  plssim  a  maòdar 
na  cidade,  o  Central  fôrma  na  van¬ 
guarda  dos  ecntrci  de  diversões  fa¬ 
miliares. 

I  Este  ano,  os  preparativos  que  estio 
I  sendo  feitos,  prenunciam  uma  icrie 
I  de  comemorações  sem  precedentes. 

!  O  acaso  nos  proporcionou  um  en- 
j  contro  deveras  agradavel,  com  o  pre- 
!  sldcnte  do  Central,  Sr.  Densdedit 
i  Jltaf. 

E  i  nossa  pergunta  sobre  o  que  ha¬ 
via  pelo  seu  cluh,  o  conhecido  pare- 
dro  que  fôrma  dentre  os  mais  leaes 
súbditos  de  Sua  Majestade,  falou-nos 
do  prngr.ima  organisado:  , 

".Alrm  do  baile  mensal  que  dare¬ 
mos  no  dia  22.  Já  temos  organlsa- 
dos  pnra  os  quatro  dias  de  "loucura 
coletiva”.  Igual  numero  de  grandes 
feslas,  sendo  uma  infaniil.  Assim,  no 
sahadn,  domingo,  segunda  e  terça- 
feira,  tias  22  .is  4  horas,  quem  tiver 
vontade  de  sc  divertir,  não  sc  arre- 
pciidcrã  de  ir  ao  saião  do  Central. 
Domingo,  das  U  ás  l.S  horas,  ofere¬ 
cemos  aos  filhos  dos  nossos  associa¬ 
dos,  uma  matinèe  infantil." 

—  Ji  contratámos  os  serviços  es¬ 
peciais  de  iliiminaç.so,  os  qu.nis  trans¬ 
formarão  a  sede  numa  fécrie.  Dr  or¬ 
namentação.  em  estilo  oriental,  nem 
i  bom  falar,  v.sl  ser  uma  coisa  louca", 
concluiu  0  Jvem  presidente. 


O  reinado  de  S.  M.  Rei  Momo  1  e 
L'nico  se  aproxima  e  os  foliões  da  ei- 1 
dade  se  alvoroçam  preparando  com  a 
maior  suntuosidade  a  recepção  ao  so¬ 
berano  absoluto  da  Folia. 

Defensoras  incondlcíonaes  das  tradi¬ 
ções  alegres  do  grande  monarca  algu¬ 
mas  senhoritas  c  rapazes  do  bairro  do 
Matoso  estão  organisando  uma  bata¬ 
lha  de  confeti  que  terá  por  local  a 
rua  Barão  dc  L'bá. 

Não  estão  sendo  poupados  esforços 
para  que  o  grandioso  prélio  marque 
épõca  uos  anais  carnavalescos  da  ci¬ 
dade 

,Vada  menos  de  quatro  coretos  serão 
ar.mados  cm  Ires  dos  quais  bandas  de 
musica  militares  alegrarão  os  foliões 
executando  os  mais  ruidosos  sambas, 
marchas  e  maxixes. 

Em  um  palanque  arlisticamcnie  or¬ 
namentado  fiearã  localisada  a  comis¬ 
são  orgaoisadora  apresentando-se  as 
senhoritas  que  a  integram  vistosamen¬ 
te  fantasiadas  de  granadelras. 

Feérica  iluminação  será  distribuída 
em  toda  a  extensão  da  rua  Darão  de 
Ubi. 

Custosos  prêmios  serão  distribuídos 
aos  blocos,  grupos,  cordões  e  aulomo- 
s'eia  conduzindo  fantasias  que  compa¬ 
recerem  a  grande  batalha  do  proximo 
dia  12,  a  critério  da  comissão  jul¬ 
gadora. 

O  promissor  prciio  de  eontell  lerã 
em  homuagem  ao  Colégio  ITtra  e  a 
comissão  promotora  e  composta  d.i5 
senhoritas  Irene  Gonzaga,  Daha  e  Disa 
de  Souza  Carvalho,  Elza  c  Onrflna  da 
Silva,  Ruth  Moreira  e  Sr?.  Moacyr  Reis 
Soares,  .Anlonio  Ribeiro,  Jaime  Fonlcs, 
Adriano  Monteiro  e  .Abel  Santos. 

B  E  B  A  M  ** 

CAFE’  GLOBO 

o  melhor  e  n  mala  lahnruso 

BOM  ATE’  A  ULTIMA  GOTA  1  !  !  . 

Guardem  as  capas,  Que  têm  vilnr  ‘ 


Dr.  Cápistrano 

DOCENTE  Fac.  Medie,  GARGANTA 
Alclndo  Guanabara,  1S-A-6N  F.  32-SS68. 


Pronto  para  o  grande  banho  á  fantasia  da  praia  do  Flamengo 


PIPOCADA 

Xo  palacio  do  Bola  Preta  ha 
um  logar  que  o  “Bícaiba  apelidou 
de  "cantinho  dos  tesouras". 

Xinguem  sabe  porque,  mas  a 
verdade  ê  que  quando  ali  se  re¬ 
unem  K.  Velrinha.  Chico  Brlcio 
e  0  proprio  Bicoiba,  ninguém 
escapa  ao  comentário  irreverente,  ' 
Xo  ultimo  baile  do  cordão  “lea- 
der"  eu.  sem  querer,  entrei  no 
“cantinho  dos  tesouras", 

O  Bicoiba  estava  com  a  "bossa 
e  “malhava"  todo  mundo.  A'  cer¬ 
ta  altura,  os  cronistas  foram  en¬ 
volvidos,  e  0  Bicoiba  soltou  a 
bola; 

—  Eou  de  opinião  que  entre 
05  cronistas  devia  haver  aquela 
classificação  que  o  meu  amigo 
Raimundo  Magalhães  adotou  pa¬ 
ra  o  cinema.  Realmente,  existem 
cronistas  de  ciasse  A.  B.  e  C.  e 
não  se  compreende  que  estejam 
todos  "misturados". 

Vários  cronistas  foram  citados 
como  pertencendo  á  classe  A  e, 
nessa  altura,  o  Chico  Bricio  en¬ 
trou  na  conversa,  lembrando  que 
0  Xerez,  o  Bojudo  e  o  Busca  Pés, 
não  tinham  classe.  O  K.  Veiri- 
nha,  que  ouvira,  silenciosamente, 
a  conversa,  como  quem  fala  de  si 
para  si,  disse,  balbuciando: 

—  Se  0  Xeres.  o  Bojudo  e  o 
Busca  Pés  não  tèm  classe... 

—  ...  São  desclassificados, 
completou  o  Bicoiba. 

PIPOCA. 

Estados  Nervosos'' 

por  Hi.lSOtóír-''-  ’  tratgmcnto  Medico 
XWias  —  rõoiia  —  Impotcn- 
cita  —  Demencla  precoce  —  .Melaaco- 
IU<  —  Insoniia  —  Cnrea 

Dr.  Edmundo  Haas 

Diretor  Caaa  Saude  Dr.  AblUo 
7  de  Setembro,  94-3"  andar.  U  ã>  19. 


O  rei  da  folia  tomou  conta 
da  turma  americana 


.....  -..t. 

Algum  foliões  "rubrot",  posando  para  a  nos  ea  objctDa 

n  Carnaval  dcsie  ano  no  America  F.  aos  seus  co-Irmâos,  numa  demonstra- 1  corpo  e  alma  á  folie. 

Club.  Icm  «ido  do  abafi.  graças  ao  en-  çãn  de  camaradagem.  As  pro.vimas  fc5t,as  do  America  con< 

lusuímo  reinante  entre  os  seus  asso-  Enquanto  un».  menos  dlvertldcs  fi-l  llnuam  despertando  t  maior  ancie. 
ciados.  cam  sentados,  á  maioria  cntrsga-se  dc[dadc. 

O  «aslo  programa  lem  sido  cumpri- 

do  a  risca  e  com  a  maior  animaqão  mzr^  Ank  nsf 

como  sór  «cr  os  foliões  e  tolionas  do  H  SH  EHS  Ma  I  ■  BI 

^sllcrdcm-re  arfesU./ em  homenagem  ||  |.||n|||i||  illi 


SOFRER  JUNTOS 


A  senhorita  Drlkl  Gomes,  madri  r.ba  do  Grupo  do  Tendurs 


A  'ü.-rr.'  ir  -Vamos  Sofrer  .lunlos",  grande  entusiasmo.  “Cirls  do  Calete",  meirn  ano  que  concorre;  d'af.  o  gran¬ 
el  pr-ntf  V  seu  f-rmidavel  corte-  "Péga  de  Finlnhn",  Maui  e  tantos  ou-  de  espeetativí  reinante  cm  torno  o 
;•  E‘'*  ■  bj-iht,  a  fantasia  Ha  Praia  tro;  grupos,  preparam-se  c;m  grande  eeu  carnaval. 

iixiin;  Eisa  festa  praiana,  como  .atividade  para  o  grande  dia  Cl  nõvel  grupo  está  fazendo  seus  en- 

-«  jnttriorcs,  está  despertando  O  "Vamos  Sofrer  Juntos”,  é  o  prl-  saias  na  séds  do  "Recreio  das  Fio- 


s  le  CM 


’  i-mingv.  serão  dois  dias  I  No  sabado,  um  grande  e  pomposo 

noi  •  luocentcs  de  Catum-  ** 

,  ,  até  a  hora  do  sôl  sair. 

—  3  .urma  masculina  c  fcml-  yg  domingo,  ás  15  horas,  grosso 
•  nj'.  1,  .-.anfiejiçj  jo  azar.  mastigo  oferecido  aos  Dcmjicritlcos 


'  "3'-  li  .‘enflança  ao  azar.  mastigo  oferecido  aos  Democráticos  e 

i-.-nau  conta  definitiva-  a  Angelo  Lazsro  que  foram  ospeclal- 
éa  novel  eiub  da  rua  dc  Ca-  mcnlc  convidados. 

I  Depois,  coziUnu’a  ai  damas. 


O  Carnaval  no  Assirio 

E’  parlicularmenle  dcsvanecedor 
para  quem  leve  a  lembrança  de  crear 
0  Carnatal  do  Assirio,  não  só  o  aco¬ 
lhimento  enlusiistico  das  figuras 
mais  represenlitívas  da  sociedade  ca¬ 
rioca,  intelectuais  e  pesioas  de  pro¬ 
jeção  oficial,  como  lambem  a  cir¬ 
cunstancia  verdidíiramente  expressi¬ 
va  de  jã  haverem  chegado  de  S.  Pau¬ 
lo  pedidos  de  reservas  de  mesas.  0 
Carnaval  no  Assirio  estã,  porlanlo,  ji 
vitorioso,  não  apenas  no  Rio  mas  nas 
capitais  próximas.  Também,  dispon¬ 
do  de  refrigeração,  sendo  decorado 
pelos  artistas  Monteiro  Filho.  Nassa- 
ra  e  J.  Huv,  era  natural  qut  os  bai¬ 
les  e  "maiinccs"  do  Assirio  alcan¬ 
çassem  este  exilo  Inconfundível. 


O  ‘‘Grupo  do  Pendura”  ho* 
menagêa  Deiki  Gomes 

S.Tá  homenageado  sabado,  pelo 
“Grupo  do  Pendura”,  nos  salões  da 
Fraternidade  Luzitania  a  stnhorita 
Ociki  Gomes. 

Serão  patronos  dessa  homenagem  cs 
Cronistas  Carnavalescos  e  cinemato- 
grafistas  O  popular  “Grupo  do  Pen¬ 
dura",  fundado  á  Irés  anos  por  uma 
legião  dc  rccreativislas  dc  xaior  á  cuja 
frente  estã  o  Conde,  nos  salões  do  Club 
Fraternidade  Luzitania,  dará  n-  pro¬ 
ximo  dia  12,  a  nota  mais  sensacional 
do  Carnaxal  de  12SS,  realizando  gran¬ 
diosa  passeata  a  pé,  cm  nossa  principal 
artéria  cm  homenagem  aos  Lroolstas 
Carnavalzseos  desta  capüal  Apôs  á 
triunfal  apresentação  em  publico  os 
foliões  da  farda  azul  e  negro,  realiza¬ 
rão  monumental  baile  á  fantasia  cm 
sua  séde  i  rua  des  Anriradas,  baile  no 
qual  05  homcn.igcado5  dn  Grupo  serão 
recebidos  com  excepcionais  demenitra- 
ções  de  carinho. 


VIAÇÃO  PICORELLIE  AUTO. 
VIAÇÃO  RIO  MIN.AS 

OÜIMBLIS  DIÁRIOS  —  RIO, 
JUIZ  DE  FORA  E 
BARB.ACENA 

PREÇOS; 

Rio  a  Juiz  dc  Fóra,  208000  — - 
Rin  a  Barbacena,  308000 
OS  PASSAGEIKOS  VIAJAM 
SECIJKAnOS 

HORÁRIO 

Partida  de  Barbacena  —  As  tt  horas. 
Chegada  no  Rio  de  Janeiro  —  ás  14 
hnraa. 

Partida  do  Rio  de  Janeiro  —  áa  8 
horas. 

Chegada  em  Barbaerna  —  ãs  17  1-2 
borai. 

Partidas  do  Hlo  e  Juiz  de  Fõri  —  ái 
8,  rj  e  15  horas 

Chegadas  ao  Rio  e  Jula  ('e  KAra  —  ãt 
14.  18  e  21  horas 

Ponto  no  Klo  —  Praça  da  llepubll- 
ca  idetronte  á  Estação  da  OniraO. 

Escritório  —  Rua  Marechal  Florla- 
no  235  —  Fones  43-6552  e  43-0087. 
-  JABUIM  HOIEL. 

Ponio  em  Juiz  de  Fôra  —  At.  15  de 
.Novembro,  359  —  Foac,  2270. 

Ponto  em  Barbacena  —  Hotel 
Aliança  —  Fone.  04 

VA.MOS  LER:  em  64  paginas,  o  que 
nossos  avôs  gastavam  uma  exiatancla 
para  lltcratos- 


E'  a  seguinte  a  nova  diretoria  do 
"Grupo  do  Pendura”,  eleita  rcccnlc- 
mcntc: 

Presidente,  Osvaldo  José  Fernandes; 
1*  sceretirio.  Alvarino  Salazar;  2*  se- 
crciarlo,  Caboellnho;  1*  tesoureiro, 
Antonto  Garcia;  2"  tesoureiro,  Fcrrcl- 
rlnha;  1*  procurador,  Jorge  Couto;  2_’ 
pracuradnr,  Geraldo  .Araújo;  Comissão 
de  festas;  Juca,  Rubln,  Nelson  e  Elias, 


0  CORDÃO  0 
VAI  PINTÂÍ 

I 

Já  está  resolvido  que  no  proximo 
.sabado,  os  salões  dos  ‘‘Baetas"  '"áj 
ficar  cm  polvorosa  com  a  formidável 
brincadeira  promovida  pelo  Cordão  du 
I  Sossego. 

No  sabado,  baile,  multa  alegria,  mu¬ 
sica  e  dores. 

Domingo  ás  16  horas  grande  mara- 

OS  MODELOS  DO  CALÇADO 
“SOUTO”  PARA  1938 

Nt  recente  exeoraâo  que  reallaou  á 
Europa,  Aaia  e  África,  onde  percorreu 
certa  de  15  paiaei,  o  Sr.  Comendador 
Avelino  da  MoU  .Meaquila,  chefe  da 
importante  fabrica  de  calçado  da  fir¬ 
ma  Ferreira  Souto,  S.  A.,  á  rua  Fon¬ 
seca  Teles,  18  i  .3fl,  teve  a  oportunida¬ 
de  de  visitar  alguns  dos  mais  stama- 
rios  estabelecimentos  do  genero,  e  dc 
TÍr,  de  perto,  os  mais  modernos  mo¬ 
delo»  e  as  mais  lindas  novidades  para 
calçado  de  homem,  senhora  e  creança, 
a  grande  moda  1938,  na  Europa. 

I  Regressando  ao  Rio,  o  all'‘o  Indus- 
I  Irial  mandou  confeccionar  esses  mo¬ 
delos,  do  mais  requintado  hom  gõslo 
e  elegancla.  que,  pela  qualidade  do 
majerlil  empregado  e  conformação  ana- 
j  tomiea,  são  os  preferidos  hoje  no  es- 
^trangclro.  Esses  modelos,  que,  esta- 
.  moa  certo»,  v6o  ter  enorme  procura 
entra  nós,  encontram-se  nas  principais 
I  casas  de  calçados,  tanto  no  Rio  como 
i  nos  Estados. 

“Souto"  fica  sendo  assim  a  marca 
que  rirnllsa  com  as  melhores  a  maU 
afamadas  do  mundo  inteiro,  ^ 

OBÃiLEÜ 

0  Baile  dos  Artistas  dcsie  ano  será, 
a  17  de  fevereiro,  no  "Grill"  da  Urca, 

A  Associação  doa  Artistas  Br.isiteiros, 
que  0  prnmoxe,  copio  nos  anos  ante¬ 
riores,  confiou  a  direção  da  festa  dc 
ao  seu  associado,  maestro  Silvio 
Piergili,  que  solicitou,  desde  logo,  o 
concurso  do  artista  Gilberto  Trompo- 
wski,  daquela  AasKiação. 

Terá  Inteio  o  Baile,  ás  23  horas, 

‘  apresentando  o  rcclnlo  um  aspecto  dc 
'  raro  brilho.  A'  meia-noite,  ler.A  logar 
a  votação,  dentre  as  dez  candidatas  in- 
i  dícadas  pela  Associação  dos  Artistas, 
da  que  deverá  representar  no  concurso 


tona  pelas  principais  ruas  da  cidade. 

.A’s  IS  horas  será  servido  um  ma¬ 
carrão  era  car.-rtcl.  Ha'rri  une  prêmio 
para  o  maior  devorador  quilométrico. 
Depois  continúa  o  fandango. 


De  acordo  coro  a  portaria  da 
Policia  serão  realizadas  batalhas 
de  coofeti  aas  ruas  seguintes: 

DfA  12  —  Ruas  Barão  de  Ubá, 
da  Escola,  na  Gavea;  .A,  na  Ale- 
gri.s,  e  Santa  Luiza. 

Dia  13  —  Ruas  Uruguai  e  Sao- 
la  Luiza. 

Dia  1.5  —  Rua  .Maxwell. 

DIAS  19  e  20  —  Rua  D.  Zul- 
mira,  em  homenagem  ao  C.  R. 
Vasco  da  Gama. 


Lomhris^;^^riiies?i 


da  "A  mais  linda  Joien  do  Brasii"  A' 
urna  cm  que  'X  prescnles  depositarão 
os  votos,  será  constiluida,  ã  semelhan¬ 
ça  de  um  friso  cm  vaso  grrgo,  por  lin¬ 
das  figuras  fe.mininas  dn  corpo  dc  Bai- 
l.vjos  d-.  Tiatrn  Municipal  numa  cs- 
plcVidida  dcmonílração  de  plastiea. 
•Após  a  proclamação  proseguirá  o  bai¬ 
le.  .A's  2  horas  da  madru.cada,  será  le¬ 
vado  a  efeito  um  icnsacional  desfile. 
As  "girlt”  da  Urca  se  apresentarão 
com  fantasias  cspeciaimcnle  desenha¬ 
das  para  a  festa,  representando  as  oito 
artes,  isto  é.  a  pintura,  a  escultura,  a 
arquitetura,  a  poesip,  a  musica,  o  tear 
Iro,  o  cinema  c  o  jornalismo. 


O  CHAMPAGNE,  TEMA  DECORATIVO 
NO  HIGH-LIFE  CLUB 


A  decoração  da  entrada  do  Hi.gh- 
Llfe  obedece  este  ano  a  um  motivo 
encantador;  o  champa.çnc . . .  Na  fron- 
taria  do  palacete  da  rua  Santo  Ama¬ 
ro,  a  arte  glorificari  o  vinho  Inspira¬ 
dor,  que  feve  por  destino  a  alegria 
da  vida  e  a  apot&rse  do  amor.  O 
champagne,  nas  taças  louras  e  espu¬ 
mantes,  é  0  elixir  do  prazer  e  o  né¬ 
ctar  dos  deuses.  Sua  glorificação  tem 
sido  feita  pelos  artistas  e  pelos  poe- 


Deéalhe  di  decoração  do  High  Life  Club 

lias  que  cultuam  o  vinho  espiritual  da  novo  aspecto  —  representando  a  ale- 
Igalinlcria  e  do  amor.  Numa  taça  de  garia  do  champagne,  o  louro  vinho 
i  champagne  —  eis  um  molixo  xeiho  espiritual,  espumando  nas  taças  cris¬ 
me  sempre  novo  para  um  momento  de  lalinas  num  instante  efemero  e  inrs- 

inspiração  e  de  fantasia.  A  fachsdo  ^“//‘d;LrlUo'xpre!enl3?á  umS'g?rl 
]do  High-Life  Club.  cuja  ornamenta-  jjfa  imensa  do  precioso  vinho  jnrraa- 
|çSo  xem  sendo  feita  com  o$  motivos  dn  numa  grande  t.»ça  luminosa,  al- 
( antigos  dos  moinhos  de  musica,  dc  çada  na  fronCiria  do  palacio  magico 
alegria  e  de  prazer,  terá  oste  ano  um  da  rua  Santo  Amaro. 


OMO  VEM  A 


t 


I 


.  ANO  XXVII 


Rio  de  Janeiro  —  Quinta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1938 


tj-33S 


Kcdator-chcfe  :  Cimlho  Nef# 
Dirífor-itrenJe :  Olafio  Liai 


assinaturas  f 


Por  12  Bciei 
Por  6  ataca 


SOfMO 

3S$000 


numero  avulso  200  RÉIS 


A  JNOITE 


[MCAO  01$ 

If  ÍIODA 


REDAÇÃO!  PRAÇA  MAUA*,  7,  -  TELEFONES:  Mesa  de  ligações  internas:  23-1910,  Seccão  de  informações:  23-Í556.  Carioca -repórter:  23-4090 


Trabalhasse  para  que  a  Portuguesa  continue  na  Liga 

Os  próceres  gaúchos  encetarão 

luta  contra  as  entidades  do  Distrito  Federal 


PASTA  OENTIFRICIA 


j  melhor  entre  as  melhores 


FORTIFICA 
DE  FACTO! 
TONICO  COMPLETO 

t'  um  produclo 

OaiANOO  CANOii 


os  ANIMAES 

vossos 

irmãos 


I  O  S.  Crislovio  não  te 
I  está  descuidando  de  reter 
I  em  luat  fileiras,  os  cracks 
I  Julgados  necessários  pela 
sua  direção  técnica.  Ante¬ 
ontem,  como  noticiámos, 
reformou  o  contrato  de 
Osvaldo.  Ontem,  no  escri¬ 
tório  do  Sr.  Lopss  Casta- 
nheira,  á  tarde,  Quintanf- 
Iha  assinou  também  novo! 
compromisso  com.  o  vete«i 
rano  ciub.  Receberá  o 
crack,  dos  “a^y«“^*^ 
tendo  em¬ 
bolsado  cinco  contos  no 
áto  da  assinatura,  ficando  i 

— .  _ A  -  .  .  .  ■ 


0  programa  organizado  para  recepcionar  os  sportsmen 

'Atirn .  fljiniMC  ric*  ncisi-  »« 1  nrl..  I  _ .  I  _  -U.  i«  t  *  .  " 


fíuinie  f  Í.HiA  RarfpW 

quantia  do  dois  mil  , 
ronlns  do  róif;  <|iunlii«  ^ , 
poclirn  rnmpriimi'-.ii.  ’* 

Xesso  íenlidn  ii-nijria  U. 
rnm  ns  rliih^  dn  1’araná  ,  d,  S.f,.’' 
para  fortnaonii  df  nmj 
brasiloira  rnm  .órto  nn 
nada  a  amplo  inlorr.-,nihii( 

(los  ioioro.-sos 

rlii  .V  -sSP^.  '' 


[sal  dc  A  NOITE)  —  Foi  confirmada 
a  renuncia  dn  presidrnte  da  A.  .M. 
'  S.  E.  A«  Leopoldo  Cortez.  O.s  pr(}cc- 
I  res  Kfiii‘chn.H  crliodensoa  e  r.apcciali- 
zado8  declararam -.se  decepcionados 
com  os  .sporl.sman  do  contro  e  pro¬ 
curam  uma  fórmula  para  virerem 
'  i.sniados  lutando  contra  a  F.  B.  F. 
I  Freliminarmcnle  resolveram  executar 
,  os  fiadores  dn  narln.  .Srs.  Arnaldo 


Poucoidepuis  rio  drrulnnrlo 

esta  eirculatno  rfevorõn  rtr«.cml).iri-nr, 
OI  I  eomponoiilrs  tia  iclcçãn  noru*- 
amcricana  de  baskelhfill.  oj  quao.i  via¬ 
jara,  peio  *'Soulhcrn  Crosi".  Spnrli- 
raen.e. membros  da  roloiiia  norlo-ame- 
rjiãna,  aíúapdam  nn  ctirs  a  chosada 
doiojovons  athlolas.  qno  vím  rhofiadns 
pelo  Sr.  Ilarr.v  Sbnsr,  loiidn  rntnn 
“toach"  I.niiis  .Iniici  ftínaldi  c  Iroi- 
nadori-.lnhn  /.immack. 

(.'ma  Tomissãn  dn  (iluli  Fnirerslta- 
rioido  Itio  do  .lanolrn.  rcrepcinnará  i 
O.S  ba^kctballors  '  yankees  '  fór.i  da  I 
hncpa,  «m  latifha  oípcclal,  coiuboian-  | 
Ip  n.nasin  alé  n  edis. 

5io  c.strs  ns  Jnjiadorps  enm  as 


princip;;ci  caraclerisl  icas,  que  a  cida¬ 
de  var  conhccor; 

Vilor  Prnbsl  —  Fnru-ard  c  entlrn 
—  (iapllanooii  na  iillima  temporada 
0  leam  da  UiiItTrsidadc  de  Baltimo- 
rr,  /imnnrb.  o  ternien  da  K.  A.  U., 
considera-n  um  jratwle  jni;adnr,  de 
ar.andrs  recursos  c  magnifiens  arre- 
mpsws.  Tem  '.>1  anos.  pesa  W.fiHO  uni- 
los  c  lfm“l.R7  mctr.as  de  altura.  SId 
nqbiuoaitz  —  Fnrward  —  Ita  (rc.s 
anos  r«l  elevado  ao  ■  "cslrrlaln"  nn 
basketball  iniiversilarin.  lendo  dispu¬ 
tado  0  lorneio  de  inverot)  tia  A.  A. 
I'.,  pelo'  leiim  tie  Brnnkl.vn.  Tem  31 
anos  de  idade,  1,RÍ  raetrtjs  dc  allura  e| 
pesa  SHklIns  e  91)0  «ramis.  IrviiiR  ^ 


I  Scbncitler  —  Ceniro  —  I'ni  dos  mais 
notáveis  pla.vers  dn  conjunto,  capi- 
laneou  o  leam  de.  .\nv*  Vork.  no  ulti¬ 
mo  torneio  de  Inverno.  Tem  32  anos. 

mctVns  de  allura  r  Kfi.lOII  quilos 
dc  peso.  Kranr  Ilnseiihloiim  —  Giiar- 
oa  ■"  Capííâo  ilo  Bimisklyn  Gollegc  na 
ollíma  Icmpoiatia,  e  inlcaranle  do 
I  nitin  Templo.  K*  rtinslilcratln  "fe- 
nomcniil".,  nos  passes.  Tem. 23  ano-., 
pesa  70,2(10  ({uilns  c  tom  1,80  melros 
ilr  allura.  Carroll  .Sbnre  —  (iiiarda  — 

I  ni  rins  melhores  jog.idnré.s  ile  da- 
Icsa  rio  spori  uqivrrsHario.  ,Ioga  pe¬ 
lo  leam  da  Fnivcrslilatlc  de  Cenrge- 
town  .Tem  31  anos,  pesa  77  quilos  e 
leni  1,80  de  allura,  Vilor  Yoiinoblood  | 
—  nilarda  —  Ex-camneàn  da  I.’níver-I 


I  sidadc  de  Pauw.  Fm  doa  mais  velo¬ 
zes  a  niais  inleiigciites  jttgadorcs  tic 
sua  geração,  Tein  23  aiins,  1,80  tIc  al¬ 
tura  e  pesa  73  quilos  e  meio.  .SId 
(rlifkman  —  Forsvaril  —  E.s-jogatlor 
ili)  Itrnolilyn  (lollcge.  .Ioga  agora  na 
1'ltion  Trinple,  ao  ladtj  tir  YqiiJig- 
blond.  Tem  21  anos  de  idade.  1. 8i.de 
allura  e  pesa  80  quilos.  Itobcrt  r.b.sp- 
!!' ***l  ~  i'arsvard  —  Depois  de  bri- 

ribs  de  '.\}sv_  .Icrscj',^  pcrlcnce*^gnrã' 
ao  leam  da  l.'nivci'5Ídailc  de  Temple. 
K'  0  gigante  da  tiinna.  pois  ape.sar 
dc  tícus  21  anos.  Irni  dois  melros  e 
Ires  cenlimciros  de  allura  «  pesa  #7  i 
quilos  e  850  gramas. 


O  restante  para  receber 
parceladamente. 

O  mesmo  ordenado  ser- 
lhe-á  assegurado.  Segun¬ 


do  declarações  de  um  san 
cristovense,  o  São  Cristo 
vão  prenderá  ás  suas  fi' 
leiras  um  crack  por  dia. 


Temos  milhares  de  ternos  de  rasemi- 
ra  ou  brim,  <iue  vendemoí  desde  *ÍüÍ. 
Lapas»  sobrelodos,  paletós  e  cnlças. 
rlesíle  lOf.  N’a  Tinturaria  Aliança.  Hun 
Visconde  do  Hio  Rrancn,  12.  Visconde 
Maranguapp,  12  $  Calete,  2tí5.  * 


Adiado  0  |ogo  de 
amadores  Flamen 
go  X  Vasco 


n  violenln  temporal  que  raiu  sobre  a 
e.idade  unlem,  ã  noite,  determinou  o 
M(l{.vincnlo  do  miteli  nnltirnn  Flamengo 
e  'asro  (amadores).  Essa  partida  se¬ 
ria  n  .sfgondn  melhor  de  Ires  deciaiva 
do  liliilo  de  eampeão. 

Hoje  deveri  ser  marcada  a  nova  da. 
la  do  jogo. 


Á  «qnlpe  de  Portugal, 


Ua  baaketballerB  carioca,  c  paulUtaa,  ladeados  prin  -eu  •'«usei’',  Lill 
M.  Filho  •  0  ,en  preparador,  Jaima  Chamn 


aniea  de  °  nae  derrnton  pela  aegiinda  vei  a  aelreáo  e.panhola.  An  fundo  vi-ac  uma  peãn^Mlsle^ 

ealcniadt  cm  iO.OOD  pesaoaa.  (Serviço  lotoeraflco  ..dmI.I  a.  ▲  jcniTP.»  '  fla  aialjlencl» 


calculada  cm  lO.MO  pesaoaa.  (Servlgo  fotográfico  aap«<ral  do'^A  NOITE) 


0$  “flves”  cariocas  e  paulistas  só  pensam  em  elevar  o  nome 
do  basketball  brasileiro,  disse  o  “coach”  da  seleção  .. 

d.^hl'1'L'  i"  hraslleirn  respniisabllid.ide  que  lhes  e.nhe,  fundi-  .Sn.irec  Fllhn.  i»  "r».,  It'  nn»  l»ir  f 

é  fnrmitln  •''.'rf nuni  ,ó  bloen,  como  bons  bra-  rnda  Jog.-idor.  imi  .iji..,;  ',  <•  r,uii 

(Ia  nàn  n 'T  u  '  «“'•'f'”"  -  "  V  viagem  ít.i  .f.t  .,.un.  ir»ín  f;t 

(leracã*  *  *■''  .  F»'»"'*''  *''*>'•<«  a  vingem  e  n  estado  Contorlo  e  enni.iia  lif  tn  -i  • 

Verdadeirn.  ..nnri  ,  ó*  animo  dos  jovens  srrnlrhmen,  Luiz  marcantes,  rniil.i'  mioi  •»  -.tlrjl. 

^erdadeiro,  sportsmen,  rnnseios  da - -  hem  . . .  ó.i  h,i.idb 


A  EQUIPE  PORTUGUESA  VENCEU  PELA  SEGUNDA  VEZ  A  ESPANHOLA 


rerlam.  Ha  apenas  algumas  semanas 
que  derrotou  em  Vigo  n  seleção  espa¬ 
nhola  por  uiji  expressivo  «core.  vitória 
.1  que  suce(|ru  outra  não  metios  lud- 
Ihanle  e  slgulfiealiva,  rontra  a  «eleção 
(ia  Hungria,  e  já  sr  nos  aprcsrnin  iin- 
va^ente  vencedora  dn  óqiiipe  espa¬ 


nhola,  num  jogo  de  revanche  que  acaba 
dc  realiziir-sr  nesta  rnpital.  e  que  foi 
ganho  por  1’oilugal  pelo  score  de  1x0. 
As  ritórías  3Uer.ssivas  qiir  n  onze  Iiizi- 
lann  vem  cnnquislamlo  ião  brllhanlc- 
nirnle.  não  só  confirmam  a  classe  dos 
jogadores  que  formam  o  sen  ronjunio. 


lumo  ines  servem  dc  estimulo  nos  es¬ 
forços  (|iie  empregam  no  «ciilldn  de 
honrarem  perante  o  mundo  o  foolball 
pnrlugiicz. 


VAMOS  I.EKx  nma  bibllothrca 
ai  paginai. 


Aeiim  como  o  aenhor  defende 
■  vld»  dn  iCH  cliente,  defen» 
dfl-lhe  a  holga.  Indique-lhc  i 

Drogaria  V.  Silva 

ÀSSEMBLflA,  64/66 


que  a  C.  B.  D.  quanta  os  < 

Em  cheque 


innaioB  uos  argentinos 
o  pacto  Vasco- America 


o  caso  que  aurjjiu  com  a  si- 
tuação  doa  jogadores  argentinos 
cm  BOaaos  clubs,  seijundo  tudo 


indica,  amda  dará  mirrem  t 
novos  acontecimentos. 

A  recente  ida  dê  Arcadio  Lo¬ 
pes  para  a  -\r|(cntina  e  a  assi¬ 
natura  do  contrato  com  o  Boca 
Juniors  veiu  movimentar  nova¬ 
mente  aquela  questão,  que  já 
tem  motivado  entendimentos 


^entina,  a  G.  B.  D.  decidiu 
considerar  validos  os  contratos 
dos  players  platinos  sómente 
até  depois  do  Campeonato  de 
1937.  E.ssa  rcsoiU(;âo,  como  se 
vê,  contraria  a  anterior,  relati¬ 
va  ao  pacto  Vasco-Aincrica . 

A  Liga  de  Football  intercederá 

Sabe-se  que,  na  reunião  do 
Conselho  Superior,  os  clubs  da 
L.  F.  R.  J.  se  colocarão  fa¬ 
voráveis  a  que  .seja  respeitado 

pacto  \’ascO'America,  como 
já  sucedeu  na  questão  dos  agre- 
íados.  Adianta-se  que  ficará  as¬ 
sentado  que  a  Liga  dc  Football 


Joi  joladores  argentinos 
nossos  clubs. 


,  •»  malrh-" revanche”  que 

«'Rdinho  d“ 
..  ''»>npos  .Sales,  conslilue 

«m  duvido  uniá  verdadrirg  ati'acAo  em 
no*í05  ranos  sportivof. 

Uso  porque  cruzmaltinn.s  c  rubros  ne¬ 
gros,  IradlrlnoBia  .-itiveranrios  de  “mar 
e  terra"  lím  motivos  fortes  para  não 
quererem  perder  o  jogo. 

O»  comandados  de  Lennidaa  Inlirio 
^sra  eonflrm.ir  n  feito  do  segundo  |ur- 
no,  apesar. de  conseguido  era  ivelri. 
ar.blriilaila.  .Assim,  uma  derrota  dos 
n  sensivelmente 

u-;*  míin,_  n.smrugos  (|ue,  rm  hinolesr 

Fnn,?"’ 1  '  "''■'■'hism  em  um  Íevís 

Enquanto  i,so,  os  camisas  prelas  iiir- 
SÍrão_na  "ranrha"  do,  rubros,  rei  os 
qiir  vuigarari  aquclf  resultado  alarmau- 
(la  segunda  fasr  iÍo  rampronaln. 

Preparados  para  o  sensacional 


publico  no  ultimo  ini^reudu»! 
'.'pinlão  dn  grandr  ma'  'h. 

f)  cx-defensor  do  .sitriíro  1 
sorriu  e  falou : 

—  Xãrs  desrjo  liansmi' '  psl'’" 
bre  I)  encontro  dr  tnh.u’  E' 
mais  inlerrssanir  um»  ('p'nil« 
da  pugna. 


m  Wr"  '  ®  ‘■“.T'  "««niBltl- 
m  bvn  forma,  e  disposloi  a  obter 
nfo  de  modo  positivo 

0  silencio  de  Florindo 

■.‘i  -k.-f'"'.':""-  •  '....-n- 


05  AmAlS, 
VOSSOS 
.  IRMÃOS 


'Mesmo  sem  ebti 

Tfl(foa,«i  ,|>ort.«mcn  brasileiros  de- 
lejam  a  presença  dc  Piedade  Couli- 
nhè  no  SuI.Amcricano  .de  .Vataçân.  ' 

A  'guscnrla  da  n(»ssa  maior  nadado¬ 
ra,,  cujos  méritos  as.srguraram-lhr  n 
tüuln  do  campeã  brasileira  r  sul- 
amrricana,  diminuiria  sensivrlnientr 
nossas  possibilidades  no  luagno  rer- 
tanie.  e-  tudo  se  fará  para  que  nãu  sc 
vqrifi(pir. 

Nos  meios  rsporlivos  líiilia-sc  como 
cerlo  que  Piedade  Lnntinho  drixnri.s 
0' Flamengo,  .sfim  dr  poder  inlerviv 
no  .8ul-Amcrirano  e  A  NUITE.  basea¬ 
da  em  informaçófs  colhida»  nos  pr„. 
prios  meioi  ruhro-nrgroi,  focallsou  o 
assunto..  — 


Nos  eireiilos  aporlivos  J4  se  noU  um 
iluslasmn  inirnin  pela  participação 

|.■a-^^^lízar-lr  prnxímamcnU  em  *Ma- 
As  possibilidades  da  tmssa  repre- 


nn  nosso  pais  no  Campeonato  do  Mun. 

I (jn,.a-rrallzar-ir  prnxímamcnU  em  .Ma- 
[ilnd.  As  possibilidades  da  nossa  repre- 
scntaçao  são  encaradas  com  Justificado 
otimismo,  levando  grande  animação  em 
lorno  <iá  nob&ji  Equipe. 

.  IVn  Icilor  de  A  .VOtTE.  qne  se  aasi- 
na  .Noel  Fernandes  .Machado,  envIou-nos 
uma  earln  opinando  solirr  n  formação 
dc  nosso  “onze".  Assim  escalaria  ele 
o  selecionado  brasileiro: 

Dilatai,;  Nariz  e  .laú:  Br|to.  Bran- 

ruo  o  Afoniinhoi  Roberto, n Leonidas. 
Cogiunbu,  Pergeio  •  JHtrculei. 


JfiaO  luso.  mf.ilrf  no  o.-'' 
nora  tir  arrnilrr  o  porjiio  * 

roirns  quoUitinoas,  riiZfC/rt  KfJ 
rrottirtts  lrnf.%,  Fein  brinco, -o'^o(.  ’’ 
o  sohrtinriti  ilii  riihi  ,  , 

"fl.s  .iiiimiiix  Posso»  frmooS  ' 

rrrni  «x  riimrlrritiinit  .ir 
linirnlnl  ilr  Jnõo  I  iis  .  —  ("'ex  ’ 

íWí,  nas  Iflros  luitrio'  , 

f-tiUntio  prlo  .t  ••  ■ 

SECÇÃO  F.flirnm. 

A'  vrniia  rm  torf"  e  P.oüik 


A  NOlTOi 


ANO  XXVll 


Rio  de  Janeiro  —  Quinta-feira.  10  de  Fevereiro  de  193b 


N.  9.330 


NAO  ENVIA  MAIS  TROPAS  I 

LONDRES,  10  (Associated  Press) 

_ Italia  nào  está  enviando  mais 

*tropas  para  a  Abissínia",  declarou 
ontem  o  Sr.  Anthony  Eden  á  Camara 
dos  Comuns,  em  resposta  a  uma  In¬ 
terpelação. 


A  INOITE 


jkmwK 

riMÀi 


IVIorte  e 
tremenda  t 


t 


■ 


assume  PROPORÇÕES  DE  CATÁSTROFE  O  TEMPORAL  CAIDO  DURANTE  A  NOITE  —  8.000  TRABALHADORES  DA  PRE¬ 
FEITURA  MOBILISÂDOS  PARA  A  REMOÇÃO  DOS  ESCOMBROS  -  NÃO  FICOU  UM  BOMBEIRO  NOS  QUARTÉIS  -  CENAS 
LANCINANTES  NA  RUA  SANTANA  —  AS  ENCHENTES  EM  CORDOVIL  —  SOCORROS  AOS  FERIDOS  —  INTENSISSIMO  O  , 
SERVIÇO  DA  ASSISTÊNCIA  —  A  LIMPEZA  DA  CIDADE  —  OS  ARRANHA-CÉUS  QUE  AMEAÇAM  RUIR,  NO  ABISMO  —  NO 
ALBERGUE  DA  BÔA  VONTADE  AS  FAMÍLIAS  DESABRIGADAS  —  A  AÇÃO  DA  POLICIA  EM  TODOS  OS  BAIRROS  ATINGI¬ 
DOS  —  FUNESTA  LEVIANDADE  —  INTERDITADA  A  ZONA  DA  RUA  HERMENEGILDO  DE  BARROS 


'mm 


o  Sf.  ICdi-on  Pas-n.s.  -piTrlarin  ile 
Vl.nwin  (1.1  l'l•<'f(•il^l^*,  (bscfu  (|p  l*c- 
IriiiMilii  initiln  redn.  para  aiKJnlar 
roíii  n<  idii  Aiixlliar(>i  dirclni  a«  itrn- 
vliU’ni'i.11  acima  dcicrilas.  \  .VOm'. 
prociiroii  Cíiiitifcrr  dn  Sr.  Kdiinn  l’ai- 
Kii  «1  dctflllin  dna  mcdidai  que  rie 
liiivin  lomadu.  Nn  inumcnlo.  essa  pii- 
liiriiladc  (minici|ial  se  riifiiiinic.ivn  pdo 
Irlcruiic  rum  os  Srs.  Silviii  IVrilIxan 
e  llclld  de  Hriln.  rllrelíircs  da  I.liiipr- 
7.1  l'i(lillc:i  p  dc  OItrns  l'ulillr.is,  dando 
ns  ullim.is  insIriKiirs  soltrc  n  qnp  ha¬ 
via  rmicrrl.idu  faicr  para  narnializ.ir 
I  silit.icão  d.i  cidade. 

—  A  chuva  iicosiniiou  acldenlci  ta- 
mentaveis  e  (|Uf  aniicitarão  urgcnle» 
prnvidcncias  da  l'refciliira .  .\i  íale- 
rias  dr  rs|;ntns  da  ridad*  nào  pude¬ 
ram  coiiipdrlar  o  volmue  cifanlrscn 
de  agua  e  lama  que  desceu  dos  mor- 
rri»  e  se  acumulnii  nas  ruas.  pui*  ■ 
chuva,  não  rrsia  duvida,  Tnl  uma  das 
maiores  desses  ulliipn.s  anos,  ,U  as- 

lendo'  Iodas  ei  medidas  reclamadas  no 
momciila, 

Kslive  percorrendo  alguns  ponlos 
da  cidade  e  rielerminel  a  limpeia  Ime¬ 
diata  de  Iodas  as  nus.  Áii  o  annlle- 
ecr  a  eiilade  e  vários  ponlos  dos  aii- 
liurliliis  esiarán  livres  da  Jaina  i  po- 
V-is  (Ingiia , 

K  0  secretario  da  VIaçâo  lerininat 
I  —  A  calamidade  foi  inevilavet  t 
velii  Inlerromper  ns  serviços  normais 
dn  l’refellura .  K'  que  necessilamns  dn- 
rnnle  esses  dias  nào  sn  cuidar  da  re- 
inoção  du  lama,  comu  desobstruir  ai 
galerias, 

.0  prefeito  na  rua  Dias  da . 

*  Barros  » 

,''f.  lfelirt(|ue  Dodavsmrlli,  pre- 
rcilo  do  llialrito  Federal,  roni  auxi¬ 
liareis,  visitou  ns  arranlia-eéiis  da  rua 
Dias  dr  llarroa,  e  que  amea(;ani  ruir. 

D  goirruadur  da  ridaiie  tiininvn 
pessoalinenle  pruvidencins  urgrntc.s 
sohrr  o  raso. 

Removidos  da  rua  Santana 

/  A  «f*  «)(*Ír);AVÍA  AiuilÍAr*  roínn  inc* 

MmIm  (Ít‘  iiiafiiliir 

Í' ri‘Unir  ;ii  8<J  iniiiilÍAS  ttiic  cslavoiii 
fin  tlit  nia 

Náiitl.-itta,  tlsUi  i|iir  lifen*- 

íhmii  ia  ^uninU?.  iiU 

Irriiir  as  IaiuÍIUa 

I  lut  AIbri  pur  (U  iloa  | 

NSiiilatIr,  iiji  puiVA  }lnniHii>ÍA.  I 

'  Quem  é  um  dos  afogados  — 
j  •  Queria  tomar  banho 

I  0  ciiiolksarili  .Sniiii  Miigioli,  do  30" 
dlslillii  policial,  aporoii  •  idrolidadr 
do  lioinroí  i|uc  npnircco  atogndo,  ns 
{  rna  l'rojclailii,  riii  lnliai'ioia,  quando 
'  hiiisiiv  niii  ns  iigiias  dessa  rins. 

Traluva.sr  do  chac.irrirn  .Manoel 
C,(r(lo'o  dr  (Hiveica,  dr  3‘i  anos,  sol- 
Iriro,  lirasilciru,  morador  iquela  rua, 

I  oo  0 ,  13 , 

(Jo.iodo  I0.1ÍS  Iiilrtiso  era  e  tempo¬ 
ral  r  n  iii:i  rslava  inundaria,  .Manoel 
l.ardoso,  (|ne  rra  bom  nadador,  disse, 
1  ,  i>  sorrir,  aos  <|ur  u  uns  Iam,  que  Ja  lu- 
I  I  inar  iioi  lianho, 

Alitou-se  NS  aguas,  oadiiii,  iiiai,  liis- 
'  laiitcs  depois,  desaparecia,. 


U  arranha-ceu  da  tua  Diaa  di  llarroa,  fu)os  moradorr»  fuilram  preripUndansente  dtonlc  da  pasorosa  amoas 

va  ile  uma  qtiêdt  no  nhianio 

lenci,i  (1.1  1‘cnlia,  rclirando-sc,  cm  sc- . 
giiiria.  ' 

A  casa  desabou  ciuando  a 
abandonaram  seus  moradores 
—  Tudo  perdido 

Xa  ru.i  Sargcíiln  Silv.i  Nunes  n.  .'8, 
eíu  Inhadmn,  reside,  r(»in  sua  lami- 
11a,  n  Sr.  Mnrio  .losc  dc  l.lma. 

Ilojr,  no  ncordnr-sc,  depois  do  p.i- 
vnrosn  Irínpnrnl  dcsla  noilr,  prrrrlirn 
0  .Sr.  Mario  que  eslavam  fciidid.is  as 
paredes  dn  cozinha  cm  (|ue  (ooravis. 

Sonhe  (los  efellos  dn  Irmporal.  e,  ns- 
sim,  miiilo  jusiumcolc,  nlarmou-sc, 
ahandonando  n  sua  li.iliil.ivuo  cm 
roínpauhia  da  família.  K  foi  Item 
avisado  o  Sc,  .Alarifí  Josc.  Horas  tuais 
larde,  com  grande  frasor,  caiu  a 
cumirira  dn  casa,  acompanhamlu-a  as 
paredes  iniernas, 

Us  moradorci  do  prcdlo  perderam 


tudo  que  tlnliami  movei»,  roupaj* 
louva',  cie. 

Ilo  ocorrido  leve  coiihecimrnlo  d  co¬ 
missário  Sav  io  .Magioli,  (|Ur  sfl  *U-s 
conir.i,  H  lior.(  rni  '|uc  c»ercvcmos,  no 
local  d»  aconlccido. 

0  Dr.  Edison  Passos  no  loca? 
dos  arranha-céus 

.Vrnmp.mliutlo  de  um.i  lunua  dc  cri* 
genheiros  da  l'refrilnra.  n  !>r.  Edison 
l’.issos,  srcrrlario  da  Vi.iviio,  foi  para, 

I  a  ni.i  lleroienrgihio  de  llarros,  local 
(iode  SC  riiconlram  rm  jiltiaocvo  amea¬ 
çadora,  os  .irraoha-cthis.  rm  torno  doj 
qunis  as  en.iiirradas  frudcraiu  ii  Icr- 
'  rrno,  afim  'le  screm  dada»  ai  provi.* 
dcii('i.is  rvigidas- 

No  mar  —  Um  afogado 

A  I'uliciu  .M.irlliin.i  fez  recolher  a4 

(Continú)  na  pa;ina  si{ulnU)^ 


0  cadaver  de  Matioe!  Tardosn  de 
Dlivrira  f(d  recolhido  ao  iiecrnierio. 

Apareceu  o  corpo  de  um 
afogado 

.4  policia  do  3(1*  disirilo  foi  zvisa- 
d,i,  a  cerra  dc  Hl  1  3  horas  ,de  que, 
oa  charara  á  rua  l'ro.irlnd.i  n.  I.A, 
atiarecrra  o  cadaver  de  um  liomcin 
nfogndu. 

I'.ira  o  local  parliu  o  C(}mlss.iria 
dc  slí.1. 

Ruiu  mais  uma  casa! 

Na  rua  Ilonsclhrlro  [‘aulinn,  rm 
Olarl.í,  ruiu  a  casa  n.  HO,  residência 
d((  operário  Arisloliuo  .Medeiros,  ca¬ 
sado  r  dc  IStl  anos  dc  idade. 

('.olhld((  por  alguns  lUnIos,  sofreu 
Arisloliuo  .Medeiros  coiilusõcs  •  cs- 
tor(av('iei  pelo  corpo. 

A  villioa  fol  nícdicad.i  pela  .Assls- 


V-prcIu  Loiuado 


'l((UiaMdo  !!-(  medidas  iudisiicusav c(» 
ao  (‘((Oipllvlsí  rcsliihclccimclito  d.i  Ir;,- 
Ifcgo  iias']z(mas  cvnlr.iis  *  .suhiirhu- 
Inas.  í 

jS-OOO  trabalhadores  cm  ação! 

TdiI-.is  us  Iviriiias  (Je  truliiilliu- 
il(iiL-s  iJ;i  l.iiiípc/.u  I*iil>licu,  1)1- 
rcliiciii  dc  Oln-.is  Fiitillcus  c  Mu- 
tus  c  .liirilio.s  ((iruni  coiivocadna 
iKi  tnili.illid,  iiriícniciiiciilc.  A’s 
|7  liiMiis  iiiiciuv um  i>H  opcriiiiH.» 
inim'icipuÍH  I)  Scr\i>,M>  ilc  limpe- 


í-ÍJpí.TV.,'» 


SnuFVnn,  oiw'*  i>n  iiiiii-  dc  BU  rniiiiltna,  caar  Ha|io«-l(i  itnprrnainnanlr.  Aaalm  liiiioa  n  rclhinlin  Italicl  Ciin qtiinrlli,  narrandu  ao  rcporlrr  cuiuu  sc  saivoii  dc  iiiurlc  ccrtai 
uois  ia  ocrccriidi  nfoutidn  no  srii  proprio  Iciln;  e  na  rernmltrna  diimn  dna  rnana  nn  ipic  morava  niimrrosB  faniilia. 


ME*ísíí?: 


A  lMUIí£--  Quinta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1938 


(Continuação  da  pagina  anterior) 

necrotério  iln  Inslltulo  Meillco-I.egnl 
n  Cíclnvcr  ílr  uin  luirnem  lirunco,  de  H*' 
:inos  |irr'iimhi'is,  tnijntido  Icriio  cl.i- 
rn,  que  foi  ciiconlrniln  ii;i  iniiiiliü  de 
lioje  liiii:indo  IMS  pruximiibdes  do 
riiis  dj  lilorin 

1’ri'MMtic-se  M'ja  n  infeliz  nlgum  ma- 
rilimo,  vitima  do  loniimral  desta  noite. 

Não  circiiloii  o  "0  Jornal” 

Devido  n  Invasán  d.is  sn.is  ollcinas 
n.i  rua  (todrijio  Silva,  pela  agua  que 
ameavi’0  itrodiirir  um  ciirlo-rir.-uilii  ii.i 
iuslalaçTio  elcirica.  deixou  de  rireulur, 
lioJe,  o  maliiliiin  "O  Jornal". 

MAIS  DE  80  FAP/IILIAS  Sl- 
•  TIADAS  PELA  AGUA  ! 


npernrio  Henrique  .Moln.  Ele,  a  espo¬ 
sa  e  seus  dois  filhos  estavam  sobre 
uma  camnl 

Xân  se  nlimenlavam  desde  ontem! 

•A  p<dlci.i  tomava  providencias  para 
socorrer  aqueles  miseras  fiiinlllas. 

ARRANHA-CÉUS  EM  PERIGO 


Benedito  \1er 


1  Tof  íer  um  Hnm  imr  •i.-urf, 

I  mi.iunn.  refú  riii  hi.,  .  (,,,1,^ 

I  /‘fniii.ifii-nx  il,'  i,h.hi,l,-  f 
istn  fiiniiiini  n  oiuMuro  , 
niht,  poro  iruo/o  ih,  n. -..p,,, 
rr*  e  ntr  lurmiui  it... 

IKÍO  impo/ /o.  I 

c/ilc  sr  fiirmiili’'  ,• 
lizdihi:  —  "O  fi.Mi  f.i, 

lillinriwlfí  !"  l.rrtn  r,< 
rnmiinflUM  e  vnil  Imlmnln 
xolur  iixsim  :  yiioio/.i  n, 
rtllinlw  paru  n  riui  , .  ; 
iluiiiiif.  .Vrto  i‘  i/iir  rit  i.,,,.,  , 
hnsliiis  f/l!  Iriii'1  iiv--  ,,  , 
murrnniln  n  lor./i  . 
mqilf/lVo  rnni  o  prtrii,-  , 

(T/fi  itax  prrdHnm  'of.  (ipk,/,, 
f//,»SO.  C.onfin,  fiprno.i  r,,i  p,, 
halnrfnifi  dnx  / /'oii.^rtÍT...;  «| 
liirililos  i).<  pnhrfs  r-pirír, 
f/e/r.s  aeriJ  o  finn  •(.,  mi,, 
íO  o  iiifernt  i/e  num  •ilnm  m 
risenin,  miiitn  eml  -  "t 
flori;  e.rlrrmn,  n  ^ 

rr/s/fin  fnrnrrem  n  ./ii  ui  iJr' 

1  rhnr  em  rstniln  ih  "rr/i.  r„n, 

•7/"  f  "rr"  prero.-o.iirf,.,  p, 
niorfrr.  Oro.  niiii/n  fir.,  p, 
me  pcrtciliimenle  .  ■ 

fimán  rlhpensii  oiili,,.  ,,;p, 
pcr  f//;c  HCfi/iiim  ter/.,  f,;„  ,, 
iiil/oriMf/o  q/íoiilo  .1  r77-'ii.  •„ 

ulijiinx  enimlheirnx  om..  ri»  « 
retiter,  miirniiirnrn-t  ,1  •  .rrir: 
iteslin,..”  F,  r/l  ,1  pr.i',.i/ , 
mente  rnmnritin:  r  1 

f//;r  itf/i)  f  /:  i/rjc/óir'..  o 
rnsllro,  rilrnzmliin,  r 
por  //iliii  rnllurn  de  .i/m.  •  . . 
neniín,  por  lorio, 
rm  ijlle  flltih 
ini/tx  f/e  fnnlnxia,  /' 

.sis/o  rm  iiiif)  ter 
pre  que  prerign  gilmir. 
minha  iiixán  egireiln.  ; 
liicos  r  ro/sos  i/o 
nmnhilúinrle, 

rapapés  e  amlin/unhiley  .p,,; 
enrferéro  nas  prrfnmiiln\  ,;,| 
r/<7,  oo.s  nrlifiees  iln  eln,ii.i  r, 
iml,  nfrilns.  pnr  inilole  e  trn, 
lo.  fl  tarefa  ile  opii.-./r  o<  //i, 
fntnqnesii,  f;f/iirir,|ji,/.i 
0  rt.x.SHM^iíiaaWrmV 

|^ríímo.s  f/  temprsiaile  ■  nr, Sr,  a'/,;, 
l/r  ilprr/7»  uma  coisa  i/r.'*.ifni-,)  ' 
-/  P'iii.>'r.  "afnpt~'p 
niaig  hniiilo  em  hitilés...  I  a  m,, 
me  tiarin  tempo  tie  soml.ir  a  frlh 
que  onrif/o  n  n//!».) 
f-opn  ilepois,  pnnlra  r,'i 
"ii"  roíii  i/ni  opr/n  mi  ;«/M</a.rn;  J,. 
/r.s/f}  f;.s  cipen/.s  por  «oslor  mirnininMi, 
delas...  .Voa  meus  lempus  dt  rapr.. 
tirnrnçnamin  rneaeãn  qiir  ima 
I  muitas  iiczes  fiz  ensaias  pfira  lecorii' 
tmii/ieirn.  desses  qiie  u  .An  llarrnie,  lè’. 
iliíinado,  cslA  mondando  pnr.i  0  <1^1., 
de  éfilãn.  fnipana  n  peiin  rS‘;uàlii! 

I  punha  ima  Iremetiqiies  preitmmsm  n 
nnz.  e  tiariianleami  relaUu,,  q„, 
aprendera  de  oitiim:  •'/  n  i  rr,-e  fu., 
fií..."  F.sirilo  da  mzinhnr-t  t  anj 

nle»,  qne  piaria  perdieia  para  0  iiriifls  ‘  pii 

. .  *!•  penal...  .Mesmo  assim.  '::i..-attdai 

scncüo  de  na  .Mtinieipal.  Vezes  minlo  mel:, In  m 
"smnkinq"  de  ahfjitpl.  r,  „.lei-<he  ; 
escadaria  snherha.  /‘t.-, i  Ssitr.,. 
rou-  ^pfounlissimo.  isso  f  rn/M/mimif,’ t,' 
ja...  F.  nâo  entrana  nem  a  ririi 
//rua  padre  t  Par  dreo.-o  /roonl.  pnm 

-  ,  -  -te  mini  faii.nn, 

.Ano  me  seduziam  ns  ofíi/in  •  i/n  m/n 
rleqante.  Que  iria  eu  /n;r,-  !n  rlenho' 
Fitar  na  siluai;iin  da  hurro  ráfrior  ^ue 
.’e  de.stumbrana  na  ennlemfloeõo  dri 
paincios?  Cnmipn,  m),,.  lor/.i),..  i 
uotlnna  nos  ra/eanlmres.  n  me-Ulnr:  n 
fipero*  deniam  see  eantadas  rm  i';w 
leira.  Xacinnalislirnmente  I  hi  e>  /(. 
/irr/o.s  pn.ssnssfni  por  uma  'ii/.ip(.ifij.i 
inieiiçente.  estaria  trrminndit  u  mrii. 
fieia  de  eenlenas  dr  rrio/onn  çr/r  /j. 
ceni  das  lempnrndns  /irir,)i  mn  “fn. 
dez-nous"  c/epiin/r,—  oml,‘  i  “i-.S/r"  p 
exibição  mundaim,  —  mio  perdenh 
iiiTt  espelâeuta  e,  —  injui  ,  ipie  e  rniii 
tiàe  —  mula  entendendo  dr.  i;;;r  fe  ifi: 

II  cantar.  Como  .siio  ror.ts  cs  rzre^sti. 
fiens  meu  /  F's  testemunha,  na  lua  pii, 
serirordia  infinita,  de  •/re  nin  fi'ne 
lennnlando  nm  falso  ..  iirn.  «an.* 
uma  ópera,  não  nie  hinlant.  F.ii  quo 
ria  entende-la,  senll-la.  n.tsi!ml,]r.da, 
tim-tim  pnr  tim-tiw,  n  rnirrr/i.i  qt:e 
escapava  li  liiiuentarel  iiinn-ociri.i  de 
qae  nunen  me  roínreiii  liherl.v  1 
-Alio  d  honesta  isso  !'  tioniai  hi  st  ráo 

//epoía,  ha  onlr,!  rnhi.  mp-dn,  i 
me  fndispAr  rnm  a  rena  ■  .1;  e  .jca 
a  oenie  se  arrisca  a  dfirmlar.  as 
pnleo,  em  lances  de  om.c  >:  ma./; 
antioa,  Jalielas  rtixun>i^‘‘  ’>*  *•  flííi- 
/wicoii  nomeUK,  mndurns  t  f>:nirrifíí, 


Dois  centímetros  de  desloca¬ 
mento  em  seus  alicerces  — 
Um  quarteirão  inteiro  amea¬ 
çado  —  Em  Santa  Teresa 

.As  consequeneins  do  pavoroso  tem¬ 
poral  dcsin  noite  não  lermin.-tram. 
ao  que  pnrcce  c  Infclitmcnle.  Os 
bairros  mais  ntliigldns  pelo  Irmporal. 

ofercccin 
cm  certus 


;e  manas  ca  soncwr.eo  ee 
janeiro  de  A  NOiTE 

Prossegue  o  rcccbimenin  de  map.is 
do  gr.nndc  enneursu  de  janeiro  de 
A  NOITE,  cujo  sorteio  se  verifienrá 
n  2.1  do  corrente,  eni  troca  doa  res- 
perliviis  I alões  numerados. 

Os  inieressadn.s  enconlrarío  no 
"hall”  dn  Edifício  de  A  NOITE,  lo¬ 
dos  os  dias.  a  parlir  de  8  hnras.  um 
1  aerviro  organizado  para  atende-los 
rom  a  melhor  prc.xteza. 

Troca  de  mapas  de  leífores 
do  interior 

Os  leitores  dn  interior  que  nos 
mnndarem  os  seus  mnp.is  pelo  Cor¬ 
reio.  deverão  faze-lo  acompanhar  de . 
iini  sein  de  .$100  (quntrocenlos  réis) 
para  rnberlurn  do  pnrie  posinl  do 
respectivo  "coiipon"  numerado,  que 
lhes  aerá  enviado,  prontamrnte,  em 
rarla  fechada. 

Troca  de  mapas  em  Belo 
Horizonte,  Juiz  de  Fora  e 
Petropolís 

de  A  NOITE,  em 


luorniiorc 

Dissciniis  jii 
rm  nutro  locnl  «lo  nolicinrin  sobre  c 
lcMi|i'inil.  qii^  Ires  nrniniia-rciis  cis 
I  run  DIns  rie  Btirros  os  dc  ns,  2.1,  2'! 
'  c  2!',  c  qiio  ficam  n  mvalclrn  dn  ru.i 
llernicnegilflo  ile  nurrns,  onde  dcs.i- 
haruni  ciiiro  ciis.is,  cslnv.mt  Insegu¬ 
ros.  polici.s  ba»  1.1  jã  Inlimailn  seus 
moradores  ,i-  nitnndnna-lns.  .Assim 
lamitcin  liiii  qiiarlelrán  inlcirn  «te 
ic.isns  tia  run  Dins  dc  li.irrns,  que  sc 
cuciiiilrnni  n.is  mesmas  cnmllçõcs  c 
^lrlíi^  rsl/in  ciihu-atlos  ns  arrnuha-r«'u«. 
Kssas  casas  'ão  ns  que  firam  dn  nii- 
incrn  7  an  III.  'ruilns  ns  nciis  Iinl>l- 
l  .nli  s  lia«  iiim-a.is  déixndn  A  liora  cin 
qui-  r'crc\rmns  cslii  noilria, 

ll-is  arriinlta-ríiis,  n  mais  romprn- 
inclidn  r  o  ilc  ii.  20.  .Seguodo  onlcn- 
didns.  piitrcu  jii  n  alio  cdifirln  de  ci- 
mcMli.i  armadn  uin  drslncnmcnln  de 
dois  rnilinietrns.  Todns  esses  edifí¬ 
cios  Icm  ,1  parle  «In  frrnlc  l•epnu,slld.1 
iia  liclra  «In  qmrrn.  junto  no  «|unl  sc 
erguem,  iiias  ns  flnncns  e  n  parle  dos 
litudns,  firmndas  snlire  n  nlilsiun,  ein 
possaplc  r  gniudc  pilaslra  dc  rinieiiin 
.inividn.  C.iini  n  cnrrirln  rie  lirra,  n 
avalniicbr,  n  rhuea  mpin.sa,  ficnii  0 
leriTlifi  solnpniln  an  pé  das  piliislrns 
c  dal.  laiiez.  0  deseqiiililirin.  .Apre- 


iCenas  pungentes  —  Horas  in¬ 
teiras  sem  alimentação 

E'  uma  vcnlndcirn  pequena  rldadc 
n  avenida  du  ruo  .Snulana  n.  17.1,  t|ue 
oicanço  a  rua  l'rci  C.aiieca.  E'  um 
‘ogrupameiilii  ile  qiiasi  Hfl  cai.is.  cm 
(|Uc  lesiilein  lamfli.is  modrstns,  de 
gciilc  do  Irabiillio  de  dia  11  di.i. 

As  ngiias  inuitlirnm  essa  nsenida. 
rrMillaiido  pn-julziis  grntcs  ás  fami- 
íi.is. 

.Mulins  nbjrlos,  aves  c  nlé  cães  do- 
s.iiiai-cecram,  lio.idfis  pela  rimirnida! 

I''nraia  momeiilos  de  tremendo  p.t- 
vt.r. 

lin  .itto  siildu  o  vidtimf  d.igua  que 
as  scnhor.is  llvcrnm  de.  rnm  sriis  fi- 
llm*,  Inpar  ii.is  janelas  e  nos  mo¬ 
veis.  1 

<1  Irrrrnn  cm  que  eslín  essas  c/i>i-  I 
tili.is  í  de  «lis li  mais  liaiso  il  i  que  a  1 
nia.  Desse  mmlo,  n  csenamcnin  mÁ  I 
iniill.i  ilificilmeulc  so  pòde  la/cr.  | 

Kslheiuos,  1111  eorref  dn  maiiliã,  .ill. 
Evpclaciiln  dcsnlndiirl 

.\  iigiin  riliiiln  >c  rnuservasa  no  in-  | 
lerior  «las  Iiii|iiliier>cs.  Moveis  sobre-  I 
lindasam.  Havia  fnmlüas  que  eMa- 
sam  impossilillli.iiias  dc  sali'.  mesmo 
para  romprar  nlimcnlus.  Iiulcscriti- 
sel  o  que  iissistiinns. 

Uma  setuagenaria  em  perigo 

Ntijii.i  das  rasiiilins  mor.i  uma  se- 
luiigcliai  la.  n  .Sia.  Is,t|)i1  (;iisi|mli. 

\  ive' so.  í)  seu  ronmtlo  fóra  Imiiado  j 
petas  aguas.  ICla  itormia.  As  «guns  I 
fiir.im  suliludii.  Noite  alta  eln  .veiile 
uma  Immítiarle.  Despertou,  eiilão.  A 


pi-filns,  perigo  imineni 


a  rfeltn  pelo  pessoal  iln  |>rcfeilurn, 
leve  orasiiio  dc  faiar,  pola  iiiniiha.  an 
prefeito  lleuri«|Ur  Dodssvortii.  Eiteoii- 
lramn-|n  na  run  llrrmeuegililo  ile 
liiirrn.s,  aenmp.iitlindii  do  Dr.  Eillsiiii 
íbi.ssos,  scereinriíi  dn  A’ineá«i  c  tllirns 
l’uliliras.  (I  Dr.  Ilciiri«|ue  Doiisu-orlli. 
que  já  liiHin.  prrenrrlilo  vários  pou- 
tn.s  dn  eidntle  allngidos  pelo  pavoroso 
temporal  «Icsnlintlo  li  iiniie.  imislrava- 
se  pruiilizndii  pelos  quadros  de  misé¬ 
rias  n  qu«‘  liiiubem  assistia  mos. 
Ahoriladn  pelo  ivporler  dc  A  .NOI  l  i;, 
dlssc-uns  «I  (.•os-oniadiir  da  ririntle  «|uc 
l«»dns  os  homens  dn  l'rrfciliir.i  sc 
neliiivam  a  pnslos,  po  afan  «le  presl.ir 


le  n  hrdt;.  „  ' 

''SO  n, riais  i-, 
pupos  p.i  loKiín.,!.,.,, 
oo«  llmilet 
oò/iaJo.ar, 
mrii  /-ni).o,  ;,a,  Ç 

's.  satanmletjcrs  eniir,... 


Ab  Biiriir.saes 

Reln  Horizonte,  á  rua  Tupis,  26,  em 
Juiz  dc  Fiira,  á  rua  Ilalfeld,  407  e 
em  1’etriipnlis  á  avenida  l.í  de  Nn- 
vcmhro.  770,  prncedem  á  troca  «lo:-- 
m.ipas  pclns  l.-tlõcsi  numeradoa  rnm 
o.M  quais  os  leitores  dc  A  NOITE 
«saacgrrrrão  ,10  ■« 

nutomóW«-7'órd  "Eifcl",  a  rcnlizar/j/Wi .  . . 

sc  em  2.1  do  enrrenfe.  O  serviço  de  |  Aqiii  rnheria  uma 
trocas  prolongnr-se-á.  naquelas  cida. 
des.  até  17  deste  mez.  . 

AVISO  AOS  CONCORRENTES  I  eliissiea 

l'ara  remessa  de  exemplares  atra¬ 
sados.  polo  forreio,  devem  oa  roa- 
correnie.s  fazer  seus  pedidos  artim- 
pnnhadns  dn  vninr  respectivo  (300 
réis  pnr  e.semplnr,  incluindo  0  por¬ 
te)  indíenndo  seus  nomes  e  endere- 
«jo.s  rom  exatidão  c  clareza.  Dirilnm- 
se  á  reda«;ãn  dc  A  NOITE,  praça 
andar. 


Ires  eargus  d.iguu  vlolenllsslmns.  Ã 
primcir.i  mass.i  dngii.i  «les.ilioii  .so- 
lire  11  rldnile  As  IS.III  liiii-ns.  enm  in- 
crivrl  vlolrncln,  n  scgmuln  As  21  ho¬ 
ras  e  II  terceira  As  21  hnras. 

A  ebiivii  não  ressoo  no  espaçn  de 
Irnipn  rnmprecniliilii  entre  e.sas  Ires 
eiirgas.  que  fnrnni  «las  mais  voliiino- 
•s.u  alc  liojc  cniilic.-idas.  *~  ■' 

r  «ftrrrc isT—  A  ve¬ 
lhinha  enfrentou  a  morte 

fuia  olngennria.  I.ucimta  dn  .Sttv.i, 
Peshlenle  A  nia  f lermeiirgllilo  ile  Itnr- 
rns  II.  81.  easn  de  hahlj.nç.iii  l•ll!etlv.1, 
um  dns  predins  rlesaliedos,  snlvuu.  bc- 
rnic.iiitenle.  duns  rrinnç.is,  suas  m-li- 
nli.is.  dc  Home  Marti  e  Ereiiidii  e,  r.-s- 
pri-tivnmenlc.  de  1  e  2  anos  de  id.irte. 
Aliriiu-.is  l.ueiml.i  aos  hrnvos  «le  sua 
filhn.  mãe  das  pienurcs  lillda  «le  Arau- 
ijn.  que  Iwvin.  antes,  salindo  a  .i.inel.i ' 
|dn  primeiro  .md.ir  rio  pre«liii  pani  n 
rua,  fugindo  «l.i  perigo,  l.ucinfln  flenii 
Ufi  prédio.  .S,'i  snindo  mais  liirde.  Ti- 
emi  par.i  po-ler  salvar  .sims  nfl.is,  mes¬ 
mo  «-om  Imiiu-iile  perigo  ilo  mn  «Mn. 


Os  trens  eletricos  pararam  — 
Expressos  com  50  minutos 
cie  atrazo 

Dur.inle  n  mdle,  iiáo  ocorreu,  feliz- 
uii-ple,  niiihum  «les.isire  nn  Central  «lu 


lirasil.  . . 

vlMienlii  troiiil.il  .l.iiww  ispseKm*-: 
«li.«is  linhas,  eoIi;'!uilii-ns  cm  grniidr  ex- 
tiii.MMi,  iiiis  Militiriilos,  neeiitu.iilameiile 
no  , Me, ver.  «>  nus  ramais  mais  liiiigiii- 
quos  imp«-diu  n  trafcg.i  «los  in-ns  elt- 
Irieiis  iluiiiiile  ipiasi  meio  hiir.i,  impí’- 
dinu-itli)  pnrii  n  ipinl  Inmhem  eoiicorreu 
a  lalla  de  ener.giii. 

l-.iu  virtude  dn  siilimcrs.io  «los  linh.is 
p.ira  ali'in  de  .Madnreirn.  os  expre*sos  ilc 
S.lliln  t.eii/,  .Maugorutihn  e  outras  7.0- 
r-is  elieganim  prin  mnnhn  com  atrizo  «te 
cineoeiilo  minutos  A  eslaçfiii  dc  D.  I>e. 
dro  II. 

.\a«i  se  cniiheeem  .linda  nulrns  eonse. 
«liuiiuiiis  da  lr«>mh«i  dagu.n  nas  linluis 
il.i  (.enir.il  do  Brasil. 

Os  bichos  cia  praça  da 
Republica 

Enram  mnmenlns  «Ic  «-crdaiielrn 
desespero  os  p.issadns  pelos  hiehn.s 
existcnles  nu  purque  du  praça  ii.i  Bc- 
public.i. 

O  Irausllo.  n.i  popular  c  Iradlcinnnl 
praça,  era  feito  pela  muralha  «iiic 
susteve,  atá  o  més  pnssudo,  u  gndil  1 


r.irlos  da  l>pcreilura,  disirihuidos  u.i 
eeiilro  urhaun,  li.iirros  e  Milmrhios. 
esper.imlo  que  ns  serviços  corram  eom 
a  mnlor  presteza . 

—  E  snlire  ns  eausn.s  desses  Hesalin- 
nienlo!.  da  ru,i  llcrmenegildo  do  Ikir- 
ros-/ 

—  .A  presiinç.ãn  A  de  que  nqiieirs 
predio.s  —  e  apnnlnii  par.i  ns  edifí¬ 
cios  da  run  Dins  «Ic  n.iri-os.  de  «lue  já 
falAnms  em  cdiç.in  aiilcrlor  —  nán 
siifj  «le  solida  eouslnieráu.  .lá  mnuil«‘i 
iiitel-dltnr  dois  «leles  e  vou  m.iiiilar 
proeeder  á  necessária  vistorin  em  lo¬ 
dos  eles,  nfim  «|c  que'  11, õn  sc  veillinm 
n  repetir  tão  tilsles  fulos. 

Um  afogado  em  Inhaúma 

Na  nia  Cnslro  I.npes,  rm  Inhnuma, 
num  rio,  apareceu  0  corpo  dc  um 
rnpnz.  morn«lor  naquela  loe.ilida«le. 

Tenla«-,i  cie  avançar  alé  a  sua  casa, 
quandu  n  rnxurrailn  u  colheu, 

Até  a  Avenida  transbordou! 

As  galerias  daguiis  fluviais  da  Ave- 
liiila  iiin  Branco  c  runs  adjncenlcs, 
têm  dado  conta  ilos  mnis  violcatos 
lemporai.s. 

As  aguns  «te  nnlrm,  pnrêin,  Irans- 
fnrmarom  a  prlnclp.il  nrlerla  da  cld.i- 
de,  rm  ccrios  pontos,  mim  rio  «lutcnli- 
co.  As  aguas  Ininncenloi  ln«'a(lirani  ns 
lojas,  magazines,  cinemas,  Imrs,  cic., 
ciMisnndo  os  translornos  comuns  As 
enchentes. 

S«A  _n  meia-noite  ns  oguar.  b.ilsaram. 
permitindo  0  transito  de  outomnveis, 
c  dos  onibns  «lUc  não  enguiçaram.  1 


Mauá,  7,  3". 

AvisanmB  nns  concorrente»,  «;'r: 

;  pretendem  hahililar-se  an  a«>rlcio  fi 
nai.  que  eneonlrarão  na 
vendas,  inslalaíla  nn  “hall”  do  Edl 
ficio  de  .A  NOITE,  com  inteira  farili' 
dade,  jornais  equivalentes  ao.» 
p«)iis”  que  pnrvenlura  lhes  faltem 

AINDA  OUTRO  AUTOMOVEL  |  v-"  "'/«'í/o  / 

1  DE  GRAÇA  . . . 

“A  NOITE  Ilustrada”  oferC' 
ce  aos  seus  leitores,  á  esco' 
lha:  “limousine”,  ”camio« 
netíe”  ou  caminhão 

“A  NOITE  llieslrada”  abriu  cn 
sua  edição  de  4  de  janeiro  um  gran 


riimarfin  I  I»  r  •«  ‘  ^  estnlwlica  do  Departamento  de 

I.nrl  um  -"  ' "'"-'í''»  nuo  a  rapacidade  do  .seu  sistema  escolar 
r"  ,o"'I  í"»!»'’'''"''  “  cifra  da  matricula  dc  1937.  A  difc- 

nn  rqn  ocupantes.  Cnncluc-sc 

que  nn  Kio  nuo  faltam  eseolas  —  fallnin,  sim.  alunos.  Tal  conclH.s.io.  po- 
icni,  nno  e.xprime  n  realidade  «las  cni.sas.  O  total  dc  116  31.0 
r.ipacida«le  cm  aprecn,  está  longe  de  ser 
de  dois  milhões.  Sc  sobram  logures 
cunslnncín,  nao  vão  ns  escolas  as 


que  é  0  da 
o  nccoBsarlo  para  uma  população 
é  porque,  devido  a  csla  on  aquela  cir- 
crianças  que  deviam  ir,  donde  rcsnita 
a  consicçno  ae  que  sc  torna  imperioso  uin  trabalho  de  propaganda  da  ina- 
Iruçao,  ao  lado  dc  certas  facilidades  para  0  csludo  dos  pobres- 

>(■  >n  !f. 

j’'lUNT(7ir.AL  —  E’  uran  idéa  otimn  essa  <ie  se  cr» 

mVl  in^^e  P®''"  aos  pequenos  funcionários, 

meJiante  desconto  em  folha,  gêneros  de  primeira  necessidade  e  outros 
arligos  de  uso  indisp«-n.snvcl.  O  modesto  serventuário  publico,  que  pcrcehc 
«  ■.çDss«is  -.-cnriincntos  c  não  pinte  empregar  em  outra  coisa  a  sua  atividade 
i-  «liicm  mais  sofre  com  a  carestia  du  vida.  E  o  melhor  meto  dc  acudi-lo,  dc 

BlnTíliif**!,.'"’''*  *.  cenlmenlc  es.se  da  cooperativa  oficializada. 

(landi_)-llic  (^s  generos  c  demais  utilidades  por  preços  reduzidos.  Com  uma 

temoraTerTer^^  P'‘‘>P'’f'*'>'">'  de  aquisições, 

I.BnX.!  .  a  ''“1?  “  em  apreço  oferecerá  excclenles  re- 

f  .'  .ra!  ’  ealciiilcr  •  medida  lambem  ao  funcionalismo 


•A  (Icmnra  do  inicio  do  ici-níço  «le 
concessão  ilc  licenças  para  automó¬ 
veis  vtnliu  causamb)  algum  clissiilior 
aos  moInrlMas  e  propriclarins  de  car¬ 
ros.  Hoje  fiiialmenlc  será  iiiieiadii  o 
empl/ieamcnln  dos  vcieulos  na  Delcg.i- 
ci.i  Fisr.1l,  á  rua  Franeiirn  Hieiihn, 
segiimlu  tlelerminaçiio  «lo  prefeito 
ilviiriquc  Dodsworlh. 

A  Pn-frllura  instalou  tres  postos  dc 
emplaea/m-nlrj :  n  perinanenle  no  loral 
neim.i,  onlni  nn  rreinlo  «I.1  Feira  dc 
.Ainostras  e  o  Icrceiro  ua  S«-cçáo  da 
I.iiiípc/a  1‘ulillra  ile  Enpnc.ihnnn,  á  rua 
Tonelcros,  2/Jli,  Esses  dntí  iiltinins  pas¬ 
tos  sA  i'omcçar/'in  a  ulemier  au  publico 


TlenovaçiAo  dc  licença  —  Carros  a 
frete,  I14?flll0, 

Itenovaçno  «Ic.  licença  —  Carros  «le 
cnrgat  IlAÇimn. 


TPICO 


I  fi/J.  na  eertii,  uma  ",;  i/,t" 

,  nienliil,  vaporizando  ,/,■  e 
cantores  um  inseliei.ta 
7mogrni--.se  n  ese  inda’’.  t  !'• 
Ihnr.  porlaiiío,  è  tituidr..  ■  . 
f  reduzir  us  rnrèdns.  Iliqi, 
pelticulo.  Os  crilieos  /,.,/,  ;  . 
que  isso  é  disparate,  e 
/;ie;i/e"  e  '•clima"  são  i  1  ' 
iirande  moda,  afirmem,  .  * 
nia  que  fatiaria  clima  t 
fi/Hi/  rejtrescliftiròo  íJe.s».?  /»■  ?• 
i*tira  sol*  o  calur  tíox  tri 
Cftriíar  qufí  o  pronto  •’  •  >' 

semprtí  n  tcinujr  o  rn, -i, . 
roirn,  apenas,  rents'*  f/>f ’*i;i 
faticissintit  a  í*nicí,(/j‘í'.í 
Hmfín  .WiCiuiuif  /ni./A.M-í.  "■ 
/'fíU*i7fíro,  ij/írríj5  i/í/i'  in  iN» 
estava  farta  tU  ouvir  tu 
Iteprescníando-as  eni  n  i 


Q  prefeito  do  Distrito  esteve 
no  Rio  Hsgro  ~  0  íiyrs  fun- 
cionanenfo  do  comercio 

PETROPOLIS.  10  (D-a  Su- 
ciirsal  dc  .\  NOITE)  —  O  Sr. 
Henrique  Dodsworlli  foi  lion- 
tem  rcccliido  pclo  presidente 
Getulio  ^'ar)5as,  com  quem  es¬ 
teve  cin  prolongada  conferen¬ 
cia  . 

A'  salda,  abordado  sobro  o 
que  estaria  resolvido  a  respeito 
do  funcionamento  do  comertio, 
no  Rio,  üdianiou-nos  S.  Ex. 
que  nada  dc  positivo  ficara  as¬ 
sentado,  pois  ainda  está  ouvin¬ 
do  os  interessados. 


on.  JONES  FSOCHA 


.aunica  mapíaqüe  caíante 

UM  bomCMME^MIIUÒ 


yamos  fêr, 


^'VAMOS  LÊR' 

■»VV^»«V‘V-W-V-Wv^i«V'V^-Vví^ví-JíCv?^CvC^5vví 

Em  mãos  do  presidente  da  Republica 
a  lei  das  consignações 


-.-«uu-AER  E  I.ER  EM  DIAS  — 
bl^lvcs.  bibibarlo  Bandeira  ( 

Louco  furioso 

Seis  guardas  foram  neci 


S(iua{|ui!  »aJopc|.«  s  sn  o 


pucjoaapuna  napucjfj  |i»)u,iiuij  oajaimu;  q 

â.M/víel-Tzii^ESc.fn'::’'^  rcprcscnlnçnr! 

iiecrr.ir-ic  n  reriiimnlu  n  Sr  VI-  rni'i'?nn'  vjeicil^adci  ilnlianaj,  «la  K, 
E^•.fn^olIn  ii-ioii  riu  p.il.ivni  pura  Mlí  lir  nraíllri-'^'^  '  ‘ 

çor  o  govern,,  ém  oLe  «ín,  ím.'!  1  rrunrfcli;7'’Z” 
l''5.  l-cz,  rnl/io,  o  «  logio  d,„  ,fui  nhadu  dô  ee^r,?!  iL»  '' 

o  Miíssolml,  Marmelll,  ,'.nTÓBraín''“?u.‘’”‘’^°*"’ 

idisí  e  Sacceni  sagui-  Alcnilcnilo  a  qu.inlni  n  procuravam 

“Kciiiuni»”  -!  As. 
lespedidai  no  cili 

■r  ."."a,;,  "i- 


nr,'lizrm-sr  ontem.  !i%  If.  I  -J  hnr,i>, 
no  l/il.iein'  Ilaimirati.  .1  rerim»ui,i  H’i 
«iilieg.i  d.u  Cundicriraçnri  d;i  tirdem 
dn  Ceu/eirf»  du  Sul  iiov  iivhidurci  il»- 
b  iuis  «1(1  v(-iii  liiiidani.-i-llin  «li-  .laiiei- 
r  (■  íiu  aviador  .Mutiu  Sluppani,  deten- 
l'ir  ilii  J-rcrunl"  «Ic  v/.íi  «liretu  «mii  hi- 
prl(«  eh.iiieelcr  l'iini'iil(  I 
liraiidái),  cm  iiiimc  do  governo  do  llra- 
.-'/l. 

•'i-esfqlç’;  n  cmb.iix.iilor  ili  Il,ili.i.  .Sc, 
1  TI  luo  Loj.icono  o  lodoi  n«  nllov  fun- 
.■  ■iiiiirioi  d.T»  ll-l.irôr.  Exteriores,  o 
br .  lliineiile!  lirand.áo,  em  l/reicx  pj- 
l.(vrai,  signifirnu  ii  impnrt.inel.i  do  V(-.o 
«1 1  /''^tyudHth.i^  wili  o  e«»Tii.in(lo  do  ro- 
ron/lIBiiro  e  iriliuo  logo  .ip,',,  n  mire- 
g  i  il»'  itulgnins  e  «liplomas  aos  conilt 


Eiti  sua  palestra,  n  mlni.stro  da 
Fazenda,  depois  de  se  referir  ás  11- 
songeiras  impre«.sôcs  que  trouxe  «In 
Estadn  sulino,  teve  ocasião  de  reite¬ 
rar  as  suas  dcriarnções  sobre  o  pro- 
posito  do  Rovernn  de  persistir  na  pu- 
liliea  do  café  vigente. 

Glandulas  de  secreção  interna 

Dr.  Nicolau  Clancio 

(PDlmSo.  roraçlu,  rim,  e.lom.go,  In- 
leilino.  etc.)  —  |.«rio  «ta  Carloci.  8- 
I  anilsr  —  .Salas  101-102.  Pas  4  d» 
tarilt  em  deante.  Tels.  22-0707  *  J7.Í007. 

blhli^-a  em 


“n  u®  f-‘^ssocIatcd 
Oaklancl  Tribunc” 
■aponc,  o  antigo 
<co  n.  1",  passou 
sua  loucuia 
completa,  a  pomo 
-• /  necessários  seis 
Par.i  subjugá-lo  na  pri- 
Alcatraz.  O  mes- 
nta  que  já  ,e  está 
promover  o  “exa- 
■trio"  do  preso, 

.  icntc,  sci-á  leva- 
ainda  esta  scmatia.  I 


diz  _ 

"Inimigo  PubI; 

'íli  fase  mansa  de 
para  a  fu  rí 
«Is  terem  sido 

íJuardas  ] - 

wo  da  Ilha  de 
IDO  jornal  adia 
tratando  de  p 
n/e  mcnial  judicia 
o  que,  proiaveln 
do  u  efeito 


Dr.  Bãrbará  E'*''"'’./’-  inifiiiM» 

•  I  HBiuara  ^  _  ,;ur,„Aí 

p'’,",;rlíO"mfnto  iios  hn-p,  dr  l’»'’!'. 
Ed.Itc.\-S.  l.nn.  F.  2'J-72I.'I.  II. 


I  m,i  h.in«l.i  «hl  Policia  MilH 
tnu  «arini  niimcmi  ilo  ,eii  r 
duranle  o  emhnrquc  «los  ,ival( 
llunoi. 


hemorroidas  —  Cnra  radical  sem 
oper.çgn  Ij,.  r,u|  p|,B„g|,  Snnto.  - 
Paiaclo,  70,  «IlarlBmcnle,  das  3  is  7  hs. 


( 


os  niáiores  sapateadores;  do  ^  cinema 


A  NOITE—  Quinta-feira,  10  tie  Fevereiro  de  1938 


Noite  tragica  para  a  cidade  ! 


(Continuação  da  T  pagina) 

(iiliclorcr-sc.  E  j.i  ciUão  sc  entrava 
làinbnu  a  iiinhcrcr  os  efeilus  imurví. 
JiiMiaiiivs  da  derrocada,  n  aiia  obra 
/filr  ili’s(ruii:ãu,  as  vitimas  cjik*  arre* 
Ijjljjf.-,  _  iis  dtfsabnmenlos  i*  mortes. 

Aa  notas  abaixo  mostram  o  (|ue 
f„i  cssc  lln«clo  devastador,  as  mor- 
Irs  t|iie  causou,  os  rstragos  e  as  [ur- 
enormes  que  iiroduziu. 

CENAS  PAVOROSAS 

'JJ  lionib  v  lU  iiilnntos  iiimnilo 
.•  lílinluu  na  redavão.  tl  rc- 
aicoitcii  c  um.a  vuz  aflita  sc 
inilro  Indo  do  l'!ii: 

l’cIo  amor  de  Ueu;... 
c  |ior  mais  esforço.^  que 
lindiainox  díblinijuir 


E  ns  suas  palavras  são  cntrccorlndas 
por  soluvus  que  não  pòdc  Jugular.  I.a- 
grimas  brotam  dos  seus  olhos  e  cnini- 
nitam  pela  sua  face  transfigurada  pela 
dõr.  Dirigimns-llio  palavras  de  confm-. 
lo  c  l’cdro  llottiiin  nos  agradece.  l'cdi- 
nios*llie,  cnlào.  que  rirsse  aló  n  casa 
de  uoi  vUinlio  oude  firarln  abrigado 
da  chuva.  Pedro  lloilino  excusa-se. 
norihii.  dellcadaincntr.  ,São  quer  alas* 
lar-sc  dali. 

tjucro  vfr  n  meu  filho  quaorln  n 
relirarem  dali— n  seu  idhar  nnn  sedes* 
vinva  rios  cscuoiliros.  .\  muila  insisicii* 
eia  nossa  aenlioii  ele  por  aeeder  a  Ir 
ale  a  easa  de  .\dclinn  Viaoa.  o  prnpric- 
lario  da  l.elleria  .Marquinhus,  solcrra- 
da  no  desabamenln. 

—  ICst.sva  a  dormir  —  disse-nns  Pe¬ 
dro  Uoltiou  —  quando  fui  ncnrdailu, 
xiiliilninciilr,  por  um  grande  fr.igòr. 
I'.irccia  qiic  a  terra  fugia  aos  nossos 
pcs.  L’m.1  poeira  terrível  rrguva-inu 
quasi.  Minha  mulher  ia  e  vinha  e  cu. 
i*arla  'tz  mais  afliln,  n.io  eiitend  a  o 
que  cl.v  falava,  tiuaiidn  pude  peree- 
her  n  nome  de  llcorique,  corri  para  o 
ipiarto  dos  fiiniins.  '1  rolei  empurrar  a 
porta  e  Ha  liaiuirirn  caiu-me  terra  ã 
e.ilieva.  Olhei  para  rioi.i  e  recuei  nlcr* 
rorizndo.  .\  pnrla  estasa  fõra  dos  gon¬ 
zos.  .\s  paredes  r.aeharam.  (írilei  por 
lleorii|ue,  .As  lend.ss  das  paredes  au* 
oientavam  slnlslramenle.  Meu  euolia- 
ilo  José,  que  ainda  se  aelnua  rslremu- 
lihndu.  eiirrcra,  nnn  >ci  por  t|ue  iiara 
a  sac.idn.  .Vnvos  est.ãlos  c  as  fendas  das 
paredes  n  dilatarem-se.  .Alzira,  minh.a 
mulher  já  cslain  no  sopé  dii  cseatla 
Cirllava  por  oiim._  tiorri,  então,  eom  o 
peito  rlicin  de  dõr  para  tórn,  para  a 
rua.  Idicgadn  ã  rua,  a  parle  deanlrirn 
da  casa  desprendeu-se  e  caiu  eom  rs- 
Iromln.  hora  de  oiim,  nlurdido,  pene¬ 
irei  nn  ialcrlor  do  prédio.  Teiilaram 
agnrrar-mi*  imililmenlr.  Wnrio.  entre- 
l.anlii,  a  impossiliilidadc  de  rpiaiqirr 
socorro  n  meu  fillio  p  a  meu  riinli.olo. 
yollri  :i  rua.  .\  easa  riesaliou  d?  lodo, 
liolia  0  voravão  opresso  c  eorri  p.nra 
diante  t)o  lodos  us  lados  eliesatain 
nos  meos  oovidos  grilos  aiignsliosns 
l'rdr.is  tialcram-me  o.is  pernas  c  foi 
eomo  se  cu  livesse  desperladu  de  uiii 
pesadelo. 

face  do  operário  palida,  ns  iniis- 
riilos  relaxados  é  a  imagem  dn  iiifor- 
lunin.  .\o\as  lagrimas  cáem-llir  pel.i 

iiileirn  saeoilr-«c  nuni  soltrCfrc  eieia. 
amp.ir.ado  a  oõs:  '  i 

—  Meo  filini...  —  e  dcsala  a  cliorar 
ropiosaiiieiilc. 

Fugiu  apavorado  com  o  tele¬ 
fone  na  mão!  1 

■A  rrporingcoí  de  A  Nt)l'IE  miviii 
aimi.i  iia  sua  residemía  o  proprieiiirio 
dii  l.ritrria  .Marqninlios  stluaila  on  pré¬ 
dio  n.  71).  da  riln  Ilcrincorgildo  de  Har- 
ros.  Adelino  \'iai<.  ijuaiido  ali  eliegu- 
mos  Adelino  laiitnlasa  a  sila  .sorte  r 
leve.  n  nossa  en  f  da.  .is  sesuintes  pa¬ 
las  ras; 

—  Eslou  desKrhi.Mflo, . .  Eslasn  prin- 
eiplardo  ,i  inioha  viila  r  di*  repente 
osla  ralaslrofe. . .  —  .Após  palas ras  d.' 
euiiforU).  mais  .■.vlmo,  jã,  i  le  nos  l  ela- 
1.1  a  Iragedia  de  que  se  fe*  per>im.i- 
geoi  iteslacalla ; 

—  làt  sidiava  ao  mm  cslalielceiimii- 
lo  para  li.sar  a  currmle  de  forca  qu? 
anioM  a  grindrirn  riririea  eoi  ipte  ron- 
serso  o  leite.  I•’all;ira  eorreiili*  aotrs  c 
esi  Irlefsiiuira  ú  l.iglil  reelaoinmlo.  Nlo 
pio'  votla  das  'J'i  hora»  r  meia.  Ao  elir- 
gar  á  ,'asa.  lodasia,  a  In/,  eslava  acesa 
r  s.diei  para  ligar  a  rorrriilr.  En¬ 
trei,  BCcnili  .ss  lozes  e  ipiaodo  in.* 
ilispiiiilia  a  snllar.  oiisi  nm  rslaiiipiilo 
forlissimo  p  nm  cliriro  a  etisoire  aliso 
qsir  ine  prrlurlioo.  looio.  ainda,  sai: 
para  a  roa  r,  qiiaodn  ia  ferhar  a  porta,  | 
dei  Cniii  as  polias  ria  i*asa  si/iii|ia.  a 
de  qiiinrris  )il.  «pir  eslasani  fõra  dos 
giioisi'.  1  III  riiiilo  Mililrrranro  frz  eoio 
qiir  me  decidisse  a  Icicfoiiar  p.ira  u 
Eorpo  de  lisimlirirns,  I 

lãini»  oão  salda  o  itumrrn,  pri1i-r  ã 
scecão  de  infurniacôcs.  .Não  eonscgiii. 
riilrelanio,  conioiiienr-me  s*iim  os  •ol- 
dtidos  lio  fogo.  f.omn  lig.ns«c  rc|icli'l.is 
sozes  c  ri  ão  ohlisrssr  l•csHllallos.  p"vol- 
si  ligar  para  a  rcdavno  di*  A  N()IT1„' 
O  amigo  do  poso  saliei  ia  dni*  umii  >o- . 
Iflvão  no  caso.  E  as.siin  fiz.  Nu  ioiiin''ii*| 
In  rpic  falasa  ousi  iiinn  detonação  mais  | 
forle  c  sai  para  a  roa  n  correr  eomo  mii 
loiicii.  a  grilar,  a  herrar  como  um  pus-, 
sesso.  IJur  fugissem  lodo.s,  depressa,  i 
milito  depressa,  nu  seria  tarde  demais. 
Não  luitara.  ponon.  que  trazia,  prvso. ' 
mi  mão.  o  aparellio  lelrionico  qiie  se  | 
sicspreiulcra  da  parede.  Trnzin-o  preMi 
á  mão  c  não  ilri*a  por  isso.  Eli*  iii  eslii,  | 

'c,ia*o  —  r  nos  omslrn,  ilr  . .  le- 

lefoiir  arraneado  i|uc  tem  n  nuoicio 
fJ-inilT. 

Afugentadas  pelo  desastre 

A  nossa  reporlageni  dríronloo-se  l  •■||ll 
sarlas  familla«  que.  arilgenlailas  prio ' 
dcsaslrc.  «r  reriigiarain  rm  rasas  de  si-i 
ziohnç.  Estivemos  nn  ligeira  pcrr.gri- 
oncãii  na  residência  do  sr.  nnir  lihi 
tirito,  rasado  enni  II.  Anensla  llriln,  rr- 
sidrnle  ã  roa  llcrmencgildo  de  llarros 
n."  t.)  sr.  Iienedlln  llriln.  nuc  'rm 

S'le  fillios.  eocoiilrava-at  num  har.  in.s 
prnsimiHadr'.  (piandn  foi  nrisado  ilc 
no.*  estasa  ilrs.ihando  uma  eisa  n:i  icn 
llcrmencgildo  de  Itiirros.  f.iirrei!  rm 
dirrvão  a  .«na  easa  r  pódc  *er.  enlno. ' 
0  final  da  ilriTniç.'io  dos  p-rilios  711  c  ül. 

El;  nos  deu  impressões  dos  priipeb*is 
nioinrntos  r  do  papiro  que  loinou  a  lo¬ 
dos,  Ü  ilrsahamcnlo  Heu-sc.  prcei.sn- 
mcnle  dissr-oos,  qiiandn  o  aguiitciru 
cala  eom  nnis  forra. 

Fala  á  NOITE  outra  vitima 

Ilerugiad,i  rm  ras.a  de  pnrrnies.  n 
rua  Ilriijninim  sloiislanl  n."  -11).  erisa 
lll,  fomoi  cnroiilrar  d.  Alz.ir.a  Errrrini 
lliilllnn.  mãe  de  Henrique  lloilino  r  Ir¬ 
mã  de  -losé  hem  ira,  ninhos  mortos 
00  ilrsali imrnlo.  Eerlda  na  narina  rs- 
riuerdn.  ainda  roín  o  fcrimrulo  a  san¬ 
grar,  desealga.  a  pulire  s.*nhora  par-er 
avaliar  a  extensão  da  Iragedia.  .\  su.s 
Iciisno  nervosa  r  iiierivel.  A  sua  fal.i  é 
elilrci-orlada  de  snlugos  que  nus  cinncio. 
liam  proriiml.imriitf. 

Ennla-nos  ela  eomo  drra  conta  ilo  If- 
rbcl  aeidenir..  Eslava  .tnnilicm.  n  dor¬ 
mir.  ao  lado  do  esp  iso.  Seu  fillio  Itr- 
niilo.  ilrsecr.i  para  ecrifirar  de  qu“  se 
I ratava  e  cneoiilrnndo-sc  eom  .\dclino 
\’ian.i  flgara  eom  este  qie  sc  .irliiiia 
.in  Irirfonc  procmainlo  «pouiiieii-sr 
com  II  Eorpn  ilc  Itomheirns.,  IJiwe  aos 
OKI*  anits  a  primeira  reiivão  Arnosa  ll- 


arrnslada  peta  enxurrada,  conver*nr,  ^ 
ludos,  ã  niiile,  nlé  lardc.  ora  cm  uma 
residenein.  ora  rm  oulru,  como  se 
fossem  lodos  de  uma  só  faniíEa. 
Iloillcin,  assim  aenolcecil.  | 

Aeniileecii.  cnirelanin.  que  niomen-  , 
los  depois  lie  h.ivrrcm  .ilguoiiis  il.iipic-  ' 
Ins  pessoas  sc  rcliriulii  dn  eliuupanii 
de  Manoel  lioines.  a  liurriinea  sulina-  i 
ilo,  ruiu,  SolviTanilo-u  c  matamlo  us 
moradores. 

A  coxurrailn,  por  .suii  vez.  dcsvi..n- 
iln  o  rursn,  contoriiuu  us  choupaiuis 
miile  moráiil  os  que  haviam  se  reli- 
rndn  a  Icinpo,  de  modo  que.  mais  nmn 
vez,  por  um  triz,  escapaium  do  ilesus- 
Irc. 

Essas  pessoas  são  Aiiluliin  .M:iri.iiio  da 
Coiiceicão,  Itogcrio  .Miguel,  .Alaria  da 
r.nnccifãn,  Ilila  Maria  d.i  Cniiceii;.in, 
i.uiza  Alaria  da  Cunccivãu  c  Alugdalc- 
na  da  Coiiccivão. 

Foram  salvos  pelos  bombeiros 

Na  rua  Santa  na  n>  17S  rcsiilcni  cer¬ 
ca  de  ttll  famillas, 

Toda  essa  gente  esteve  ein  grande 
perigo,  cercada  pela  agu.i.  Salsou-a  o 
Corpo  do  Iloiiihciros.  Os  hcroicus  ‘ol- 
iladiis  tiveriim  iieecssidiulc  de  1'az.iT 
runcinn.ir.  por  essa  neasiãu,  uma  hom- 
hn  de  suevãii. 

Nãn  hiiuir,  fcllzmciilc,  dcsaslrcs 
pessoais. 

Tres  arranha-céus  da  rua 
Dias  de  Barros  em  Santa 
Tereza,  ameaçados  dc  ruir!  — 
Foejem  os  seus  moradores 

A  pnlieia  verificou  que  Irn  .irruiili.i- 
céu»,  edifieios  de  qualrn  loihiccs.  i.'c 
eiineiilo  nrmiiilo.  d.i  rua  Hiiis  de  llai- 
ros,  em  S.inia  Teresa,  que  l'i.iiii  a  va- 
v.ilriro  ila  rua  ilcnnenegild  i  de  II, r- 
rus,  estão  atiildus,  .inieaça.lMS  de  e.io*. 

Esses  arniiilii-ciTis  -ãn  os  d"  o.  li.l  'J7 
e  UH.  Seus  moradores  roram  ii'liliiail'i. 
a  iili.miloita-los  Imrdialaniciilc  u  (|Ue 
fizeram. 

Tamliein,  ns  rasas  iliiqu.TIa  rua  di 
II.  7  ao  XI.  qiiaririrãd  rm  'pie  se  eu* 
riinlrani  us  arraiilia-ccu.s,  csi.io  amea* 
Vadas. 

Aliamloiinliim-n  -s  os  sciis  moradores, 

De  segundo  a  segundo 

Asslsleliciii,  rm  Inilus  us  poslus  le¬ 
ve  uin  Iraliatliii  liiiiileeriiplu  hula  a 
'  iiiille.  r  que  eiilrou  pela  maiiliã  de  liuje 
I  Nãii  cea  pusslvel  nlend.r  n  lodis  os 


prilidos  de  -neorros.  Nãn  sA  iié.o  havia 
uoihulaiicia.s  nrin  pessoal  que  elicgiisse, 
linliiica  cslc  tosse  iclncvailo. 

.No  1’iislit  (.  ulral  os  leleluncs  não 
c.ssaiiim  um  só  seguiidn.  Ils  pedidos  He 
sue  rro  se  eonluiidiain.  'lodos  os  luii- 
i-ioiiiiriiss.  além  ilo  aciiiiiiilo  dc  servivo, 
Iralialhavaiii  ilotilro  dagiia.  pois  esta  io- 
siidlca  toda  a  l■(palli^ão.  Mcilieos  c  cn- 
rcrnieiius  leulialhawiin  il  scalvus  t  Essa 
nugiislia  perdur.iv.i  alé  a  luaiiiiã  dc 
llnie. 

Além  dii  iiivasã*!  vinícola  da  ngua, 
em  liiiliis  as  ilepeodeoeias,  a  luz  fal¬ 
tou,  üs  siiccoei' is  eram,  assltn.  pres¬ 
tados  li  luz  de  selas. 


. . .  .  ....t...  .■'..i;  I,  Icnela  não  se  tem  incinnrla  ha  mais  dc 

nos  espndiias  c  no  pariclul  esquenío,  |  d.z.  unos,  fiienm  até  ull,  penusumeiilc. 

'  . -  ■  ■  '  '  '  eiii  nulos  dc  aluguel. 

Us  taxis  chepiviiiii  com  multa*  ilifl- 
euldadc  ulé  u  prava  d.i  llcpulilien.  uiidi 
está  in.slaladu  u  Hm  pitai  de  1’ruiitu  Mn- 
Na  ruii  llaliira.  cslrad.i  Hln  IVIropr-  corro, 
lls,  Cordiisll,  desabou  o  easchre  que  tem  A  nilmililsiravão  ilu  foslo  Central  dr 
o  (op.  As-sisleiiela  sr  viu  na  eoiililigeiicin  de 

llcsiileni  ali  Ires  pessoas,  rii.ios  lio-  solieilar  no  llospilnl  Aligu.l  l.oulo  c 
mes  são  ainda  igiineailos:  marido,  mu  outros  liuspilais  niuniripais  soas  amini. 
Iher  c  avó  do  priineieo,  laiielas.  Miiilus  earr.  s  lheruiii  soas 

Eelizmciilc  não  hmivc  vitimas,  teii-  oiaipTnias  cmncrrada.s  devido  n  agua 
do  partido  piirn  o  local  o  niiniss.irio  pciiciriir.llics  mis  inaqnlnismos. 

Unilhernic  dc  Carvalho,  de  dia  ao  2i"  AlmirantC  AleXanClrínO 

OS  MORTOS  00  MORRO  —  Um  muro  que  desabou  — 
00  BISPO  QLjasi  morreu  um  funcionário 


garida  Ciuutida  Ferreira  c  Insistira  Iam- rlmrntns  eontusns  nn  punho  direito, 
h.<ni  p.iru  qtie  seu  iiniridii  l‘edru  Uottf 
nn  ilcserssc  igualincnle.  Junto  n  si,  svia  1  c  Junriiri  pequena  eunlusãu  iiu  lutiulu 
mãe,  aflil.n,  eonservamlo  na  retina  as  |  esquerdo  da  orcilia. 
impressões  lerrivrls  do  loninriito  duo- 
leseu,  assentia  com  golpes  ilc  rahcva. 

—  Foi  um  raio! 

1’ostciTnrmíiile  Adelino  \’iana.  o  prn- 
priclario  d.i  Erileria  Alarquiohos  qnc  .i.i 
nos  falara  diz  das  suas  snsneilus  dc 
haver  sido  iiinn  faisva  cletrica  a  cau¬ 
sa  du  desaliiimriilu, 

—  Foi  nm  ralo —  diz-nns.  —  Denois 
do  Irenicnilo  estouro  senil  um  eheiru 
nere  dc  enxofre  que  mc  pós  luiitu. 

Soterrados  animais  domés¬ 
ticos 

Xns  escombros  ilo  prédio  n.*  71I  da 
rua  Iteriiieiicgíldo  dc  llarros  ficou  su- 
Icrradn  um  cão  dninestien.  I).  Marga¬ 
rida  Camiida  Ferreira  conseguira  á  ul- 
litnn  hora  sulitrpir  au  dcsnhameiiln  nuas 
eaüeliiilias  que  ilavam,  nn  (|uc  disse, 
pouco  nnicx  iln  desahameiilo.  niosiras 
dc  grande  iiiquletnvão.  Não  póifc,  toda¬ 
via,  n  iiloMi  senliora.  salvar  os  pass.iriis 
dc  que  é  gramie  amiga  c  que  sueuiiilii- 
ram  lui  ilrsuslrc,  Alé  um  pnpa.gaio,  faia 
eutilristndn.  Ião  palrador  r  de  pitiniu- 
gein  rara.  lã  eslá,  suh  n  inontiiiiha  dc 
ealica  e  paus. 


Seriam 
(1  IrliToii 

li  .rltr  0 
jcz  ouvir  li  I 

_  W  a  ,NHI  fE 
„  b  mliciros...— 

(iz  Ssrioos  uão  , 
hiifcilauiciilc  o  que  cia  dizia  nn  sua 
^l.'•ll<tia.  Apiiriiviiiiios  u  iiiividu  quail- 
,j„‘'|ic  Mlllilo.  II  Vi  ■/.  Mlllllu-sc. 

Iiisl  lotrs  após  o  “eiiriu/u-repurCr" 
ini*.iv.i  que  Ircnienilo  desastre  aca- 
dc  ociorcr  Ila  rua  Ilrrmciic.;ildo 
(i.'  U.irTi'.s.  1'iiia  casa  dcsaliani,  liizia- 
iiii-,  e  iiin.i  fainilia  ini-  irn  sucnmliira 
•  i.li  os  r-icoiiihiüs.  Imcdiatamciilc  par¬ 
iu.»  paia  0  local  almlidii  e  ali  pmlc- 

III  s  vciiric.ir  ipir.  dc  falo,  um  ilcsas- 

i, c  pi'iiro'0  ali  tivera  lugar. 

Dois  homens  sob  os 
escombros 

(.]if,;.iiiio'  0  Jii  ali  » iiconiriimns  os 

j,  iiilnii"'  rol  iivdiia  larcfa,  procuran- 
„  I  iciiiai'  dc  ■ull  os  eseumhrus  dois  hu- 
(11, ;n  qiic  lá  >c  achavam.  IJ  auto  parou 
j  l|l•'..luci.l  c  qiiiiildo  prucurnvnniós  iios 
,mi  ivioi.ir  um  C'liiimlo  Icrrivcl  bc  fez 
i.iii.r  e  iiiiia  s-liuva  dc  pedras  nos  ba¬ 
li  i  lios  iiv'.  1’iqiularrs  c  si)tiladu.s  d.i 
|',,t;cla  Municipal  corriam  rua  alóra. 
viiilhci*'.  cot  Ir.ijos  ilc  noite,  com  a 
I  óiiniooia  decoiiipiisla  pelo  terror, 

1  ani  .1  loTer  lamiicni  rua  ahai.xu. 

Ilavia  riiíiii)  o  prédio  li.  711  iliiqucla 
r  ,1  rm  cuia  i"ja  sr  adiava  iii.sliilaila  a 
••|.,ll;vt.i  Al.irqulnliiis".  de  pru|irleilnile 
,í  Adrióio  Viana.  Ilesidia  no  siibradii 
a  i.iiiiília  de  I’  drvi  llullino.  dc  ciiju 
vri.i  I.IZI.1III  parle  us  dna.s  vitimas  do 
,li'.nsliT.  tl  iiiv.i  (lesaliamcnlo  liaviii 
liiPi  adianle,  no  prédio  n.  .Sll.  que  ,i:i 
Jioia  síilu  nlianiluliadu  iielus  seus  niu- 

IV  ‘nTT«-.  - 

Os  mortos 

l'..•l.  .»  iusiaiilrs  apo.s  era  sahiilav 
iiii  iiliil.iili'  do-  inorliis.  I  ralava-sc  ifo 
lUM.Mtio  llriipiqiie  l!ijlliiiii,  de  -1  anos, 

i  i.  iPo.  tii,i-ii’ iin,  r  José  l•'rrpclr.^. 

I.  iiiliciii  iqiriarlo.  lio  ilc  Hcnriqiie,  ile 
,i.í  .1101-  or  iil;iili*. 

ll.iiiMiiic  l'■olHno  diiriiiia  niim  iliis 
oi.iii  s  dl»  luniliis  da  c.isa  qne  foi  ar- 
I  iz.iilo  loi  priiiieíi II  rmlialr  da  Ir.mcn- 

II.  .iv.aIiiiicIii*  que  (kiialioii  siilire  o  pre- 
iliii  II.  71)  ilii  riin  lleriiieiiegililo  dc  liar- 

•  I.  Si  11  tio.  o  operário  José  l''en*drii, 
iMc  l.iiiiiiciii  duriuia  liiiiiela  liorn,  achu- 
vi  >r,  .iMl-ivia,  ,i!i  de.spcrlij. 

Os  outros  habitantes  cia  casa 

ll.iluliiv  nn  iiliid.i  II  peedio  ila  rnii 
lll  r  lu  in  jiliio  dr  llarros  n  711  o  npc- 
I  '.1  l'cilro  II  lliiiii.  de  .V.’  am».  ilc 
tu,  i.iiiiiliilaile  Italiana,  e  sua  espo- 
•- 1  \!zii'.i  I  cpceira  lloilino,  ile  ■1'J 
..1.-:  Mauarldii  Eaiidiila  Fe  irei  ra ,  de 
ii  .li"-,  viuva,  mãe  dc  Alzira  l•■|■rrrll■a. 
r  ltiti:i|.i  llullino,  lE  Dl  unos  lie  id.idr. 
,-ni  lll.,  ii|ici'arlii.  Iodas  cs.sav  pes-.as 
>r  ciii iiiil I av.i.ii  110  |irrrli<i  Mnislrado  ã 
.1  i|.i  ilr-.iliajnriilo,  loilavia,  só  Hrii- 
■  ''IIH'  liiilllllil,  lilllil  ||o  casal  lloilino, 
r  li'.!*  I  rir  iiv,  iniiâ-i  ilc  .Alzira  |■'en■cl• 
'..  líi.l  -ii..,  (iii'.iiii  V  lliioadus, 

Wnrrntiva  pavorosa  -  A  NOITE 
ouve  Pedro  Bottino 

A  -P  .  latpoi  lie  A  Nlll  l  E,  qne  acom- 
av.li-'i  '»  liali.illiov  de  desobslnivão 
.1.1.  I..  i.ioliios  /eitos  pelos  liombeirits. 
iiT  1  -11.1  aleiivão  d  sperladii  para  a 
ii:ii'-,>  ilc  l’edri)  llullino,  que.  presa  de 
I  iliznc.  an.soslia.  veslid 


Depois  e!e  atrope¬ 
lar  0  caminhão  e  a 
carroca 


0  veículo  foi  espatifar-se  no 
quintal  de  uma  casa  ferindo 
cinco  pessoas 

(TTIlTIUA.  1)1  (Srrviro  especial  da 
A  MU  I  El  —  LTn  c.iniinhãii  da  Snbsis- 
tru,’l.i  Allliliir.  gniailu  peto  solriailo 
Hrrciil.ino  llmlrigncs  Alves  cnlldlit 
ritm  MUlrit  r.iiniiili.io,  nn  arrabalde  de 
Salinii.  c*|».iíil'i‘uilii-*  e  r  arrastando  ein 
sr.gulila  lima  carroca  puxada  por  qua¬ 
tro  cavaii»,  tudo  rair  depois  nn  quin¬ 
tal  da  r.is.i  lia  l.imliia  liuim.irães. 

(;'.|  o  pc*-.iias  fi.*.iram  frritlas.  in- 
clu■iv|.  II  cliaiilfcnr  Daniel  ('..irmn,  qus 
sr  ciiroolr.i  coi  i»t;‘'lii  grave. 

A  n  ilicia  .ibiiu  ii.querito  lobrc  o  de- 
s.ivlre. 


/O  FILW 
GRÃO  FINO 


haixn  lios  escombros  e  reeonipoiiilo  as 
lorvns  eiilroii  a  cseavnr  as  iirnprlas 
ruínas,  rolerraiido  ns  niãus  no  b.irro, 
dos  pais  e  dos  irmãos  solei-  | 
i  n.itos.  zA^jissini  liramlo  os  innãozt- , 
^  iiliii.s  e  .iogirfffti» ./ligxiioa  ila  rihjyiisava;,- 
1  ii  .Aiiloniii  l‘inlo.  riip;W%'è’-r.Tf1iri  s.  qiic 

Ia  ajudava  iia  dnlurosa  liircia.  poc  scr 
llziilhii  r  ler  para  lã  acorrido  quiiinlii 
a  viu  iiaipirlii  ilrainatica  procura  dos 

Iiiiles  ipieridos  por  ileliaíxo  ilo.s  eseom- 
lilos.  nu  pleii'!  agiiaceirii. 

Alas  imi.i  dolorosa  Miriiieza  li.iv  ia  ile* 
assiiMlar  a  lrn;,'rdin  daquela  mocinlia, 

I  pois  sem  vida  torain  eiicoiitrailus  .lu- 
i'0(llr  e  Helena,  que  não  suporia  ram  u 
sulerr.iinenln  v  morreram  asfixiados. 

Mai.s  lardc,  depois  de  griimlcs  difi- 
eiildiides.  aquela  familla  cliegiiu  ã  As- 
sislcorlii  e  era  dot.  roMí  ver-ie  a  angus- 
lia  dc  Fr.wiciscn  Alaehaiio  <la  lloclui  la- 
in.iil.imlu  a  periln  du  sen  casal  dc 
rilims. 

Atirado  á  saia,  de  cambulha- 
da  com  o  barracão 

Nos  ruiiilos  do  prédio  n.  ili.  dn  Ira-' 

V  essa  lias  l'.'ii  tilha-,  residia  o  op.—a- 
riii  F.iiiisl.iiillim  l  erii.iiidez.  dc  .'il  iiiiov, 
solleirii,  dc  o.icl.iiialiiliiik  liespaiiliola , 
Exislla  ali  nni  hariacãi  frágil,  qiir,- 
eco  h.ihilado  |ioi'  tòiiisinidiiio  r  uiid 
outro  operário,  dc  iiome  FraiiclMo  de' 
Aliuciila.  E-le  ultimo,  iiii  momcnioj 
das  griiiiilcs  eliiivas  qm*  desabara iii.  scl 
riieooliava  iitisrillr.  ticica  d.is  'J.I  lin- 
rns,  iloniiia  Conslaiilino,  quando  loi. 
siildlaiorolr,  nliinilo  dc  riiiiihiiHnil.l 
j  r<iui  o  liiirracão.  .i  s.ila  dr  .laolar  dr 
I  .Alanorl  dc  .Aguiar,  ilc  IPi  aiio'.  c.i.sa- 
do,  taiohein  operário,  que  ocnpa  a 
írciilc  tl.i  piTilio.  Saiilo  de  iliii.i  .ivn- 
laiirhc  dc  taho.is.  moveis,  ruopas  e 
I  s.ingraiiilo.  foi  (ãinslao'io>i  levadii,'! 
U'm  aiuliulaiicia.  para  i<  l‘uslii  Enilralf 
dc  Assisiciiein.  uiidc  fui  iiiedie.ido, 

A  eau«n  do  acidente  íiii  as  .igu.is  't 
leiTiii  iiifiltroilo  sdU  uui  piircdno  exis-! 
leiitc  nos  fundos  du  easa  r  feito  -•oiiiA 
qne  este  niisse.  rsinagiimlu  o  Imr-j 
racão.  .A  sahavão  de  Eonslanliiio  l'’cr- 
.  ilanilrz  foi  um  vvidndriru  milagre. 

I  Tres  bairros  sem  bondes 

f)s  liairros  ipie  eimimlain  os  un  r- 
•  ros  são  as  mais  sacrificadas.  Em  vir- 
I  ludr  do  barro  que  correu  para  as  ruas, 
isln«  flrarauí  iiilraiislinveis.  As  liulins  I 
de  ImiiiiIcs  estav.im  interrompidas. 

I  .N.1  parle  dc  Eiil iiiolií.  Ilnpirú  e  Ilin 
(áiiiiprido,  iis  hoiiilrs  nãn  trafegavam.  ' 
I  As  lliilias  só  ficariam  dcsiin|icdi.las 
ãs  D  horas. 

Surpreendida  cm  pleno  sòno 
com  0  filhinho  nos  braços 

Eiieoiilrav n-se  num  anexo  da  ea*a 
dc  resideneia.  que  eneiina  o  deposi¬ 
to  de  liaiiauas  da  rua  liiiiiiiiciiriis  iin- 
iiirrii  on.  de  propriedade  do  eonirr- 
eíiiule  .losé  Itlliciru.  qiic  n  nilquirln 
ha  apriias  quíiizc  dias.  Ilarmcn  do 
Araújo,  de  ‘J.7  anus,  lirnslleira,  eas.idii, 
all  rcsideiile.  rni  enmpnnhin  de  sua 
filliinlia  ilr  um  nnn  de  id.idr,  de  iio'nr 
Jiiar.ici.  quando  fui  neordadn  p<ip  um 
rslroiid<i  IcrrIvrI.  .Au  rnirealirir  as 
palprliras.  nfuseailo  i>  oHiar  por  gnii- 
'  de  iiuvrni  ilr  pó.  pereeliru.  ile  relan¬ 
ce.  tinlo  que  nc.iiileeia.  Frocurnii  a  iii- 
frliz  mullier  amparar,  pum  gesto  dc 
qitc  só  .são  capazes  as  loães,  o  corpo 
dc  .Inrnei.  fina  pedra  di*  regiil.ip  di- 
iiicnsão  liimliini.  cniãu  sobre  as  si  ns 
rspaditar.  feripdo-n. ,  Ainda  assim, 
Earmeii  fazia  Imios  os  esforvos  para 
livrnr-sc  c  para  uão  roubar  u  ar  ã 
filhiiilia 

l'in  nmb*j|aiiei.l  da  Assislcnri.l  foi 
Millcilailn  ,1  sociirrc-lns  no  lucal,  e 
ambas,  depois,  mãe  e  fllli.i,  rnram 
medicadas  no  l'i>st*i  Eciilrul,  rellrall- 
do-*e  após  os  ciir.il iv us. 

tlarmen  dc  Araújo  apirsenlava  fe- 

KÈi  RdlXü  '"" 


MEVHOlf} 
COPIA»  J 


maioreja 

AMPIIACOEI 


lEVIPRESSÕES  COLHIDAS  COMAS  PERSONALIDADES  QUEJ 
VIAJAM  NO  SUPER-TRANSATLANTICO  ITALIANO 


f)  diretor  da  ", Melro"  ftz.  a»  apre- 
sciil.irócs. 

—  U  eliiema  —  diz-nns  Selilpsin- 
.gep  —  itasecu  da  nccrsslilndr  ile  iliir 
vida  aos  assiinlos  e  tipos  imagiiiailos 
Iiclos  escritores,  (loiii  o  einroia.  fi¬ 
guras  piiranviiilf  literárias  pasvjijm 
ao  "éernu"  romo  sem  vivos. 

0  ideal  passoii  a  realldadi*.  0  sliii- 
liotii  eneoiitroii  corpo  r  nlioa  nos  jii- 
lerprclcs,  para  millióes  dc  cs|iretn.lo- 
rcs. 

Diga  pria  A  NOITE  qne  diirnide  o 
criizclni  preniirarrl.  em  r  onpaiiliia 
dr  Harrv  llapr,  um  nuvn  Iraliiillio 
cineiii.ilogr.itico,  que  «rrã  film.iilo  e 
rii.io  Ululo  será  o  seguinte:  "Me.v  un 
llic  Itrx". 

A  Jornalista  n  bordo  ' 

Koriir  Kuliti,  é  »  .iri-ii,ilis|a  em-.irre- 
gaila  do  .jornal  ile  Imrrin  c  das  conrs- 
liiindcncias  para  us  Jornais  -Norlc-.A.ae- 
ricaiios. 

O  diretor  da  Generai 
Motors  Export  Co. 

Enirc  o.s  passageirns  do  "Hex"  qnr 
ilcsemliarcnrain  liojr  rm  iiosso  imrlo. 
cncoiilni-sc  o  .Sr,  James  I).  .Momiev. 


preslilenlc  da  llpoeral  iMotm-E  E.iporf 
Eonqi.ui.v,  l''al.iiiilii  h  imprensa,  o. 
Iiorilo.  II  iio-vo  tiospeilc  rcicriu-se  ao 
praz.ir  qiic  srid.*  cm  viillnc  ao  Ilrasil, 
qnc  visiioii  li.i  ct  rc.i  dc  dcz.  anos.  .“sa- 
lic  ipie  o  iios-o  p.ils  ícallziiu  grandes 
pi.igrcs'..»  oc  sc  pecindo  dr  tempo  e 
c-lã  crito  dc  qiic  a  llson.iclra  opiuiãis. 
qilc  daqui  Icv.ica,  puc  ocaviãn  da  pri- 
iiieica  viagem,  scrã  coiifii  iiiada. 

.Alioidado  volite  a  silii.ifãti  lios  Es- 
lailos  ITiiiios.  ilecliiriiil  o  Sr.  .Alrionev* 
cvislic.  (10  imimciilii,  cecl.i  dcpccssãis 
iio'.  tiegocliis,  liiiio  iiidl.‘.i iwlo.  pncént, 
qil,'  ria  oãii  será  dr  loii.ga  ilueaeão. 

II  Sc.  .I.imes  |i.  .Alooiiry  fienrã  alguns 
dias  oo  lliii,  sraiiindo  depnis  nara 
S:i,i  l'aiilii  iiiiilr  se  acha  a  >édr  da 
licneial  .Alolors  do  Itcnsil.  Vi.siiazíi 
laiiiheiii,  dr  aiiloionvel,  o  inlerine  d* 
vários  llsl.idiis.  Sim  iiernianencla  no 
brasil  »ciã  (le  mai-s  uu  niriios  um 
mcs. 


.ipenas  por 
I  Ila  vap.i.  que  inâos  eacidosas  culoea- 
1.C1I  .11»  seus  hombrov,  liulia  os  olhos 
uliia.v  dc  pr.mlu  vuliado  para  a  niiiii- 
l'iil'i  ilr  ealica,  I  rra.  saibro,  nn  qne 
ii/'.iiii  s  i-.Klnv eres  dc  seu  fillzí  c 
.  ili.ola.  Apio\linaiiiü-nos  e  de  •llnan- 
.1  ii'>'  .1  qualidade,  apesar  da  dór  Irr- 
I!'rnii;i  ipi-  n  |io.vs(lll:,  o  operário  hll- 
■allii.  ti.is  olliim  eom  Imndiid;  c  a  es- 
li.iiigiiáit'  vijliica  iia  gargaiila  pó.s-sc 
.1  In-*.,  iliviiosieào. 

s.ii,  lia  p.ilavi',is  i|iie  ilcM-revaiii  n 
'I  qiir  tdc  agora  me  po»snr.  I'(•rlll 
1.  -  dcviislre  lodos  os  inciis  bens  nia- 
■'»  r  II  mru  lillio  ipic  mal  linha  aiii- 
it '  'iiorcadii  n  v  iver. ,, 

I »’ >' !  t e  ee j  í ef-.-;  j  »*  %  f  é  ,*  éí 


SABONETE 


,\0  deixe 


i|uc  ns  pcqiie- 
1  Tl  nas  iiiil ispiisiçi^cs  de 
esltmiago.  rins  e  fig'nilu  llic 
rnuboiq  Riia  rfficieMcin  do 
IralmUio,  e  seu  bem  rslar. 
Ciimecc  licni  o  sen  diu,  lo- 
i.iBndü  iiina  dose  dc  Sal  Lir* 
íervcscciile  dc  Carlsliad.  K’ 
tiM  esiiiiiuluiile  c  rroiilador 
cio  Irulmllio  intestinal  c  nj;rn- 
ilavcl  relresiraiile,  primipal- 
rienle  dnraiilc  o  Calor.  Ü 
Sul  |•JfcI■vest•ClIlc  dcCurlslKitl 
leiii  a.s  mesmas  propriedades 
du  sal  naliiral  dc  (iurlsiiad, 
BCiidu  ainda  clfervcsecn- 
Ic  e  de  guslo  mais  n;;ia- 
dnvcl.  Ilccommendadocui  lo¬ 
dos  us  i:asos  de  rlicmnalismo, 
Eulld,  diabetes,  c  doenras 
düs  rins  e  íigadn.  Lixija  n 
marca  biVANS  com  n  Iradi- 
ciunal  íijjura  do  'I  ruxadur. 


I'ri(;ii  por  preço  é  o  incliior! 
Mrlliijz  priii  prego  *  pela  cxccicn- 
eia  da  tua  (tiialidailc. 
bom.A  é  um  produlo  IlEIJArEOR 
l’isiriliuiil(iríi:  1'EHHJM.MII  A  t.ttlMlS 
b'o  dc  Janeiro  —  Sãn  l'«ulii 


meu  amigo,  seu 
mal  é  do  figado!” 


I  li  é  uma  rcs|i(»lii  muilo  rmnum 
ipii  I»  iloeiilcs  recebem  do  medico. 
Ilwiliuciilr  a  rx|icriencia  clinica  tem 

•  lll  iiivtriolii  de  modo  Incquivneu  q'i2 
r'  I  ,iP  %  d(*  Iodos  os  duriites  so- 
‘rriii.  .101  ipir  ,1  sdilmm,  de  nina  nfe- 

. . .  fis.iilo.  Em  mais  de  HU  1»  dos 

'  Usiido  eoiisl.iliiriim-sr  enl- 

vii  •»  Irdi.irrs,  Sahe-se  landiriii  qiic  i< 

'da  iirii!.i  clriirgico  dos  calciiliis  l'i- 
rm  pe».,,;iv  dc  mais  dc  1(1  .iiios 

*  r*.li  I  .||.i„q,|||,,  p(.|  |g,,>„_  verificamni- 
II  nc  ..I  .1  ,';q  i,  de  casos  tnorlals. 

'■  '  »  liras  dcmoiislram  elnr.inirnl.s 
•pir  pii  ci-, 11,11»  prestar  maior  ntenvãu 
01  Hg.idii. 

I,  *’•' '''JV.'. "•  "  rsliimilnntc  nalurnl  tio 
h'liar,  nimprovnilo  p?l.i  pra- 
'  I  loi  pilalar  j  liirgamcnlr  rniliregi- 
1"  pila  cl.isvf.  medica  rni  lodo  o 
imiiil.,.  t  n  icmcdio  indicado  pa.'.i 
I' r  '  iiir,  c,i‘u  sreiir.iiica,  a  leiniví! 
"  rlllosç.  *'1)0^,11,11  ••  ,1  |,|-„||u|i, 

.•iiilirciiliis  l.ilmrníorios  “Jtlcder’, 


Com  essa  roupa 


Serin 


ção,  lodo 
nlin*.;  qualidade  garaiiliila 
maiin.v.  It.  (iimv.  Dias,  úi). 


■  iiia 

O  Sr.  não  ngurnia  n  ralor.  O  verão 
cariora  só  enin  rniip>i.s  Irves.  A’ã  ver  a 
ndossnl  varicriniie  de  linho»  e  brina  dn 
grande  .Alfaiataria  du  .Xlagnzin 


ORIENTAL 


LOUVRE 


SAL  lÀFFLHVKSCL.ME 
DF  CAHLSBAD 


i'CI(ITrME  ItlVIEli.A 
Fixa  o  penlrado,  dá  fida  aoa  ea- 
hrln»,  rvitandu  o  rmbrinqurcinipn- 
lu  prematuro.  Esllngiie  a  raspa  e 
cunibalc  lodoa  oi  paraiitaa 

lapilarrs, 

Uidrilniidnra:  1’EKFIJ.M  Aid  A  1.111'ES 
Ido  dr  Janeiro  —  Sãu  1’autu 


:V  A  IST.A  ÜU  FEI.O 

“PRAZOLOUVRE" 

eom  riirriln  an  snrteln  dc  l.'.M  EINIIO 
lll  .Nb.M.üAA',  ,11  Ilha  Ho  fíovernndor. 
•NA.S  UIMIMt.AS  .A’  AIST.A:  de  lOItç  a 
JOOX  —  )  rnupim;  inals  de  ■700X  —  2 
rnupnns  .N.AS  Cü.MFUAS  A  l’K.\ZO: 
dc  300$  a  000$  —  I  coupon;  mais  dc 
900$  —  2  rnupons. 

12  >  CARIOCA  -  14 


m  EVANS 


.^üo  09  prrfr.rilloB  pcins 
fiMiianlcs  tic  fino  gorlu 
c  iiri»  xiilitiiius  liriiidcs 

I'rnrn  iln  fiatuldra,  16 
IVotiiiln  tlu  F!tl)i*ic.-i 
S  F  L  F  C  T  A 


NERVOSOS 

r.ASA  DE  salde  S.  I.H:aS  —  Vol 

.1  l’alria,  l>'J-nil.  leis,  'Jti*lH7li.  (.lu.irtuj, 
e  :iu$.  A  pari.  ll  (J  e  'J  S..  .iu$.  • 


ACADEMIA  DE  COMERCIO 

OFICIALIZAI/.A  —  FISCAI.l/.ADA  —  SlIlAE.NriONAnA 
prinieirn  rujos  diplomas  furam  reeonheeidos  como  dc  cnralcr  oficial 
(drer.  l..rT0  de  '.l-l-lflOr,), 

tniSOS:  AÜ.MISS.tü  —  TROPEDEl  TirO  —  PEIÍITO-CONTADOR  * 
O  cerlificndu  de  rnnriusão  dn  curso  srrtindario  fuiidiimenlal  habilita 
para  u  de  pcrito-conladnr.  M ATRK  LI.  AS;  1.7  n  2S  DK  FEVKHEIUü. 
Peçam  prn.spcctox  —  IVar:,  17  de  Novrinhro.  Tel.  2.1-.1227 


apartamentos 


Ouro  e  Brilhantes 

Paga  .IO  raiiihln  ,1o  llanco  du  Ilrasil 
0  melliur  cimiprador  do  Itlo  —  ,A  easu 
dn  OLIU)  —  UHVIDOM,  II.',.  • 


Impotência  Uchilidadc  be.xual.  Ve¬ 
lhice  Piveoce.  .Aloilrnios  mrindos  de 
Itrjuvcnesciiocnlo.  —  Dr.  MIHA.NU.A 
Jli.NIOIl.  |'sM.  Floriniin,  S7.  F.  'J^-CDirj . 


Tesourai  P'’”''''  Imln.s  ov  fins. 

e  rse:il|ieliis  p:ir.i  tinhas  e  peles.  Com- 
plelo  soiTimrnlo.  Casa  llecmanio'.  It. 
liooçnivcs  Dias.  .'itl.  * 


Alii"ain*íc  09  iilliiiios  no  Edifício  Liceu  Literário  Po»lu* 
gnu»,  i  riiíi  Senador  Danlaf,  1 1  8.  Tralnr  nn  portaria. 


<;ÀMiNM<^èlNTERN^ilÍiiÍ 


A  NOITE 


Quinta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1938 


SEU  CARRO 

karà  mais 

KILOMETRACEM 


SERA  UM  PAPA 
ESTRADAS ! 


ífeSl  'i,,  '  -v 


Quando  se 
cogita 


o  8r.  Martucl  Oliveira  Saraiva 

Eil4  dcsBpnrccIrln.  lia  inuitn.  n  Sr. 
Manuel  Oliveira  Saraiva,  dc  70  anou  de 
idadr,  natural  ria  írn^uezia  de  Pan- 
fhorra  —  Rraendr.  O  Sr.  Oliveira  .Sa¬ 
raiva  jil  residiu  na  riw  Maríjucz  dc  V'a- 
lene.i,  120.  nesta  eapil.il.  Teria  ele  fa¬ 
lecido?  llnta  parenta  dn  riesaparecitln, 
s  Sra.  .<iia  Sanins.  residrnic  ã  rua  Dr. 
Barbosa  de  Castro,  CO.  na  cidade  do 
Porlo,  em  PortuRal,  escreve-nos  pedin¬ 
do  para  n  caso  os  cuidados  valiosos  do 
"eariocn-rcporlcr".  nutrindo  a  esperan¬ 
ça  de  vír  0  assnnlii  rnmplctamenlr  es¬ 
clarecido  por  esse  prestimoso  auxiliar 
da  rcporlagcm  de  A  NOITE. 


Ja  aequisição  de  um  noso  caminlulo,  a 
nieira  pergunta  que  bc  faz  é  geralmcn 
“Qual  raminhio  fará  o  serviço  com 
economia?”  Os  GnniíiihScs  International 
salLofarso  plenameiite,  pois  qnc  V.  S.  pntl 
escolher  enfre  o»  seus  múltiplos  modelo, 
tamanho  e  lypo  exactos  para  os  seus  ren 
sitos.  Com  capacidades  desde  950  atr  iq  i 
kilos,  08  International  offcrecem-Ihe  n  m» 
nio  de  economia  para  qualquer  serviço,  vi 
que  com  a  escolha  evitará  adquirir  iim  i 
minhào  grande  demais  para  um  serviço  h 
e  vice-versa. 

Peça  folheto  descriptivo  do  modelo  qur;  ) 


E'-nos  solicitada  a  inlcrforcncla  dn 
carlnca-rcporlcr 


_  no  scnildn  do  des¬ 
cobrir  0  paradeiro  de  Brasilina  Tnma- 
li  de  .Icsus,  que  hn  quatro  anos  saio  de 
São  .loãn  d’Èl-nci  u  nunca  mais  deu 
noticias  suas. 

Seu  Irmün.  n  Sr.  Osrar  Ratisin  de 
•Aquino  domicilt.idn  naquela  cidade  es¬ 
clarece  que  Brasilina  viera  cinprc,!ar- 
ic  no  nio.  Nadu  mais  snlw  n  respeito. 

Qualquer  infnrm.icno  deverã  ser  en¬ 
viada  para  o  .Sr.  Oscar  de  .Aquino,  ou 
para  esta  redação.  _ 


'  I 'ODO  carro  cm  más  condiçSes 
-i-  de  funccionamentoé  um  carro 
caro  pelas  despezaa  do  concertos 
e  remoção  dc  carvão  a  que  obri¬ 
ga...  Um  aulomovcl  bem  conser¬ 
vado  e  nm  aulomovcl  economico, 
Para  seu  carro,  escolha  sempre 
bons  produetos  como  os  prodiictog 
Atlantic,  os  Ires  famosos  recor¬ 
distas  de  Toras  Rivert  Cazolina 
Atlantic,  .Atlantic  Motor  Oil  e  o 


Serviço  Atlantic  de  Lubrificação 
Tccbnica...  Em  Toms  River  — 
com  08  produetos  Atlantic  —  6 
carros  de  serie  fizeram  quasi  1 
milbuo  dc  kilometros  —  sem  con¬ 
certos  c  sem  carvão.  E  eram  car¬ 
ros  dc  serie,  como  o  seu,  que  pú- 
dc  obter  os  mesmos  resultados... 
Use  os  tres  c  seu  carro  ficará  mais 
efficicntc,  veloz,  possante  e, 
priucipalmeutc,  maisccouomico..i 


ÍNTERJ/^'?1fth 

'3T5T>fjÃNEIRO  SÃO 

AV.  OSW.  CRUZ,  87  R.  8.T08 


DRT  COMPifir 
PORTO  Al  fr.5? 
R.VOL.DAPATRU,6í0 


^  fio-^^inda  S.inips _ KfTTTÍinrn  ã  rU! 

Vicentii  S7,  dosf  ja  sabei 

0  paradeiro  dc  seu  filhn  menor,  AnlO' 
nio  Osmar  dos  Sanins.  o  qus|  ha  Irm* 
pos  deixnn  n  Distriln  Federal  com  des¬ 
tino  A  liarra  do  Pirai. 


Mortos  entre  as  |  A  colação  de 
pedras  da  praia 

Um  drama  no  Guarujá,  em 
Santos 

SA.VTOS,  ]fl  (Serviçn  especial  d 
A  .VOITKI 


A  Sra.  T.ivin  Alves  Fi-rreira,  resi- 
uenle  i  rua  Hoddork  Lobo  n.  1.5:11), 
em  São  Paulo,  deseja  saber  noticias 
de  sua  irmã  Arminria  Alves  Ferreira, 
casada  com  o  construtor  Antoniu  da 
.Sllv.i  Bnhed.n,  e  que  julga  estar  nii 


Todos  os  Goiegios 


Uoiformes, 


Será  paraninfo  da  turma  de 
1937  0  ministro  da  Fazenda 

Os  peritos  conladori-,  di  Eicnlj  s,. 
perior  dc  Comír.-lo,  d.i  lu-in  ri,  m; 
colarão  gr.io  depois  dc  niii.jnhã,  du  11 
do  corrente,  na  síde  tln  f, 

Uubc,  com  a  assl.stenciji  ,|  miaiilt» 
da  Fazenda,  Sr.  Ariiir  dc  Soaii  Coil,. 
p.iraniiifo.  A  colação,  que  '.c  leriflcj. 

«fA  prcccilidj  df  in:r. 
sa,  ãs  10  horas,  na  M.iiriz  d.i  Cantó. 
Ma,  fazendo-se  ousir  Monsenhor  l!w. 
rlqiic  de  Magalhães.  F.nrcrrarà  o  pr-, 
(trama  um  baile,  ns  ij)  hu.-as,  p,  ,cd, 


eaxovaii  e  proSpecloi  na 


A'  COLEGIAL 


GAZOIINA  LUBRIFICAÇÃO 

MOTOR  OIL 


Um  mal»,  Confie  Só 


GUARANÁ 


Verd.ide!ro  dos  INDIO.S,  Tonico  nalu- 
Ijlpara  Frio  c  Calor!...  Chãs.  Café, 
•Malte,  Banhos.  Tinturas  Vegetais,  elc. 
Compre  mais  liarnto  na  .Matriz  (perlo 
da  rua  do  Rlaehuclo),  Rua  .Monte  Ale- 


OUÇA,  HOJE 


.  Precursores 

o  CarnnDnl  exld  prnrímn;  esfn  n  visln,  qiio.sf, 

Tnilns  O.S  fnliiirx  o/irín/.s  r  nfirinun^,  ilcfhrndns  e  rfisfnrçorfo*, 
prnfhsionms  e  itninilurca,  calão  cm  pleno  cíernesccnciu  de  ccpirllo  c 
de  itlmn... 

A.s  •'crtsn.s  ríe  prego''  t  o.a  açiioliis  luto  biielani  para  os  enco- 
mciulnt. 

/■'  Itirina  si‘  acnlem  íelielssiinns, 

A  niiln  (i  (i.v,síni.„ 

Mus,  npesiir  desse  delírio,  os  fuliòes  não  íoram  os  primeiros  a 
dfir  ri  síiiiil  de  nlurnie, 

lirerum  uniras  pteriirsnres. 

/■|iriini  os  lumnilnrrs  ile  hunhn  de  mor.  ■  •  ■ 

.Vo  rrriluilr,  desde  i/iie  u  nenht  upureceu  ein  Ioda  a  sua  Inlenaidií'- 
de,  cnmeenii  u  l.iimniiiil  lois  prnins, 

He  fiiln,  i/iieni  uliuilnwnle,  pelti  niiinhã.  fizer  o  Irojeto  pelo  liln. 
rnl.  desde  o  Leldun  iilè  li  /'ruço  .Uroui,  leni  ensejo  de  verificar  o  qiu 
ueithinnos  dr  dizer. 

Áprrelnni  em  Indns  irs  prnius  por  onde  pnssar  ns  nuils  Inleres- 
Eonles  e  inedllus  "funlnsius",  enm  prelensôes  u  Iriijns  praieiros... 

Tiilnez  esse.  aspeclo  de  alguns  banhislas  se  deva  ã  infliieitciu  ilo 
sub-fonrirnle...  . 

O  fala  não  eaiisa  md  In^prrssàn;  nn  rnnirarin,  dá  na  ambienlg 
uma  luda  pilurrsea  rnrinsu,  //o  apenas  o  rerelar  t/iie  mis  futuras  baH 
ies  de  Carnaval  miueles  ''/untaslados"  se  uprcsenlem  da  Irajjs 
praieiros.  .. 

I’ar(i  compen.inr,  ÜlCfi,  t 


^Inscrições  par.i  os  esames  de  íéisi!- 
suo  aos  cursos  iccumlãrlo  e  eom;fd,il 
nlé  1+  dn  corrente.  .M.ilrieiiia,  ibtUj, 
paro  o  Jnrdlni  da  inf,inci.i  c  rur*o!  pri- 
marlos.  dc  admissão,  ri.iiiprcijl  c  !t- 
itjitdarlo  p  ctunpffaicc* 

tar  (secção  ile  dirciln,  de  nirdicho  t 
de  riigcnharia).  A,  v.ig.i,  ,rr;Mi  clvlj- 
nn  ordem  dns  pedidos  de  n' ilrlrob.  ‘ 


das  21..10  horas  cm  diiinle 
pelo  microfone  da 


VAMOS  LF.R 
paitinai. 


Ofna  bíbllothcca  cm 


Soc.  Radio  Nacional 

0  PROGRAMA 

Carnaval  no  ar 

t’m  desfile  monuinenlal  de  astros 
do  hroadrsstlnir,  cintando  se  ulti¬ 
mas  enmposiçõea  para  o  Carnaval 
deatc  ano,  aoli  <i  patrocínio  da 

CÊDOFEITA 

1  menor  sapnlarin  do  Rio  e  « 
que  mni$  caro  cciidc. 


Entrega  de  díplo-i 
ntas  na  Escola  de 
Âpeiieiçsiamento 
dos  Correios  e  Te-, 


RÁDIOS  AO  ALCANCE  DE  TODOS 

PIROGA 


I,}  i.í  válvulas,  ondas  Inncaa 

. .  -19980(M) 

.F  .\  .N  G  A  I)  —  (I  s.siMila.s  Oiiflaa  lonj!.s5, 

mrdiaa  c  curlna  .  799.S00U 

P-\LII.-S BOTE  —  bl(>  8  snlvulo! 

mediaa  r  curlaa  . 

I'  R  A  C  T  .\  —  17  7  ralinlai 

fnedlaa  c  rurlaa  . 

CRUZ.\DOn..  10  S  valvutaa, 
da»  longaa,  medias  e  curtas . 

c  A  R  A  V  E  L  A  -  19  » «ai,  uia», 

das  longaa,  rordla»  e  curl,iB . 

C  H  A  L  U  P  A 

media»  t  rurlaa 


no  cnlahorar  p.ira  suiirir  ,i  car 
iinfdadr  da  açãn  privada. 

f7r.  Fernando  B;isios  — 
cialização  e  cfirlencia"  _ 
como  jinicn  capaz  dc  orieiil; 
produzir  eflctenrla  e  pri)grcs«o 

„  i  ~i  Lima 

lodo  das  Leis  Olnainica.s" _  . 

como  se  manifeslnm  as  enersin’ 
e  meninw  qiMl  5,1a  rcpereusaãr 


.  DI.1  l.í  prnxinio,  no  Iiisl|l.)'n  la-fv 
®  l.onde  d?  Hr-nifin  n.  1,W.  .u 
In  horna.  rc.ilizar-se-á  »  rrri-ooii,  1, 
rnireg.i  dos  diplomas  io<  fii3,"nrt,rt‘‘, 
llltilndns  1,0  Curso  Norui.',!  e  n-s  lí 
Aprrfpiç.iaincnln  da  Ksr  li  rf-  tn,-rf,’i. 

Çoainrnlo  dns  Corrrlin.  r  Trl.  ,'ní-o  1 
crremonla  ^r|-|i  festi,j  r 


Ouça  s  inusíca  dc  aua  preferrnrta, 
esrrcvrndo  ou  telefonando  á  Cc- 
dofelta  e  receba,  prin  rorrelo.  acm 
u  mennr  dispêndio,  uma  linda  lem¬ 
brança  do  Carnaval  de  1938. 

AV.  PASSOS,  11  c  17 


.\siVEiia.\uios 


Emanuel  .\maral  —  Nrsia  dal.i  nror- 
re  0  nn|ver».irin  mitallrio  dn  msso 
prez.idn  companheiro  ile  redação  F.ma- 
nuel  Ain.iral.  Mercê  dc  sua  conipe- 
Icncla  prnfissinnnl  de  p.ir  cnin  suas 
.vprcrlnveis  qualidades  de  caridcr.  o 
.inivcrsiirlanlr  fc  Inrnnu  niullo  Jiis- 
tamenle  qtieriiln  e  admirado  de  Iodos 
qiiunlos  pcrlcncem  a  csle  jorn.il. 

Como  sempre,  o  nn«so  dUtlnln  enn- 
frado  será  hoje  vnamcnlc  homenu- 
geado, 

(;.tS.I.UE,\Tf;S 

H-\allznii-se  na  Igreja  dn  Cnraçãn  de 
.Maria,  nn  .Mryrr,  o  enlace  matrlmnnial 
dn  Sr,  Pe.lrn  Jnsé  Marlins  dc  .\r.iujr, 
funcinnarin  d.i  Central  dn  Brasil,  ritm 
•1  senhorita  Vlrgilina  Coelliu  dus  San¬ 
tos. 

■ -  Beallza-se  hoje,  III.  ns  17  ho- 


ondas  longa.», 

1 :190$000 

C  A  L  I  .A  O  — ~  2  7  vali  ula»,  olhn  magiro,  nn- 
daa  longaa,  medlsa  e  rurla» .  1  l  iUOSOütJ 

A  PRAZO  -  SEM  .FUROS  _  SEM  EIADÜR 

Cnrnnllilos  por  um  anuo 

CESAR  GANEM  &  irmÃO 

R.  Buenos  Aires,  104 


riEVtSTA  DAS  ACADEMIAS  DE  T. 
TBAS 


Eslã  sendo  tllsirihuidn  o  iiii- 
mern  de  fevereiro  da  Revlsh  das  Aca- 
demlíis  d-j  Ulras,  volume  de  cenlo  r 
elnqurnti  p.iginas  e  nn  qnal  rnlabnrnm 
eserilopes  e  nneins  dn  Bin  e  das  .sendr- 
mias  r.sln,liials .  O  presrnir  vnhime  »? 
enriquerr  nindn  rnm  niiinernsas  nnll- 
rlas  hihlingrafleas  e  sobre  assitnins  de 
,itu.ilidnde  lil.rarla.  l.m  excelente  iiu- 
meru. 


TToeedenl,  ..  . 
gn»,  dc  imde  fn|  r- 
onlem,  em  estndn 
"d  no  HospilaI  de 


f  ;In  HospilaI  Cclullo  Var- 
-  -  t  removido  na  farde  dc 

Fr.ive  eslã  ln|,rn„. 
.  '  Pronto  Sneorrn  n 
;n»n-elpal.  .taci  dn,  s.sn- 

dn,  (.unrar.ipe»,  28,  na 
foça  Bnnlla.  o  fi.neinn.srln 
a  rnlnu  „„„■ 


ras,  n.v  Igreja  da  Cruz  d»,  ,MII!1are,, 
o  casameiiln  da  Bcnlinrllu  Adelaide 
Pereira  (lulmarãcs,  fillia  do  Sr.  Age¬ 
nor  liiiimarães  c  de  I),  Fcllshela  Pe¬ 
reira  liuimarãrs,  falecida,  rnm  o  Hr. 
Scbasllãn  Mesqiilln  dc  Azevedo,  me¬ 
dico  ncsla  CBidlnl.  filho  do  leneiile- 
rnroncl  Pedro  Oordolliin  Ferreira  dc 
Azevedn  e  aua  .senhora.  1).  Maria  C.nl- 
mon  dc  Azevedn,  c  du  noivo,  o  .Sr. 
.\genor  Onimarârs  c  sua  irmã,  I). 
Drmnndn  liuiniarrir,,  Tcslemiinharão 
0  ato  civil,  por  parle  dn  nniva.  n  .Sr, 
Adolfo  (luiniarães  Cosln  c  senhora,  c 
do  nnivo,  o  Dr.  C.liiudíu  .Mesquita  de 


.M,b.\A.M)RE  A  MARZOLLA 

nu  uü  .'"*  .*  Si-dhnras 

Rua  Hruguilnna.  84-2'  (elev.)  —  Entra- 

At.EITA-hh  FAZENUA.S  A  KElTIQ 

Dr.  Joaquim  Vidal 

aÍ W.”  fí  DD8  m.nng 

A  »  15  hu.  \í  Quitanda.  5.  TeJ.  22-S421. 


OMrflBUS  DIARtOS  —  RIQ, 
JUIZ  l)E  FORA  E  V 
BAKHACENA 

PREÇOS: 

Rio  a  Juiz  fle  Fóra,  208000  — 
Rio  a  Harhacrna,  308000 
OS  i>ass.u:ririi.s  viajam  . 

SBCItRAnuS 

HORÁRIO 

Partida  de  Bnrharena  —  ãa  8  hora» 
Chegada  no  Bio  de  Janeiro  —  is  It 
horas. 

Partlrin  do  lllo  de  Janeiro  —  ás  8 
horas 

Chegnda  em  Barbactna  —  ás  17  1|V 
horas. 

Partidas  do  Hln  e  Juiz  de  FAra  —  ás 
8,  12  f  LS  horas. 

Chegadas  oo  Itlo  e  Juiz  ft  FAra  —  ás 
II  18  e  21  horas 

"?  ~  1'''*^*  **•  Hfpuhll- 

*  bslaçuo  (In  Oniral). 
Eserllorio  _  |,u.  Marechal  Floria- 
Do  235  —  ronc5  43*6502  a  43*Oí*H7 
-  lAMIlIM  miIFla. 

Ponto  em  Jnli  dr  Pára  —  Av  IS  i* 
Novembro.  3Sa  —  Fone,  2270. 

Ponio  em  (iarbacena  —  n.lel 
Mlança  —  Fone.  «4. 

— _______ 

Ouça,  Fioje,  a  SocFedaJe 
Radio  Nacional 


Os  cuidados  cosr 
pele  no  verão 


wafs  uma  Interessant 

n.MO  K.  0  inseticida  magnifico 
vonsumo  a  população  adntou  defi 
vnmente.  ron.lnãa  proporcionando 
rad.n.e.,.-ulns  e  ã  numerosa  assi, 

STad^rirví?  "T 

teressmlc  e  «gra,,'. 

çcm  de  incenlivrf'  pa  a  ' 

brino  1,0  ••brondeaMiln*''!*"'’  ' 
r.  ultima  foi  levad,"! 


■  uf,  n  du  Ur 

e  AasN F«"elsr« 

-  EdfnH,  '**  »-«•  and. 

tdlflclu  Carluea.  —  Tel.  22-0209. 

Aprovada  a  classificação 
do  concurso 

BAfA,  10  (Da  .Sucursal  de  A  XOITF, 
Ll..  '""«'■‘‘«"ía'»  <l"  Fnculdodr  dc  Me'- 
fliia  Julgoii  <1  ulllmn  concursn  pura 
Acdra  .eo  .le  farmaeo.gnosla.  «proí^™ 
1  a  classificação  do  Ur.  Eliio  Lou- 


elimínatoria 

íceber  seus  premicà 

cprrnilo,  rn,  "Mu-it"'  '| 
I.  im.i.ly. 
rccrlKrnn  o'  l'rr* 
n-li'l 
l,v 


0  exrrsan  de  Irradiação  »nlar  nn  ve- 
reo  pode,  em  determinada»  circunMan- 
clai.  ler  efrltn»  bem  nnrhn»  par»  » 
«ande,  traduzido»  por  iiurlmadura» 
paulrularmente  ilnlnro»»».  ,lr»rnmnçãn 
da  pele,  elevação  de  Irmpcralura  r  ou¬ 
tras  manlfedações  mal,  ou  menn»  nlor- 
nianlra.  Desse  modii,  nunca  »erã  deina- 
Hodo  encarecer  que,  para  os  banhos  de 
ani,  e  ibantutamenlr  indiepentavrl  que 
*  ^  .  P"'tVRÍda  conveniente, 

mente.  Kate  oblcllvn  ê  alranezdn  com  o 
creme  DELIAL.  preparado  eficaz  e  de 

êfeUnI  -  P»'"  ler  n» 

etel^i  noeivoa  doa  hanhnt  de  »nl  ex- 
ceailvamenle  prolongado».  Evlt»  .» 
qurlmaduraa,  n  empnlomentn  e  a  dc«ca- 
promovendo  ao  mesmo 

creine  DELIAL  i  um  preparado  inilis- 

r.rn.eui.'’"*  "ü  *'*"''!»l.,.  alplnlato». 
escoteiroa.  remndorea.  turisln».  rmfim. 
para  todo»  o.  qu»  apreciam  a  ,ldn  ao 
ar  Ihre  e  almejam  po»«nir  um»  pele 
amorrnada  ou  hrnniead»,  »em  correr  I 
q»  rl»cna  de  queimaduras  doloroiai  e  1 
as  veiea,  perigoias,  ' 


Ksláo  sendo 

da*.Socicd.ide  Mmlio  N.ici. 

“»  II)  horas,  .vfíni  dc 
min,  rpie  ennqui,|.ir.ini,  o( 
^«•Kuinlc,;  Henain 
re».  rniMl;,  .Marko».  Ilel.d- 1  i  . 
■Maria  ravulc.mil,  Jii.l,,  ijninllcré,  r»r- 
mclo  Scaranilnine,  liiuh  .\|.il.i;u.'l,  « 

Deraldo  Pire,. 

Compareçam  amanha 

"ar.x  n  eliiniiintori.i  de  .tiii.lpNL 

fsino  convorsflnt,  lirvcil/jn 
RS  llt  hora,  ao.,  “Slnrlio,"  de  i'l!li-'i 
seguinle,  ramlidulo,:  I'I2 
nuilha,  053  LIn(t.ini:ir  fln.i.-i.  n.íi  fL*' 


No  prnximn  sahadn,  12  do  corrcnlc. 


COLÉGIO  PLÍNIO  LEITE 

PETROPOLIS 

Inlernnio  oara  amhoa  o,  aexo,  etn 
(|redin,  separado»  E»cnla  Normal,  Aca¬ 
demia  dc  Comercio  e  Curso  .Secunda- 
ü  'S  ''e  Novembro, 

UI-JJ64  -  Jels  2807  e  2407  • 


!•»  prevUmente  ln,r!ôr  ‘‘""«^"rren- 
^'iRnal  dispu  á  do,  ;’r  “  ««- 

"Porinntdade  dê  u,Z 
normais  dn  poderolã  Lu'  '"■"«'‘n'"»» 
nrn»-.i.  fl»»«lflc»ram  .-  Nena 

le.  nos  cinco  nrlm*?'**^’ , '^'^’I’'*Uvamcn- 

wuiêií-T 

17  pnnlo»;  JnjJ  ri'  ,  ,  *'®‘l'le-ildl. 

n'rl.>  ScaràmbZ"  Jf:  CaV-' 

>•1  e  Ccraldo  P|rp,  }.j  ‘''■‘•'níull, 

"""n  rte  Limar-''’''  '’"n“'i'rl»,lm,  'a 
•nlcrofonc.  *•>*  «íréant„  dõ 


-ATE*  nO.NTEM  30' 


^ ^  nu.55  SS  ESü  „”'Si  «o»*  CCBME 

P  H  YL  A  N  0  L '■s','*;?;,: 


cRiNcrAFi  ■,Ro„r.,v  i"  ?5  KVíiK”  -.jj™ 


í.  ■'-••  ■^■-  ■'VÍ 


ibbOTpAKA  AS  GLANOULAS  • 
EÉRHÒ  PARA  O  SANGÜFV‘-' ■■ 
CÁLCIO  PARÁ  OS  OSSOS 
PHOSPHORO  PARA  0  CERE8RO 


t  DPOG.'  SUl  AMm.lCAHA 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  10  de  Fevereiro  ds  1938 


.^í.>íí«S*S8í?S288aSSa  SS8Sí:!S?SÍPSSSSS8SSS'á 

I  •‘Cativa  e  cativante”  —  Classe  “A”,  | 

I  Qiic  />ra:i’r,  poder  elogiar  um  '"/i/iii".  nestes  dias  de  caíor,  ucs-  | 
í'  tes  dias  de  verão.  Verdade  i  que  o  ^deoii  é  dcliciosamcnla  refrige-  >8 
rade,  mas,  tem,  nestas  ultimas  semaiiias,  desperdiçado  suii  refrigera-  m 
(ão  com  ''films  almi.ro  da  critica,.  Desta  ves,  porèin,  ela  foi  bem  * 
vi  empregada.  “Cativa  e  cafiiviitc",  sem  ser  uma  pelicula  exiraordi-  S 
uaria,  bem  o  morece,  no  entanioj  porque  é  iim  “film''  que  agrada.  H  i 
S  agrada  sobrctudei  pela  novidade  de  suas  cenas,  pela  sua  comicidade,  w 
I  ,jue  ê  menos  para  fazer  rir  do  qiie  para  fazer  sorrir.  Não  i  graça 
A  gargalliadiis.  E  humor  britumico,  saiJo  da  pena  desse  notável  * 

í  ,‘iiimorista  que  ê  P.  G.  Wodehonsc,  o  creador  de  “Jceves'"  e  de  A' 
í  ■l’iccadillg  Jins"  e  de  outras  obras  engraçadissimas.  Preá  .dstaire  $ 
faz  um  ''solo",  porque  aparece  sem  Ginger  Rogers,  mas  »òo  faz  ^ 
it  rropriameute  um  ''solo".  Ginger  Rogers  é  que  é  substituida  na  par-  S 
ic  roíifflii/ícii  por  Joon  Fontaine  e  na  dausada  por  Gracie  Altcu,  ® 
Jy  Ceorge  Burns  tmnbem  comparece.  O  curioso  é  que  esse  casal  de  co-  ® 
í  inediantes  afina  absolutamente  com  Frcd  Astairc  e  algumas  dos  ® 
í  suis  piadas  são  verdadeiramcitíe  deliciosas  pela  ingenuidade  e  pela  ® 
J  smoidaridade  da.  invenção.  Dir-se-iam  coisas  improvisadas  no  mo-  » 
I'  inerto  própria  da  filmagem,  e  não  escritas  antes,  miudamente,  pc-  W 
J  los  adaptadores  da  pelicula.  .Merece  louvores  também  a  atuação  de  ^ 
A;  .\!>.'iiíagii  Love  c  Rcgiuald  Gardincr.  “Film"  alegre,  que  diverte  e  ^ 
!\|  alegra,  “Cativa  e  cativante"  apresenta  também  alguns  numeros  de  $ 
í  "lap-donce"  desses  que  sú  Fred  Astoire  c  capaz  de  inventar  e  e.re-  ^ 
1^1  ciliar.  —  R.  ^ 

I|jígíiííí:a?r-ÍSÍ5ÍÊSSS3S3SS  ieç8S8SHSSS88SíÃ5ÇRS?^ 

/),  ///mm  de  hoje:  IMPÉRIO  —  “A  luU  Brad<lnck  * 

S  UIMZ  -  "Ahi  vm  O  amor",  da  o  "Amor 

«/,7Ú  iKniiirv  com  os  Irmãos  Ritz  Buoaptsl  .  “O  RKO  Radio,  com 
0l«  Fa"l“?WTAmecl,r-  UM.  Joh"  Bolçj  r  Ida  Lupioo.  14.0i).  IG.OU. 
is.ilO  üil.iKl  í  22  lioraa.  18.(10,  20.00  c  -J  horas. 

jilírilll  —  "O  \’nE,al«mc",  da  .Me-  ALIIAMBRA  —  "Amor  em  Bunga- 
Irn  fom  .Icanetlc  M.ic  Donald  e  Alian  Inw",  da  Nova  Universal,  com  Kcnl 
j.,n„  _  A’s  12.00.  11.00.  17,00  15,30  e  Taylor  e  .Naii  Grcy.  11.00,  lii.ÜÜ. 
•<3  hnrns.  13.00,  20.f(0  e  22  iiorns. 

OüEU.V  —  “Cativa  e  Calivaote".  URÜAIIWAY  —  "Carmen".  dislrl- 
ii  HKO  R.1JÍ0,  com  Krcd  Astairc,  huido  pelo  programa  Ari,  cora  Tom 
fiforee  Rnriis  e  Grace  Allen,  16.00.  liiirkc,  c  M.irgiieri1c  Namara.  11. OU, 


80%  (las  camisas  que  o  Rio  veste, 
suo  compradas  no 


a  .‘Vvciiida  livessc  o  dobro  dn 
e\teiisüo  que  teiu,  seria  ]icqucna 
para  um  desfile  das  rami.saa  que 


O  CAMIEEIRb! 


O  CAMIEEIRO  possuc. 


li  '••irinotc  casa  de  enmi.ma  do  RIO 


Vai  servir  no  Estado 
Maior  do  Exercito 

0  miniitro  Gaspar  Duira  sollcilou 
no  seu  colega  da  past.-i  dn  .liisliç.i  paru 
que  seja  poslu  A  dlspuslvão  ile  srii  .Mi¬ 
nistério  aflni  de  servir  no  K-lado 
.Maior  do  K,'(crcito  0  Iaquigrafo  do  ex¬ 
tinto  Senado  Federal,  Jusis  Pereira  dv 
Cari  alho. 


Novo  oficia!  de  gabinete  do 
ministro  da  Guerra 

Foi  designado  para  oficial  de  tiohl- 
nclo  do  niinistro  da  Guerrn,  n  major 
de  engenharia  José  Valdcloru  dc  Ainu- 
rim  .^írlo, 


OURO  VELHO  j 

Brilhnnles  -  Pratarias  -  Kão 
BC  iluda,  vcuda  no 

14, Largo  S.  Francisco,  14 


Fabrica  de  Pandeiros,  Tamborins, 
Culcsa,  Cbapeua  e  grande  varie- 
-ifA#  í-gi  nrllgna  para  Kevalllon  e  aa 
ul(Ímat>.iX:v'vidndrg  para  Carnaval. 
VENUXá^r  AT\r,.'i,pr,<^ 

A.  J.  Gonçalves  de 
Oliveira  &  Cia. 

RUA  DA  ALFAADKG.4,  11. i 

FONE  23-2451  -  RIO  DE  JANEIRO 


Reclame  da  CASA  AME-  |  j 

este  mès,  18  poças  de  oti*  ! 
mos  talheres,  sendo,  6  fa¬ 
cas  de  puro  aço,  6  colheres 
e  6  garfos  de  metal  alpaca 
para  mesa.  Rua  Larga,  67. 


Afecçõea  acjuaes  raascullnna  venr- 
reaa  e  não  venerena.  Tratamento  da 


VIAS  URINARIAS  í 

R.  BUANUINO  CORRÊA.  Assembléa.  23 
b.  Daa  11  ãa  IS  h.  Uum. »  Fer.  aa  7  h. 


ESCOLA  NOR.MAL  DE  COMERCIO 
FUcalizadn 

1'RAÇA  TIRADENTES,  87 
Mnlricaloa  para  amboa  ob  svaot 


QINASIO  MUNICIPAL 
DE  ALFENAS 

Sob  Inapegío  federal  permanente 
Decreto  n.  23.681.  de  2  de  Janeiro  de 
1031  —  Sabrenclonado  peio  Governo 
Federal 

Mantém  oi  cursos;  Complementar, 
Fundamental,  Primário  a  do  Dactilo¬ 
grafia. 

Academia  dc  Comercio  do 
Alfenas  “Leão  de  Faria” 

Reconbcrida  a  lubvenclonada  pelo  Go- 
Ttrno  Federal  —  Inalruçâo  militar  — 
Internato  •  Scml-lnlernato  •  Eaterniito 
(irlrnlnção  mcdico-pcdagoglca  —  Edu¬ 
cação  religiosa  —  Educação  fisica  a 
cargo  dc  ínstrulor  cspcclallsado  dii 
Exercito  —  Escolismo,  cic.  Campos  dc 
sports  iia  .Ircu  livre  dn  cdificio  —  Sédc 
própria,  coll^ll■uida  especialmentc 
Oliinos  aparclliamcnlos  de  fisica,  Qiii- 
iiiíca  c  liislnriu  nalurnl  —  Jardim 
para  estudo  dc  érnlogia,  hihridnção, 
etc.  —  Cllni.i  d.i  ridade  rxccicole.  — 
Iiisrriçào  aos  exanirs  de  "madureza" 
—  2*  quinzena  dc  Janeiro.  —  Exames 
ric  ndmiss.ão  na  2‘  quinzena  de  Feverei¬ 
ro  —  Malricula:  dc  I  a  11  de  Março. 

ALFE.VAS  -  IL  M.  V.  —  SUL 


Depois  de  uma  bôa  refeição,  peça 
ao  ^*garçon’’  charutos 

“DANNEMANN-AZUL"  ou 

“SENADORES” 

marcas  suaves,  de  bom  paladar. 


‘As  mães  Inteligentes  •  cultas  Jí 
estão  suíicicntcmente  informadas  da 
que  ns  crianças  alimentadas  ao  seio 
são  mais  fortes,  adoecem  mais  rara- 
mente  e  resistem  melhor  ás  infecções 
quo  por  ventura  as  atinjam.  Até  o 
sexto  mez  ns  crianças  devem,  pois, 
na  medida  do  possível,  ser  assin, 
amamentadas,  porque  com  o  leite  niai 
terno  recebem  princípios  “hormoni- 
cos"  e  princípios  “imuniznntes”  qtia 


Notícias  de  Bicas 

DICA.S,  (Minai),  (Serviço  especial  dc 
A  NOITE)  —  Rcullsou-se  nesta  ci¬ 
dade,  cin  sua  séde.  a  assembléU  geral 
<ia  empresa  induslrinl  "Laticínios  São 
José  de  Bicas,  LItnIlada".  tendo  sido 
eleita  sua  nova  diretoria  para  1938,  as¬ 
sim  conslilutda: 

Coronel  I.copuido  Costa  Snbrlnlio, 
dlrclor-gprentc ;  José  Cândido  Moreira, 
I*  suplente ;  coronel  Luiz  Marorc".  2” 
Mipicnie;  membros  dn  Conselho  Fiscal, 
roronel  Tierloldn  Garcia  Maeltado;  r'>- 
innel  Quinllno  da  Cosia  Mains,  major. 
Severino  Mnnleirn  de  Rezende,  capitão 
Irlaliiio  Juaé  Macliado,  capitâu  Braz 
.Srheliiil. 


REFEIÇÕES  EM  CASA 

a  horas  certas 


vencer  as  infecções.  Ja  ns  altmcnta- 
(Ins  artificinlmciiLc  adoecem  com  maia 
frequência,  porque  ncni  aempro  os 
nlimento.s  são  bem  aceitos  pelo  orga¬ 
nismo  da  criança.  Uutro  ponto  muil» 
importante  c  n  que  diz  rcspeiln  eo 
horário  c  ás  doses  dos  aliincnto.s.  .As 
Icm  conhecimento  dcs« 


TARA  TtISSti 
IIRONClIlirE 


mues  quo  nuo 
tes  assuntos  devem  procurar  um  pos¬ 
to  de  liipieno  infantil  ou  um  medira 
p.specialistB  para  receber  ns  instru¬ 
ções  necessárias.  Uma  das  desordens 
mais  comuns,  resultante  da  ,alimeu- 
lação  inconveniente  e  desordenada,  ó 
a  riiarrca,  que  pode  advir  tnmbcm  ria 
infecções  n.sscstada.s  fóra  doa  orgnos 
gn.slro-intestinaia,  mas  que  se  refle¬ 
tem  sobre  eles,  laia  as  inflamações 
du  nariz,  da  garganta,  dos  rins,  etc. 

O  moderno  tratamento  da  qualquer 
diarrêa  consiste  em  afastar  e  cau.sa, 
cm  estabelecer  n  dieta  apropriada  o 
em  aumentar  os  meios  de  defesa  dos 
iiileslino.s,  pelo  administração  dc  me- 
dicamentiis  ndequado.x,  entr*  os  quais 
se  ricslacani  ns  comprimidos  da 
Mldoformio  da  Casa  Bayer,  que  fa¬ 
zem  normalizar  rnpidnmcnfo  as  deje¬ 
ções.  ' 


SOBO  patrocínio  da 

ANOLOMEXICAn  PElROLEUfI 
COMPANY  LiniTEO. 


GRATIFIGA-SE  COM  40$0Q0 

a  quem  entregar  os  rincunienioi  do 
molorisla  Vilorino  'Rocha,  i  praça 
Mauá,  71.  auto  3222. 


ALMOÇO 


Diisotivt  ALBANO 

Investigações  em  si. 
gilo.  Carioca,  3t-2" 


HÒJE,AS  21.15  h’S 


iSãbõnêfé 


^  Uma  confecção 
que  traduz  a  alta  qua¬ 
lidade  Ramenzonil 
"Vasp”  6  0  cha¬ 
péu  apropriado  ás  per¬ 
sonalidades  fortes  da 
segunda  juventude. 


JANTAR 


Removidos  para  Li 
vramento 


0  PROORAMMA 


A  Industria  Culinário 
Carioca,  fornece  a  | 
domicilio,  entregues  por 
automóveis  proprios  em 
marmitas  thermicas  e 
preparadas  com  o  maior 
oscrupulo.  j 

Refeições  fortos  e  va¬ 
riadas,  feitos  com  o  em¬ 
prego  exclusivo  de  banha 
de  porco  ou  azeite  de  oli¬ 
veira.  Preparadas  com 
generos  de  primeira,  dis- 
tinguem-se  pelo  aroma 
e  sabor  deliciosos. 

Assignaturas  quinze- 
naes  desde  110$000  por 
pessoa. 

Fbçq  hoj.  moirno,  pale  phono 
é7‘3169,  Informaçô.t  detalhados  d 

Industria  Culinoria 


Os  Srs.  Francisco  Flores  da  ; 
Cunha  e  Camilo  Alves 

PORTO  ALEGRE,  m  l.'Íprviço  espe¬ 
cial  da  A  NOITF,)  —  f>evitt.imeiite  es- 
|•nllnl^nx  por  elenieilins  da  Brigada 
.Mililor,  seguiram  para  Llvramenln  o 
cx-senailnr  Franeisen  l•■lorcx  da  Guiiha 
e  n  .Sr.  Camilo  Alves,  rx-chefe  dnS 
guardas  ailuunciros,  anisados  de  par- 
llripnçãn  no  Irurldamento  do  jorna¬ 
lista  VaMcmar  Rlpoll.  A  Iransfcren- 
ria  dc  prisão  dos  indiciados  foi  mo¬ 
tivada  por  uma  requisição  frita  pelo 
,iulz  de  direito  da  comarca,  afim  de 
srr  iniciado  o  sumario  de  culpa  dos 
implicados  perante  n  .liisliça  líall. 

Os  Srs.  Florc.s  d.i  Giiiiha  c  Gnniilo 
Alves  via.inram  em  rarro  especial. 


GRANDE  VENDA  DE 
FAQUEIROS! 

f!e  lodos  05  llpos.  Opsdo 

CAS.V  MUNIZ  —  Ouvidor,  102 


■  rtl  AQ  hrllhantcx,  o  melhor  com- 
J  wlí'®  prador.  Vende-se  e  troca- 
se.  Cnnccrtam-lc  joias  o  relogios.  Ofi- 
sina  própria.  Cas.i  dc  .ibsolula  confian¬ 
ça.  .11,  rua  7  dc  Setembro,  51.  Joalh. 
UNlCA, 


UM  TREVO  OE  4 
rOLUAS  SÔNOR.AS 

QUE  A  DDSRlEVARA' 


b  iblIVIWUVtie 

humilhados  e  sem  alegria  Inlima,  sSo 
os  homens  velhos,  muçns,  ou  moços, 
portadores  das  doenças  nervosas,  no- 
lailamrntc  as  dc  fundo  sexual  1  1  A  ric- 
lillidadc  e  frieza  no  moço  c  o  nmnrte- 
chncnlo  da  alegria  nns  velhos,  são  dc 
nialcfieiis  efeitos  no  seio  dns  lares. 
"Oollas  Mcnilclhias"  nos  velhos  re¬ 
animam  e  realizam  dc  forma  suhlime 
cslc  desejo  Ião  natural,  c  nos  moços 
rorrige  prnntamcnic  estes  distúrbios, 
fazendo  de.saparreer  rninn  por  en¬ 
canto  essa  situação  dcsespcriHlora  e 
ilcprimenle  quer  para  velhos,  moços  c 
moços  portadores  dessa  inalcfico  enfer¬ 
midade.  Nas  fars.  e  drog.s.  dn  llrasil. 
12411011.  Pelo  correio,  mais  14500.  — 
Araújo  Freilas.  Ourives,  88  —  Riu.  ‘ 


J,í  repurod  que  ha  pesioas  quo  tem 
■IS  pilpehras  sempre  inchada»,  como  »c 
hoüveagem  deaperUilo  de  um  lungo 
aonoT  .Sabe  que  «Ignlfieam  eMe.s 
olhos  cmpapnçado»?  Significam  que  o 
nrganiamn  está  Boftendo  de  tnflll ra¬ 
ção  do  excesso  de  agua  que  os  rlnt 
enfermos  não  conseguem  ellminat  do 
sistema  eonl  a  devida  presteza.  Os 
rln»  não  esLso  podendo  ezO»**'  R*' 
rlamente  dn  aanguo  a  quantidade  nar- 
mal  do  liquido  supérfluo  e  de  impo- 
reiaa  nocivas.  Seus  milhões  de  rann,» 
flltrsdoees  ao  acham  em  parte  "['•t'''*' 
dns  e  Isso  torna  moroso  o  trabalho  doi 
rlnt. 

Essa  lenta  intoxieaçlo  organiea  se 
manifesta  por  dores  lombares,  reii- 
matlimii,  dores  do  cabeça.  Inchação, 
cansaço,  alteração  na  quantidade  o  co¬ 
lorido  da  urina.  Irritação  do  bexiga, 


A  lUUÜS  OS  LARES  DO  BRASI L 

SOC.  RADIO  NACIONAL 


CARROS  PULLMANN  . 

PARTIDAS 

RIO:  —  7.00  (Mineirol  7.19  —  8.3(1  -i 
a.3il  —  10,1.3  —  ll.UO  —  1230  —  11.00  — , 
16.0(1  (Mineiro)  —  1630  —  17.0(1 
l/J»  —  17.15  —  18.15  —  18.30  —  IS..-!.!. 

PIVrR01*m.lS;  —  6.1.5  —  7JI0  —  /.Jij 
—  8.(81  —  8.30  —  030  —  10.10  —  10.  lu 
(Mincinil  —  11.45  — .12.45  —  15,0(1 
16.00  —  16.30  —  18.15  —  10.  15  —  1'J.l.J. 
(ãliiicirn). 

PREÇOS  DE  PASSAGENSí  ^ 
Rio-Pctropolis  690fM) 

Petropolis-Rio  .SSOUO 
LINHAS  DE  JUIZ  DE  FÔRA 
Partidas  do  Rto:  7.00  —  16.00 
Partidas  de  Juii  dc  Fóra  —  7.00  —  16,90 
Preço  (la  Passnppin 
Direto  —  208000 
Beserram-se  lugares:  RIO  —  22-(ll29 
PETROPOLIS  —  Tel.  3363 
JUIZ  DE  FÓRA  —  226Í 
Bilheteria  no  Rio  —  Ijrgo  ria  Cirloczi 
(Cunfeilaria  Pavcotl) 


Olim.i  npnriunid.xdc  para  adquirirem 
•riis  r.ir|iicirns.  DcmIc  984(100  na  gran¬ 
de  venrla  especial  da  C.ASA  .Ml  .NIZ. 

OUVIDORg  102 


0  interventor  che 
gou  inesperada- 
mente  a  Campos 


REFRESCO  MATUTINO 

SAE.*»  EFERVESCENTES. 
ESTIMULA  A  AÇ.LO  DO 
ITGADO. 

Fnhriciido  em  Londres 
pela  The  Brifhh  üriig 
lltuises  Ltd. 


DR.  CARLOS  F.  DE  ABREU 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
Consoll.  Aaicmlilca,  73-2'’  —  Fone 

22-7593.  dlarianiento  —  KesId.  '27-2181 


Aeon  Rainha  EUlzabeth,  128 


Os  boatos  que  circulam  sobre 
a  sua  viagem 

CAMPOS  (E.  dn  Rio),  10  (SemIço 
rspeeial  dn  A  NÜITEl  —  C.hegnu  Inrs- 
perndnmeiile  a  exl.i  rldailc  n  liilcr- 
vcnlor  Amoral  Peixoto,  que  viajou  cm 
rarrií-motor  tio  Lcopoldlnn,  sem  ler 
nvisodo  viiu  viviln.  Esta,  embora  sem 
earater  ollrl.il.  ngmilnii  iiox  e.ompix- 
la.x,  inormcnto  porque  eviõo  correndo 
lio.vtov  dc  que  o  inlcrvciitor  vem  vc- 
rlfienr  o«  molivox  que  impedem  o 
'funcionanu-nlo  rio  motor  “Diesel", 
eujn  inslnl.içãn  se  nrr!isl.T  h.x  longos 
me.st-,  com  grande*  prejuízos  p,ini 
Cainpuj. 


FORMIGÜÍNNAS  CASEIRAS 


Sal  Aaailcaat 


PARA 

COQUELUCHE 


Sn  desaparecem  com  o  u*o  do 
•UARAFORMICA  31",  que  atrai  e  ex- 
Irrniinn  os  formlguinhan  casclraa  c  to¬ 
da  eapeelo  de  baratas  e  qne  por  aer 
llquidu,  c  o  unieo  que  acaba  eom  aa 
haralliilias  miúdas,  que  lauto  estragam 
us  moveis  c  mancham  os  espelhos. 

“Earaformiga  31” 

ENCONTRA-SE  NAS  DROGARIAS 


Esgotos  da  Capital  Federal 

A  Companhia  The  Rio  de  Janeiro 
City  Impruvemrnts  previne  que.  peloa 
cnnirnins  com  o  Governo  Federal,  rà 
rln  podern  exeeulnr  obra»  de  c-gntna, 
ndieionnis  ou  extraordinnrlas,  c  alte¬ 
rar  ou  reranalruir  ns  existentes.  Previ¬ 
ne  mala  que  os  Infratores  e»l,1o  sujei¬ 
tos  a  muíu  c  ã  deatruição  daa  obras. 


Ç'.mtinirain-iin*  dn  Sindieain  Unill- 
''i_^Frrr.ii jnrio  da  Ceiitraí  ilo  llrosll: 
“yirniVB  p.'lo  prcvenlc  comunicar  â 
l'-x..  que  rxxc  Sindir.ilo  leni  agor.i  a 
vua  ifdf  rriilrnl  Intl.vlnda  .1  Praça  Ti- 
f-olfattv  n.  71,  sobrado. 

'proveiiandii  o  ensejo  .oprrsciilãnio* 
'  '•  Ex  ,  av  noxva*  sinceras  e  reapel- 
'mjt  'ludaçõfx.  Joaquim  Francisco  da 
Arvnéa,  Previdente  —  Anlonlo  •  do» 
*«to»  Bonii,  bcerctariu  geral". 


QUEM  PERDEU  ? 


r<ii  cnlrrsiit*  A  |ifirl»TrÍa  iIp  A  N*OITI’., 
uni  Hl»  H/uiro  ilo  liriihil,  cjii  T.v 

\or  ilvU.  .^l^ria  I.uIm,  iiicontrado  ni» 
rua. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


PARA  INFLUENZA 
E  CONSTIPAÇÕES 


SANA6TIPE 


j  ^ 

*4  =  :  1 
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SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  10  dc  Fevereiro  de  1938 


Embarcou  para  a 
Europa  a  Missão 
Nacionalista  Es¬ 
panhola 

0  sucesso  de  suas  três  confe¬ 
rencias.  feitas  no  Rio.  por  in¬ 
termédio  da  PRE-8,  Sociedade 
Radio  Nacional 

Conipirlaiiiiii  n  ciclo  ilc  M1.H  visilat 


Nove  dias  para  ir  do  Correio 
Geral  á  praça  Marechal 
Floriano 

A  firma  F 


,  .  Pereira  ilc  Souta  &  Fi¬ 

lho.  ciiiii  escrilorid  no  liiliricio  Uilcnn. 
sala  4lili,  iia  piaca  Miircchal  Floriano 
coMiunicu.nus  um  falo  ctti  <iue  «e  ve¬ 
rifica  a  niorositladi-  t|o  Correio  Ucral. 
Fm  20  dc  ilracmliro  iiilimo,  o  Nacio¬ 
nal  Cil.v  llank  c.xtifdiu.  pelo  Correio, 
um  aviso,  t|ue  cIiCaou  às  mãos  üu  acu 
(icslln.alario  nove  tilas  tlrpoisl 
('.<mi  esse  ”rcefii;il"  ile  imtrusiiladc,  a 
firma  em  nucslân  declara  ler  lido  pre- 
jui/n  aprcciavcl  e  por  isso  furinuluu 
a  i(uci.\a  acima,  rsiraniinmin  t|uc  o 
.iviso  Rasl.isse  tlias  rvalos  para  ir  do 
Correio,  na  rua  1”  dc  .Março  à  avenida 
Ilio  lirancu. 


0  vosso  PURGAtITE 


M'  n  preço  dr  tim  faniieirn  na  ír.tn' 
(Ic  venda  rspceíal  da  CAS.V  Mf.NIZ. 


.\  .Missão,  (|lir  rralirou  no  Uin  uma 
serie  dc  Irrs  lirilliniitrs  ronfrrrnri.vs, 
Imr  inlccmcdio  da  PIlK-iS,  S»i'ic<lavle 
ll.iilio  Nniional,  r  cnmposla  (los  ])rs. 
padre  Franciseii  Pevro.  l•crnanIl(l  Valls 
1‘aliPi'rcr  c  José  Ih.snrr.  .Marllm.  nina 
Irlniluilr  il.vs  mais  serias  c  visnrosas 
('S|iressõrs  da  iiitcliãcnein  e  üa  cullura 
do  vrllin  mundo. 

.\s  palrslras  |ll•nllllnt■iadas  pelo  v,nlin, 
ii.in  oliedceemln 
rijinislíeo  d.ss  iileias  (|uc 
friitlp  na  Fspanha, 


ehLATIHHASde  UMA  mi 

POR  PRECO  MODICO 


6  MOMENTO  P 

E  'n.MBE.M  L).\5  .MLLIIEIÍK.S 

Não  so  del.vc  alialcr  pelo  iJcsanimn.  palavra  “frarav-n"  d-  «  v.r  iS.n 
da.  .Mesmo  que  uni  dia,  que  umas  vrses,  n  devanim-i,  a  lir.-.  r  i, 
venham  cm  moinrnio  em  que  mais  virilmenle  n  homem  d,  •  c  le  incí-.-,-' 
isto  não  se  reiiclirá.  .\  vida  é  de  lula  e  o  drsanimailo  vni.ri  í  " 

.às  mulheres  pensam  qtie  .i  lula  lhes  srin  mais  iliii.-jl.  |  .p,-  , 

na  «ua  conslituiçãn.  lla  erro.  U  seu  proinlo  sistcui.i  ncn.i!,,i  i.n;  n,,!,  (jj, 
talvrr  que  nos  homens. 

rndo  Isso  no  terreno  ila  vonlade. 

li'  necessário  porém  alimcnlar  essa  vonlade.  r.vrililar  «pir  n  l...».-,  ,, 
faça  pnlenlc  e  a  mulher  perra  a  apali.1,  a  indiferença  t|iir  j  ■  ,  ,  .(ip.  ^ 
ha  um  remedin:  " VlltlI..\SF".  à  li.i«e  do  emri.io  do  imllio  .in.  , 
a  maior  loitlc  ria  Vilamiiia  "li"  Vilamina  ria  irpioduç.io  dr  I  L 
lirieamenle I  e  eonteniln  os  mais  eficares  remedios  par.i  n  >•  .i  ::  i.n-n- ,\j,' 
forças  rsKolntlas  nu  drpau|irrnilas,  se.ja  por  eveessos,  «rja  p,,.  drlielij-. 
organira.  se, ia  esgolainculo  por  Iralialhos  ou  prooeaiiaçóe' . 

" VlIllL.VSE”  fna  ns  lioinriis  fnries  nn  qualquer  iil.nle,  pir,  r  •.  •r  -,-, 
vida  c  dela  .v|irovejlar-sc.  " \'iriIl..\Sli"  dã  às  muilirres  a  ali  ,  i,v  d.  i ... 
vida  iniiina  feliz.  ^  ■"* 

Os  eomprimitlns  de  "S'iniI..\Sli"  rneoi'lram--e  à  vriidn  em  lo.li  pj.ij, 
maiores  inlurinaçues  são  dad.vs  por  F.  Vieira,  (ialta  l‘ov'.ii 


nrniuini  senlido  re- 
l•r.^^t•o  (Ic- 
roram  iliimioailas, 
enlrrlaato,  pelo  snitidn  erisiãn  dr  que 
se  acham  imiiregnadiis  ns  eonfcrrncls- 
l.ss  a  (|ue  nos  rrrrrhims,  na  haguBrin 
rsptendida  dos  livros  que  escreveram, 
•inde  .só  0  primado  dn  espirito  eampria, 
eoom  razão  ile  ser  de  toilas  as  rnisas. 

.'saliadn.  il.imipRo  e  segunda,  .v  rrs- 
pmisaliilidade  e  o  prpsiisio  dr  iMil.s  nm 
dos  membros  ila  Missão  liiillural  Na- 
.donalisla  altraiu  à  Saciedade.  lt.silio 
Vacioa.il  nm  numero  incnnium  dc  oii- 
vinle».  qnc  urimicarain  a  Justeza  rios 
conceilns  e  a  prerisão  rias  teses  vclití- 
lartas,  falando  :  .llianrr.  Marlim.  so- 
lire  "F.spaiilia  Klerna",  l■'erna^llo 
Ialirrner,  solice  "(irise  e  rrnasci- 
menlo  rir  lispanlia"  e  o  partre  Pevro, 
fia.slme iile,  sohrr  ".\s  dii.ss  intern.seio- 
M.sis".  isio  é.  a  da  esqiienla  e  a  da  di¬ 
reita.  rtilre  .ns  qimis  se  dehalein  os  rs-‘ 
piriliis  de  Ioda»  as  l.ililiides  t|nc  vivem' 
e'la  Imra  iniiniela  do 
.lo.siia  .M.ieia  (l.ivca,  famosa  snprant^i» 
■llplom.ida  pelo  l,on»ervalorio  de  \'a- 
Irava  e  iim.i  das  inaiv  ilustres  figuras 


Jlnllc*  •  ror%n.  C«ri^n;rn- 
çAm  iU  morirtudr  ^  tl.i  brUexaf 
í*om|itr(o  b4*llr/a  tom  n 

frrfrilA  mmiulUJzc  «tr«  olhnv» 
•lll^  tanto  rcalç.-i  va  altratll^us 

l*m  Ipvr  rrtor]up  ilr  niMMK.r.. 
i»a%  pr^liinii»  r.  unhrnncí  ilia«, 
tornn  on  olho^  profiimlo»  c  cv« 
rrc*slvn««  ilolando  o  roato  <Iq 
Ijni  nvw  fntanin,  que  mulita 
rvrnda  no»  liomni». 
o  leKlllino  I^I.MMKI.,  n.\u  Irrlln 
n  vitia  e  rrilsie  no  .  . 

»uor.  •  -y' 

I';.tll,s.  ptirém,  «  l.r» 
riliniit  RI.Sl.MKI,,  •  • 

fnhricniln  pnr  lllni-  * 

Juel  .  fnrrunieiir 


5"  -.s  . 

(sO  -w”, 


Tprofessor  Clemenlino  Fra< 
1  ga  distinguido  pola  Ca» 
j  Casiro  Alves 

'  v.s  leaiiiã-i  .la  .1  ^ 

(i.isirn  .Uv.-s.  rc.ilir.i.l,  r  n  •  . 

reiilr,  foi  l.•||lç,l,| . .  ..i,  a.., 

,  Ihviv.^  iiin  vol..  d- 
eleic.ãn  du  |>iiifevsor  i  I,  ii|[ii|;ni, 
ga  Po  l.riiaruio  Mumipi  ,  e  àe  H,. 
lori.i  c  l.cli-as.  ,\>slr  .,.,1  ,|,.  ,„| 

.  viado  ao  rgrr;;i.i  co-ul-i.i 
o  segniole  iirirj.i;  ■' I  I  i|i„  ç.  |(' 
I  (ilemepliiio  |•■r.^.•|.  (  .  o’  iW 
(lepsp  de  Ilisloria  e  Ir; 

I  -  Imii  sessã.i  l•l(•lnllllJ  |i  ,,  pi.iTj , 
,  do  Coiisrllio  llelia<'r,i||...  i|r.  ,  i., 

I  liluição,  . . .  ••  .i,,  „ 

I  reiile.  a  Cas.i  dr  (  ..v!,,  \Uiv.  v 
pro|, lista  do  ropsii|lip.  .  Ví, 
ral  tez.  iliser-ir  em  al  dr  •  .i. 
lhos  nm  voln  d»  f  "  i;:  lIa.J^,i,  |p) 
eleição  de  V.  Ivsria  ,  ii  .  I 
l''liiminriisí  de  llivlmi..  t  [,ri-ji,  fu 
I  ra  onip.ir  a  cadeira  i|.i  la  ii-ljl'!!... 
lorlador  palelrio  \'isr.i|i ,e  Ijnan, 
Jintifiranrio  rs«e  vol..  .,  :-aiu‘((i. 
rhi.  nr(iiele  nos..,  i’ioo)i.-.iiitfi'o,  irjau 
sililese  hrilhanle.  leve  mv|.-.  ,  .nr- 
mi.ssii,,  palavra»  v.  li  .  ,  p...«ai  . 
dade  tio  emlnenle  inrv  r,  rrinjrtiri 
e.sprrsvào  <|n  pensan:ra''i  po.ii.rn 
em  nosso  niiindo  lri|r|i...|i;,l  «  .1..),. 
firo.  Fspressando,  prorj-i.i,  e  ij< . 
ananlme  de  lod.,.  i|>  i  ...  i 
.Mves  às  palavrav  dr  i.-i  leli,.  V»- 
rio  .àmaral,  reinlilla  mn.ii.li  fnrii  \ 
l■..seia.  par.i  o  niah  -  :  ir.i  di  In'.. 
Iccl P.1 1 [dade  lirasüeir.i,  .il-.wiv  csio 
naeiiln  Fliirniiieii.e  de  II  >:■.  ..  e  l,*- 
Ira»,  (ioiii  os  altos  jo  .  tjr  irr. 

I .s  admieaçã.a  e  ap-e.  i  «■I■|HI.^  ín . 
dialmeotr.  Casa  (,a-  .i  '  v.  — 
M>rliii;l  l-nuh.n,  p  ,-..1  ■  - 


Na  Benefícencia  Portuguesa 

(iomtinicam-nns  da  Ile  nr  riceiiria  Por- 
liigiiesa  qu>  (lur.inle  o  im's  de  janeiro 
(indo  iTcolhcram-sr  aos  llospilnls  da 
Real  c  ll  nemcrlla  .S.ried.sdr  Poelugpe- 
sa  ile  Iteiicriceneia  -‘iil  cnlermo-,  dr 
ainhos  os  se.sos;  tiiih.im  passado  (hi 
mes  anterior  ,'112.  faleceram  II,  tiveram 
nita  2ii'J  r  ficaram  em  tratamento  ji.ira 
u  inís  enrrcnlc  .'irij,  sendo:  IIHI  no  lo.- 
pil,il  São  João  dc  Oeu»  (..'linica  dc  ho¬ 
mens,  ‘dn  no  Hospital  Vi.scoiide  de  .Mo¬ 
rais  (clinica  dc  miiltieres  I. 'Jil  no  Sonalo- 
rio  Zeferino  dc  Oliveira  ( Iralamcnlo  dr 
doenças  pulmoiiarcsi.  íti  no  llclir.i 
Jaime  Solo  .Maior  (asilo  de  inválidos  e 
v.-.Ielildlnarinsi  r  ‘jn  n.s  Casa  dr  Sauile 
Hr.  Eiras  Ofalamcnlo  lic  doenças  m.a- 
laisl.  j 

l'plos  .smhillalorl.is  de  medicina  e  cl- 
riicxia  foram  alenilldoa  4,221  coii.sul- 
laiilc.s,  |•'izcram-se  112  i  peraçfirs  de 
alia  _e  p-qpena  cirurgia,  7.127  eiirali- 
vov.  7.lil>(l  injeções  diversas,  12fi  de  neo- 
vr.lvartan.  2fi  de  sanocrisiiie,  (i.SI  rsa- 
iMfs  haclerlnhiglcos  e  analí.scs,  2  1.12 
;  lavaíen.s  iireleai.s,  112  v-sirais.  r.Sl  Ira- | 
I  b.illtns  especiaÜMdos  I  urologia).  122 
Irahalhnv  de  odonlnlogia,  4.lt.1  de  fi- 
siolerapla,  SS  radioscopí.ss  t  7,’)  radio- 
Eraflaa. 

.Va  secção  de  nvaternldade  regívlra- 
rain.ve  2ii  parto»  normais,  4  a  "fórceps" 
e  I  resaelana.  dos  «juais  hons>  2.1 
(élos  VISOS,  sendo  1.1  do  scao  masciili- i 
no  e  Kl  do  feminino. 

Pela  iarmacla  foram  aviadas  à  (ir, 
formulas  para  ra  Hoenir»  inlri  iios  e  e.s- | 
lemos  nn  valoe  de  .11 : i:t2|liill,  I 

A  secretaria^  i'pgi.stran  a  adniiasãn  de 
117  novos  socios  qn«  pagaram  nns  m- , 

■  les  da  Inatlliiição  a  .soma  ile  ll!l:|il|lf 
de  siias  respectivas  Joias.  Desaes  novov  ' 
associados  «íaão  (In  seso  masculino  r  ' 
00  írmiiiitio:sãosnllelrn  JVl.  casados 
-I  e  'iiivo  1:11  »ào  (le  m  nns  rie  de/, 
aoos,  <1  rie  meons  de  sinle.  21  dr  mr- 
uos  He  irinla,  2.1  dc  meu»,  dc  qunrc.i- 
'Ç  e  .1  rIe  m,,,  ,(•  quarenta  anos;  .11 
'•1  '  no  romerrio.  1  elrli-i- 

dnè^ri  's-sPílfiro.  1  esliiea- 

ilne,  J.t  colegiaia,  Ir  rsliidantes  e  'g.',  cpi 

"f;'  Ifi  .são  da  provi, I- 

Ket,-l'’n  "'"'"•i  ''í.  'li 

rrl,  vr’’'.  '■'•'''■i'"'»rilira.  ,s  de 

viJ.o  ''l'ilho,  t  1  i|., 

Aiciitfjri  p  ,><  hratilcirm. 


SANA-SIFILIS 


üCPUK.vrivo 

IfU  S.\N,il'fc  I 

****»**t**t»***t**t*»»**0**tt»*****t»ntttt»***è 


rracassou  o  teatro  soviético 

Jií  iiniii  rr:  iio.r  leinlmoí  ntjnt  no  fim/io  .(onV/iV.s,  innsltaiiilo 
i/iir  cif  ihio  r  ubsolultiiiifiile  ihjiiila  (/«e  ríclf  ifi.-iiim  fnlM  o/'p/,s- 
(Al  rri/iiiini  xrmrHio.  .if/oni  c  o  frcpiio  yoienw  ni.^so  ytie 
rrcniihfcf  o  jruois.w  ilf  seus  esloi\i<s  nn  innlrrin  de  Initin.  ini- 
.■1011, Al  PP, i;  0,rp.,jT',i  iiiiplnni^rl  fmilrn  es  ri„'rtrrr.,?(,,/p,t  lUssr  sfier 
iliis  nliiiilutii-j  soric^nis.  .-1  Compnnhin  Mfynlifhl.  por  r.rniipln, 
mi  fonsíílnnila  "a  miiis  i  fUbie  enipiesa  de  pn;as  levoliiàoiuuias", 
i  em  it  iimrruo  e  derlara: 

ü  lenho  Meyerhold  pn(i  dni  siiiiio  piii  «pipfio  insiifirlenie  de 
,Vç,!.f  renimeule  sm  ielicns.  e,  pnr  c  asino  do  .’().•  mih  rrsáiin  da  l  e- 


Agentes:  THEODOR ,WILLE(&“CIA.  LTDA 


RIO  DE  JANEIRO  ..;viCTORIA'-;SAO  PAUIO SANTOS 

Importante  Leilão 

<le 

Palacete  e  moveis 


SANATORIO  BELO  HORIZONTE 
Rivalizs  com  oi  melhorei  da  Suiisa 
hspcclrliiieoie  roíistíiiido  para  o 
Iralamriilo  il.a  liil.erciilosc.  Direçã,. 
tecuiea  do  piof.  .Samufl  l.ibanio  e 
(los  Urs.  .Milieiiuaver  de  Paiva  ijiieiroí 
e  Nelson  l.iliaiiio.  P.iisa  pos|.il  4.V1. 
Kild,  IrleR.  "  San.sl.iri.,"  _  Poiir  2ll,S. 
Jiclo  Ihirizoiitr  -■  Miiiav.  Inforinações 
IIP  Ilio  —  ,\l.siinci..  Vllel,,.  .S.  Pedro,  2u- 
1-.4.  —  'fclrronr  4.1  nS2.'..  * 


Filtros  e  Velas 


(líi  nra^iniafltt  falirirn  nlriiin 

inn^'ôr\: 

CA.SA  I.EOWUIH) 

KP.\  1)0  (IfMlioii,  137 
Telefone  22.5121 


RUA  AZEVEDO  SODRE',  234 

Fd.NTli  I).\  .MALDAOli 
(1  ,11  I.M),  Irildoír 


.Vamos  lêr, 

_ “VAMOS  LÉR" 

Foi  assumir  o  comando  d} 
5'  Brigada  de  Infantaria ' 

i',)niii  .\ i.h.í .11  —  s.ev 

;rcinl  ilr  .1  Ndlir.  ip;,,  ,  , 


,1,  roiMida  n 
(  siiii  (li»liiiliapiiii;i  CiTgiicz.ifi,  |,pr.-( 
t  ,1  )(ii|ini'l:iiil<*  l,•ilI^,|  (|iip  rmli- 
z.n  liojr-,  III  (1(1  (■ormiic,  ns.  .1 
liora»  lla  Inrilc,  ilo  ciiiiriii-lavrl 
linini-rlc  c  hui,)  o  |ii\ii(i«(i  nmlii. 
li.Tiio  ,|iic  o  giianircc.  ilraiaraii- 
(In-ao  niosria  ,lr  jararandii.  Iirlis- 
aimas  |iiii(iii-na  a  olci  d,. 
iT»  nni-ion.oi.s  c  rsIraMocirns.  sp. 
liiiao»  la|i(‘tcA.  prninria  cin  "rrni, 
lioRrrlnn.ia,  l■|■i.«laia.  linni/ca  r 
lti(l,i  i|iic  iiitiai.irn  il,i  c.-iinloo,,. 


Peixeiro  !  ;w 
Açougueiro  !’ 
Padeiro  !' 

^  Sorveteiro  ! 

U  ■  •  m 

TRICICLES  DB 
TPANSPORTE 


I  Déa  Silva:  l)lmas.  .Mvaco  .liigiisln,  A 
I  açàii  dr  "tàiiihcri  unia  espaniiida . . . 
dccurir  no  ilio,  pri.i  llncnaval  de  I23S. 

I  A  neva  peça  do  Olinipia 

Fv|à  o  t)liin|iia  .•oiii  revisl.s  nova  no 
cartaz.  "Irrrrr  iilo  rrsolvr",  .S»  p.- 
|irl.iriilo  tomam  p.irlr,  rnlcr.  mitrns, 
Dnrviiliiia  Diincle.  I,idi.i  Heis.  Heiiri- 
,|url.i  lliimaiiila,  (Ise.sr  (■.arilniia,  flali- 
nlio,  t.ili  l-riTriia,  (atuzlullu  c  Arnuii- 
do  lerrcii-.i. 

Um  (spiUeuls  di  variidadis,  no 
Teatro  D.  Pidro,  am  Fotropolis 

,  '**  ^**-1  •'iiirnrsal  ele 

\  SnitFi  -  Hoje  srsta-feira,  II  do 
corrente,  \  iceiile  l.rirstino  p  sarins  nu- 
Iros  clrnirnlos  do  "Iirri.idca5llng"  ra- 
rloca.  comii  Clihllilillio  .Sales.  (Icli.i 
.Mriidpv,  .Macio  .VIorars.  I.nie.  nitcnroiirl 
r  outros  pslacào  n.i  Ir.ilro  I).  Pedro 


Todos  os  colégios 

Uniformes,  enxovaii  e  prospecloi  na 

A’  COLEGIAL 


sjuia,  noje  c  sempre,  n 
Sociedade  Radio  Nacional 


Vamos  ler  “Vamos  ler” 


emilia  pinto  lima 


.15  i)i,\.s  MM  iiD.vjprr.çi.  1 

l.slrvr  ,'(d  di.ss  iiilrriiado,  dr 
lioia  ulcera  iia  nrlicnlação  d» 
|'P,  sem  residijiilo.  Com  „  mn 
do  U.I.MII  DK  Niu.i  |.:||n_ 
do  Fe'.  I.Iiiinil'.  Joà,,  lla  .Mlva 
.'vilv  eira,  olilevr  .'.oii|di’l.'i  ciiim. 

■loào  11.  Ilarcelos  —  |•el„.! 
las,  2il  de  agoslo  dr  I2:i... 
tl'irm4  rrcuiiliccidn). 


( tf.n.Uífi  IMf'  Iii'  ' 

■t  Í.VIIII  ,1  Cl-  l,l\l 

i.M.mhhiii  koiilli, 

lla  iio|>  -  'I 
acr.idfi'r,  .1  •  »  ■ 

lla  iiiiia  d.iv  .  <  'iv  .|i:i 
a  r.ipfoi  n  =  rvv- 

.siao  do  • .  0  fj  --  inrr;.*, 
vroí  faz,*  :  i  z.r.il. 
hilizada  I  .  ;  :-,i  ,i 

liiiiv.iv  de  a  :  .‘.  i 


SOCIEDADE  RADIO  t 

Sh.\r.v-iT:iKA,  ji  DK 

. ,  Amanhã 

IrrnjlinyiKi  d.p  liilnriaiilr  coninlin  n 
;nsli.o  r  n,j„ 


f  ni  po. 

.SUI.MITT 

Kua  Ev»ri»l»  H.s  \  rig.s,  | 
Cais»  poalal  (.155 
Klll  IIF.  ,IS\Kin,l 


.uiiirv«^ 


tA  l.lvrns  ciilcgiali 


-i-  .  ,  - 1  •  *ra 

S  dcmicos.  Uiicidur.  ItiO  ■ 


Originais  processos 
de  estimular  a  eco¬ 
nomia  particular  I 


Coronel  Jogc  Lcile 
Chcriiionl 


Tratamento  moles 
tias  do  fígado 

Mcdicn  i"pri‘i, alivia  rnvi.,i'à  recei 
grátis  a  ()neiit  recortar  rv|e  kpiiiicío 
enviar  ã  cniva  povial  s;.;,  são  l*atih 
—  .Mande  nume  r  enderreu  eumiilHo. 


ae  i-aula,  agradecen- 
Ment®  aos  que  compa- 
®  «to  religioso.  Pedem 
pezames. 

— - — ,... __  iieid.ir  Kit.t  iit  Niui.  j»  • 

ja  (Maria  Isabel  Duque  '  ' e"!'" 

Estrada  ‘  0  o-  "i  ‘Li  ii''- 

1 1.1  e  lilli.o.  I  ■  -'.1  I  ‘ic- 
I  >-aríns  Augusto  mniil,  llrpm  !  il.'  iJitc 
niiqur  Fsirad.i,  mu-  imoil,  .M.n  ..  di  lim''  ’ 
llirr  c  filhos.  ,\air  S  lva  l.licui.oii!  t  fi'li  "i 
JUc  Eslr.ula.  Kma  .V...  .Miiihi  .l.i  s  .  i  S.vr:  ' 
iru  lla  li.sma  lip.  (  lirniiun;  r  i,.im.<,  ‘  'I'' 
'•'Irada,  tiapi  .Ipvi,,  i:,,.,,,  »  I  . 

''«i"  e  nuilltcr  ,101.  IM,!'  .1.,  .  .  ...  v  . 

tu»  us  parenlrs  r  ,S,PÍ.  ( .lierpioi.f  e  :  a.  ’■■  ' 

fiaM  a-^lsiie  .1  ni.v-  t  ll.■|llll,p.  r  ■  u  '!'• 

‘  dta,  t|U(>  ,uai|.  . c  ||. .  ,i,,..,i  e  (.or 
i-T  (..iiidelii-  \’ilor  (  lii'i ..  ..nt.  .•iip  l'.' 
"'«12  hor.ss  dr.  di.i  l..ni-l,.  Mi.i.,  l:ll.•l■lll""'• 

I'»  corrciilc, 


i)r.STniniii(;Ao  _  '  .. 

niU  fArnlayiui  ço,.,!  , 

f  inirln  1'rrrin 
lumrmn  r/zM  Siinloi 
^Irst/iiiiinlin 
fHpn  .\nhro 
r.nifn  Prnt 

(tclsn  (rifiiiietrfif*n 

. ;  ,  Knilolft»  Mnirr 

’  Anuendo  l)ui„l 

tlt‘  II 110,  pnrri  iilo 

.  . . .  Tfixrirn  Piiilo 
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A  exportação 
de  rádios  norte 
americanos 

Eslalisllra 


rancisco  Fern,ipdcs  H„ 

«  '.nihora.  KiU,io  q 
-fi*'"  lilnlr.,.  sriilioróV  , 
.Nrlvon  n.,liv,V,v1;. 
í  làò™' '■'nius, 

cher  •'7*''''’  •'l"lz.cpl,e. 
jnri.  senhora  ,  fillia  nor 

<  cip*m  o  falecimento  d^ 

'V"  'lucrida  NI.SI-;  r  cm., 

nic.m)  riiie  „  en(fp,.n  j  ' 

i-apclA  ifo  i\n.n  rf-  o  " 

dr  Ilr.  IVdn.  Kenevio.  p.  1.'; 

•Xavlri,  hoje  iq  7"; 
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*  iltviilgHrtav  recentenienlr 
rstahrirccm  nm  Inui  rie  .iOS  inOiOnng. 
pars  0  valnr  d»v  rvporl.seõr»  ,|1  radio, 
iiortr-nmrrirann.  riii  I5.1S,  nu  •ria 
Jt  "i*  lullls  riu  ij.ie  rlil  15.1.’.;  II 
deala  rlfra,  a.»  nii.am(i  lenipn  pue  iorti* 
ra  a  gmndi*  difusa..  H..v  rceplnrea  etvi 
todo  o  mun.li.  r  n  alevanlnn.enli.  da  rã- 
paridade  ai|lllilli<a  doa  inerrado.  uni- 
yrrsnia.  revrU.  lami.em,  a  Imporlanrla 
que  Cala  Industria  reiirrsenla  para  a 
Icrra  de  1l«  .iam,  f.;  làt.  hen.  n  rum- 
prrrnderam  as  L-randrs  empresas  pp«. 
ilulurna  dns  fsiado.  |  „|ri,„ 
nrral  llh-rtrlr.  lesdrr  Ha  Industria  dr  rr- 
ceptorra,  rm  Indn  n  mundo,  rrsi.l.rii 
nperarniar.  para  15.1».  srrir  rnns 

Iriildn  raprrlalmrnlr  para  ns  „,rnrs 
I^mporlndurus.  rir  ar, .rd.,  rn.n  suas  .nn. 

'■"'""''fl'-»*-  rsHtnfoniras.  ,|r 
•Medlds  .stremamrnl,.  rarinnal  r  opur- 
lun.l.  n  inlrlatiia  da  Crnrral  f.lorlrir. 
romí,  rr,  dr  r.prra,.  p.rrrrru  a  mais 
r»vnr.sv.-l  relhida  n..  mrrrndo  hrasi- 

leiro.  I  .1,  itk  nnifis  i-  i* 


I  _  Edilarà  railrrnrlns  honifirat 
10  fiilhas  iiur  n  puhllrn  adn 
25000  rada  umn  Nas  folhas  d, 
drrnrlas  hiinlfíralorlaa  ar  rn 
anunrlns  das  prlnripnls  raaas 
rinis  drain  rnpllal.  niidr  n  porti 
radrrnrina  honifiralorias  le 
paru  fae.rr  aiias  rompras. 

Esrnihldn  o  artigo,  ilinciile  n 
olilldo  n  mlnlmn,  nu  alo  do 
(Instara  a  folha  qur  trn,  r 
eas.,  nndr  rsiã  faarndn 

■il.lmd.i  imedtalamrnf 

rnnto  dr  In  (dr»  pn 
do-lhr  ainda  mais  45 
darão  Idrnilras  vaniai 
casas  rnoirrrínis. 

.\lêin  riiasn  o  portador  da  raderoela 
honlflralorla  fira  ainda  hahIMiadn  i 
One  pôde 

Jádorl.,"""’"  '"'Fofloorl.a  em  m.r- 

aflIm.T.  ''â  ''•"COdo  Tflrie 

\ni,ôeln.  "  Empresi  dr 

srrà  drn,  ^^^""'"‘'•''•‘■omerrlal  '.Ida. 

inçan  tuaIp  pnpuUr  dn  nrA«U.  | 

Prôrn.' 
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Manoel  Afonso 

Ribeiro  .'Ifreil.,  ro.val 

<•”*1  l)I.\S)  iT*  filFos,  lirvir  P  rrin 
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t  A  DOMICILIO.  Rí- 
MOÇÃO  de  corpoi 
e  CAPELA,  com 
f  0  r  n  e  c  i  Ri  enln  d( 
milerial  funehre,  • 

QUALQUER  II  OR'', 

mermo  ri.'  nnile-  I 

Telefone: 


.Vamos  Icr,  _ 

“VAMOS 


SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 


'’'Kiriirini  0,*]í|  r|tii|orirlni 


♦>ti,lni  .inf» 


mcirqa 


0  proyrBina  organizado  para  rocopclonar  os  sportsnien 

■iiiirn  ficnnis  de  e.tíar  rtrrnl.indn  .  nrtnKtna.a  t.  .... 


PouM  ílcpnij  dc  íslap  circulandn 
<•11  cirful.iííífi  deverão  de.iembarcar, 
es  componentes  dn  seleção  norle- 
americaria  de  basketball,  os  rtu.ses  via- 
jjm  pelo  "Sniilbmi  Cross".  Sports¬ 
nien  c  Miombrns  da  colonia  norle-nnic- 
rlrann,  acuarlnm  nu  cíics  a  chei;.ida 
de  <)>vçns  ntblctas,  (fiic  vèni  clicrindos 
pelo  br-  lendn  eniini 

••rnarb"  l.nuis  Jiiiies  HInnIdi  c  tjei- 
Bidnr,  .lolin  Ziinmack. 

Tnia  fomlssão  do  Club  IjiilversUa-*^ 
rio  d-i  lllo  de  Janeiro,  rcccprlnnarã 
>s  haskrlb.illrrs  .vatikees  fór.i  tia 
larri,  ein  lancha  especial,  comboian- 

.0  0  navio  jiti  n  rAls. 

bán  r'lcs  us  joandores  com  as 


prlncipaes  caraetcrislicas,  que  a  clda- 
do  vac  ciinlieccr: 

Vitor  Probst  —  Forward  e  centro 
Capitaneou  na  ulllinn  temporada 
n  Icnin  da  L'n!s-crsidadc  dc  liiillirno- 
ro.  Zimnoeh,  o  técnico  da  A,  A.  U.. 
eonsidera-o  um  «rande  Jnsiidor,  dc 
firandes  recursos  e  miiRiiificos  arre¬ 
messos.  Tem  21  anos,  pesn  Sl.fi, SO  qul- 

ll.iblnowitz  —  Fornard^^iTT  ues 
nnos  foi  elevado  an  “e.sIrelalH"  no 
baskctlinll  universitário,  tendo  dispu¬ 
tado  0  torneio  dc  inverno  da  A.  A. 
U.  pelo  Iram  de  Brookiyn.  Tem  21 
anos  de  idade,  1,82  melros  de  altura  e 
pesa  81  kilos  e  300  «ramas.  Irvin* 


-Sebcielder  —  Centro  —  Um  dos  mais 
notáveis  pla.vers  do  conjunto,  capi¬ 
taneou  0  tcani  do  Sova  York,  no  uül- 
mo  torneio  de  inverno.  Tem  22  anos, 
1,30  melros  de  altura  e  «fi.lOtl  quilos 
do  peso.  Franc  nosenliloom  —  (luar- 
f^ipilao  fio  Mrookiyii  Collej^o  tiíi 
ultim.i  Irmpnr.idii,  e  lnlc«rnntc  do 
Union  Tcinpic.  IC  considerado  '‘fe¬ 
nomenal".  nos  pnsses,  Tem  22  anos, 
•p;:.r.-r7íi.2<JÇ  quilos  e  leni  1,80  metros 
do  altura,  Shorc  —  Cuarda  — 

I  ni  dos  melho‘rrs 

fes.i  fio  spnrt  iiniversiiarlo.  JoRa  pc- 
)o  teain  dH  l/iii^rr^irlade  ilo  Opnrgo- 
lown  .Tem  21  anos,  pesa  77  quilos  c 
lein  t,S0  de  altura.  Vilor  Youiioblood 
-—Guarda  —  E*-campc.in  da  Univer¬ 


sidade  de  1’auiv.  Um  dos  mais  velo¬ 
zes  ■  mais  intellRentcs  jogadores  de 
sua  Rcrarão.  Tem  22  anus,  1,80  dc  al- 
liira  e  pesa  72  quilos  e  meio.  Sld 
Glifkinan  —  Konvard  —  E.v-joRador 
do  Bronkt.vn  Cullcgc.  Joga  agora  na 
Union  Tempic.  an  l.ado  de  Ynung- 
blood.  Tem  21  anos  de  Idade,  1.85  de 
altura  c  pesa  86  quilos.  UohorI  Cliap- 
man  —  Forward  —  Depois  de  hrl- 
Ibanler-swí-flra  cm  Jogos  iiniverslla- 
rios  de  Xssv  Jerse.v,  pertence  agora 
an  lenm  da  Univer.siii.ade  de  'remplc, 
K’  o  gigante  da  turma,  pois  apesar 
do  «eus  21  nnos,  tem  ilnis  melros  t 
Ires  ecnlimelros  dc  altura  e  pesa  97 
quilos  c  850  gramas. 


Lombrigas?  Vermes? 

VtlIMIfüGO 

PAUNEsiaK 

Iwem  !.ii  PtílOlAS  üUíTIfiOSt!: 


0  Pacto  da  F.  B.  B.  deverá  ser 
cumprido  cu  paga  a  indenização 


PORTO  ALEGRE,  10  (Da  Sucur- 
sal  de  A  NOITE)  —  Foi  confirmada 
B  renuncia  do  prenidenle  dn  A.  M. 
S.  E.  A.,  Leopoldo  Corlce.  O.s  próce- 

- - - - - I  res  gau'chos  cebedense.s  e  espcciali- 

U  S*  CrIStOVaO  ImO  M  zadoB  dcclararom-sc  dcceprionado': 

está  descuidando  de  releri'”"'  «p^^isman  do  ceniro «  pio- 

«s  .  euram  uma  formulii  para  viverem 

eni  SU8S  ffleiraSe  os  CPSCks  isolBdo.s  lutando  contra  a  P.  R.  K. 
iuleados  necMCarln*  nnia  rreliminarmonte  resolveram  execul.ir 

juigaaos  necessários  peia  nadores  do  pacm,  srs.  Amaido 

sua  direção  técnica»  Ante*  Gulnle  e  LuIs  chaves  narrrios  pela 

ontem,  como  noUclámc, 

reformou  o  contrato  de  pertivo  com  p;  omisso, 

Osvaldo.  Ontemi  no  escri*  sentido  tentarSo  ligar-se 

torlo  do  Sr.  Lopes  Casta^ 
nhelra,  á  tarde,  Quintanl-r  n 

lha  assinou  também  novo  6 

compromisso  com  o  vete*  1 

rano  club.  Receberá  o  J 

crackp  dos  ^'atvos”,  12 

contos  de  luvas,  tendo  em-  canetas 

bolsado  cinco  contos  no  ' 

áto  da  assinatura,  ficando  lapiseiras 

0  restante  para  receber 
parceladamente.  '  e  access^rlos* 

O  mesmo  ordonado  ser- 
lhe-á  assegurado.  Segun-  Ot  MFNOS 
do  declar.,{00  do  um  un-  ^  /®  fUinUO 

váo  prenderá  ás  suas  fl-  pr®ÇOS  destes 
telr.»  um  tr«ck  por  dl.,  famosos  artigos  1 
Estados  Nervosos 

por  Hipnotismo  o  tritsmente  Mcdlro 
Gersl  —  Minlii  —  Foblis  —  Impotea-  m . 

Dr.  Edmundo  Haas  ».  t  .••«■oV 

Diretor  Cais  Ssude  Dr.  Abillo 
T  de  Setembro,  94-3»  sndir.  11  Ao  M. 


'  T  .  0-  ■  .S> 

i.»-,  íil  --^.1 


A  êquipe  dc  Portuga/i  anCes  de  inlciaut»  o  jogo  em  qae  derrotou  pela  aegnndi  vea  a  Heleção  eapanhoU.  Ag  fundo  vè-ie  urns  parle  da  Aislstcncis 

calcnUda  cm  60.000  pessesi.  (Serviço  fotográfico  especial  dt  A  MOITE) 


canetaSf 
lapiseiras 
'  e  access-^rlos: 

20  %  MENOS 


famosos  artigos  I 


«Pdpcldria  UniàO 

i  OUVIDOR,  í’*R‘0/ 


rom  os  rlubs  do  Paraná  e  de  S.  Pauta 
para  formação  dr  uma  entidade  sul 
brasileira  rnm  .séde  no  Paraná  desti¬ 
nada  a  amplo  intercamlno  na  defesa 
dos  intcrc.ssrs  cnnira  entidades  o 
rlubs  do  Rio  de  .laiieiro, 

OS  MODELOS  DÕ  CALÇADO 
‘•SOUTO”  PARA  1938 

Xa  rvrrnle  i-vnirsão  qu-  reallMiu  A 
Europa,  A-ln  e  Afrlrn,  nndr  perrorreu 
rrrrii  de  15  pnisrs.  n  Sr.  Cnmrndadur 
Avriinn  da  Moía  Mrsi|Uila.  rhrfc  da.  \ 
importante  fabrico  de  calçadn  dn  fir¬ 
ma  Ferreira  .•'nulo,  S.  A..  A  rua  Fnit- 
sces  Tclea,  IS  a  -in,  leve  n  oportunida¬ 
de  de  vlaitnr  iilgiina  dim  mila  ifama- 
dns  e.ilnlielerlmenlim  rio  cencro,  e  ric 
vêr.  de  perto,  iia  mais  modernoR  mo¬ 
delos  e  BS  malH  lindas  unvldadea  para 
ealçailn  de  homem,  senhora  e  cresnça, 

0  «ramle  moda  19.78.  na  Kufopa. 

Itcgressanrin  an  ICiii,  o  ativo  Indus¬ 
trial  mandou  confeecfonar  emes  mo- 
rieloR,  dn  mais  requintado  bom  rAbIo 
e  etcgancia.  que,  pelo  qualidade  du 
material  empregado  e  ronformação  ana- 
Inmlca,  são  «s  prefcridoa  hoje  no  es- 
Irangeirn  Essea  modrInR,  que,  esta¬ 
mos  rcrlns,  vin  ler  enorme  procura 
entre  nós,  encnnlrnin-se  nn.s  prínrlpala 
c.asas  de  ralçadtis,  tanto  nn  Rio  enmu 
nos  EstndnR. 

"Souto’’  fica  sendo  assim  a  moTea 
que  rlvallsa  eom  iis  melhorei  c  maia 
afamadas  dn  mundo  inteiro. 

COM  QÜFrÕUPA  ? 

Temos  milhares  dc  ternos  de  cascinl- 
ra  ou  brim,  que  vendemos  dc,sde  20?. 
Capas,  snhrrtuilns,  paletós  e  calça.s, 
riesidc  10?.  ,Na  Tinliirarin  Aliança.  Ruf 
Visconde  do  Rio  Rrnncn,  12,  Visennd 
Maranguape,  12  e  Qitetc,  285.  * 

BEBAM  'i 

GAFE’  GLOBO 

0  melhiir  e  o  mais  sahnroio 

BOM  ATE’  A  ULTIMA  GOTA  I  I  ! 

Guardem  aa  capas,  que  tím  valor 


Dr,  Capistrano  ouatdÒs 

DOCENTE  Fnc.  Medie.  GARGANTA 
Alclndo  Guanabara,  15-A-6\  F.  2S-S86á. 


ía-sfi 


“  In 


A  EQUIPE  PORTUGUESA  VENCEU  PELA  SEGUNDA  VEZ  A  ESPANHOLA  Os ‘‘Jves"  cariocas  e  paulistas  só  pensam 

^bnO.V,  (Fevereiro)  tDa  sucursal  de  cerlam*.  Ha  apenas  algumas  semanas  nhola,  num  jogo  de  revanche  que  acaba  como  lhes  servem  de  estimulo  .aos  es-  U3SK6XD3ll  br3Sll0ÍrO|  CíISSC  O  C03ClÍ  Cfi3  S0!GÇ3O 

A  MtlTK,  pi,r  via  acrca)  —  A  equipe  que  derrotou  cm  Vigo  a  seleção  espn-  it  rcallzar-se  nesl.i  eapil.il,  c  que  foi  forcos  mie  emuregam  no  aentidn  He  g’ _  v  ......  j  ii.  ,  r  ji  c  nn.  .  i 

. . .  '  purUiguez  nllnln  por  um  expressivo  «core,  vitória  ganho  por  Portugal  pelo  score  dc  1x3.  honrarem  pcranlc  o  mundo  o  football  u  ,**'‘*J'^'*  brasileiro  [responsabilidade  que  lhes  ealie,  fundi-  Soares  Fll^hn,  o  rnaeli  que  tem  em 

ra  (I  cam-  a  qiic  .sucedeu  outra  não  menos  brl-  A.s  vitórias  sucessivos  que  o  onze  Inzi-  ixirlugnez.  de  basketball  que  hoje  chegou  a  Lima,  rnni-sc  num  só  bloco,  como  bons  bra-  cada  .jogador,  iim  “("'gr),  escreveu: 


rcprc.vnlativ.i  do  fnotb.vlI  porliiguez  nllnln  por  um  expressivo  «core,  vitória  ganho  por  Portugal  pelo  score  dc  1x3. 
prepoM-íi-  rfirirntemrnie  pnra  n  cam-  a  que  .sucedeu  outra  não  menos  brl-  A.s  vitórias  sucessivos  que  o  onze  Inzi- 
peonaln  dn  mundo  e  eslã  nlinglndo  uma  lhante  e  signlflc.itivn.  contra  a  «eleç.ão  lano  vem  coiiqulslniido  tão  brilhanlc- 
prrform.inee  i|iie  aumenta  dia  a  dia  ns  <la  Hungria,  e  Jti  se  nos  apresento  no-  mente,  não  só  crtnfinnam  a  cinasc  dos 
íijjs  p'.'.silii!idadra  de  exilo  naquele  vamento  vencedora  da  équipe  espa-  jogadores  que  formam  o  seu  conjunto, 


alo  .sos  es- 
«entido  dc 


é  formado  por  dois  "flves"  distintos,  slleiros. 

V  wma  ■  E-u  !  rr.  „  .. -  Ua  Liga  Carioca  dc  Daskctball  «  Fe-  Fabsiii 

ai  blbllotheca  em  dernção  Paulista  de  Basketball.  de  anlm 

•  Verdadeiros  sportsmen,  cooscios  da  - 


iga  de  Football  intercederá  junto  á  F.  B.  F. 


Para  que  a  C.  B.  D.  garanta  os  contratos  dos  argentinos 
com  os  nossos  clubs  •  Em  cheque  o  pacto  Vasco-America 

O  caso  que  surgiu  com  a  si-  indica,  ainda  dará  margem 
tiiaçâo  dos  jogadores  arjenlinos  novos  acontecimentos. 


em  nossos  clubs,  segundo  tudo 


KitATENO 

FORTIFICA 
DE  FACTO! 
vTOHI.t^  COMPLETO 
produeto  . 

'■  OillAMDO  RANOd 


Indica,  ainda  dará  margem  a  dc  bem  mais  acentuada  impor-  gentina,  a  C.  B.  D  decidiu 
novos  acontecimentos.  tancia.  considerar  validos  os  contratos 

A  recente  ida  de  Arcadio  Lo-  Em  CheqUe  0  pactO  VaSCO-  playcrs  platinos  sómente 

pes  para  a  Argentina  e  a  assi-  ^  até  depois  do  Campeonato  de 

natura  do  contrato  com  o  Boca  Amenca  1937^  resolução,  como  se 

Jumors  veiu  movimentar  nova-  Como  é  sabido,  o  ingresso  dc  vê,  contraria  a  anterior,  relaü- 
mente  aquela  questão,  que  já  Arcadio  Lopes,  Vila  e  Valido  no  va  ao  pacto  Vasco-America 
tem  motivado  entendimentos  Flamengo,  c  Santamaria  no  FIu-  A  lino  rlp  Fnnthall  infprrprlorá 

entre  as  partes  nela  envolvida;*,  minense  veriíicou-so  antes  da  c 'r  "iierceOera 

_ -f.  -  ,  ,  .  ,  .  aabe-se  que,  na  reunião  do 

Mas,  no  caso  aluai,  0  fato  paciíicaçao  determinada  pelo  Conselho  Superior,  os  clubs  da 

assume  interesse  maior,  pois  a  Vasco-America.  E,  ain-  l.  F.  R,  J.  sc  colocarão  ía- 

situaçâo  creada  é,  sem  duvida,  “  mclusao  dc  tais  cIc-  voraveis  a  que  seja  respeitado 

- - -  mentos  nos  dois  quadros  era  ^  a  • 

t  ^  f  o  pacto  Vasco-America,  como 

■  ■  I  reconhecida  como  perfeitamen- 


A  recente  ida  de  Arendio  Lo-  ,  y 

pes  para  a  Argentina  e  a  assi-  ^  r*v.viv  .oouu 

natura  do  contrato  com  o  Boca  Amorica 

Juniors  veiu  movimentar  nova-  Como  é  sabido,  o  Ingresso  dc 
mente  aquela  questão,  quo  já  Arcadio  Lopes,  Vila  c  Valido  no 


C.  B.  D.  decidiu  idos  jogadores  argentinos 
alidos  os  contratos  no5s„  clubs. 


slleiros.  —  “A  vi.agcm  fnl  iilé  iiqiil,  magnifica, 

Fahaiida  sobre  a  vlagrm  r  n  rsinrin  Conforto  e  cnm.irntlagcin  sân  05  traços 
de  aninio  dos  jovens  scralclitnen,  Luiz  niarcaiiles.  Unidos  num  só  ideal,  o  do 

'  ■  ■  ■'  — .  elevar  bem  .illn  o  nnnic  do  liaskcthall 

■  brasileiro,  rnrinr.is  e  paulislas,  for- 

m  M  j  J  oi.om  um  bloco  cordial,  Em  carta  cida¬ 

de  qnr  passamos,  lemos  ocasião  dc  ve- 
Assim  como  o  senbnr  defende  rificar  n  slmp-iiin  ciiiicnt.ida  pelos  b:is- 
,  ,  ,  ,  ,  kelbnllers  patrícios.  Homenagens  c  dis- 

a  vida  do  ecu  cliente,  defen-  tinçóes  não  iins  têm  faltado.  Nem  lo- 

dii.lli»  a  hnUn  Indiniip.llie  a  derum  muito  bem  com  A  traves- 

dadhe  a  bolsa,  indiquejlie  a  chegaram  mesmo  a  “ma- 

Droearla  V.  Silva 

®  .  0  campeonato  será  iniciado  nnianbã 

A savSTni  Ê* 4  fÇtl/GA  ^  noite,  nn  Esladio  Nucinii.il,  e  os  jo- 

AS315i71bL,l:,.A,  04/00  segiiiiiles.  efetua r-sr-ãn  nos  dias 

_  15.  17,  III  e  '22  dn  eonenle,  entre  ns 

seleções  do  l’eni.  Argcnihia,  Urugu.aí 
c  Equador.  E«le  nllinio  é  cslrcatile  nus 
I certames  continentais. 

D  Congresso  de  Basketball 

_0  Congresso  do  Dnskelb.-ill  Sub.tme- 
I  ricann  será  insl.ilarto  no  edifício  da 
I  Munieip.alidade  de  Lima. 


PASTA  DENTIFRICÍÀ; 

S.  S.  WHitE 

4. 

j  melhor  entre  as  melhores 


Uma  “revanche”  em 


Rubro-negros  •  cruzmaltinos  submetidos  á  concentração 

I  match-" revanche"  que  «abadoi  —  Pisaremos  sábado  o  gramado  dus  r  publico  no  ultimo  inicrealadual.  sua 


Piedade  Coutinho  espera 
competir  no  Sul-Americano 

Mesmo  sem  abandonar  o  Flamengo 


mentos  nos  dois  quadros  cra  o  ÂmAt-Ue*  lugar  no  rsUdinho  do  rubros,  para  a  lula  com  os  cruzmaliU 

reconhecida  como  perfeitamen.  ••  1  •‘sco-z^merica,  como  .America,  á  rua  Campos  Sales,  conslllue  nos,  em  boa  forma,  c  dispostos  a  obler 

,  .  ,  ,  .  sucedeu  na  questão  dos  agre-  duvida  oma  verdadeira  atrição  em  o  Irianfo  de  modo  puslllvn. 

S í.<io,.  Adi.,...-..  ,u.  liccrd ...  o  silencio  de  Florindo 


—  Pisaremos  sábado  o  gramado  dus  publico  no  ultimo  Inicrealadual,  sua 
ibros,  para  a  lula  com  os  rruzmalll-  «.piiiiãn  dii  grande  match. 

>s,  em  boa  forma,  c  dispostos  a  obter  O  cx-defensor  do  Atlético  Mineiro 
Irianfo  de  modo  posllivn.  sorriu  e  falou; 

0  <!ÍÍPnRÍn  rip  FInrinrin  “  <l<'F<'jo  transrnilir  palairas  sn. 

T»,!.,*  “c,  .  vonnao  ^re  o  enconlm  de  s.ahartoi  E’  muilo 

Inoagamod  a  Florindo,  o  zagiicirn  mais  Inicn.-ssantc  unia  opinião  dcpaÍ6 
>s  camisas  prclas  que  maravilhou  0  da  pugna. 


*  Censura,  inclusive  os  argen- 

Mesmo  sem  abandonar  o  Flamengo  ''pò;..riom.M.,  .pi. 

Todos  01  spnrlsmen  brasileiros  dc-  O  repórter  esteve  eom  Piedade  Coa-  mentos  com  a  Assoclacão  Ar- 

•'jzrti  a  prevenç,!  dc  Pirdndo  Coulj*  tinho  c  abordou  0  caso  p.slpitanle. _ _ 

*"0  nn  Sul-Americano  de  Natação.  Fllhinha  lembrou  que  não  pens.ava  ^  1-  •  1  1  1 

A  Ju-rnela  rto  nossa  maior  nadado-  cm  abandonar  o  Flamengo,  mas  não  t0l6210  AOSlO  AmBriCdRO 
J?.  cujo,  mcri’os  aMcgiiraroni-Ibe  o  escondeu  a  sen  desejo  dc  representar  6  6  w 

iiiuln  rtc  cjmpcã  brasileira  e  sul-  0  Brasil  ao  Sul-Americono  de  .Vala-  ’As  InseriçSei  para  os  exames  de 
“merlcanj.  rtimlniilrla  sensivelmente  ção.  ainilssão  ao  Curso  Ginasial  eneer- 

'"sav  P'i’.,ibil|iladr5  no  magno  cer-  g  denois  de  discorrer  sobre  vários  fevereiro.  Arha-ie 

*'i;  r  luih.  SC  farã  para  que  não  se  .  ^  '«"os  furclonando  0  curso  especial  que  Ibc 

'crifbmç  p  ra  q  representações  nacionais  no  coriespond». 

■'"'v  mrtns  esportirns  linhfl-se  como  eslrangelro,  cuncluiu:  E.v‘ão  abertas  as  mairleutas  para  0 

nru  que  piedade  Cnulliilio  deixaria  —  Não  deixarei  0  Flamengo,  m.is  Curse  Giuaslal,  .Secretariado,  Curso 

•  rijinençn.  nfin,  de  poder  intervir  espero  intervir  nn  grande  certame  Primário,  Primary  Schonl  e  do 

ra  Sul. ÇinerIcuiiu  c  A  NOITE,  basea-  continental,  pois  sei  qnc  se  trabalha  Kinder  Garten  f.fardlm  de  Infando), 

'j  'ni  Informações  rolliidas  nos  pro-  no  sentido  de  qne  o  governo  inierve-  Peçan  e.slalutn  i  1'raia  dc  Rota- 

thMfio.  ....1...  ..  .  ^  mIi.«  MAv-i  Msii*  fl  rmi-n-An  I  •ifiín  n.l.  t^t.  ■  4  At-nnlrl-k 


Football,  que  não  estava  lidada  .  .  imaraas-  Isso  porque  cmimalHnos  e  rubros  ne-  .  ,  ”  muu  hn 

•  ü  I  ir  .  »r  .  . 8-®“  sentado  que  a  Liga  de  Football  firo*,  tradlclonala  adversários  de  "mar  Indagámos  a  Florindo,  o  zagueiro  ma 

a  r.  I.  U.  A.  Veiu  enlao  o  «liridirá  á  Fcderarãn  R».:  '  '^31  motivos  fortes  para  não  camisas  prclas  que  maravilhou  o  da 

pacto  Vasco-America  e  ficou'i;;  “  !  ^^acraçao  Brasi-  „„rcrem  perder  o  jogo.  - 

MmtaUaloniAn  ^  r*  D  TV  1  sfim  dc  que  esta  intcrce-  Os  comandados  de  Leonldas  lularie 
estabelecido  que  a  C,  B.  D.jja  á  C.  B  D  no  casn  P*«  «nfirmar  o  feito  do  segundo  tur- 

homolodaria  todos  oi  cnnfmincl _  '  "  nn.  apesar  de  conseguido  rm  iseleje 

.  _  ~  ~  ■  acidentada.  Assim,  uma  derrota  dos 

4os  jogadores  registados  na  A  rubro-negros  repercutirá  sensivelmente 

Censura,  inclusive  os  argen-  U  lll)  LgUDlJEO*  flamengos  que,  em  lilpolese 

I  |»vv  alguma  não  aeredllam  em  um  revís. 

Enquanto  isso,  os  camisas  pretas  sur¬ 
girão  na  "canclit"  dos  rubros,  certos 
que  vingarão  aquele  resulladii  alirmaa- 


nado  do  mundo 


JOAO  LUSO 


V..  I  ,  .1  .  te  dl  segunda  fase  do  campeonato. 

Nos  círculos  sporflvos  já  se  nota  um  j  .  . 

cniuiiasmo  intenso  pela  participação  Ppeparados  pafa  0  seiisacional 


escondeu  a  sen  desejo  oc  representar  “  “  "  do.  a'*rMllM'r-5e”nroxiiinnnKn?E'^rm''^^^^  GnCOnifO 

0  Brasil  no  Sul-Americono  de  .Vala-  ’.As  InseriçSei  para  oi  exames  de  drld  As  noislbilidadcs  da  nní5«TeóIí'  n  v  j 
í““-  ainilssão  .0  Curso  Ginasial  encer-  scniãçL  sTenc.i^  BeconbeeendoaadlficDldadesqueen- 

.  ,  ram-sc  i  14  dc  fevereiro  Acha-»  "  i”  Justificado  contrario,  os  dois  adversários  prepa- 

E,  depois  de  discorrer  sobre  vários  furclonando  o  curso  cspcrtaT  Juc  ibc  T  rda^nZ"^"'^*  ^  cuidado  para  o  eiíbale. 

Latos  das  representações  nacionais  no  coriespond-.  i  vnni?  .  (^cuemaltinos  e  rubro-negros  foram 


encontro 


Cruzmaltinos  e  rubro-negros  foram 
subnv.-tidos  a  uma  concentração,  dfven- 


irangriro,  CUIICIUIU.  Kv&n  abertas  as  malr  ruins  narn  n  V/..i  r i  „  L  ,  —  ,  — ^  r.,,uui  «  umu  i;uiikriiiiav-u,  uvvr»- 


,  - - J  .  . 4triiui\ur>  mpbiM  ■  ru 

a<i  tic  nossn  onxc  .  Awim  escalaria  «Ic  jerande  “performance'*» 


OS  ANIMAES/ 
/  VOSSOS. 

IRMÃOS  ^ 

A  ' 


OS  ANIMAIS, 
VOSSOS 
IRMÃOS 


'•''neriruii.i  c  A  NOITE,  basea-  contincnial.  pois  sei  qiic  se  Irabalba  Kinder  Oarltn  (Jardim  de  Infando),  o  sdecionado  brasileiro:  Domingos  o  grande' back  nibro-ne- 

i  Inforniacões  rolliidai  nos  pro-  no  sentido  de  que  o  governo  inierve-  Peçan  e.slatuln  .4  l'raia  dc  Bola-  Batatais;  , Variz  e  Jaú;  Brllò,  Bran-  gro,  espera  confirmar  o  feito  do  retur- 
jlitius  rubru-iicírus,  íuc.iliSou  0  nlia  para  que  a  nossa  rcprcienlaçuo  -'•-l-Tjü  '  »  Aveoida  rlao  e  Afonsinhn;  Roberto.  Leonldas,  no  e  aasim  falou  A  rcporlagcm  de 

•«  •  1.  conlB  eom  a  mlnba  presença. _ .  .áttaniica, iaS,  tel.  2/. 413a.  i  , _  Cngambú,  Peracip  c  Hercules.  _ _  \  NOITE^  *  * 


Mn  J.t/ao.  mislre  nn  arie  fnrnnln- 
tinrn  rfc  are/irfer  n  jioezío  hiiinihh  dnt 
roiinx  quotidiana),  entretfm  neaíoa 
rrnnien)  IfVft,  hfin  huntoradat,  Ioda 
a  nihedarin  dn  vidn. 

"(})  .4/iinini>  Irntiins'’  en-  j 

rerrn  o*  rnrni-ifrislicn)  de  finiirn  sen- 
limrnlnl  de  João  l.nsn  —  nome  lou¬ 
vado  nn.)  lelrnn  pnirin). 

KdUndo  pehi  t  .VU/Ff  S.  ,t. 

EniTim.i. 

,t‘  iienilit  rni  lodo  n  DrnfU. 
frenr.  6*31)0 
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•yviryk«s* 


liamcniii  ila  riin  Coiiçalvrs  —  O  iiropríclario  ria  Lrüeria  Marquinhos  t)>ie  •*  «‘«rrer  roni 
aguardandu  a  rhru&da  da  ambiilnncía  —  Francisc»  Marlind»  Hortia,  üun  esposa,  Maria  Uocha 
em  resideneins  dn  rua  Hcrnicneiiildu  de  Itnrros,  fóra  da  zona  |)cri|;«>sa  — 


Pavorosas  consequências  do  temporaUqiie  jlesabotF-sobre-esta  cipitãl 


- 


Imprrisionnnlc  asprrin  ilns  rnnsri|iiriiclns  itii  Irmpnral  rni  Ronla  Tcrcío.  Coni  ns  rhurns,  a<  harreirai  mleran,  oondo  em  r'i  eo  ni  a.  .  lo  j 

. .  ,  .  _ _ _  I-  I  .  >IU9  oa  riia  liiBi  de  Bnrroe,  cujoi  morado 


r«.  em  p.nlco,  fuslrai» 


Mais  de  uma  dezena  de  mor* 
tos —  Retirados  oito  cada* 
veres  dos  escombros  de 
duas  casinhas,  no  morro 
do  Bispo  ~  Ruíram  cinco 
casas  em  Santa  Tereza  im* 
pressionantes  em  vários 
bairros  —  Tudo  inundado!  ^ 
Uma  enchente  como  nãoli;;  ' 
memória  no  Rio  —  Ouiros  ' 
mortos 

o  Rio  foi  onipni  ^ariidltlo  pm  w 
temporal  violrn(i«simo.  de  prnpnuí*! 
e  conseqncnrin';  lán  gra'e»  qur  po* 
turbaram  profund,imrnte  a  riii, 
cidade,  deixando  rm  panirn  i  pnpi. 
lação.  Foi,  rom  efriln.  uma  InrmM- 
ta  com  feição  arra7',Tdtirn  <•  (if  »if*< 
cto  calaslroficn,  rnm  ariiçópn  (mi- 
veia  em  muitoa  lares,  iniiiurmi  Irrtiv 
tornoa  e  prejuisoB  por  Indn,  n*  Iv  | 
doa,  deagraça  c  liilo  rm  difercnui 
pontos. 

Estes  últimos  dia'  rnniriil.irrí  !«• 
ziam  prever  a  Icmpe4|.i(le  ou.  p»la 
menos,  um  desses  fories  pampeim 
que  costumam  rair  nas  f.isrs  m.sii  h- 
tensas  do  verão.  ()  amaniierrr  Hr  «• 
tem  com  um  céu  cie  rbiimlin  e  cmi 
temperatura  rada  ve?  nui»  nçfixwt' 
te  acentuou  essa  rvperl.ilna.  dai'.» 
a  impressão  de  iiiie  se  apruvinmi 
o  desencadear  rias  rbiic.i'.  \  'rcòi- 
de,  porém,  é  que  nãu  linvi.v  quenc  m> 
perasse  um  táti  fiiruiida' el  acu.icfiu'. 
Ião  pesado  c  prulnnunilti  i|iie  parrrit 
euviilvcr-iios  uuni  riiliici". 

Desde  a  tarde,  um  pimm  antrsilii 
17  horas,  romeçoii  n  rlmcii,  ma« -rin 
ameaça  de  lenipnral.  <>•  piii:"*  ft'- 
am  finos,  ora  mais  drn“>'*.  ora  amai¬ 
nados.  quasi  inipt'1'iepl iceis,  oíki  çL‘',, 
gandn  siqiier  a  |'ri>duTir  n  rfíliiw 
dos  Iranseunirs  para  ns  irliitl»*  ' 
rasas  de  negucii».  A  p.iriir  ria*  !• 
huras,  porém,  foram  rirriiilr-reoil". 
e  em  breve  as  nqua-  ji>ri,iv,im  rm 
lorrenlc  pavorosa,  rolluiulo  cie  ‘ur- 
presa  o  publico  dos  arrabalJt'  r 
liiirbios  que  ainda  li.iu  r'  ;ii'‘ara  » 
residências, 

Foi  um  espelaruio  l:oiroro‘ii.  <i' 
que  não  ha  memória.  Inmnlaram-** 
ineditamenle  as  runs  e  iiian*.  qii» 
ficaram  iutran.silavei-.  l'ar.ili-ua-‘' 
romplrlnmenle  o  irafeqo  ilr  Imniirc 
por  falia  d"  energia.  <>-  imiliu'  '  >"• 
lumoveia  não  podiam  iimilnr.  Inlf'" 
rompeu-se  a  Iluminarão  na  vi.i  pd* 
blira.  ennin  lambem  rni  iiiimrr"*"’ 
estabelecimenlos  romerri.i  -  f  ca'»' 
particulares.  Não  se  porii.i  aira'rs' 
sar  uma  arieria  sem  nfront.ar  ri-f"» 
os  mais  sério.s.  K  é  farõ  iwarinar 
'  a  situação  de  liimiillo  e  aolirr-.illM 
que  se  gcncrali/nu. 

Esse  eslado  de  roisas  r-lnnlfaair 
proiongou-so  nlé  pela  iii.iiitui;.«ia. 
quando  o  cenlrii  da  iirits  nimiii 
cheio  de  genie  que  não  (on.‘rc“’f' 
voltpr  para  os  seus  lnri's  aíasiaii»-. 
Só  depois  da  meia  noile  o  nlavamni- 
In  imenso  começou  a  eeiler  r  n  'iii* 
normal  da  metrnpolL'  rome.;i'ii  a  rci- 

(Conliniia  na  3*  paglui 


Ui  bumbcirot  Iralialhnndo  na  rcmoçâu, ilea  eacombro»  doi^prcdloa:dr«ahadoB  á  roa  lIcrmtneRlIdo  dt  Bnrrot,  i  procura  doa  cadavereg  ' 


•Asprclo  da  rui  .Vlmlranle  Alexandrl 


»U  publica'  '*****  **"*  *^•'"1»  paredão,  obil/ulndo  nuarla  "* 


r  ano  XXVII 


N.  0.3»  \ 


A  NOITE 


repórter:  23-4090 


f 
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C  A  M I D  AD 

cji^sequencias  gravíssimas  do  temporal  que  alagou  a 
cidaue  -  F^iuizos  materiais  consideráveis,  par  de  tristís** 

simas  perdas  de  vida  A  visão  impressionante  oue  o  Ri  a 

'  — - —  — . 

apresentou  esta  manhã 


V  /  >  , 


Trftbalhadorei  procedendo  i 


IlmpeXK  dtt  rnii  t  nm  menor,  tm  Cordorll,  colhendo  agai  pnra  consumo,  numi  bica  quasl  lubmcrgldi. 


Á  traf^ica  noite  de  ontem,  em  que 
perderam  a  Tida  numerosas  pessoas 
colhidas  pelas  consequências  brutais 
do  temporal,  c  durante  a  qual  tão 
pesados  prejuisos  se  verificaram  por 
toda  a  cidade,  representa  uma  lição 
impressionante  para  os  poderes  pú¬ 
blicos,  diretamente  responsáveis,  em 
certo  sentido,  pela  segurança  doa 
cariocas. 

Nõo  ha  nesta  reparo,  que  pdde  pa> 
recer  cruel  nas  primeiras  horas  se¬ 


guintes  á  tragcdiB,  nenhum  laivo  de 
impertinência,  0  que  ha,  positivo- 
mente,  é  a  expressão  da  Justiça.  Per¬ 
corremos  a  cidttde  e  vimos  differcn- 
tes  aspectos  daquela  calamidade  pu¬ 
blica;  ruas  atochadas  de  barro  das 
enxurradas,  casas  comerciais  ainda 
enlameadas  c  com  as  mercadorias  em 
deplorável  estado,  barreiras  caídas, 
largos  trechos  com  o  transito  de 
veículos  impedido,  renas  dc  mudanças 
coletivas.  De  tudo  le  conclue  que  em 


grande  parte  o  doloroso  espetáculo  lorizando  de  um  só  golpe  imensas 


se  deve  ã  displicência  dos  poderes  pú¬ 
blicos,  ao  seu  criminoso  abandono  dus 
interesses  gerais  no  correr  dos  anos. 
O  bairro  de  Santa  Teresa,  que  deve- 
rja  scr  zelado  como  um  te.sourn  dn 
cidade  pelo  privilegio  de  situação  e 
esplendor  de  riqueza  panoramien,  é 
cxalamcnte  o  que  melhor  ilu.stra 
aquela  incúria  espantosa.  Ali  sc  veem 
edificações  defeituosas,  sem  segu¬ 
rança  He  nenhuma  especie,  certo 
realizadas  rom  o  beneplácito  das  au¬ 
toridades  municipais;  barrancos  sn- 
Inpndos  sustentando  predins  prsado.s, 
com  nmença  das  casas  construídas 
abaixo  dc  suas  bases;  edificações  nin- 


areas,  atrasando  a  cidade  cm  anos.  I 
Os  bairros  atingidos  pelas  con.sequen- 1 
cias  mais  trágicos,  são  mutilados  em 
suo  riqueza,  feridos  ntí  ao  fundo  em  ! 
siiQ  vida.  As  rendas  municipais  pa- 
decem,  inevitavelmente,  o  mesmo  tre¬ 
mendo,  duradouro  nhalo. 

Semelhantes  acnnleeimentoa  de¬ 
vem  e.sfremccer  a  ronsriencin  dos 
responsáveis  peia  cidade.  Mostram- 
lhes,  80  vivo,  no  rubor  dn  trngediii, 
a  grandeza  do  papel  que  lhes  cabe 
no  rinminio  publico,  a  imensa  res¬ 
ponsabilidade  por  que  devem  hones¬ 
tamente  responder,  Que  ela  sirva, 
cs.sa  noite  de  angustia,  para  alertar 


teressando  diretnmcnic  á  seguranrn 
de  nutras  cnsns  valiosas.  A  linha  de 
“arranha-céus”,  cuja  folografia  es 
tampamos,  com  suas  basea  qiiast  siiS' 
pensa.s  sobro  n  harreira  caída  na  noi 
te  passada,  é  exemplo  frisante  da  f.n 
cilidadc  com  qoc  lais  licenças  perigo 
sas  .são  concedid.ss. 

Uma  calamidade  como  n  de  nntem 
acarreta  prejuizos  materiais  pesadis- 
siinos.  que  vão  onerar  a  fortuna  par 
ticiilar. 

^Incomparavelmente  maiores,  po¬ 
rem,  são  OH  prejuízos  gerais  de  des- 
conreito  que  traz  a  bairros  inteiros, 
estabelecendo  a  desconfiança,  desva 


da  por  fazer,  em  inirio  dc  obras,  in- ,  a  sensibilidade  dos  poderes  publieos 
terescnnHn  ,ii,-«inn.„ni..  X  1  ^  jn.spirar  uma  conduta  digna 

dos  interesses  que  lhes  estão  confia¬ 
dos  e  da  riqueza,  grandeza  c  beleza 
da  cidade. 

(Noticiário  na  pagina 
seguinte) 

Noto  desastre  na 
aviação  italiana ! 

Totaimenfe  destruido  o 
avião  em  que  Aibertíni  pre¬ 
tendia  bater  o  “record” 
Londres-Cidade  do  Cabo  — 
Ilesos  os  pilotos 

LE  BOÜRGET,  10  (liavas) 
—  Caiu  o  avião  pilotaJo  pelo 
aviador  Alliorlini,  que  ee  prepa¬ 
rava  para  Icntar  o  vôo  de  Lon¬ 
dres  a  oiiladc  do  Cabo.  Os  tripu¬ 
lantes  sairnm  ilesos  do  sinistro, 
inns  o  aparelho  ficou  coniplctii- 
nicnlc  destruido, 

No  momento  de  aterrisar 

LE  BOURGET,  10  (Havas)  —  A’s 
15  hs.  10  de  hoje,  o  aviador  italiano 
Albertini,  que  tinha  levantado  võo 
cm  Milão  lis  11  hs.  42,  com  de.slino 
Londres  via  Paris,  preparara-se 
para  aterissar  ne.slc  aerndromo. 
qiinndn  o  avião  que  já  se  encontr.vva 
nas  proximidades  du  solo,  prccipi- 
tou-sc. 

O  aviador,  o  operador  de  radio  e 
mecânico  sairam  ilesos,  mas  o  bi¬ 
motor  ficou  compleinmrnie  destruido. 

O  aviador  Allicriini  dirigiti-.sc  para 
Londre.s,  donde  teneioiiiiva  partir  no- 
vamenlc  para  bater  o  rccord  dc  ve¬ 
locidade  da  capital  inglesa  á  Cidade 
do  Cabo. 


O  tempo 

.MAXIMA,  28,4  -  MINÍMA,  23,6 
Distrito  Federal  e  Nilcroi: 

Tempo  —  perturbado  com 
chuvas  e  trovoadas. 

Temperatura  —  Em  declínio, 
e  ventos  do  sul  com  rajadas 
bastante  frescas. 

Estado  do  Rio  —  A  mesma, 
A  situação  isobárica  ainda  re¬ 
gistra  a  ocorrência  dc  chuvas 
fortes. 


Worsdorei  da  rua  Dias  de  Barroí,  no  Curvelo,  desslnjados,  pelo  temporal,  vendo-se,  alndn  um  flagranta  ds 

remoçio  de  objcloii 


Cnpitíiu  Mninodo,  oficial  da  diA  nu 
nnlto  (lo  temporal  ^ 

- ^ 

Demitiu-se  o  gabi¬ 
nete  rumeno ! 

BUC.ARE.ST,  10  (A.ssociafeú' 
Press)  —  O  gubinclc  presidido  ' 
pelo  Sr.  Olm  inn  (ioga  apresen. 
liMi  ii  sua  rcHigniição  no  rei  Ca. 
rol  II  boje,  ás  16  e  meia  boras. 


Em  aguas  pernamiiucanas 
os  submarinos  brasileiros 

Deverão  entrar  em  Recife  a  14 


Já  se  acham  em  nguas  pcrnambii- 
cnnnS,  devendo  calrar  no  parlo  de 
Itccife  no  dit  M,  os  subin.srliius  bru- 

.sllelros  rcccin-const ruídos  na  Ilnlia. 
.\  vingem  dus  nuviis  vasos  ilo  guerra 


que  sãn  escollodns  pelo  navio  iiuxi« 
liar  “.Mandii",  cslú  sendo  feils  sem 
iinvidaiU-,  sendo  c.xeelciito  o  estodo  sa> 
nilnrin  a  linrdo. 

As  unidades  lirasilcirns  tOm  correi, 
piiailhlii  pi-rleilniiirnlc  ú  c.xpcctniivit, 


U  v.stiidu  em  que  ileou  uma  essa  cm  eucooyii 


^vvw-vv 


O.s  I.VCONTK.NTAVEIS 

Ciiriraittrii  ile  Thfo 
"7  ^leii  puirão  manda  devolver  o 
i;'  ■•harala"  pura... 

“7  vejam!  Itecinmam  conlra 
^'dn  rara  e  devolvem  a  mercadoria 
do  "baralcamcnto”  dos  gc- 


Convocado  extra¬ 
ordinariamente  0 
Supremo  Tribunal 
Militar 


Para  decidir  o  embargo  do 
procurador  geral  no  processo 
dos  cabeças  da  revolução 
extremista  de  1935 

N.ão  obstante  sc  achurem  no  goso  das 
férias  forenses,  foram  convocados  os 
minisiros  do  Supremo  Tribunal  Militar 
para  tomarem  parle  na  sessão  dc  ama¬ 
nhã,  que  deverá  julgar  os  embargos 
opostos  ao  acnrdão  daquela  Côrlc  dc 
Justiça,  apresentados  pria  procuradoria 
geral  na  apelação  do  processo  cm  que 
figuram  Luiz  Carlos  Pre.sles  e  oulros, 
na  parte  que  dlx  respeito  ao  cx-capllãu 
José  Leite  Brasil  eondrnnilo  pelo  Tri¬ 
bunal  dc  Segurança  a  f>  anos  de  pri¬ 
são  c  que  leve  a  pena  reformada  pelo 
Supremo,  que  a  diminuiu  para  H  anos. 
- - - 


Andamento  imediato  e  «ex-oíic 


Os  impostos  devidos  á  Fazenda  Publica  nos  inventários  e 

ampla  e  radical  defesa  dos  interesses 


demais  processos  -  0  governo  assegura 
da  Prefeitura 


o  presidcnie  da  Ilepuhlicn  acaba  de 
.■i.i.iinur.  nn  pnsla  da  Justiça,  uin  de¬ 
creto-lei  que  vai  ler  grande  rcpcrcinsno 
na  vida  forense.  Denire  as  provi¬ 
dencias  radicais  lomudns  em  defcs.v 
dns  rendas  dn  município  e  dn  União, 

4***************t**»»»»»****4*4*4 


Ouça,  hoje  e  sempre,  a 
Sociedade  Radio  Nacional 


Quantas  vagas  de 
datilografes  exis 
tem  na  Viação  ? 

0  Conselho  do  Serviço  Publico 
quer  saber 

Pelo  minisirn  da  Viação  foi  dirigi¬ 
do  ái  repartições  subordinadas,  a  sr- 
gulnlc  circular:  “Dc  ordem  do  Sr.  mi¬ 
nistro  e  para  nicndrr  a  um  pedido 
do  Conselho  Fl.ical  do  Serviço  Publico, 
solicilo  providencias  nn  sentida  do  se¬ 
rem  enviadas,  coin  a  maxtma  urgeneia, 
a  eslfl  Secrciaria  de  Estado,  os  seguin¬ 
tes  esclarecimentos:  a)  quais  as  va¬ 
gas  de  datllngrnfos  c.xisleiites  nesin 
repartição  c  Diretorias  Itegionals,  com 
a  indicação  dn  classe;  li)  quais  os  da¬ 
tilógrafos  em  earaler  interino;  e) 
quais  os  datilógrafos  interinos  que  sc 
inscreveram  no  conrurso  rcecnleniriitc 
promovido  pelo  mesmo  (ínnselho  e 
rujas  in.scriçôcs  se  eneerraram  a  II  de 
Janeiro  do  corrente  ano.” 


determinou  nos  Juizes  dc  Direito  desta 
capital  que  rrnielam  no  Juízo  rios 
Peitos  ria  Kazcnrin  Publica,  "c.x-nficln" 
ou  .a  requerimenln  ria  Procuradoria 
da  Kazrndn,  dn  Curador  dc  Orfãns  r 
Ausentes,  do  Invcntarianlc  Judicial  uu 
dc  qualquer  hcrricirn,  os  proccssn.s  dc 
inventario  e  arrecadação  que  não  es¬ 
tiverem  eoncluiiln.s,  deniro  dn  prazo 
legal  011  Já  excedido  o  prazo  de 
prorrngnç.To. 

Assim,  nn  .Tuizn  dos  Peilns  da  Pa- 
zeadn  Publica  far-se-á  n  liquidação 


dns  Impostos  devidos  i  Prefeitura  do 
Dlslrlcto  Pederal  c  reineler-sc-á  o 
processo  no  juízo  ordinário  para  que 
sc  prossiga  nus  ullcriorcs  termos  a 
partilha. 

Igunlmrnte,  desde  a  expiração  do 
prazo  legal  ou  iln  prorrogação,  sc  cuii- 
redida  pnr  despnebu,  o  "juiz  do  Invca- 
larin  ou  dn  arrecadação  lnrnii-so  In- 
compcleale,  sob  pena  de  miUri.sde.  pa¬ 
ra  Julgar  o  calcula  nu  dclerniinnr  qual¬ 
quer  medida  concernente  á  liquidação 
dc  Impostos" 


Prejuízo  de  Ires  bi- 
lioes  de  francos  ouro 


PARIS,  10  (Assoclalcd  Pressi  —  O 
ultimo  comunicado  do  Banco  dc 
Priiiçn  mostra  um  prejuízo  dc  mais 
dc  :t  biliões  dc  francas  ouro,  fazendo 
cnm  que  ns  reservas  b.iixnsscm  dc  5H 
lijllôes  e  0.1.1  milhões  de  fr.sncos  a 
5.'i  biliões  e  800  milhões.  As  aulori- 
dniles  cio  Ministério  dus  Pinanças 
ndiantuni  que  esse  ouro  fid  transfe¬ 
rido  para  o  fundo  dc  eslnhllisnção 
pnra  a  defesa  dn  tranco  contra  ns  rc- 
renles  operações  de  venda,  de  acorda 
com  0  que  havia  sido  anuiiciadu  pelo 


Sr.  Marchandenn  em  8  dc  Janeiro 
passada,  quando  prometeu  prnviilen- 
ciar  sobre  o  reforçu  daquele  fundo. 


CREADO  0  DEPARTAMENTO 
DE  COMPRAS  DE  MINAS 

BELO  HORIZONTE,  10  (Ou 
Suciiri.nl  ile  A  NOITE)  —  Foi 
crcaílo  o  Dcpnrlnnicnlo  dc  Com¬ 
pras  do  Estado. 


Nn  prazo  de  OO  (noveula)  dias.  *!> 
contar  dn  datn  da  publicação  do  de¬ 
creto  serão  observadas  ns  mesmas  pro¬ 
videncias  "em  relação  a  lodos  os  pro¬ 
cessos  que  se  nchcni  paralisados  rum- 
prindo  ao  procurador  dn  Pnzenda  re¬ 
querer  D  proridenein  indispensável  á 

(Gontináa  na  pagina  seguinte) 


r.rfTi3 


Vai  para  0  trafego  de 
São  Paulo,  ] 


Serão  em  junho  as 
corridas  automobi^ 
Issticas  de  Belo 


0  Sr.  Edgard  Esfrela  passou 
á  disposição  do  chefe  de 
Policia 

0  chefe  de  Policia  baixou  a  sc- 
giiinle  portaria: 

“.Mcndendii  á  solicilação  do  major 
.Secretario  da  Segurança  l'uhlirn  do 
F..  de  San  Paula,  niilnrizo  a  ida  do 
Inspetor  do  Trafrgo,  l)r.  Kdgiird  Pin¬ 
to  Kslreln  ã  capital  daqiielr  Esbiilo, 
afim  dc  estudar  oi  problemas  do  Tra¬ 
fego.  Para  esse  fim,  fica  o  l)r.  IMginl 
Pinto  Hsircia  adida  no  meu  g.ibin.-lc 
a  parllr  da  presente  dalji,  la.)  —  Pi- 
Halo  .Mullcr,  chefe  de  l’oliel.a." 


BK.I.n  IKHItZONTE.  10  (Da  Sneiir' 
sal  de  A  NOITKi  —  Aniincia-se  que  a 
liraiide  Premia  lildnde  de  Belo  llori- 
zonie  se  renlizarii  cm  Jniilio  proxiino, 
Iv'  esperado  nesta  capital  n  Sr.  Par- 
kisnii,  diretor  do  .tiitninovel  CInh  do 
llmsll,  que  riienminhnrá  ns  ultimas 
“ileinarcbes"  jiinln  noi  governos  du 
ICsIndo  c  (In  .Município. 


CUTRO  AUTOMOVEL 


Iteproduzldn  pnr  ae  ter  eafotodo  a 
edição  reapccllra. 


( 


A  NOITE —  Quinta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1938 


4  discutida  dramati. 
zação  das  operas 

Benedito  Merj^ulhàií' 


A  nacionalização  das 
Companhias  de  Seguros 

0  ministro  do  Trabaiho  baixa  uma  portaria  expedindo 

instruções  para  eumprimen  to  do  preceito  constitucional 


lamcntn,  ntritida  justa  de  prreauçân 
tnmada  pelas  iiul<iri(lacles  pallelaes. 

E  as  vitímnx?  O  que  mais  Inlercssa 
aos*  especladores  ilo  tragieu  ncontecl- 
meiilo  da  rua  Hcrnicncglldo  dc  lliirroi. 
li  n  apiircrlmenlii  ilos  dois  eiulaveies 
que  hc  achiini  solermilos  sol'  <>s  csciim- 
hros  da  ensn  n.  79.  Henrique  llnlinn,  ii 
Joven  fllhn  do  inulorlsla  IVIrn  Ilollim 
c  um  cunliado  de.ste,  o  pedreiro  .Insí 
Ferreira,  jazem  8ol>  o  montúi)  de  ruí¬ 
nas  qiii'  eslii  sendo  aliirado  seui  IrcKiias 
pelns  pis  e  pienrelas  dos  uiierarios  da 
Frefelluro  e  dos  Bombeiros.  N5o  nbs- 
lanlc  os  esforços  emprcRados,  ale  agis- 
ra  não  apareceram  os  eiidnveres  dos 
dois  infortunados  moradores  da  c.ssa 
n.  79. 

Fala  0  chefe  da  família 

Nn  local  dos  tinpressinnaiiles  desn- 
liaiiienlos  da  rua  HcrineiicRildo  dc 
B.irrss,  livemos  ocasião  dc  ouvir  o 
velho  molorisla  1'edrn-  Uoltinn,  pai 
de  Henrique  r  eunhadn  dc  Josii  Fer¬ 
reira,  os  dois  soterrados.  O  Sr.  Pedro 
Dotiliio  aclia-sc  num  abatimento  tre¬ 
mendo.  (Juiisi  nio  pôde  dizer  palavra. 
Com  os  olhos  ehcio.s  de  lagrimas,  o 
infeliz  chefe  da  familia  nos  declarou 
que,  além  dii  filho  e  do  cunhado,  n 
quem  lanlo  prezava,  perdera  tudo 
que  possuiu.  Oinheiro,  jol.ss,  muscis 
c  tudo,  enfim.  uitimn  hora,  po¬ 
rém,  cnconiraram-se  entre  ns  esrnm- 
iiros  u  Importância  de  700^00(1  c  va¬ 
rias  ubjelos. 

Estes,  entre  os  quais  vimos  duls 
rclogios,  foram  entregues  ao  Sr.  I’e- 
dro  üotlino  pelo  eomissario  Lopes,  dn 
6"  dlstrilo.  tjuantu  A  Importância  em 
dinheiro,  aquela  autoridade  vai  fa¬ 
zer  enlrea  d:i  iiiesmn  au  seu  legi¬ 
timo  dono.  I).  Margarida  Ferreira, 
sogra  do  .Sr.  Pedro  Bottino  t  que  con¬ 
ta  ã9  anos  de  idade.  Nau  ohslanie  a 
sua  avançada  idade,  foi  D.  Margarida 
Ferreira  a  salvação  dn  resto  da  fa¬ 
mília  Boltino.  .Não  fos.se  ela,  n  jovem 
íleiiato,  seu  neto  c  filho  dc  Pedro 
iinllltio.  estaria  rnmo  o  seu  Irmão 
Henrique  e  n  sru  parenie  .Insé  l’!r- 
rcira.  soli  os  escombros  do  velho  ca¬ 
sarão  desmoronado. 

A  seliiageiiarin  Margarida  Ferreira, 
ao  que  nos  rclalar.-im  as  pessoas  dc 
sna  familia,  foi  a  primeira  pessoa  a 
desperUr  com  o  ruído  do  funesto 
desabamento  dn  rua  Hcrmenegildn  dc 
Borros.  O  sangue  frio  e  rorngem  da 


NA  ZONA  DA  LEOPOLDINA 
Ruas  alagadas,  desabamen¬ 
tos  —  0  material  de  um  circo 
carregado  pela  enxurrada  — 
0  trafego  prejudicado  na  es¬ 
trada  Rio-Petropolis 

Os  suburbtos  da  Lcopoldina  foram 
grnndcmcnle  atingidos  pelo  tempo¬ 
ral.  Desde  Braz  de  Pina  a  .^morim, 
niJis  inúmeras  ficaram  alagadas,  re¬ 
gistando-se  varias  desabamentos. 


MAIS  CHUVAS! 


I  Viii  aer  um  Urus  luts 
I  ivn»lif<M,  rclictnciiis,  i.i 
/«•rnosfiena  c/e  iiinlmlr  f 
!  Isso  formuni  ii  moltliiiu  df  r, 

I  ciilii,  iHirii  rfijiilii  ilns  liiinir)ii 
rrs  e  <ili  iiitsniti  il<u  oní. 
nitii  iniimriti.  /'ouro 
elile  se  fornmli.ir  e  seiilfiirir 
lizwliti  —  "O  feiihur  iiihi 
Itinnraiile  I"  (.'rrfo  o,  i.iu,),;, 
enwpogIuM  r  Coi,  /roluoifo  ile 
solar  assim :  ijauiiilu  m 
reiliiilio  puro  o  (.'('i 
iliniiile.  .Viin  r  que 
hóstias  de  Iriuu  iitsó: 
murriiiido  o  lura. 
raiinilirn  rum  a  prnilrui  i,i  e  q  , 
çõo  lios  iieaiiliires  orrepeiu/o/n, 
i/l>ío.  f.nnfin,  upenus.  oo  fir -- 
liotiirriila  dus  Kuiinurlh 
tlirudos  os  iiohres  ilr  rspinío, 
deirs  serii  o  reiuu  dos 
se  o  inferno  de  uma  alma 
rijrruln.  aiailn  rnihoru  t 
hora  eilrrma,  o  pus.supor/t 
crislias  fornerem  «  (/urni  ilrVeji']! 
chnr  tm  erdudo  dr  Hruçu,  i  oin 
“ff”  e  "rr"  prrmuisadns  pr/„ 
madre.  Ora.  mailo  hem...  Ilernnhti 
me  perfellamrntr.  rstapul-.  ,  „ 
fissão  dispensa  oalros  j" 

uc:  que  ueuham  seria  lòn  viilii,».', 
nnloriznda  i/uanln  o  niro.  Sn  /.-ni  i,,,^ 
alyiins  eapalheirns  amarei»  t  c-.air!/!,. 
renies,  murmurarãii  a  »or,-pr;  — 
deslln..."  K  eu  a  p/«/rx/,ir.  rfe/ú,,' ' 
mente  rnmonidn:  —  “.V,io  é  /  r,fir,w„ 
r/uf  não!"  /•;  desfiaria  o  rni„ró,; 
riislirn,  ulrazadão,  .pieni  neriu»,  ,S;eeiih 
por  uma  rullura  de  alinain.jiie.  r Virrr- 
uenJo,  por  Piria,  habu.sriras  Iraeiiui 
em  i/ue  fuliir  o  hrllhn  r.iislifumli.r  iht 
joias  dr  faniasia.  /’or  is,o  ni/.ot,..  if. 
sisia  rm  uãn  ler  papii.s  nn  liimii'i,  imi'. 
pre  que  prrrhn  silaar.  nnt  Ivnilet 
minha  uisãn  rsireilu,  inlipimln-i.t,  p,,. 
ntens  e  rolsas  da  mea  len^po.  ttss 
amnbiiidade.i,  salaiun!r'iue^,  mrlt-.rii 
rapapés  r  iimhlanldadr.<.  [ii,>l<\r.er,i,r(r 
enderéío  nos  perfumistas  da  uahinit. 
ria,  tins  nrlifiees  do  eloíiio  ranreneir,. 
nai,  afeitos,  por  iiidule  r  /roíprromen. 
In,  li  Inrefa  de  apurar  ns  wei/m  rf„ 
friipqacsn,  adorieamlo  a  rer  !ade  ronT 
0  assuenr  das  canrenifi\wn?Tl.n„  p,„. 
In,  luyaprio.s  u  tempesinde:  nehi  o  (eu. 
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E’  0  QUE  ANUNCIA  A  METE¬ 
OROLOGIA 

A  previsão  tio  tempo  prevê  st 
ocurrcncia  de  chiivag  fortes  no 
flerurao  dng  18  lioraà  de  liojr 
até  ég  18  hnr.qs  ile  ainnnliã. 

Deante  dit«  funestas  conse¬ 
quências  tio  temporal  dc  on¬ 
tem,  este  prognostico  ila  Dire¬ 
toria  dc  iMcteoroIogia  vem  au¬ 
mentar  as  apreensões  da  popu¬ 
lação. 

Embora  as  rbuvns  previstas 
pela  situarão  isobarien  não  atin- 
.jam  ás  proporções  das  de  bon- 
tem,  é  certo  qne  virão  agravar  a 
critica  coniliçúo  de  iniiilos  pre* 
dios  abalados  pclus  enxurradas 
da  noite  passada  c  prej'udicarãn 
cnornieinenlc  os  penosos  traba* 
liios  de  remoção  tios  escombros. 

Enfim,  a  fatalidade  assim 
prevista,  já  que  inevitável,  pódc 
ser  atcnuatln  por  mciliilas  de 
precaução. 


O  Sr.  Viildeinar  Faleão.  iiiiiiislrn  do 
rrabalho,  Jmixou  hoje  a  scgulnlc  por¬ 
ia  ria; 

“.ttendendo  ao  que  expoz  o  dirrlnr 
do  D.  .N.  dc  Seguros  c  Capllallsiçõn 
rrlalivamcnic  A  orieiilnçnn  que  se  de¬ 
vera  Imprimir  ao  Inilii  dus  iicgnílos 
das  emprezas  de  seguros,  em  face  do 
que  prescreve  o  arl.  It.i  d.i  Consll- 
luição;  e 

ronslderaiiilii  que  o 
nalitador  que  .itin.gc  I 
ilc  apileução  in 


das  sociedades  jA  " 

clonar  .serã  aomeiile  pcrmilldn  quan¬ 
do  lais  sociedades  satisfaçam  as  c;-n- 
diçdes  previstas  no  artigo  .mteiinr. 
ou  quando  o  aumenlo  «Ja  suhscrllu 
iniegralmcntc  por  brasijelros,  deteo- 
/4ii  «amivlnf  cl.i  subscrição,  como  ilos 


gistaiidu-se  varias  desabamentos,  eni- 
lliora  sem  graves  conscqueiieins,  fcliz- 
uicnle.  Só  na  roa  Commnndante 
.Mircu,  na  estação  de  Olari.s,  desnna- 
ram  ires  casinhas,  as  de  ns.  42,  .iO  e 
.sH,  e  ali  a  agua  subiu  a  mnis  de  um 
melro  dc  allnra. 

.As  cn.surrad<is  traziam  ainda  das 
valas  e  dos  riachos  vários  sapos  é  rãs, 
que,  desesperados,  tratando  de  fugir 
A  correnteza  Invadiam  ns  casas. 

.Até  cobras  dagua  apareceram.  Ein- 
Itora  Inofensivas,  não  deixaram  dc 
causar  grandes  sustos. 

Nuni  terreno  baidin  da  estação  de 
Olaria,  estava  para  ser  armado  um 
circo  de  cavalinhos.  A  enzurrad.a  le¬ 
vou  lodo  0  madcirainenio  do  circo, 

.  que,  pela  maiiliâ  dc  hoje,  estava  sen¬ 
do  "pescado"  pelos  seus  empregados. 

O  trafego  no  caminho  de  Pelropo- 
lls,  entre  .Amorlm  c  üomsucesso  ficou 
graiidenicntc  prejudicado  peio  extra- 
vasamcnlo  dos  rios  das  proximidades. 

NUNCA  OS  BOMBEIROS  TRA¬ 
BALHARAM  TANTO  ! 

Em  menos  de  oito  horas,  cha¬ 
mados  uma  centena  de 
vezes  ! 

—  Nunca  os  hombciroí  Iraballiaram 
tanto,  disse-nos  n  capitão  .Maniede. 
Basta  dizer  que.  rm  oito  hor.ss,  tive¬ 
mos  dc  atender  a  mais  dc  cem  chama¬ 
dos,  senda  que,  só  para  ahafar  rham.as, 
aiendemos,  atém  do  uma  f.ilirica  de 
anilinas  a  ru.i  Senador  .Alencar,  a 
chamados  para  a  Ponta  do  Cajú  r 
para  n  rua  Begrnir  Feijó.  Agora  nies- 


ações,  ou  quotas,  aerao  niiniinaliva,  c 
não  poderão  ser  transferiii.i5  senau  a 
brasileiros. 

Ç[.|_  j,  —  .As  sociedades  Ji  aulo- 
rláadas  a  operar  em  qualquer  dos 
grupos  dc  seguros  referidos  nn  arl.  1 
no  em  seguro.'  de  acidcnles  do  Ira- 
liallio,  poderão  coollnuar  n  explorar 
as  operações  que  Ihe.s  são  permilulas 
pelos  respectivos  decretos  de  autori¬ 
zação,  emquaiiln  nán  lhes  fór  fixado 
prazo  para  satisfação  das  exigências 
conslltneíonals. 

j  único  —  Em  se  tratando  de  so- 
ciedade.s  cujo  capital,  na  parle  jrcr- 
leiicenlc  a  brasileiros,  sc  liaja  loi- 
nado  menor  dn  que  era  a  10  de  no¬ 
vembro  de  1937,  quanto  ao  numero 
dc  ações  ou  quotas,  será  permitida 
somente  a  exploração  das  modalida¬ 
des  de  seguros  cm  que  operavam  rc- 
golarniente  aquela  data. 

4»  —  O  Departa mento  .Nacio¬ 
nal  de  Seguros  Privados  e  C.iipitaliia- 
çán.  velarA  pelo  fiel  cumprimento  das 
presenles  instruções  e  tomará  as  i>ro- 
vidências  necessárias  a  completa  elo* 
ridaçio  e  documentação  quer  dos 
processos  cuja  solução,  seja  de  sua 
alçada,  quer  dos  que  devem  mt  sub¬ 
metidos  A  resolução  do  ministro. 

flio  dc  Janeiro,  11)  de  fevereiro  dc 
19.18.  —  WoldemiU  Falcão. " 


I  prccciln  n.vcio- 

. lais  emprezas  é 

. jíicdlalii.  rcsalvada  ape¬ 
nas  a  adaplação  no  iinvo  regime  legal, 
das  (|uc  jA  se  acham  aiiiorizadas  a 
funcionar,  cfelunda  dentro  ilo  prazo 
qiic  ilie.s  for  marcado  pani  esse  fiiii: 

Considerando  que  o  alo  do  governo 
concedendo  autorização  (>«ra  a  explo¬ 
ração  dc  operações  de  seguros  é  Mi- 
hnrdinndo  A  motivos  dc  coilveiilencia 
c  oportunidade: 

Considerando  que  importo  granrie- 
ineiilc  encaminhiir  a  fisralisação  diis 
operações  de  .seguros  no  seiilirin  dc 
ser  facilitada  a  observância  completa 
do  preceito  constitucional ; 

Consiilrraiido  a  necessidade  de  orien- 
Inçào  (irecisa  e  unlfurnic  qoanlo  a 
semellinnle  assunto,  cin  saívagiinrda 
dos  interesses  plublkos  c  privados: 

Besoive  mandar  que,  .'tccrra  d.i  ni* 
cioDallzaçao  das  empresas  dc  segu¬ 
ros  sejam  observadas  as  in.lruçõts 
seguintes: 

.Arl,  1”  —  A  autorização  pari  a 
exploração  dc  operações  de  seguros  de 
qualquer  dos  grupos  a  que  .sc  refere  o 
arl.  2*  do  regulnmrni»  .mexo  .ao  de¬ 
creto  21.828.  de  14.  de  setembro  dc 


Calete  c  Laranjeiras  muito  sofreram 
com  0  temporal,  ü  largo  do  Machado 
parecia  um  vasto  lago.  As  aguas  que 
desciam  das  Laranjeiras  c  outros  pon¬ 
tos  elevados  enchiam  a  praça  tradi¬ 
cional. 

Os  bondes  paralisaram  logo  c  os 
ônibus  e  anlomovels  sú  com  miiila  di¬ 
ficuldade  por  nll  trafegavam.  A  maior 
p.srlc  ‘‘enguiçou". 

A  nia  Bento  l.islio.s  ficou  Inimnsl- 
lavei,  dcsr.lii  a  agua,  cum  granilr  vclu- 
eldadc,  principalmenic.  da  rua  Tavarra 
Baslos,  impossibilitando  o  Ir.vfcgo  ile 
veículos  e  impedindo  o  de  pcdeiircz. 

Pareciam  enormes  cachoeiras  as  ruas 
Pedro  .Américo  c  .Santo  Amaro,  por  | 


A  NOITE  visitou  0  barracão  do 
Cliiii  dos  Feni-nos.  Os  trahallios  da 
confecção  do  prcstllo  cslão  muiln 
iideaniadns  graças  lis  prnvidcnrias 
da  romissnn  dc  carnaval. 

.Manoel  dc  Faria  n  arlisla  que  idea¬ 
lizou  as  .alegorias  cnni  que  os  "(la- 
los"  se  aprcscnlarãn  na  terça-feira 
gorda,  interrompeu  sua  tarefa  para 
uleodcr-iios. 

A'  nossa  primeira  pcrgunl.a,  respon¬ 
deu: 

—  .Vão  é  preciso  repelir  que  os  re¬ 
cursos  .são  poucos  f  as  despesas  com 
um  prc.sliln  suo  sem  conta. 

O  carnaval  dns  Fenianos  scrii  nio- 
drsln  e  sem  luxo  por  qiic  n.âu  lia  dl- 
nliciro.  A  falia  ilc  dinlieíro  porem, 
n.Au  impede  as  dcniniisirações  de  arte 
c,  (Kir  isso.  o  nosso  preslilo  serA  pii- 
ramrnte  arlislico. 

.Adamaslnr  .MagaIliJes.  o  presiden¬ 
te  incans.ivel  dos  Fcni.mos,  intcrvelu 
na  pairsir.a,  para  .irresceolar; 

—  O  Iraballio  dc  escultura  do  nos¬ 
so  preslilo  cnlretue  a  Carlos  .Meireles 
seni  maravilhoso.  Esse  escultor  c 
Maiincl  Faria  Iralinlli.sm  de  comum  ^ 
acordo  c  vão  apresentar  um  cortejo  j 


FARINUA  oeTPICO 


sivel  0  transito  de  pedeslres  e  riificil 
0  dc  veículos.  Drseiam  as  agujs  das 
Agu.ss  Kerreas  com  um  impelo  Inlraii- 


IMPRESSfiES  COLHIDAS  COMAS  PERSONALIDADES  QUE 
VIAJAM  NO  SUPER-TRANSATLANTICO  ITALIANO 


de  MHão.  Impava  o  peilo  e-aiidliiin'. 
punha  iins  tremrliqurs  preirneiosns  au’ 
oo:.  r  oarganlrnna  retalhos  çu,- 
aprendem  de  uilira:  “fuu  or.ra 
fã...”  F.siriln  da  pizinhanea  t  naur 
alaria  perdida  para  a  jnua.lo  '  ijiie 
,  iienn  .'...  Mesmo  assim,  nunca  entrei 
no  Municipal.  I'cr('.<  muitas,  nieiidn  eir 
smoking"  de  aluanet,  mnici-lhe  c 
escadaria  soherha.  I’aeh„l,;  .Voíri',. 
Fleganiissimo.  Isso  (  ro/ifl/inrini"  *  ie- 
ju...  F.  não  enlrana  nem  a  uiil..  .U 
Deus  jHuIre.  I  For  dernra  pesfoul.  /■,(,.( 
não  perder  o  respeito  de  uifii  niísno'. 
iVdo  me  seduziiirn  ns  arlifieins  da  et, ir 
eleganfe.  Que  iria  eu  fazer  Ui  .Irntrr  ” 
Ficar  uu  situação  do  hurra  releUre  i/iie 
r.e  deslumhrupu  na  rnntrmplariin  iln 
palarins  7  Comign,  não,  oiulini...  I'. 
indiaua  nos  caleanhares,  a  medilaf,  as 
óperas  deojum  ser  eanlndas  eni  hniso 
leiro.  Xarioiwlislicamente  I  N/  m  lí. 
hrtins  passassem  por  iinoi  ailapt.ieiia 
inteligente,  estaria  trrmiraiUi  o  fieri- 
fieio  dr  centenas  de  erialara.i  gne  ho 
zern  dns  temporadas  liricuf  nni  "ren- 
dez-puiis"  elegante, —  onde  é  “r/oV"  -i 
exibição  mundana,  —  não  perdcioln 
um  espetãeulo  e,  —  agiti  e  gne  n  nns.1 
dde  —  nada  eiilendendo  da  giie  sr  i/i: 
u  cantar.  Como  são  raras  as  r ri'cr<7r,, 


Outras  parsonalidades 

A  bordo  do  "Rex"  vi.nj.ini  inuilas 
outras  personalidades.  .V  curinsi  l.aile 
dos  que  chegam  náo  permite  satisfazer 
a  dos  jornalislas,  porque  eles  preferem 
apreciar  a  bciczn  do  panorama.  A  lista 
d;  liordo  regisirava  mais:  .Mlchael  Fox, 
presidente  da  Chicago  .Mcrcantllr  lix- 
change:  Irwing  Elilrcdgc.  gerciilc  da  (Ir¬ 
ma  li.  H.  Nacj',  de  New  York;  Mac.  ilor- 
wtzlz,  de  Chicago;  AValter  D.  Ciintiig, 
do  "The  Chicago  Milwouks;  lliebatd 
llonomo,  presidente  da  "Cttizens  & 
Southern;  Harry  Freston,  proprlct.irio 
ilii  "Sanapak  Cn,  e  vice  presidente  ila 
".Marchnnt  Bank  of  New  York”,  e  <le 
“Chase  N.slional  Bank";  M.  W.  CleiiteiU 
presidente  de  "Peiinsylvnnia  Bail- 
road  Cu.;  -f.  D.  Mnoncy,  presidente  da 
"General  .Motors  Corporation'':  Biihcrt 
Cl.srkson,  presidente  du  Conselho  da 
"American  Express  Cnmp.;  Monsenhor 
Vietnr  H.  Prlniean  c  miiilns  outrni. 

O  Jomal  de  bordo  e 
A  NOITE 

0  grande  Iransnttnntiro  “flcx", 
que,  hoje  chegado,  deverá  sc  demo¬ 
rar  quatro  dias  cm  nosso  porto,  pos- 
suc,  como  lodos  os  famosos  paquetes, 
o  sen  jornal  de  Imrdo,  E’  n  "Ilex  1U‘- 
vlrsv",  cuja  lirngera  ascende  a  flllll 
exemplares,  de  circulação  Intcrii.i. 
"Ilex  Bcvlcw"  aprcscnia-sc  com  ex¬ 
celente  fclliirn  e,  como  inovação  liilc- 


tnmbi,  eonseguiram  encontrar  oa 
corpos  doa  doii  meninot.  Helena  e 
Jurandir,  filhos  do  Sr.  FraneiKO  Ma¬ 
chado. 

Para  o  local  havia  partido  o  ro- 
míasario  Machado,  que  fez  remover 
OB  doia  pequenoa  corpos  para  o  ne¬ 
crotério. 

Em  Nova  Iguassu’ 

A  calamidade  da  nulle  passada  atin¬ 
giu  grandcmoiite  Nova  Igunssü,  o  po- 
inilosn  município  fluminense. 

As  ngnas,  sll.  Invadiram  as  cosas  re¬ 
sidenciais,  pondo  em  risco  «  vido  de 
imillos  dc  sens  morodnrci  que,  num 
gesto  instintivo  dc  iLTcsa  pessoal,  ga¬ 
nhavam  os  poiilos  mais  elevados  das 
liroximidailfs.  sendo  preferida  por 
ries  a  delegaria  regional  rle  policia, 
ciijos  funcionários  se  (lesdnlir.iroiii. 
'ilivamciite,  a  tudo  e  a  lodos  pro- 
ciininriii  alcniler. 

Não  parou  al  n  flagelo  dc  que  foi  vl- 
lima  a  população  nova-iguassueose.  O 
leito  d.i  estrado  dc  ferro  ficou  cumple- 
lamenle  lomodn  ,  houve  a  quéd.n  dc 
liarreirns,  forçando  n  parolizaçãn  dns 
Irriis.  Fios  Irieroniros,  lelegraficoi  e 
elétricos  parlldos,  coniplelaram  as  difi¬ 
culdades,  a  cujos  braços  se  vlrain  de 
um  momcniii  parn  outro,  milhares  dc 
prssrins. 

Duranle  longas  horas,  por  conse- 
giiinle,  Nova  Iguassú,  sofreu  os  mais 
alrozc.s  lormeiltos. 

As  aguas  levaram  uma  ponte! 

Er.s  grande  a  Impeltinsidade  dns 
ngnas  do  rio  .Maracanã,  durante  o 
temporal,  como  durante  muito  tempo 
depois  que  cie  amainou. 

Subindo  A  ronsideravrl  allura  e 
correndo  vrrllgiiiosnmcnle,  as  aguas 
arrancaram  e  carregaram  n.s  sua  ava¬ 
lanche  uma  dns  pontes  da  avenida 
.Maracanã,  que  serve  para  Iranslto  de 
liedevlres,  perto  da  avenida  Paulo  de 
Fronlln. 

Não  se  rcglslnu,  fclizmente,  por 
essa  ocasião,  qualquer  nrldcntc. 

Em  Nllopolis 

Outra  zoiw  muito  alingida  pelo  agua- 
eeiro  de  onlem  foi  Nllopolis,  lambem 
110  Estado  do  Hin. 

Além  de  lodos  ns  Irnnslnrnns  que 
nssnllnram  ns  ouiras  localidades,  nesta 
a  agiiA  subiu  a  lai  altura  que  nem 
mesmo  em  rima  das  mesas  os  seus  ím- 
liltnnles  podiam  evitar  o  efeitos  da  cn- 
cliciile  JAmiiis  visla,  oH,  em  iguais  pro¬ 
porções. 

Em  Madureira  e  Anchieta 

Foram  onirns  pontos  lambrm  bailan- 
le  casligndos  peín  inclemência  do  tem- 
|>o.  Madureira  r  .Vnchicta,  enjos  mora¬ 
dores  sr  entregarum  a  dificels  glnasll- 
rni.  não  raio.  para  livrar-se  do  perigo 
cm  que  iiunham  suas  vidas  u  invasão  dn 
agua. 

Ainda  intransitável 

Eulrc  ouiras  mullas  ruas  que  sofre¬ 
ram  considernvelmriite  com  o  tempo¬ 
ral  dn  noile  passada,  a  de  Barão  de 
IlA|ingipc  sc  destara,  porque  ainda  sc 
cilrnntra  Intransitável,  por  isso  qua  as 


Dr#  Rarliiará  ^^i^mago.  inicsiinos 

ura  DdruHra  . 

aperfeiçoamcnlo  nos  linsp,  de  Paris 
Ed.Re.x-S.  1.011.  F.22-7'JI3,  li, 'J, 1-0880. 


Alvejou  duas  vezes  a 
esposa 

REI.O  HORIZONTE,  10  fD,s  Sucur¬ 
sal  de  A  NlllTEi  —  fienlil  .Iiisé  llcclil 
vivia  separado  ila  esposa  Antonriria 
Nct  es. 

.Seiiilntio  saudades  dos  fjlbinlios, 
foi  rcse-los.  Ouandn  sala.  quis  levar 
cnnisign  os  pequenos.  A  mãe  npós-se; 
abraçando  as  crianças,  saln  n  roirer, 
pronirnndn  rsconric-las.  Desvairado. 
Rcriíi  snrnii  #|e  um  revólver,  nlsrjan- 
da  dims  vezes  n  esposa,  que  fnl  Icvn- 
d.i  agnnizaiilc  para  o  Huspilal  de 
Pronto  Socorro. 


A  UNICA  MAP(A  QUE  CAftANTE 

UM  BOM  CtEME^KMIlUO 


(CdmIírriçm  dl  piEina  antirlor) 

execução  deste  prcccilo  cm  cadi  Vara 
00  Jiiizo". 

Sos  inventários  t  arreendaçoes  cm 
que  é  interessada  a  Fazenda  Publica 
lio  Distrito  Federal,  as  perrrnlngeiis 
devidas  por  lei  ao  procurador  e  sub- 
procnrndur,  escrivães,  oficiols,  avalia¬ 
dores  e  quaisquer  funcionários  serio 
contidas  quando  se  proceder  no  ral- 
ruln  pnra  pagamento  líe  impostos  e  re¬ 
colhidas  aos  cofres  ptiblicos  dn  l‘re?.i- 
tiiro  juniamcnte  com  n  imposlo  cal- 
enlndo,  fazciulo-se  o  recolhimciiln  dns 
percentagens  mediante  gula  rspcci.il 
em  que  se  discriminarão  as  importân¬ 
cias  c  nomes  dos  que  a  eln»  léni  direi¬ 
to,  devendo-te  fazer  a  escrituração  res¬ 
pectiva  em  llcro  proprio  c  normal- 
mente,  afim  de  que  sejam,  no  mís  ic- 
guinle  no  recolhimento,  restituídas  nos 
brnrfleinrlos  que  passarão  recibo  do 
mesmo  livro. 

Ninguém  contesla  que,  a  mniorln 
das  providenciai  tomadas  pelo  gover¬ 
no  de  nrordn  com  os  Interesses  do 
Prefeitura  Miintclpal,  já  se  ariiavnm 
determinados  em  leia  inlerlorct  e, 
pode-se  mesmo  afirmar,  que  n  Pro¬ 
curadoria  dos  Fcitiv»  da  Fazenda  Mu¬ 
nicipal  tem  diligenciado  ciii  tal  acn- 
liüo, 

E’  sabido  que,  atualmrnie,  nrnliuin 
Juízo  de  Justiça  locsl  julga  qualquer 
parlltlii  sem  a  enneordincln  da  Fa¬ 
zendo.  Ot  inrenlarlos  paradas,  em 
carlorln,  invariavelmente,  sào  dc  pes¬ 
soas  pobres  at  quaes  faltam  recursos 
parn  dar  aiulamcnto  nos  fellos.  .K 


Foi  socorrida  pela  Assislencln  p  rm 
scguld.i  itilcrnadn  no  lln»pi|al  dr  Prun. 
lo  Socorro,  apresentando  ír.itura  do 
cranro,  a  domestica  Liirl  Rodrigues,  dc 
17  anos  lie  idade,  moradora  ã  rua  San¬ 
ta  Luzia  n.  ■.'2fi. 

Luri,  fnl  rolliid.1  por  um  aulomovel 
na  ru.i  cm  que  rc'lde. 

HEMORROIDAS  —  Cura  radical  sem 
operaçau.  Dr.  Raul  IMlanEa  Santos  - 
I  asseio,  70.  diariamente,  daa  3  ás  7  ht. 


vriu  facilitar  it  serviço  tln  rçpnrlpr, 

Logo  depois  de  inspeclonndii  o  navio 
p.-  as  aiitorldnilcs  imrliinrins,  A  NOITE 
subiu  a  linrilo  p  eolhru  iima  serie  dc 
impressões  dos  fcraslelrns  que  viajam 
no  suntuoso  Ir.iiisaHnnlico. 

Improssões  do  senador 
Harry  O.  Levin 

Entre  oa  passageiros  que  cslão  reali¬ 
zando  0  enizclro,  ariin-sc  o  eenador 
Harry  O.  I.cvln,  que,  interrogado  .sobre 
as  ic  ações  dos  Eslndcs  Unldut  com  u 
Brasil,  disse: 

—  Us  Estarins  Tnitlos  léin  no  Braail 
um  dos  sens  maiores  amigos.  Coiila- 
nins  com  este  rico  e  prospero  pais  parn 
todna  ss  liKonalnnciaa  da  vida  internn- 
clunai. 

At  atat  amcricanai 

t  é  um  dos  diretores 

il#  Pan-.Amerlcaii  Air.vB.v»".  l)  comLs- 
suno  lie  bordo  o  iiidlcn  ã  rcporingcni, 
quando,  proximo  .i  ponte  do  capilãn, 
percorria  com  um  Itiiioeulo  o  panora¬ 
ma.  Trncodos  i>s  eiimprinicnio],  pcili- 
qios  nlgiiiiias  impressõct. 

.iJT  *‘'"ÕMndo  (i  hurlzonle  e 

lesvciidpmlo  0  amanhecer  dn  Rio,  que  c 
lirllsslnio.  F,  necessário  que  e.Mrs 
morros  sejam  Iransposios  nor  avl,-,*. 


vinn  nos  assiinlos  c  tipos  linaginados 
pelos  eirriiorcs.  Com  o  cinema,  fi- 
!  guras  pirninivrite  literarins  pa.ssarsni 
110  "écran"  eonio  seres  vivos. 

O  ideal  jiassoii  »  realidade.  O  sini- 
boln  encoitinju  rorpo  e  alnvi  iins  ip- 
tcrpreles,  p.ora  inilliõcs  du  espectado¬ 
res  . 

Diga  peia  A  NOITE  que  iluraiile  « 
eruzelrn  prepararei,  em  iMuipaiiliia 
dc  Harry  R.ipf,  um  iiovo  Iraliallio 
cincnialografieo.  que  ser.i  filniudo  c 
cujo  lilulo  lerã  o  seguinte:  "Sex  on 
tlic  Rex". 

O  diretor  da  General 
Motors  Export  Co. 

Entre  oa  passageiros  do  "Rex"  que 
(lesemliarearnm  hoje  em  nossu  pnrlo, 
cnenntra-se  o  Sr.  James  I).  Moones-, 
presidente  (1,1  Geiiernl  .Motors  Export 
Compiiny.  Falando  A  imprensa,  a 
bordo.  0  ito.sso  hospede  rcfpriu-.sc  no 
prazer  que  sciile  cm  voltar  ao  Ilrasll. 
cpic  visitou  h.i  cerca  de  dez  nno.s.  .Sa¬ 
ne  que  0  nosso  pal.s  realizou  grandes 
progressos  nesse  periodo  dr  tempo  t 

«•afl..  .IL  _  .  ti  •  •  i.- 


LIMA,  9  ífnilcd  Press)  — 
Urgente  —  .-\  Confct!erai;ão  l.a 
tino..\niericana  de  Box  .\ma 
dor,  cm  sua  sessão  final,  deci 
diu  que  o  decimo  terceiro  Com 
neonato  Sul-.Amcricano  serr 
disputado  em  Monlcvidcu,  eu 
dezembro  do  corrente  ann. 


Ueglsl.ãnins  já,  cm  not.i  ligeira,  ter 
slil(i  enconlraüo  boiando,  nas  uroxi- 
midades  da  niorla.  „  cadáver  d*^  « m 
homem,  aparentando  ãh  nnos  d-  Ida¬ 
de,  de  i-or  brnnra.  veslindn  calça  c 
paletol  dc  liissor.  camisa  azul  e  cal- 

ie  ir/."'"  l"•rio».  Presumia- 

se  lr.itar-sc  de  mais  iinin  vilimn  ,i„ 

lemporal,  algum  marillmo  que  hoii- 

vc.Hsc  rnido  no  mnr. 

0  corpo  foi.  mais  larde,  recolhido 

yàvaT,'!"'"-  "«"linàd!:. 

snirid",  “  '"n 

No  bolso  do  morio  foi  eiicnnlradi 
uma  fatura  emillda  pela  K  Tri- 

c  datada  de  .10  dç  ,1,. 
Zcnihrii  fin  nno  que  DasAou  kri 

síl  -Insé  .úves  "re"' 

629'"f'  d/""  Iknlfin  n' 

wo.  E  dc  presumir-se  seja  esse  ò 

nome  do  afogado.  '  ® 

Mais  Inrde,  a  firma  ToIt.Ip-  o 
confirmava  n  reportagem  dc  Á  \mTr 

ficar-se  tratar-se  ou  1 

pessoa.  mesma 


DR.  JONES  ROCHA 

h.sgolamenlo  neninso  c  sexnnl  —  dn 
gustias  —  fnaomq*  —  Ferintimcôe 

ílCrilOSé/S  úü  í/fffdA/l}/).  Trnfsttnmtsis 


Desistre  em  Quel 
mados 


existir,  no  momento,  cerla  dcprc.ssão 
nos  ncgorios,  tudo  .  indicando,  porém 
que  eJa  nâo  será  de  longa  dur,ição 

O  .Sr.  .Limes  I).  Monney  ficará  alguns 

si";'  n"..i  ■“‘''“‘"'l'’  ,  '■‘^Pois  para 

■'a  a  síde  dn 
Jsll.  VIsilnrA 
o  interior  de 

nrn.lí  P"manriiria  nu 

Br^nsll  será  dc  mnU  ou  menos  um 

Ã  geografia  do  planota 

0  Dr  Oeo  W.  Hulchlnson,  é  o  secre- 
"‘'í*'*®”'''  Dcngraplile"  dc 
".ishinglnn.  Instituto  dc  fama  mun.Mal. 

Assim  nos  falou  olc: 

--  D  mundo  icm  passado  por  nma 
jrrle  de  Ironsformaçõcs,  nãn  sõ  pcids 
fenomenns  nalurais,  como  Inmbeni  re¬ 
las  guerras.  A  (leogrnfia  d.i  Europa,  por 
exemplo,  depois  d.i  (irande  Guerra,  ^fni 


dia.s  I  _ . 

.Sãi)  Paulo  omic  sc  nt 
OcncrnI  Motors  do  B 
lombem,  dc  nulninovcl 


Gravemente  ferido  um  tra¬ 
balhador  da  Central 

A  administração  ria  Ccnlrai  dn  Bra- 
•  il  recebeu  comunicação  dc  que  em 
queimados  o  Irem  S  M  19.  puxado  pela 
maquina  IfiS  e  qne  tem  como  maquinis¬ 
ta  Ascenriino  Pereira  de  Aguiar,  no 
^iiilnmelro  al,  u-ve  ^  lt>'aç;itlciru  du 
Ilido  "R"  avariada,  não  podendo,  as¬ 
sim,  prosseguir  viagem. 

Em  conscqueiiria  da  avaria  despren- 
!Í(U-se  uma  peça  de  ferro  atingindo  o 
trabalhador  d.i  turma  22.  dc  nome  Can- 
Üdin.  que  ficou  gr.ivrmcnlc  ferido,  sen- 
do  liMiisporlado  para  o  hospital  dc 
fgii.issii’. 


RELfi  HoRIZiiNiiL  lu 
A  NlMTF.r  _  l',na  d.is 
santes 


p.irtiilas  dl)  G.imp  o  'ai  '  ' 
nelro  rir  fontbnll,  loi  dl<l>ut.iil.> 
ReH***'"'  ■*'  '  'lulpes  <lo  Aiiirrl'' 

‘'“o  fin.il.  regislou-se  um  •  '  i'''''* 
lendo  cada  "onze",  ohli.-i.i  iim  g 

LER;  uma  bibllolhrO  »■ 

*•  Pnginai. 


F.SCREVEn  E  LER  EM  DIAS  -  lí.Vill 
Llv.  Alvea.  Silabarlo  Bandeira  Coelho. 
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§  <  w-M 


,•4*' 


j5«xv? 


os  maiores  sapateadores  do  cinema 


NAO  ENVIA  MAIS  TROPAS  I 

LONDRES,  10  (Associated  Press) 
^  Italia  não  está  enviando  mais 
tropas  para  a  Abissinia",  deciarou 
Nuitem  o  Sr.  Anthony  Eden  á  Gamara 
dosXomuns,  em  resposta  a  uma  in¬ 
terpelação. 


ASSUME  PROPORÇÕES  DE  CATÁSTROFE  O  TEMPORAL  CAIDO  DURANTE  A  NOITE  -  8.000  TRABALHADORES  DA  PRE¬ 
FEITURA  MOBILISADOS  PARA  A  REMOÇÃO  DOS  ESCOMBROS  -  NÃO  HCOU  UM  BOMBEIRO  NOS  QUARTÉIS  —  CENAS 
LANCINANTES  NA  RUA  SANTANA  -  AS  ENCHENTES  EM  CORDOVIL  -  SOCORROS  AOS  FERIDOS  -  INTENSISSIMO  O 
SERVIÇO  DA  ASSISTÊNCIA  -  A  LIMPEZA  DA  CIDADE  -  OS  ARRANHA-CÉUS  QUE  AMEAÇAM  RUIR,  NO  ABISMO  —  NO 
ALBERGUE  DA  BÔA  VONTADE  AS  FAMÍLIAS  DESABRIGADAS  —  A  AÇÃO  DA  POUCIA  EM  TODOS  OS  BAIRROS  ATINGI- 
DOS  -  FUNESTA  LEVIANDADE  -  INTERDITADA  A  ZONA  DA  RUA  HERMENEGILDO  DE  BARROS 


ACADEMIA  DE  COMERCIO 

OFICIALIZADA  —  FISCALIZADA  —  SUBVENCIONADA 
A  primelrn  cujos  diplomas  foram  reconhecidos  como  dc  enrater  oficial 
(doer.  1.3.19  de  9-1-190.1). 

CUR.SOS:  ADMISSÃO  —  PROPEDÊUTICO  —  PERITO-CONTADOR 
O  certificado  dc  conclusão  do  curso  secundário  fiindnmcntnl  habilitai 
para  o  de  perito-contador,  MATRICUfiAS:  l.í  a  28  DE  FEVEREIRO. 
Peçam  proapeclos  —  Praça  1.1  de  Novembro.  Tcl.  23-3227 


vendo-Bo  a 


ti  trrmnutns  ronxr<illencla$  (to 
ilrthi  linile  fornm  jâ  nxsi- 
itflii  rf/iorlanrni  de  A  \OITE 
rtir  ,110  iilição  fiiilerinr  a  estn.  JIftw, 
f  it'-')  II  /„iiii-ii,  iiii  rorrer  dn  diii,  oii- 
lrii\  offirrcnriHí,  emimra  de 

".'r?  mriiKV  Irmiiciis.  /irndiizidiis  peln 
hiiii,<i,i.ii’  niiiixirn  iiiie  danlmii  so- 
hr  li  ri.hiilf,  iti-iii  fhftiniido  an  nnsxo 
i'<i(i'i  r(i'iiTi(n.  /•;’  qiie  se  tiíin  póde 
>/|.|(,/|.  hífin,  (I  itiie  haidn  ofar- 
:i'li)  rni  i.iiiiiiis  iniiis  lonuinquoii,  co- 

Ouro  e  Brilhantes 

F.  -.1  111  Mtiiliin  iln  Ilnnrit  do  Brosil. 
0  iiiillii.r  c.iiiipnidnr  ilo  llio  —  A  casa 
'L  >11  im  -  (IfVIDOll,  !I5.  • 


NÃO  deixe  que  os  peque¬ 
nos  indisposições  de' 
eslomapo.  rins  e  fiqndo  llie 
roubera  sua  efficiencia  do 
trabalho,  e  seu  bem  estar. 
Comece  bem  o  seu  dia,  lo- 
lunndo  uma  dose  dc  Sol  Ef- 
fcrvescente  de  Carl.sbod.  E’ 
um  estimulante  c  regulador 
do  trabalho  intestinal  e  ogro- 
davel  rcfrcscanle,  principal- 
mente  durante  o  Calor.  O 
Sal  EffervesccnlcdeCarlsbod 
Icm  as  mesmas  propriedades 
do  sal  natural  de  Carisbod, 
Bcndo  ainda  cffcrvcsccn- 
le  e  de  gosto  mais  ogra- 
davcl.  nccommcndodo em  lo¬ 
dos  03  ca.sos  de  rlicumatísmn, 
gotta,  diabetes,  e  doenças 
dos  rins  e  fipodo.  E.\ija  a 
marca  EVANS  com  a  tradi¬ 
cional  íigiira  do  Trovador. 


/o  FIIM 
GRÃO  FINO 


Imp0t6ncl8  Debilidade  Sexual,  Ve¬ 
lhice  Precoce,  Modernos  melodos  -dc 
Hcjuvencscimcnto.  —  I)r.  MIKANDA 
JUNIOR.  Pça.  Florinno,  87.  F.  22-t>U02. 


MUHORfS 
COPIAS  À 


MAIORtS 

AMPLIAC&r 


São  08  preferidos  pelos 
fumantes  dc  finn  gosto 
c  dão  valiosos  l>riii4lcB. 

Prnça  da  liandcira,  16 
Produto  tia  Falirica 
S  K  L  E  C  T  A 


NERVOSOS 

CASA  DE  S.AUDE  S.  I.UCAS  —  Vol 
.In  Palrln,  fi2-ll8.  TrIs.  28-3176.  (Juartos, 
123  c  383.  Aparl.  3  (J  c  2  .S.,  805.  * 


«,ll  IVA  PETKOLEO 


Esta  é  uma  resposta  miiilo  comum 
fjuc  05  doentes  rccclwm  do  medico. 
Itcalmrntc  a  experiência  clinica  Icui 
demonslmdn  de  modo  inequívoco  qve 
40  n  80  %  dc  Iodos  os  dociilcs  so- 
freni.  sem  que  o  snihuiu,  de  iiinn  nfe- 
cçõo  di<  figadn.  Em  mais  de  80  %  dos 
doentes  du  fignilo  cunsliitaram-se  cul- 
culos  biliares.  Snbe-sc  lambem  quo  o 
Iralamenlo  cirurfileo  dos  caleulos  bi¬ 
liares,  cin  pessoas  de  mai.s  dc  40  anos 
é  extreinnmcnic  periRoso,  vcrlficandij- 
se  dc  1.8  n  30  de  ensos  morlal.s. 

Eslns  clfra.s  demonstram  clarnmcnte 
que  precisamos  prcslor  innior  atenção 
no  nosso  fiRado. 

"Degalnr',  o  estimulante  natural  dn 
função  biliar,  comprovado  pela  pra¬ 
tica  hospitalar  e  larRaiucnte  emprega¬ 
do  pela  classe  medlcn  em  lodo  o 
mundo,  i  o  remédio  indicado  para 
prevenir,  com  segurança,  n  Icmivd 
ralculosc.  "Degalol"  i  um  produto 
dos  conhecidos  laborolorios  “llicdcr', 
de  Berlim. 


rKiiFPME  nn'iEnA 

tila  n  pi.nlradii,  dn  vida  anx  ca- 
rvilandii  n  rmliranquecinirn- 
>«  l•r..nlnluro.  Kxlinuue  a  raspa  e 
cnaihnlc  Indiia  os  parasitas 
rapllarra. 

l'''lri'iuld<.rn:  l•l•;UFUMA^IA  I.OPES 
I!ii>  dc  Janeiro  —  São  1’anlo 


Com  essa  roupa 


0  Sr.  não  nRurnfa  o  crvlor.  O  veráo 
rarUicA  a«')  com  roupna  1cvcm«  Vá  ver  n 
roloH8nI  vnrlvdndo  dp  llnhoa  c  brins  da 
Rrnndc  Alfaiataria  do  Marazíii 


SABONETE 

DORLY 

Preço  por  preço  é  o  melhor  ! 

Melhor  pelo  preço  e  pela  cxccien- 
ela  da  sua  qualidade. 

DORLY  é  um  produtn  CF.IJ.\Fl.OR 
Distribuidora;  PERFUMA  RIA  LOPES 
Rio  de  Joneiru  —  São  Paulo 


LOUVRE 


A*  VISTA  OU  PELO 

'^PRAZOLOUVRE'’ 

eom  direito  ao  aortelo  de  UM  LINDO 
ni'Nr,AL0M',  na  Itha  do  Governador. 
.NA.S  COMPR.VS  A*  VISTA;  de  tOOS  n 
.SOOS  —  1  coupon;  mala  de  500S  —  2 
enupons.  NAS  COMPRAS  A  PRAZO; 
de  200$  a  000$  —  1  coupon;  mais  dc 
900$  —  2  enupons. 

12  -  CARflOCA  -  14 


SAL  EFFERVESCE.NTE 
DE  CARLSBAD 


TACtfiiirac  p"™  f'"'- 

8  tíaWMI  dia  lilicnies,  linia.x,  pinças 

c  escalpelos  para  unbns  c  peles.  C.nni- 
plclo  sorlimcnlo.  Casa  llermanny.  II. 
(iooçflives  Dias,  80.  * 


Aliigiini-se  OB  iiilinios  no  Edifício  Liceu  Lilerario  Porlu- 
pUes,  é  rua  Senador  Dantas,  118.  Tratar  na  portaria. 


! 


[j 


CAMiNHdES  INTERNATJOlMAit 


ROUPAS  HA  MUITAS/ 

iTlai... 

NUI1AS  ROUPAS 


RUA  DOS  OURIVES  3 

(JUNTO  Oe  OUVIDOR) 
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SEU  CARRO 
FARÁ  MAIS 
KILOMETRACEM 


‘“O  fíraail  cisto  pvlos  ingleses" 

—  C,  de  Mello  Leitão  ( Kd.  Cifí- 
Editora  !\aeional  —  S.  Paulo) 

•Sulic-ic  r|iic  Bit  Utf  Bcciilo  dtW)ilu  cru 
defciii  X  <-nlr!i(Í;i  cni  IcrriliH-lii  lir;i>t- 
llfo  :i  cilrniinrini!!.  >ú  rijiiturlr  tniiijo 
ciii  UIbiiIc  SC  cslnliclcctiiiln  uiii  crijcriti 
niaiii  liberal  iln;  ilcscMliridorrs.  Ncsla 
obrx.  dc  nnlavcl  Inicrcssc  liiotürlco.  u 
aiilor  nus  dà.  rí)iii|icndlndin  c  resumi- 
diis  cem  11  niclliiir  csidrllii,  nuticlus  sii- 
lirc  os  principais  sisitanies  do  nosso 
pais.  Cilnndn  os  visilnnlcs.  ílc  rrfere 
(i\  poiilos  mais  viros  dc  seus  Icsicmii- 
idins,  nniirlrs  dc  que  pndcnio.s  auferir 
pnivcllos  inslrulivos  subre  anildriilcs, 
jiprw,  coslumcs.  carn.dcrlslieos  Kcogra- 
fir-is  cu  dc  siinplrs  pllnrescu. 

“O  Rio  da  Unidade.  Nacional” 

—  Orlando  M,  Carvalho  (Kd. 
Cia.  Kd.  Nacional  —  São  Paulo) 

Em  “O  niu  (ia  rnidadc  \'iicli>uar'  o 
BUlnr  nprcscpla  um  estudo  sinlctico. 
honesto,  proveitoso  sobre  a  imporlaii- 
cia  atual  r  a  prepondcnincia  geogra- 
Mea  c  hislcrlco  do  rio  .S.ãu  Eranoiãco. 


btKA  uri  rf 

ESTRADAS 


Quando  se 
coíxiia 


du  uequisiçao  dc  uin  novo  camiiiIiA».  n  |ir|. 
meira  pergunta  que  6e  faz  c  gendinc.iMn 
'M^ual  raminhão  fará  o  ecrviçu  cont  maiii 
economia?”  Oa  caniinhòca  liilcrnuliuiinl  ||iq 
aatiafarõp  plcnamcnte,  pois  qiic  V.  S.  pioh  r.i 
cscollier  cnirt*  op  acua  múltiplos  iiiodrlu.s.  ,> 
tamanho  r  typo  cxacloa  para  os  seus  reiiuí- 
silos.  Com  capacidades  desde  930  até  lO.diiO 
kilos,  os  International  offcrcccm*lhc  o  unni. 
mo  de  economia  para  qual«|iicr  serviro.  sjvin 
que  eom  a  escolha  evitará  adquirir  nin  <n» 
minhão  grande  demaia  pura  um  acrri<;ii  li  .g 
e  vice-versa. 

Peva  folheto  dcscriplivo  do  modelo  que  lha 
interessa. 


Serviço  Atlantic  de  Lubrificaçãt 
Technica...  Em  Toms  River  -- 
com  08  produetos  Atlantic  —  6 
carros  dc  serie  fizeram  quasi  1 
milhão  dc  kilometros  —  scni  eon- 
certoB  c  sem  carvão.  E  eram  ear« 
ros  dc  serie,  como  o  acu,  que  pô¬ 
de  obter  08  nicsiiios  rcaultadoa... 
L'se  08  tres  e  seu  carro  ficará  niaii 
efficicnle,  veloz,  possante  e, 
principalmcnlc,  maisceononiico... 


International  HARVESTíf^ExpoRT  Compàní 

RIODEJANEIRO  SÃO  PVt  U  L  O  PORTO  ALEG»! 

AV  OSW.  «UZ,  87  «,8,T0HAS,iiq.W.UIi  ».  VOl.OA  PATíu.fí 


Mais  uma  interessante  eliminatória 

HAIU  K.  0  inseticida  magnifico  cujo  13  c  Gcrnldo  Pires.  iv.  i,., r,.. 
insumo  a  populai-du  adoluu  dcfinill-  ses  fez  jús  no  prpinin  dr  'imadn 
imcnic.  ronllnüu  proporcionando  am,  tuído  prlo  insellcida  p..|MiIi.r|(,íi,o 
idio-csculas  e  n  numerosa  assisten-  tituio  dc  animação  «os  tsircioitf.  /io 
a  que  sempre  comparece  aos  anjito-  microfone.  '  ' 

os  du  .Sociedade  hadio  .Nacional,  In-  .  , 

ressante  e  agradarei  passa-tempo  Venfiam  rECeuCr  SEUS  PrEIlliOS 
m  «  revelação  dc  Inlenlos  que  tare-  c  i  . 

m  dc  incenllvo  para  surgir,  eom  ,tf  i*V**  ”  ."'''“'li'"'’ 

llho,  no  ••broadoasllng".  Terça-fel-  íví  fi""r 

ultima  foi  levada  a  efeiU  jn.ils  'If  f^reberen  ns  pn- 

na  ellminnturia,  que  reuniu  aos  conquista  ram.  (.•  raiiáldjlat 

iludios”  de  l’RE-8  mullos  coiieorreii-  Hcn"l'>  ncfiicr,  Alke  Sai- 

5  previaincnlc  Inscritos  para  «  ien-  Coo*í, 

clonal  disputa  dos  prêmios  c  da 

iortunidade  de  atuar  em  programas  Cerald^  '  ‘ 

rmais  dii  poderosa  emissora,  .\cssa  f^Tcs. 

lespeciivamcii-  ComparecaiTi  amanhã 

lios  cinco  primeiros  lugares,  os  caii-  —  “  V 

dalos  segninics:  .Mária  Cavalc.-iiiti,  V™  “  climimilorin  ile  aiiucõ. 

pontos;  ,Ioão  Ouliilierê.  15;  Car-  **^00  convocados,  devnido  c miparcf:: 
do  .Scarnmlmne,  14;  luali  Xlalagiill,  “*  lioras  aos  ".Studi-i  "  dr  iqiE'! 

.  os  seguintes  c.iiulid.iin-;  oil?  Hj.w 

Padilha,  t)5.H  Lliidumar  i,  o:,!  11., '■ 
Rosa,  Oõó  Klein 
nor 

Filho,  00(1  Ceei 


GAZOLiNA  \^/  LUBRIFICAÇÃO 

MOTOR  OIL 


Licenças  de  aiitomoveísl  Tifiindana 


A’  COLEGIAL 


Inicia-se  hoje  a  cobrança 

Icinora  dij  inicio  do  serviço  de  Primeira  licença  —  Carroí  a  fre- 
ssao  de  licenças  para  nulomn-  te,  304$000. 

litiba  causando  alguni  dissabor  Primeira  licença  -  Carros  de  car- 
lotorhl.nit  c  proprietários  de  Ciir-  na,  304Í01)0. 

yf  (1'"’'?'®"*®  .**(''  ^”*'^*'"10  o  Henovaçâo  dc  licença  —  Carros  dc 
camenUi  dos  veículos  ua  l)clrg.s-  particiil.ares  e  de  passageiras.  214IWi|i 
iseal,  n  rua  I  raiicisco  Itlcnlbo.  Itenovação  do  licença  —  Carros  ã 
do  determinação  du  prefeitu  frclc,  lU^OO. 

.  llciinvaciio  dc  llccnçiV  —  Cirros  dr 

refeituru  jiislaluu  Ires  postos  do  carga(  IH-joOO. 
eamenlu:  o  permanente  no  lornl - - - - 

,  uutru  nn  recinto  da  Feira  dc  IJsB  Hiais  ConfiA  CA  nn 
ras  c  0  Icrcelrn  n.i  Sre-ão  UOIlTie  90...  HO 


Precursores 

0  Carnaval  u/ii  prnxlmo;  eslá  A  vUta,  quasi. 

Tndos  os  foliões  oficiais  e  nfieiosos.  declarados  e  disfarçados, 
profisstonats  c  atumwrcs,  estão  ent  ptena  e/erucscenc/a  de  euDirito  e 

at  ff/nia... 

As  “casas  de  prego"  e  os  agiotas  iiào  bastam  para  as  enco- 
inemlüs.  ‘ 

K  lodos  se  sentem  felicíssimos. 

.1  eido  é  i).s.s-(iii.„ 

í/ns,  upesnr  desse  delirio,  os  foliões  não  foram  os  primeiros  a 
dur  o  sumi  de  alarme. 

Tiveram  ouiros  precursores, 

T'nnim  os  lontinlores  de  banho  de  mar. 

.Vri  verdiidc,  desde  que  o  verôo  nparecea  em  Ioda  a  sua  intensida¬ 
de,  comecuu  0  Ciiriiaiml  nas  praias. 

He.  folíi,  quem  nlimlmente.  peia  manhü.  fiier  o  Irajelo  pelo  lllo. 
rai,  acn\le.  u  hebtun  uiè  á  Pruça  3/uud,  terá  ensejo  de  utrífitar  0  aut 
acnbftnifi}:  i(e  dher, 

.Apreelarú  cm  lodos  os  praias  por  onde  passnr  as  maia  interes- 
snnles  r  inedtius  faninsuis’’.  com  pretensões  ii  trajos  nrnieíros... 


E'  0  preço  de  um  f-sfiiirlrn  ni  ínii, 
dc  venda  especial  da  C.isA  'II  MZ, 

OUVIDOR,  102 


Verdadeiro  dos  ISDÍOS.  Toiifco  natu- 
«I  liara  Frio  e  Calor!...  Chãs.  Cnfé. 
Malte,  Banhos.  Tinturas  Vcgel.sis,  ele. 
Compre  mais  barato  na  .Matriz  (perti, 
da  rua  do  niacituclo).  Huii  .Monlc  .\Ic. 
gre.  71.  Fone.  42-1038. 


das  21. 3U  liorao  nn  iliaiiie 
pelo  microroiir  ili 


.iSlVERSAIim 


Carvalho,  distinta  professora 


Soc.  Radio  Nacional 

o  puoi;ka.m  V 

Carnaval  no  ar 

W.n  drsfllf  munumpiilal  rli  3ptnn 
do  broadca.4tInR.  cantnndo  aa  ulll* 
waa  compofliçòpft  pori  n 
deate  nno,  aoh  o  luinFrtnl»  «Ia 

CÊDOFEITA 

o  menor  sapnlaria  do  Itio  r  it 
tfue  muis  caro  triule. 


Faz  anos  hoje  a  Sra.  Tzaura 
Pinto  dc  Souza,  esposa  do  Sr.  Alber¬ 
to  Ferreira  dc  Souza,  antigo  comer- 
cianta  dn  cidnilc  do  Porto  t  qua  $o 
acha  atuaimeiMe  nc^ta  capiUU 
Emanuel  Amaral  —  Nesta  data  ocor¬ 
re  0  aniversario  natalício  do  no.sso 
prezado  compaubeiro  de  redação  Ema¬ 
nuel  .\maral._  .Mercê  dc  sua  coinpe- 
tcnela  profissional  de  par  coni  suas 
apreciáveis  qualidodes  dc  curaler,  o 
anivertarianlo  se  tornou  mu  to  lus- 


Medlco  Adjunto  do  Serrtço  do  Dr. 
Ptulo  Brandão  nu  Rosp.  S.  Prancltcii 
de  AsbIí.  Largo  da  Carioca,  6-6"  and. 
—  Kdiflciu  Carioca.  —  Tel.  33-0209. 


Instituto 

La-Fayette 


Daiiea  .  Cor.n.  .  CensUgro- 
ç&o  (la  mocidade  e  da  bfticzut 
t/'ompleta  aua  belleaa'  com  a 
pcrfcKa  maquIUage  doa  olhoi. 
nu«  Innto  realça  os  allraclhes 
femininob. 

l/m  Jeve  retoque  de  RIMMEL, 
nos  peitano.  e  sobrancelha*,' 
(orna  oi  olhoa  profundo,  e  cx- 
prci.lvoa,  dotnndo  o  rosto  do 
um  novo  encante,  que  mull(s 
Bgrnda  aca  bomen., 

O  legitimo  RIMMCÊ,  não  irrll* 

a  viola  e  realste  n»  . , 

ouor.  ^V"' 

Kxljn,  porém,  «  l.e. 

glllmo  RIM.MKL. 

fabricado  por  fUm- 

mel  .  rnrfumear  —  .  'Ts.' Pf; 

Parle  e  Londres.  A 

venda  cm  Ioda  a  Xvr^.xJj 

parte.  ^ 


8  horas, 
mento. 


*ora  grande  «coinpnoha, 

,  , -  ^n;  Pciropolis.  onde  residia 

faleceu  ontem  a  Srn.  Ellza  Calogcn.s 
viuva  do  saudoso  ministro  Pandii 
Calogcras. 

A  Ilustre  dama  será  dada  A  scpul- 
lura  hoje,  iiuttucla  cidade. 


Dr.  Joaquim  Vidal 

ÜÜENVA3  E  OFEHaCOES  IIDS  tlt.HOS 
A  •  la  ha.  K.  QulUndBp  5.  TcL  22*5421. 

Louco  furioso ! 

Seis  guardas  foram  necessa* 
nos  para  subjugar  Al  Capone 


Ouça  1  musica  dc  sua  prrf-rMiei», 
escrevendo  nu  frlrfiiniindn  t  ' 
dofella  c  reerha,  pelo  correi",  «c* 
o  menor  diHpendiu,  orna  llmls  trm- 
brança  do  Carnaval  de  lll-s. 

AV.  PASSOS.  II  f  IT 


Inscriçucs  jwra  os  exames  de  admis¬ 
são  oos  cursos  secundário  e  comercial 
ale  U  dü  corrente.  Slatriculas  abertas 
para  o  Jardim  da  infanda  c  cursos  pri- 
lu.irlus,  dc  admissão,  comercial  c  se- 
cimdarin  fuiidamcnlut  e  complemen¬ 
tar  (sccrão  dc  direito,  dc  medicina  e 
dc  enceiiliaria).  .ts  vagas  serão  dadas 
ua  ordem  dus  pedidos  dc  m.vlrlcula.  • 


nata  natalícia,  foi  ontem  muito  home¬ 
nageado  0  Dr.  Corinto  BHssoc  de  Su- 
cena. 

C.lS.4.1f£.\7’OS 

IVfallzou-se  na  igreja  do  Coração  de 
.Maria,  no  .Meycr,  o  ciilacc  malriiiionlal 
do  .Sr.  Fe.lro  José  Martins  de  Araújo, 
funeninario  da  Central  do  Brasil,  com 
.1  senhorita  \  irgilina  Loclliu  dos  Suu- 
los. 

-  Ile.i!iza-ce  hoje.  1U.  ãs  17  ho¬ 
ra».  na  igreja  da  Cruz  dos  .Militares 
0  casaineiito  da  smliorita  AdclHidc 
I  erelra  Dulinarãcs.  filha  dn  .Sr.  Age¬ 
nor  (iulniarãís  c  dc  1).  Fclisbcla  Pe¬ 
reira  Cultiiiiràes.  falecida,  com  n  Dr. 
bebastião  Mcsquilii  dc  .Azcveiln,  me¬ 
dico  nesta  capital,  filho  do  leucnlc- 
coronel  Pedro  Cordoiinn  Ferreira  de 
Azevedo  e  suii  senhora.  D.  Maria  Cal- 
mon  dc  .Azevedo,  c  do  noivo,  o  Sr. 
Agenor  Guimarães  e  suii  irmã,  11. 
Ormanda  Guimarães.  Testemunharão 
0  alo  civll.  por  parle  da  noivo,  n  .Sr. 


1)K.  ATAIJLKO  MARTINS 
(Especlallila) 

IIJI  -  CURA  RADICAL 

Iwlll  Dronqult, 


por  parle  das  noivas  os  Srs.  Alberto 
Fernandes  e  Amella  Ramos  e  tenente 
Jaclr  Fernandes  e  senhora;  por  parle 
dos  noivos  0  Sr.  Francisco  PeUjo  e 
I  c  .laiine  Teixeira  Cardoso.  No 
0,  por  parle^  das  noivas,  o  Ic- 
l-.a  c  se- 
por  parle 


VIAÇÃO  PICORELLIEAÜTÜ- 
VIAÇÃO  RIO  MINAS 

O.M.MHÜS  niAIllOS  --  lUO. 
JUIZ  DF.  I<()R\  K 
BAIDIACE-W 

PREÇOS; 

Rio  a  Juiz  ile  Eúni,  - 

Kio  n  UarliiuTiiit,  .'{IISIMIO 


:ea.  Complicações. 
Aaaeinblêa  ii.  88  (Otleu 
Urnsll.T.  2J-001J.  lãs  6. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


0  famoso  gangster  será 
submetido  a  exame  mental 

.AKLAND,  10  (.Associated 
Press) -O  “Oakland  Tribunc" 
diz  que  AI  Capone,  o  antigo 
Inimigo  Publico  n.  1-,  passo» 
da  Ia.se  mansa  dc  sua  loucina 
para  a  funa  completa,  n  ponto 
dc  terem  sido  necessários  seis 

sao  da  Ilha  de  Alcatraz.  O  ntes- 

que  já  se  esta 
Iratando  dc  promover  o  “c\a. 

tne  mental  judiciário"  do  preso 
b  que,  provavelmente,  será  leva.’ 
1°  J'""  «mniM. 


scniiora 

rcligios(  , .  _ _ 

nentç  ,Iai.'ir  Fernandes  e  senhora  c  si 
nhurita  Zélia  Fernandes 
(los  noivos  os  Srs.  coronel  Enclides 
Icrcira  dc  Souza  c  Sra.  Diva  Pereira 
de  Suuza  c  Dooris  Percstrelo  c  senho- 

Vii* 

IIOMES.iCESS 

.Será  hmnenagjado  no  proximn  dia  55 
do  corrente  0  Dr.  Homero  Eslelila,  di¬ 
retor  geral  da  Faeenda.  .Nessa  data  seus 
amigou  c  colegas  e«  reunirão  em  um 
almoço  no  Automovel  Club  para  fes- 

íi.  '!?>*  "•t*llela,  Al  listas 

úc  ades^s  poderão  ser  procuradas  na 
Secção  do  Pessoal,  no  Tesouro,  cora  o 
■Sr.  José  Neves  da  Fontoura. 

No  proximo  sabado,  12  do*  eoj^eÜíT. 
0  Huminenae  F.  C.  leva  .  efeito  a  hu« 
featii  carnavalesca  “Recordando",  em 

IoTbin*«*""  “  *  Co- 

F.4££C/.Í/E.\T0.S 

'“'"P»»  cardíaco,  fa¬ 
leceu  onicm,  em  Petropoits,  o  antigo 

fSÍ^Soàíe?  Sr.  Ar- 

0  cuterramento  leic  lugar  hoje,  «s 


ALE-VANDIIE  4b 
Coslureli(i.v  e  Alfnialc 
Rua  Uruguaiana,  «f.2» 

«»  peU  Caaa  Real  Moda  — 

.tChlTA-SK  FAZENDAS 

Aprovada  a  claosNicação 
do  concurso 

Sucursal  do  A  NOITI 
di  na  julgou  o  u|ii„,o  concurso’ 


MARZüLLA 
«  para  Scnlioras 
'■.1  —  Entra- 
Tel.  42-36g}. 

A  FEITIO 


Soterrado  pelo 
barranco 


Descarrilamento 

A  administração  da  Central  dn  Bra¬ 
sil  recebeu  comunicação  do  agente  G. 
Anlunc»,  dn  Estação  dc  Corinto,  de  Ibc 
lixvcr  lido  apresentado  pelo  feitor  Rai- 
miimlo  de  Oliveira,  o  Indivíduo  .Salva- 
dísr  Pedro  do  Silva,  acusado  de  hascr 
uiravessadn  um  dormente  na  linh.i 
para  promover  o  (Icscarrilamcnio  do 
licm  I\  I  1036.  no  dia  7  do  corrcnle  c 
de  ter  posto  o  mesmo  pãu  no  Unha 
pi.ra  provocar  o  descarrilamento  rio 
ttem  ME.M  71,  onirm.  O  refrrído  imli- 
sido  continua  detido  cm  Corinto,  aguar¬ 
dando  providencias  do  diretor  da 
LcnlraL 


P.xrlida  de  Barbarena  —  ii  8  hrr-y 
Chegada  on  Rio  de  Janeiro  —  ' 

hora». 

Partida  do  lllo  de  Janeiro  “  Ãt 
hora». 

Chegnd.*  cm  Haibaccna  —  as  IV  * 
horas. 

Pailldu.»  do  Mio  r  Juiz  dc  I  Ara  -  * 
H,  12  e  I.A  horas. 

Chegadas  uo  lllo  e  Juiz  i’e  Fóra  “•  ’■ 
14.  18  e  21  hor.i5 

Ponto  no  itlo  -  |>i-nça  nei’ii''b 
;a  (iletronie  4  Estacão  da  Crn!;.M) 
Escrilorlu  —  Ru.i  .Ma;,vl(.il  M"-.*' 
no  235  —  Fones  llí-fM.iy  e 

-  JAHDI.M  HDIHL 

Ponto  em  Juiz  dr  Fôra  -  A».  1» 
.Novembro.  3«U  —  |••(lne.  JJÍÜ,  , 
Ponto  cm  Bnrhactiit  •—  ''»•« 
All;iUvil  —  Kaiiç,  1Í4. 


Kaculdnitf  dc  .Mci 

concurso  lirt 
^o  í  r  f-jriiiacognosin.  nproíSn. 

do  a  classIflcaçao  do  Ur.  Elsio  Cou 


a  claasificaçãi 


COLÉGIO  PLÍNIO  LEITE 


memorrhoidas 

‘  {:2:;i  «-inAao. 

P  H  Y  L  A  N  0  L 


PETKüPOUS 

Internato  para  amiios  os  se.sn 
Ptedloa  separados.  Escoln  Normal, 
flcmla  dc  Comercio  c  Curso  Sec 
Novci 

Ul-JJbl  —  icla.  2567  e  2lü7.  » 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1938 


wm 


Ís.|mS£ri 


ii.  /■ 


Marcarão  uma  epoca  na  historia  do  Carnaval  Carioca 


RÍAIÇA  A-PERSONAltt 

5r'. t. 


IODO  PARA  AS  GLANDULAS  " 
FERRO  PARA  O  SANGUE  V  .  , 
CÁLCIO  PARA  OS  OSSOS' “  ' 

PHOSPHORO  PARA  O  CEREBRO 


O.iiiibu.d^ici  DPOG  SUt  AMEftlCANA 


Cativa  e  cativante”  —  Classe 

I  Q„t  rhiii-r,  poder  elogiar  nm  "film'’,  nestes  dias  de  calor,  ues- 
.v.(  dios  de  lerão,  Verdade  é  que  o  Oãcoí  é  dcliciosainciitc  refrige- 
;}  mJo,  moí,  tcin,  nestas  ultimas  scinaiias,  desperdiçado  sua  re/rigera- 
A  iom  "fitms"  uhaixo  da  critica.  Desta  ves,  porém,  ela  foi  bem 
5  cMircíiada.  “Cativa  e  cativante",  sem  ser  íiijio  pelicula  e.rtraordi- 
^  iijnii.  òeiu  0  merece,  uo  enlanío,  porque  i  um  “  film"  que  agrada.  E 
I  ,:,ii ado  .soln  eludo  peta  novidade  de  smis  cenas,  pela  sua  comicidade, 
I  ,;iu-  i-  menos  para  facer  rir  da  que  para  fazer  sorrir.  Não  è  graça 
A  gargallicdas.  E  humor  britânico,  saído  da  pena  desse  notável 
A  ..((iDivúfa  que  é  P,  G.  11'odehouse,  o  creador  de  "Jcexvs"  e  de 
;[  I  ;,i,idilly  Jiut"  e  de  outras  obras  engraçadúsimas.  Frcd  Astaire 
•i  MJ  itit  "solo",  porque  aparece  scni  Ginger  Rogers,  mas  iião  faz 


Os  filins  do  hoje: 

,S  —  ".Mii  ''rm  0  arnnr”.  tia 

( 1  iiltivv.  com  im  Irmãos  IliU, 
Áli.’f  I  <'•(  c-  Iloio  Amcclic,  —  lli.OÜ, 

is.líH  .'11,011  c  ‘SS  llOPBS. 

'  .iiíiiliimc’',  dii  Mc- 
•  i..  c.oii  .lo.iiirllr  .Mac  Doii.alil  c  .Allnn 

r.viü,  M,oo.  17, OU  i9,:to  c 

•j-.l  li.  r.  , 

OlilAiN  —  "Cativa  t  Cativante". 
.1,  llKii  lliolio.  roni  l‘'rc(l  Astnirc. 
iit'<rít  Ruins  c  t!r.icc  Allen.  10.00, 
j.H  iiii,  ^u.dU  r  TS  lioras. 

CM.M.lti  'IR.ATIIO  —  ".Mlss  Lang 
cn  ÍInll}^^0'1l^'.  ila  I’nr.amount.  coin 
ilrirwC  .'tlcliacl  c  Lee  Bowman. 
IMO.  Ift.titl,  UO.ÜÜ  c  TI  lioras. 
(il.iUIlA  —  "\7i'iiins  .10  prado",  dn 
JijUi  Criitur.v  1'0X.  com  .Slini  Siimincr* 
villr.  —  Il.tlO,  Iti.OO,  IH.OO,  UU.OOU  c 
•J  J  hora' . 

I'.U IIL"-l’AI.ACIO  —  "liei  sem  co- 
rúa",  iJ.i  I'1'tt  Ilatlio,  com  Joe  U. 
Broun,  e  Hcicn  Maclc.  14.00,  15.30, 
i;.'lll.  'lit.lfl  c  •J‘;.2Ü  horas, 

tlK.\  —  amor  eempro  vence". 
liiíiriliiiic.Mi  do  programa  Art,  com 
Bmlily  llincrs  c  .lunc  Cl.vde.  —  M.OÜ, 
lli'Mi,  20.0(1  c  Ti  horas. 


IMPEHIO  —  ".A  luta  Braddock  x 
Tomiii.v  Karr”,  RKU  Itadio.  o  “Amor 
cm  Uudapc.iil".  da  IIKO  Iladio,  com 
.fuhn  Hnlcs  c  Ida  Lupino.  14.00,  IG.OO. 
13.00,  20.00  c  22  horas. 

AI.II.IMBIIA  —  “.Amor  era  Bunga- 
Inw”,  da  Nova  Universal,  com  Kenl 
■fa.vlor  e  Nan  Grcy.  14.00,  16.00, 

18.00,  20.00  c  22  horas. 

BHOAUIVAY  —  "Carmen".  dtitri- 
hiiido  peio  programa  Art,  com  Tom 
Uiirkc,  c  .Marguerllc  Namara.  14.00, 
16.00,  IS.OO,  20.00  e  22  horas. 


80%  das  camÍBas  que  o  Rio  veslc, 
EBO  compradaR  no 


a  Asenida  tivesse  o  dobro  da 
extensão  que  leni,  seria  pequena 
para  um  desfile  das  camisas  que 

GAMIZEIRO  possue. 


O  GAMIZEIRO' 


mni*»  cím  dc  caniUaa  do  RIO 


Vai  urvir  no  Eitado 
Maior  do  Exercito 

0  ministro  Gaspar  Dutra  aolicitnu 
ai,  seu  colega  ria  pasta  da  .Inslica  para 
que  srja  posto  A  disposição  de  snu  Mi¬ 
nistério  iidiu  de  servir  no  lC.st.idn 
Maior  do  Exeixilo  o  taquígrafo  do  ex¬ 
tinto  Senado  Kcdcral,  Josi  Pereira  (Ic 
Larva  lho. 


Novo  oficial  dt  gabinefo  do 
ministro  da  Guerra 

Foi  designado  para  oficial  de  líahi* 
netc  do  ministro  da  Guerra,  o  major 
de  engenharia  José  Valdetnro  de  Amo- 
rim  Melo. 


Taquigrafou  207  palavras 
sffl  um  minuto  e  leu-as 
iffl  dois ! 

BELO  IIOIllZOXTE,  0  (Da  Sucursal 
de  A  .NOITE)  —  Foi  halido  nesla  ca¬ 
pital  o  "recorri"  lirosilclro  ric  veloci¬ 
dade  cm  Iaquigrafia  pcln  juvem  advo¬ 
gado  Nelson  Itiilisla.  qnc  csrrcvcu  267 
minuto  e  Icu-as  em 


Carnaval 


OURO  VELHO 

Brilhantes  -  Prnt.xrias  -  Ntlo 
ee  iluda,  venda  no 

14, Largo  S.  Francisco,  14 


Fabrica  de  Pandeiroí,  Tamborim, 
Culcaa,  Chapem  e  grande  varie¬ 
dade  em  artlgiiH  par;  t^velllon  e  aa 
nitiniaa  novidades  paia  Carnaval. 


Reclame  da  CASA  AMC> 
RICA  E  JAPAO,  durante 
este  mès,  18  peças  de  otl- 
mos  talheres,  sendo,  6  fa¬ 
cas  da  puro  aço,  6  colhores 
e  6  garfos  do  metal  alpaca 
para  mosa.  Rua  Larga,  67. 


nKlmaa  novidades 

VENDAS  30'  POR  ATACADO 

A.  J.  Gonçalves  de 
Oliveira  &  Cia. 

RUA  DA  ALI-ANDEGA.  ll.v 

FONE  23-2431  -  KIO  DE  JANEIRO 


OR.  JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 


palavras  num 
dois  minuloH. 

A  Assucinvãt)  dc  Taquigrafo.s  Rra- 
sllciros,  aijui  sediada  prepara  um 
conrurso  naciiiual  de  dcsircaa  c  efi¬ 
ciência  de  Laquigr.ifus. 


Afeerõea  lexnaoe  maacullnas  rene- 
reai  e  nio  vencreaa.  Tratamento  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  00  KUSARIO.  172  -  Ue  1  ia  t. 


VIAS  URINARIAS  < 

DIL  DR ANDINO  COKRftA,  Asaemhlca,  23 
aob.  Daa  14  áa  18  h.  Dom.e  Fev.  a»  7  h. 


ESCOLA  NORMAL  DE  COMERCIO 
Kiycnilradn 

IMIACA  TIUADE.NTES.  87 
Matriculas  para  umhna  os  vexoi 


colégios  ^  alimentação 

I  prosptclot  sa 

iGiAL  dos  bebés 


NAO  QUER  ENVELHECER  7 1  Todos  OS 


QINASIO  MUNICIPAL 
DE  ALFENA8 

Sob  Inipeçio  federal  permananta 
Decreto  n.  28.681,  d«  2  de  Janeiro  dt 
1834  —  Subvencionado  pelo  Governo 
Federal 

.Mantém  os  cursos:  Complementar, 
Fundamental,  Primário  •  de  Daclflo- 
grafia. 

Academia  de  Comercio  de 
Alfcnas  *‘Leão  de  Faria** 

Reconhecida  •  inbvenelonada  pelo  Go¬ 
verna  Federal  —  Inatrufio  militar  — 
Internato  •  SamI-Internato  •  Externato 
Ürienlacío  medico-pedagogica  —  Edu¬ 
cação  religiosa  —  Cducaçáo  física  a 
cargo  de  instrutor  especlallsado  do 
Exercito  —  Escotismo,  etc.  Campos  de 
sports  na  Arca  livre  do  cdificio  —  Sédc 
própria,  construída  espeeialmente  — 
Utimos  aparelhamcntos  de  fisica,  Qui- 
mica  e  historia  natural  —  <1ardlm 
para  estudo  de  écolngla,  hihridação, 
clc.  —  Clima  da  cidade  excelente.  — 
Inscrição  aos  exame.i  de  “maduresn" 
—  '2*  quinzena  de  Janeiro.  —  Examss 
de  admls.tão  na  ‘J*  quinzena  de  Feverei¬ 
ro  —  Malrlcula:  de  1  a  14  de  Março, 
ALFENAS  —  B.  M.  V.  —  SUL 


NAO  PERMITA  QUE  A  PRlSAO  UE 
VENTRE  ENVENENE  O  SEU 
ÜKGAMSMO 

Conserve  os  seus  intestinos  sempre 
limpos.  Um  corpo  castigado  ptla  prisão 
de  ventre,  envelhece  rapidaincnle  pe¬ 
la  artcrlo-csclerosc.  0'mndo  V.  S.  es¬ 
tiver  Irritado,  aborrecido,  sem  ener¬ 
gias,  sem  apetite,  com  n  lingua  sa- 
hurrosa,  dôr  de  cuhcça,  moleza  do 
corpo,  dôr  na  bôea  do  eslomago,  pnl- 
pltações,  pontadas  nas  costas,  espi¬ 
nhas  no  rosto,  etc.,  é  porque  o  jcu 
organismo  eslA  necessitado  de  nni 
laxante  suave  e  seguro  .  F,.xpcrlmrntc 
enlio  05  afamadas  PÍLULAS  ALOILAS, 
cuja  formula,  laureada  pela  Acadciiiia 
dc  Mcdiciiu  da  França,  representa  o 
que  ha  do  mais  moderno  e  ricnlSflco 
no  Iralamento  racional  dn  prisão  dc 
ventre.  Elias  contém  os  priíiciphrj 
ativos  de  plantas  quo  auxiliam  os 
movimentos  pcristalticos  dus  inlcsll- 
nos  c  descoiigcslioiiam  o  figado.  .\s 
PII-UI.AS  AI.OICAS  são  as  uaicas  que 
reeducam  os  intestinos  em  pouco  Icin- 
po,  sem  causar  cólicas  tiein  hnbiln. 
iSlais  du  It)  milhões  de  vidros  são  enn- 
.suniidus  annunimcule  cm  mnis  dc.  21 
paizes  do  inuudo.  AS  PII-UI.AS  AI.OI- 
CAS  jà  eslãn  A  venda  nas  principais 
Phaimaci.is  e  Drogarias  nesta  Capital. 

Preço  4?5n6  —  Únicos  coticessicn.i- 
riiis  pura  o  Brasil:  M.  Fillipaldl  &  (..a. 


Depois  de  uma  bôa  refeição,  peça 
ao  ^^garçon^’  charutos 

‘DANNEMANN-AZUL"  ou 

"SENADORES” 

marcas  suaves,  de  bom  paladar. 


'As  mies  inteligentes  •  cultas  JA 
estio  Buíicientemcnte  informados  de 
que  as  crianças  alimentadas  ao  seio 
são  mais  furtes,  adoecem  mais  rara- 
mente  e  resistem  melhor  hs  infecçõc.i 
quo  por  ventura  o.s  atinjam.  Até  o 
sexto  mez  os  crisnçns  devem,  poi.';, 
na  modida  do  pnssivel,  ser  aasinv 
Amamentadas,  porque  com  o  loitc  ma¬ 
terno  recebem  princípios  “hornr.o:ii- 
cob"  e  princípios  "imunizantes’’  quo 
lhes  garantem  melhor  desenvolvi¬ 
mento  e  maiores  probabilidades  do 
vencer  as  infecções.  Já  oo  elimenlo- 
dos  ortificíolmente  odocccm  com  moin 
frequência, 


Noticias  de  Bicas 


REFEIÇÕES  EM  CASA 

a  horas  certas 


niC.AS.  fMlnoí),  (Serviço  especial  dc 
A  XOITÈ)  —  Hcalisou-SB  nesta  ci- 
tladc,  cm  sua  sédc,  a  assembléia  geral 
da  empriMa  i:ulubtrinl  "Laticínios  São 
.liisc  dc  Bicas,  Limitada”,  tendo  sido 
eleita  sua  nova  diretoria  para  1D38,  as¬ 
sim  consliltiida: 

Coronel  l.copoldo  Costa  Sobrinho, 
diretor-gcrcnlc:  José  Cândido  Moreira, 
I"  .mplcnlc:  coronel  Luiz  Maroceo,  2- 
suplente:  membros  dn  Conselho  Fiscal, 
fiironel  Bertoldo  Garcia  Machado;  eo- 
i'an'*l  Ijuiiillno  da  Costa  Matos,  mujor, 
Severino  Mnulclro  de  ilezendr.  capitão 
hialino  José  .Machado,  capitão  Braz 
Srhcliui. 


porque  nera  eempro  os 
alimentos  são  bem  aceitos  pelo  oi'g,i- 
ni.imo  da  criança.  Outro  ponto  jnuit’> 
i:nportante  é  o  quo  diz  respeito  no 
horário  o  ns  dósos  dos  alimentos,  A  s 
mães  quQ  nnn  tém  conhecimento  des¬ 
tes  assuntos  devent  i)rocuvnr  um  po.«- 
to  dc  higienu  infantil  ou  um  medico 
('.'ipeciali.sta  pnra  receber  as  iiistra- 
çõos  necessários.  Uma  dn.s  desordens 
mais  comuns,  resultante  dr.  alimc;i- 
laçãn  inconveniente  e  desortleniidn,  .-i 
n  diarréa,  que  jióde  advir  também  d*s 
i:ifceçõns  as.sosittdas  íõra  dos  orgão-i 
gn.stro-inteitlnais,  mns  que  .so  refle¬ 
tem  sobre  eles,  tais  ns  inflamações 
cio  nariz,  da  garganta,  dos  rins,  "Ic. 

O  moderno  Irntnmunto  de  qualquer 
diarréa  consiste  ein  nínst.rr  a  cansa, 
em  «sí.nbclecer  a  dictu  apropriada  o 
cm  aumentar  os  meios  da  defesa  dns 
intcslino.s,  pela  administiaçSo  de 
Uiciimentos  adequados,  eiifo  03 
so  destacam  o.s  compriniidos  de 
Bldoformio  da  Cana  Bn.vor,  que  ía- 
I  zem  normalizar  rnpidamenle  aa  deje- 
I  ções.  • 


PARA  TOSSX 
JIRONQUITE 


SOB  0  patrocínio  da 

ANOLOflEXICAn  PflROlEUfl 
COMPANY  LiniTEO. 


ALMOÇO 


Dilietlví  ALIANO 

Investigações  em  si¬ 
gilo.  Carioca,  34-2", 


a  quem  entregar  os  documentos  do 
motorista  Vilorino  Bocha,  A  praça 
Mauú.  71.  auto  3222. 


HOJE,  AS  21.15  H$ 


SóbóRêfé' 


Uma  confecç5(5 
que  traduz  a  alta  qua¬ 
lidade  Ramcnzonil, 
"Vasp”  é  o  cha¬ 
péu  apropriado  ás  per¬ 
sonalidades  fortes  da 
segunda  juventude. 


JANTAR 


Removidos  para  Ll| 
vramento  i 


o  PROORAMMA 


A  Industria  Culinoria 
Carioca,  fornece  a 
domicilio,  entregues  por 
automóveis  proprios  em 
marmitas  thermicos  e 
preporodoa  com  o  maior 
oacrupulo. 

Refeições  fartos  e  vo- 
riadas,  feitas  com  o  em¬ 
prego  exclusivo  de  bonha 
do  porco  ou  azeite  de  oli¬ 
veira.  Preparadas  com 
generos  do  primeira,  dis- 
tinguem-se  pelo  aromo 
e  iobor  deliciosos. 

Assignaturas  quinze- 
naes  desde  110$000  por 
possôa. 

Peço  hojo  mosmo,  pelo  phono 
2(-SI6í),  Iniormaçõaa  datolhadoa  á 

Industria  Culinário 


Os  Srs.  Francisco  Flores  da 
Cunha  e  Camilo  Alves 

PORTO  AI.EGBE,  10  (.Serviço  espe¬ 
cial  dn  A  XOITE)  —  Devldamenlc  es¬ 
coltados  por  elementos  da  Ilrigiidn 
Milil:ir.  seguiram  por.i  Livramento  0 
e.x-aenador  Francisco  Flores  d.i  Cunha 
c  0  .Sr.  Camilo  Alves,  cx-chcfc  dos 
guardas  aduaneiros,  .iciisadox  de  p.ir- 
tiripaçãn  nu  Irucidaincnlo  dn  jorna¬ 
lista  Vnldcmar  Ilipnll.  .-V  transferen¬ 
cia  dc  prisão  dns  iiuliciados  foi  mo- 
liv.ida  por  um«  requisição  fvil!i  pelo 
juiz  de  direito  ila  cunarca,  afim  lic 
ser  iniciado  o  sumario  de  cnlnji  dos 
implicados  perante  a  Justiça  dali. 

Os  .Srs.  Fiores  da  Cunha  e  Camilo 
Alves  viajaram  em  carro  especial. 


CRANDE  VENDA  DE 
FAQUEIROS  V 

dc  lodos  os  tipos.  Desde  OSéOÚtf. 

C.\SA  MLNIZ  —  Ouvidor.  l(ia 


Bftl  AC  brilhantes,  o  melhor  com- 
J  Wlf*®  pi-jdor.  Vende-se  e  troca- 
se.  Concerlam-sc  joias  e  rclogios.  OfI- 
jina  própria.  Casa  dc  absoluta  confian¬ 
ça.  61.  rua  7  do  Setembro,  54.  Joalh. 
UXIC.t. 


UM  TREVO  OE  4 
FOLHAS  SONORAS 

aUEAnnCftt.(VARA' 


liumilhndns  e  snn  alegria  intima,  sao 
os  lionicns  vclhns.  moças,  ou  moços, 
portadores  das  liocneas  iiervo.sas,  nn- 
tadamenle  as  dc  fundo  .sexual!  1  A  de¬ 
bilidade  e  frieza  no  moço  c  o  amorte¬ 
cimento  da  alegria  oos  vellius.  são  dc 
maléficos  efeitos  no  selo  dos  l.ires. 
"Gntlas  Mciidelliia.s''  nnr.  vtlhu.-  re¬ 
animam  e  realizam  dc  forma  sublime 
cslc  desejn  Ião  iinliiral.  e  nns  moços 
eorrige  pronlameiilc  estes  dlsluriiius, 
fazenilo  dasoparecer  emnu  por  en¬ 
canto  essa  sitnaçãt»  desesperadora  e 
deprimente  quer  para  vrlhoi,  moços  c 
moças  imrt.idores  dessa  maléfica  enfer¬ 
midade.  Xns  fars.  e  drogs.  dn  Brasil. 
12fO(Hi.  1’elo  correio,  mais  18560.  — 
.Araújo  Freitas.  Ourives,  88  llio.  * 


A  TODOS  OS  LARES  DO  BRASIL 

Sa.RADI0  NACIONAL 

- 

O  interventor  che¬ 
gou  inesperada¬ 
mente  a  Campos 

Os  boatos  que  circulam  sobre 
a  sua  viagem 

CAMPOS  ÍE.  do  nio),  10  (.Sen-iço 
especial  da  .K  NOITE)  —  Chegou  Incs- 


'  CARROS  PULLMANN  i 

PARTIDAS  ^ 

BIO:  —  7.00  (Mineiro)  7.15  —  .<i.,'tn  — 
OJIO  -  10.15  -  11.00  —  12J50  -  1).l>0  — , 
lõ.Ou  (Mineiro)  —  1C.;(1)  —  17.1*0  — 
17.30  —  17.45  —  18.1&  —  1.8.30  —  Id..'*-''. 

J*KTBOFOI.IS:  —  0.15  -  7.00  —  7.3" 
—  8.00  —  8.31)  —  9J>0  —  10.40  —  10.4.7 
(Mineiro)  —  11.45  —  12.45  —  15.00  -y 
15.00  —  16.30  —  1.5.45  —  l'J,  15  —  10.4.», 
Õlínciro). 

PREÇOS  DE  P.ASS.VCEXS;  ' 
Rio-Pclropolis  6SH00 

Petropoiifi-Ri(»  .'íSÜOO 
LINRAS  DE  JUIZ  DE  Fl>KA 
Fartldaa  du  Rlo:  7.U0  —  16.l'il 
Fartídas  de  Juiz  dc  Fõra  —  7.60  —  16.66 
Preço  (Ia  Passagem 
Direto  —  20S00O 

Keaerram-ae  lugarei:  RIO  —  21-0128 
PETROFCL1S  —  Tel,  8368 
JUIZ  DE  FlJRA  —  2263  > 

Bilheteria  no  Rlo  --  Largo  da  Carlot» 
çCoorcilaria  Fasroil) 


Ótima  oporlunidatlc  pnra  adquirirem 
seus  fa()Uciros.  Desde  ORIOOO  na  gran¬ 
de  venda  especial  dn  CASA  MUXIZ. 

OUVIDOR,  102 
DR.  CARLOS  F.  DE  4BREU 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
Consuit.  Aisembléa,  78-2»  —  Fone 
22-7593.  diariamente  —  Keaid.  27-2181 


REFRESCO  MATUTINO 

SAES  EFERVESCENTF.8. 
ESTIML'I,.V  A  AÇAO  OO 

fígado. 

Fabricado  em  Londrea 
pela  The  Brilith  Drug 
Ilonees  Lld. 


i»en  Rainita  Elizabeth,  128 


FORMIOUINHAS  USEIRAS 


Sut  AsiidcMi 


FARA 

COQUELUCHE 


Sõ  desaparecem  com  o  uso  do 
“BARAFORMIGA  81”.  que  «Irai  e  ex¬ 
termina  aa  formigulnhaa  caseiras  e  to¬ 
da  espccic  de  haroins  c  que  por  ler 
iiquldn,  é  o  iinirn  que  acaba  com  as 
baratinhas  miudna,  que  tanto  estragam 
os  moveis  c  mnnrham  os  espelhos. 

^<Baraformíga  31” 

EXCONTRA-SE  NAS  DROGARIAS 


A  nova  séde  do  S.  U.  F.  C.  B. 


.timaii-aiii-nos  do  Sindicato  Ihilll- 
<ln  (.eniral  dn  llraslt: 
y  't’''’.'  peln  presente  cnmunlcar  â 
i.»..  <|iiF  ftff  .Sindirato  tem  agora  n 
ífije  rciitral  Instalada  ã  1’ruça  Ti- 
n.  71.  sobrado. 

»  y''''''''*^o^o  0  ensejo  apre.scnlániq! 
Lt.,  nas'as  sinceras  c  reapei- 
*>"daçõcs-  Joaquim  Frsnciaco  do 
jrsíli,  PrrMdenle.  —  .\ntonln  ,  doi 
'•"'01  .Soura,  bccrclario  geral". 


Esgotos  da  Capital  Federal 

.4  Companhia  The  Rlo  de  Janeiro 
City  Improvements  previne  que,  pelos 
contratos  com  o  Governo  Federal,  só 
riu  pudera  executar  obra*  de  esgotoi. 
adicionais  ou  citraordlnarlos.  e  alte¬ 
rar  nu  reconstruir  as  existentes.  Frvil- 
ne  mais  que  os  Infratores  estão  sujei- 
los  n  muita  c  ã  destruição  dns  ohrsi. 


Foi  entregue  n  portaria  de  A  XOITE, 
um  ehéquc  dn  Banco  do  Bratll,  cm  fa¬ 
vor  de  D,  Maria  Luiza,  cncoatrado  os 
rua. 


Ouça,  ho)e,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


PARA  INFLDEN2A 
E  CONSTIPAÇÕES 


iSANâDRIPE 


1 


0  TEATRO  ÈM  CASA 

SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1938 


EmbarcfU  para  a  Europa  a 
iMissão  Nacionalista  Espanhola 

0  sucesso  de  suas  trés  confe  rencias,  feitas  no  Rio.  por  in¬ 


termédio  da  PRE-8,  Sociedade  Radio  Nacional 


C.  í  O 

"^VOSSO  PURGAtITE 


FMLATIWHASpt  UPIA  DC^ 
^  POR  PR£ÇÕ  MODlCO 


da  MIasãn  Nacionaliata  Espanhola 

iiiitna  I  vinifs,  que  a<l  mira  rum  n  jtislcza  Hos 
ruuccilns  c  a  precisão  iliis  ^Icsçs  vcnli- 
ladas,  falanilo  ;  " 

lire  ‘‘1:51)00110 
Tiilirrncr, 

tiictiln  (ir  Ks|iouliti 
fliialmciile,  sobre  " 


Em  mãos  do  presidente  da  Repobla 
a  lei  das  consignações 


■  ■  •  i  vcnli- 

II», -tile*  .Miirliiii.  sn- 
líteriin”,  l•'ern.1mlo 
sobre  "lirise  c  reiioscl* 
i"  c  o  pnilrc  l’e.vro. 
..  ".Vs  iluas  liilcriiacio- 
nuís",  isto  t.  a  (la  esquerda  e  a  da  di- 
relln.  ciilre  as  quais  sc  delialcm  (is  es- 
pirilos  dc  Iodas  as  lallludcs  que  visem 
esla  hora  iitquiela  dn  mundo. 

duniiD  Maria  Cnsen,  famosa  soprano, 
dlplninnda  pelo  (ãinscrvaloriu  dc  Va- 
Icufa  c  uoia  das  mais  ilusirrs  fidurns 
da  enlonia  feminina  espaiilinla  rcsideli* 
Ic  iin  Rio,  valorisoii  os  programas  da 
.VACIOXAU  (ornando  parle  nas  aodi- 
ções  cspeeials  (|iic  prerederam  as  Ires 
coufcreiicl.is  dn  .Missão  NnriomillsIn.  * 
I.1S  n  que  nos  referimas,  na  bagagem 


as  cnpilnls  sul-americanas,  que  a  si 
mesma  se  propoz  reallz,ar,  em  benefi¬ 
cio  da  obra  dn  rcslnummenlo  ria  eivili- 
zavâo  ocidental,  em  que  se  rmpculiu, 
s-aiendn-se  do  exemplo  edificante  e  lii- 
frlix  dc  sua  palrin,  a  .Missão  Xacioiia- 
lisla  Espanloda.  que  csicve  eiilre  m^s 
cerca  de  uma  scmaiin.  seguiu,  ooteni, 
pura  a  Kurupn,  eodinreaiulo  no  "llliih- 
innd  I‘alriol”,  vapor  inglês  dn  litilu 
sul-a  merienna. 

A  Missão,  <|ue  realizou  nn  Rio  tuna 
serie  de  Ires  brilbanles  eonferenrias, 
por  iniermedin  da  l‘Rh-8,  Sociedade 
iladio  .Xacinnnl,  ê  composta  dos  l)rs. 
padre  Francisco  I’cyro,  Fernando  Valls 
Tnlicrncr  e  .Insê  liiaorz  .Marllm,  uin.i 
trindade  das  mais  sérias  c  vigorosas 
expressões  da  Inlcligcuciii  c  da  cultura 


Quando  se  reliravo,  S.  Ex.  pnles- 
trou  com  os  jornalistas  prcsenles  o 
perguntada  sobre  o  prnjctn-lci  que 
encampará  as  dividas  dos  fiincinnn- 
rios,  dilatando  os  prazos  pnra  paga¬ 
mento,  informou  que  o  aludido  pro¬ 
jeto  já  se  encontra  cm  mãos  do  pre¬ 
sidente. 


Foi  assumir  o  esmando  da 
5  Brigada  de  InfaMaria 

PORTll  Al.F;(H#r  in  -  fServIvo  es. 
peeial  dc  A  .XOITK)  —  Seguin  parj 
Santa  .Maria  n  gíiicnil  Marcelliio  Silva, 
que  foi  assumir  o  comando  da  5*  Bri¬ 
gada  dc  Infanlarin. 


.Vamos  lêr, 

^'VAMOS  LÉR'’ 


I  Tipo  S . 

'1'ipu  ti . 

’l'i|io  7 . 

Tipo  8 . . . 

..  Iiluvimeoln  esl.iti-l.  ■ 
.Mercado  tln  llii.  I  iiii  , 
sacas  dc  divcr«as  pr(.  i.i  . 
ram  I.').782  para  a  Kui 
a  Afric.i,  -IHI  paiM  .1  I  . 
caliulagem.  pum  li.tai  ,1.  ' 
A  exlsleiicia  pata  emli. 
sendo  ilc  li.Td..'>‘ii>. 

Santos  —  ICutrarani  71 
sairant  18. titi,  fórum 
•lü.itIlS  e  n  cxislrnria  p.r 
ficou  sendo  dc  7.1ii.'  'o. 

2u.?llin. 

Viloria_ —  Entraram  .t.i 
!).,'i.'iii  e  ficaram  em  si-vl. 


Enronlrámos  o 


CO  .'líSStl,  belga  ‘JStIiin.  franco  .suisso 
4?dll4,  flurim  9?Sfi.'l,  peso  argciitiiiu 
4Í780  e  o  uruguayo  8?24l. 

Comprava  a  libra  a  8fi?,íl0,  8l)f7I0 
e  8I!.?7G0,  rcspcctivamcnlc  letras,  clic- 
ques  c  cabo, 

t)  mercado  dc  Londres  abriu,  hoje, 
com  as  laxas  regulnlcs: 

SlNova  York,  S.01.22;  SlParls, 
152.7,1;  S|l,l.sbnn.  110.18;  SIFispanh.a, 
115.00;  .SiHolanda,  8.00;  S|Suissa, 
29.55;  S|Alcmanlin, 

"nò*mercado  de  CAFE’ 

Tipo  7  mantido  a  12$200 

0  mercado  dc  café  dispnnivcl  tra- 
baltiou  hoje  calmo  c  com  o  tipo  7 
mailtidn  a  |2|(200,  por  lU  quilos. 

Foram  vendidas  1.809  sacas  alc  ás 
II  linras. 

A  pauta  semanal  í  dc  I*.100. 

üs  preços  correntes: 

Tipo  1 .  ll.?2ni) 

Tipo  4 .  1.18700 


rracassou  o  teatro  soviético^ 

/(í  unia  TTs  I 
qnc  cic  não  c  absoíntnmc 
gisios  (to  regimen  ven 
icconhcce  o  fracasso 
ciando  unia  ofcnsiiv  i 
das  atividades  soriclii 
cra  considerada  "a  i 
I  governo  t  declara: 

O  teatro  Mcyerhold  não  deu  sinão  itin  niii 
/‘cças  realnieiite  soviéticas,  e.  por  ocasião  do  20. 
voliição  dc  novembro,  não  achou  meio  de  nwiiii 
cido  qnc  ce.ebrasse  de  modo  brilhante  o  bolchevi 
^  hm  consequência  dissa  Mcyerhold  foi  imp 
orovantr,  nii  qualquer  cciia  nusa.  Todo.s  .( 
os  empregados,  como  maquinistas,  carpiitlciro 


im  referimos  aqui  ao  teatro  soviético,  mostrando 
'iiíc  aquilo  que  dclc  disiam  certos  apoio- 
mellio,  cigora  é  o  proprio  governo  russo  que 
de  .tcKj  esforços  c.ii  materia  de  teatro,  iiii- 
implaeavel  contia  os  encarregados  desse  setor 
cas.  .4  Companhia  Mcyerhold,  por  exemplo, 
mni,t  celebre  empresa  de  peças  revolucionarias". 


Agentes 


THEODOR  WILLE  &  CIA.  LTDA 


SANA-SIFILIS 


Colhida  por  auto 


RIO  OE  JAI^EIRO  -  VICTORiA 


SAO  PAULO  -  SANTOS 


A_  menor  Grarillnna.  dr 
e  filha  dc  Ilrasilin.i 
companhia  reside  ã  ru.i  ( 
mero  (II.  foj  eidhldu  p- 
Irada  Rio-.São  IMiilu.  s..f 
d.i  mão  direilu. 

Hrpois  de  medirail.i  p.  ! 
.Municipal,  foi  a  litim.i 
llo5|)ilal  dc  Pronto  .''m,  .,i 


Filtros  e  Velas 


X.b)  sr  (irise  aliatt  c  pelo  drs.animo,  pid.ivn 
(l.i  .Mesnio  (pie  um  dia.  (pie  uu(,(s  veses.  o  des 
Vi  rtliam  ('(((  nioniculo  ein  (pte  in;(is  virllnienie  i 
islii  ((ãii  se  ee|iellr.i.  A  vidj(  é  de  luta  r  o  desanii 
■Vs  OKiIlieres  pcn-.mi  rpie  a  lula  Mies  será  ma 
p.i  suj  eontiliniíãii.  Ila  erro.  II  sen  proprio  sisl 
tal»ez  que  nos  Imioees, 

I  ndo  i'.To  no  lideno  d,i  voalaile. 

Iv'  neeess.irio  porém  aliiiieiilar  essa  S’nnlndr 
f.iç.i  potente  c  a  oitill((r  p.-cea  a  apatia,  a  indi 
lia  (»(»(  remedío;  “  \  lltll.  tSI*.",  â  hase  do  etnriãi 
,a^  maior  loale  da  tltam.na  “l'.**  \'ll.inii(ia  il.i  ei 
I ifie.iiiieale I  e  eoa'i-iido  os  mais  rfien/es  remed; 
toi‘*.is  e.gotad.is  loi  drp.iO;>erada'.  seja  pop  ex 
ocganlea.  seja  i.sgol.imeiil..  por  teali.i  llios  oa  pr 
“\ IIIH. \SI-."  i  .jr  os  iiioiieos  l'orl,-s  i  ai  ipi.di 
viil.i  e  d.la  a|*ro\..ilar  -e.  " VIIIII.ASK"  d.i  ás 
'Ida  intima  fe’!/. 

(Is  eoinpiiniiilos  de  “\TtiII. VSK"  eneniilram-s 
m.iiores  lotorinaeni--.  'âo  d.id.as  o.ir  1-’.  Yteim.  í 


,  como  se  vê,  o  proprio  governo  r 
•  íCKí  esforços  em  materia  de  teatr 
0  teatro  soviético  fracassar  *■ 


■ii.f.io  que  reconhece  o  mato- 
0,  confessando  ruidosamen- 


(la  afamada  falirirn  alemã 

Informações: 

CASA  LEONARDO 
RUA  no  ouvinoR.  ur 
Telefone  22-9321) 


A  primdra  di  amanhã  no  Rival 

L  amanh.ã  nn  Rival  •  primeira  da 
iinva  comedia  que  a  táiinpanhía  Klza- 
t.nz.Trre  apresenta:  “Cnnlieel  mna  cs- 
paiiljola  *,  peça  carnavalesca,  original 
*  f  ‘•.'{'■IÇ"  .Silva  e  llumherln  Cunha.  A 
(lislrihuiçau  dos  papeis  c  a  seguiuie: 

Juea,  Armando  I.nuzada;  Alzira,  llnr- 
leiicia  Silva;  iXlenliiu,  Gaziirrí;  llern- 
des.  Manuel  Rocha;  (iiistavo,  Paulo 
(iraciudo;  t.uizinlia.  Snzana  Negei; 
Fvila,  Klza:  .'lelrelrs,  .lorge  Dinlz;  Te- 
tpziiiha,  Relmira  dc  Almeida;  Allee. 


EMILIA  PINTO  LIMA 


Francisen  Olímpia 
Leal  Leite  Pinte 

il  IM)»^ 


(7‘  DIA) 

tAntonio  Ferreira  Lima,  filhos 
e  demais  família,  agradecem  sen¬ 
sibilizados  a  todos  que  os  acompa¬ 
nharam  em  sua  dôr  pelo  falecimento 
de  sua  querida  esposa  e  máe  EMILIA 
piNTO  LIMA,  e  convidam  para  assis¬ 
tirem  á  missa  de  7"  dia  que  pelo  des¬ 
canso  eterno  de  sua  alma,  mandam 
celebrar  sabado,  12  de  fevereiro,  ás 
.  10  horas,  no  altar-mór  da  igreja  de 
I  São  Francisco  de  Paula,  agradecen¬ 
do  antecipadamente  aos  que  compa¬ 
recerem  a  esse  áto  religioso.  Pedem 
a  dispensa  de  pezames. 

Lina  Leinhardt 
Kobler 

(.AGnADF.CIMIiNTni 

A  fumilia  de  l.IN 

leintiardt  lionLiii 

na  lmpo5.sihllidnde  ( 
ngMdeecr  dc  per  si  n  c; 

(h(  uma  d, 15  pcssnns  (n 
n  conforl.irnm  pur  ocí 
sbm  (lo  seu  falccimciil 
vcr»i  fazv-ln  aqui,  sens 
loliznda  pnr  Ind.is  t 
movas  dc  amizade. 


j  Todos  os  colégios 

Uniformes,  enxovais  e  prospectos  na 

A’  COLEGIAL 


Tpii.i. 

mipii.' 

Ics  r  aiiii,; 
fragio  i.i 
Íl(e.M|Ueei(  •  I 
fnzepi  eelcl. 
1“  ani»er'...i 
SCSI  I  fi  irj. 
im  altar  ... 
Vitoria),  i,: 
l•'rí(uci)CM  il( 


uho,  l.lli  Ferreira,  Ttiluziiiho  c  Ârmaii- 
CIO  rcrroira. 

Um  tspetaoula  dí  vsriedadíSi  no 
Toifro  Dl  Pedro,  om  Pctropolls 

I  Sucursal  <!.• 

A  .NOIII-,»  —  Utije  sexta-feira,  11  do 
corrente,  \  icenie  (icirsiiíto  c  varlos  ou- 
Iros  elementos  do  “liro.idcnstlng"  ca- 
nor.i,  como  Chiquinluí  Sales.  Celta 
-Mendes.  Mario  Moraes,  Luiz  Rilencnurl 
c  oiilros  estarão  no  Teatro  I).  IVdr-i 
nnni  rspeinculn  de  vnrled.ides  ((iio  estã 
despertando  grande  Interesse. 

0$  ospetaculos  da  hoje 

RECRLIO  —  "O  Cordão  i|o  Calelc" 
revista.  A‘s  2it  c  ãs  •J'J  horas. 

RIVAL  —  “Apareceu  uni  liomcm" 
comedia.  A's  20  i-  ãs  2‘2  horas. 

LIVRARIA  Livros  colegiais  e  nea- 
ALVES  dcmicos.  Ouvidor,  ||,u  • 


Vamos  ler  “Vamos  ler” 


Foram  iiilium.idns  hoje: 

Xo  ceciilerld  S.  I-'('aurÍ5eo  Xavier:  — 
Cieeio  .Soares  Dutra,  rua  Ur.  (iarnitr, 
lÜU;  Amella,  filha  de  Iracema  Coelho, 
iiiii  Xixorro,  ‘Jll;  .losê  1‘ereira  Amoriíii. 
111:1  liugenho  Sovo.  71:  Isls  da  Covtn 
1.1(11.1  do  I-Nplriln  Santo.  Caisa  de  Saude 
l'i-(lro  Lnievio:  corom-l  Antoiilo  I>r.i- 
\(-des  de  (ainipos  (Iões.  II.  CenirnI  d-i 
iv.erello:  Coriula  Vargas.  Ilnspilal  dii 
Saiila  C.isa:  .Senlinrlnliu  Alves  dos 
S.inios.  Aliclgo  Carlos  Cliagas:  Teresa 
l.ioli.  rua  Felipe  Caniarão,  181;  .loão 
1'iees  (la  Silva,  rua  (ionçalres  Crespo, 
l!i;  Fiigenio  |■r.-nel^rn  dos  Sanins  Cha- 
r'><s  riMi  l.iherdade,  f,.'.;  Florinun  Ron- 
(iui,  .Xi'1-rolerin  dn  Fidicia;  Darin  |•'e(. 
(vira  IjriK-iro.  rua  (JulIo.  .17:  Kmilli 
Valdelaro  .Marlins,  ru.i  H.indeiranlcs,  W. 

-''■o  evioili-rio  ,Sãn  .loão  llaplisla; 
Carlos  S.in  .Martin.  Ilospllnt  do  Cne- 
mo;  Ana  C,iro|in.-i  .Moreira,  rua  Vls- 
eolide  (te  Silva.  I.>‘2:  Maria  Teresa,  fi- 
lli:i  ili*  Klfoclrv  ilt*  AlvsnlaiM  OoincA, 
rua  (.ilete.  F.vnido  Augusto  Fer- 
rrlr.i.  eiii  Rompeu  l.ouieiro,  IIP;  Mar¬ 
rei  Vloivins  (la  Silva.  lIndoeU  Loho, 
-I.:  I'rane|s,-.i  l.nzano  Soller,  rua  An¬ 
dré  l..(V.(U-aull.  1.14. 


0  prefsüo  eSo  Dlsírífo  esieve 
no  Rio  Hesi  o  —  0  üvre  fun- 
cicnameiittc  do  ccme.’'cio 

Pr.TUÜPOI.IS,  lO  (Da  Su- 
cursai  dc  A  i  —  O  Sr. 
Henrique  Dodsworlli  f«i  hon- 
Icni  recebido  pdo  presidente 
Gclulin  Varrias,  eniii  quem  es¬ 
teve  cin  prolongada  conferen¬ 
cia. 

.'V  Siilda,  abordado  sobre  o 
que  estaria  resolvido  n  respeito 
do  funcionamento  do  cnm-;reIo, 
no  Rio,  adíaniou-nos  S.  lí.v. 
que  nada  dc  positivo  ficara  -.is- 
scnlado,  pois  ainda  está  ouvin¬ 
do  09  interessados. 


Carmeilo  Bambino 


SEXTA.FEIR.A,  11  DE  FEVEREIRO,  áa  21  1/2  horas 

Amanhã 

Irrncllaçao  da  hilariante  cniiiedin  eni  .3  .ítna,  orietnai 
Lnalao  Tojelru,  c  uma  udaiHaçno  radiofónica  dc  Ccl 
Guiniaraos: 


FALECIMENTO 

tFnIcecu,  hnnlem,  ã 
aoile,  n  major  .lOSft 
DK  MIRAXIM  MAR- 
COXDI-IS  .MOXTIlini)  Dl- 
IIARHD.S.  Seu  enterro  será 
flito  hoje.  sainrin  n  fére¬ 
tro  do  rua  Marquês  dr 
Ahrantes,  137,  ãs  17  ho-i 
rns. 


Ullll 

rem  i  Kil 
sari.i  ili- 
.ini.»iihã. 
iiiirsis.  nn 
1'eri'/.inli.[, 


Coronel  Jnsc  Leile 
Cherinonl 


As  “fans”de  Robert  Taylor 

—  distribuição  —  ^ 


reixeiro  : 
Açougueiro  ! 
Padeiro  í’ 
Sorveteiro  ! 

Usem 

TRICICLES  DE 
TP-^NSPORTE 


,  W  ti('‘iil. 
i'(iili.ii\inl.ir  I  ' 

ÍChcrniniil  c  í  -  ‘ 
(l('■.sa  dc  I'■icn1  j - 
.Mnri.i  Clivnii 
la  c  fillii--  Ml 
'  mnnl,  II.  n'  i  I 
iniKit.  M.ii.a  >' 
SlUa  l.hcrnc" 
.Morl.i  (la 
Clierniinil  e  < 
.Idslo  rid-rni  .tí 
l:slcr  d.i  (■ 
Cherinont  r  iií 
(Ihvriíiiiul  •• 
h•ta  1'ra\.it  .  : 

c  tllhns.  Dr. 
innid  I  ' 

Inr  Cli.rni"  - 
Carlos  .M(di  -i 
e  f:iiníli»  .■nn  ’• 
(Iffnnis  (..ii  ■' 

gos  par.i  .issi" 
qno  |ior  ain  '  ■ 
liissiin-i  f  ' 
rnnhad-t  c  l:  ' 
ccichrcr  s-  I»  d' 
ciOTcnlc.  i's  lu  1 
nr>  nltar-ncT  d 
(Ic  S.  Fianc|s.‘ 
la.  iiclo  i|(ii.  píi 
ngr.idfccm . 


Maria  Isabel  Duque 
Estrada  | 


ror  ordem  dc  r; - 

Lihania  ( povcninuln  da  ensa) 

Dulce  (filha  do  cafiilalista)  . . 

Tobiaã  (riu vo  e  r.apitalhta)  .  . 

Pionoca  (amiga  e  vizinho  de  D\ 

Ester  (professora  de  piano )  .  . . 

Roberto  (rapaz  elegante,  datilografo) 
Renata  (estudante,  nniro  de  Dulce)... 
Àrna}da( comerciaria,  marido 
Cnrlos  (entregador  de  pão,  parecido 
com  Robert  Taylor) . 

AÇÃO  :  RIO  DE  J.A.NEIRO  —-  ÉP 
Patrocinando  programa  de  lân  alto  valor 
a  irrB(lia(,-ão  da  eoinedía  “.4S  “FAN.S”  DE 
LOR”,  oferta  do  Sabonete  “L  A  N  O  L",  .n 
pc8  S.  .4.  recomenda  nus  nuvintea  dc  lodo 
c  mognifico  produto  lançado  pela  Fabrica 
conangradn  como  indispensável  á  saude  di 
giene  iwrfeita. 


Nise  Costa  Lima 
Espirito  Santo 

t  Jnno  dn  Fspii-||(, 
Siiulii,  viuva  llnsa 

l.’-„n  Lima. 

I  rancisen  l-cruandes  Ru- 
hin  c  senhora.  Rilarlo  111- 
bflro  (.inlrn,  scnhnro  i  fl. 
"ms.  Nelson  Balista  Xo- 

Juno  Arnaldo  Muticnbe- 
0  mr.  senhora  e  filha,  pnr- 
Inipion  o  fnlccímcnto  de 
Mm  querld.i  NISE  o  c-miu- 
nicam  que  o  enlerrn  sairã 
da  capela  do  Caso  dc  .Sau¬ 
de  Dr.  Cedro  Knirsto.  para 
n  cem.lcrio  de  S.  Francisco 

Ií't£ 

Manoel  Afonso 
Ribeiro  j 

t(20  DIAS), 

^•arla  Pereira 
D  im’  ,,  '■‘•'-fí». 
sn  niheir‘o  e  "-"-1 

r(,nvidal„  a  p^rs'-| 

J'-*  «migas  p.,ra  I' 

'*«  «  missa  dc  in  ó: 
nuc  mandam  rezar  Im 
«ufrngio  j, 
extremoso  csnosl  i 

r":' 

<l-imcnle  agradeer, 

'e>"q"e’’e„* 


aprcBAmtaçâo  vocal  . 

•  •  • .  I  ioleta  Ferraz 

•  • . .  Ismcnia  dos  Santos 

•  •  • .  Mesqnitinba 
Olgn  Nobre 
Enila  Fera 
Celso  Guimarães 
Rodolfo  Maier 

dc  Ester)  Armando  Durai 


t  Carlos  Aiigusii 
Dii(|ue  Estrada,  inn 
llier  t  fillios,  Xai 
Duijiic  i:.slr.ida.  Km.i  .\„ 
guelra  da  (ínni.i  Du- 
'|uc  ICslradn.  Raul  (bi 
m(;Msnri)  e  iniilher  :iiii 
vidam  os  p.ireiilvs  e  ami 
gos  para  n<sisllr  ã  mis 

V 

Candcli 


Tratamento  mole 
tias  do  fígado 


Duariina 


(iinlcu  .  Hiira  gpr, 

mia  e  DIsprpsia. 


l-.vile  rsliiiililanles...  Use  forlificnn- 
lis  i|uc  façaiii  lieni  ao  sy.slema  nervo- 
-1.  D  TOXICO  XERVi-Vl  c  opiimo.  E‘ 
fnrinula  dc  um  estudioso  medico  rs- 
pcci.ilisla,  O  TOXICO  XERVÉT  é  aull- 
Imimleiile  energico.  * 


'.rezar  na  Camlela- 
as  8  1|2  horas  dn  df.- 
lo  corrciilc,  no  altar- 


Vae  nroniinciar-se  a  Ordem 
dos  Advogados 

O  Sr.  l'il.iiliit',1  ili»  Ajíf\i'di>,  ppfs! 
drnlr  íj;i  Uniriii  ilt.s  Advo^dtis  ilti  \)U 
IriliT  I* rderii I,  jLir; 

um;(  asipiiiMi-n,  iifini  lU*  (Iik- 

'ttltre  ii  ciiiuviiirtivi.T  i|i»  a** 
rem  nu  nHo  iii;mtid;i%  ;n  firhi-i  juiíida 
rl.TR  nnuars. 


Emilia  Prévost  Nery 
Fayaí  | 


sCIIMirr  &  ALBERTO 

Kua  Evarlsto  da  Veign,  l.;2.l.|) 
('aixa  piirlnl  t.lfis 
RIO  DE  JANEIRO 


t  Alfredo  l-oynl  e 
filhos,  Cesar  Prívosl 
Homero  e  srnh.ira, 
Or.  ncnalo  de  Figueiredo 
'-lr.i.  senhora  e  filho.  Dr. 
Aulonio  Emiliano  F.iyal 
-liinlor  e  senhorn,  espiisn, 
filhos,  irmão,  cunhados  ,- 
(dhrinlin  e  demais  paren- 
Ivs.  p.ulicipnin  ãs  prs- 
•'"•u  dr  suas  aiiiizn-i 
ir».  que  maniLim  rrz.irl 
'e  snn  incsquccivel  l-;,M|. 
>-IA,  no  o!lar-iii(Sr  da  i|;rc- 
|«  ilf  S.  Francisco  dc  l'aii- 
-ãx  8  horas,  no  dia  11 
«'>rre:»le.  scxlo-f.-!r»  I 


,F.il  0  Hfguinli-  0  liiuiiinenlo  do  Ser¬ 
viço  anti-raliicii  . 

Iír;is|l  iliiianle  n  ii 
Existiam  viii 
liinciirariiin  o 
iiiurdid.is  r  -  : 

S'Vi.  II  pessoas 
cliniennienl 
(lidi  s  pnr 
calos».  7.1  pessd.ns 
l:iii»enli),  PU 
tr.ntan»  iiln,  .'tj 
lial.smcniii,  .1Í 
I  içadas,  .S,S!I  pe: 

.'O.  ni-nlmm.i; 
pessoas;  anin»; 
gnoslic-.i,  nenhi 


Redução  tie  36  mil  contos 
nas  despesas  do  orçamento 
de  Mínss 

I  ■''uriír.siil 

(Ic  A  \(W  I  Kl 


Lindas  fantasias  para  Ca rnav.il  _ 
ireços  modiens  —  ITincUAIANV  37 

casa  ZENI 

SANATORIO  BELO  IiÕRÍZÕNÜT 

Rivaliza  com  oi  melhores  da  Suissa 
Kspccialmcnic  cnnsiruldu  para  o 

lecnli|a  (hl  pnif.  Saimicl  Lih,inio  e 
dos  I  rs.  .Mlllermajer  dt-  Paiva  Queiioi 

Hnjh' 


Em  preparo:  “A  DAMA  DAS  CAMÉLIAS''  “COR 
“ROMANCE  DE  UM  MOÇO  ISÍbÍiE” 
cílARAM'"'  «""Tí"'”,-  “O  REIDSTEIRO  VEIIÜE- 

OU.4l(.4Nl  ,  emoldurado  com  trcebos  da  o 

civcl  maestro  Carlos  Gomes,  e  “.'ür.: - 

08  pro.ximoB  folguedos  carnavalescos. 

SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 

rrcquenciai  980  quilociclos 


*»  46  pcucas: 
-  .  II5  pessoas: 
por  caes  rlinfeamenie  raivo- 
.".i;  mordidas  por  galos 
e  raivosos,  7  prssoiis;  mor- 
nnimais  suspeitos  (cães  e 
complctanrn  n  Ira- 
peisnas;  abandonaram  o 
»;  rxislnn  en» 
í;  Injeções  pra- 
nsns  dc  iiisuccs- 
(  vacinado».  .11 
lidos  para  dia- 


pern  do  i 
MIMOSO  COLIBRI 


Diviilg;,-.Ar  ipic 
çamcnlo  ilo  I-.vIado  de  .\|iiia> 
jiara  1918  verifieii-)e  iimk  redui 
.‘ifi  mil  e-intos  n.is  drspev.i),  .m  i 
Icinpo  (|ue  a  rcceil.i  pr( vista  ê 
a  tol.ilid:idc  (l.i  nnd.i  oedina- l.i, 
recursii  ã  njicriv.lo  de  erelilo, 
^••t«a  í*  rcnd-i  eventuais. 


t  A  DOMICILIO.  Rf- 
KOCÃO  de  cofP*» 
e  CAPELA,  «a 
f  0  r  n  e  c  i  m  ento  df 
material  funfhff-  V 
QUALQUER  HO*-* 
me.xmo  dr  ooilt. 
Telefonei  22-262l> 


mctrot 


KOLATENO 

FORTIFICA 
o  OE  FACTO!  . 
TONICP  COMPLETO 
E’  um  ptoduclo 

ORLANDO  RANCtL 


PASTA  OENTIFRICIA 


d  melhor  entre  as  melhores 


A  NOITE— Quinta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1938 


Prazeres  e  utilidades 
do  automobilismo 


líibè  MlRurl  ArcUuiijo.  23  niiüs.  solteiro: 
MonorI  «la  Silva  Goim-s,  00  aims.  caxa- 
ila;  (ierstm  Maced»  dr  Karia.  M  aniis: 
Manni‘1  ll»<|ii«  Gonçalves,  nisiido.  01 
unos:  Olía  l.vocadia  da  Silva.  I'J  ano». 
M'ii  niaridn  Manoel  Gomes  l’illio,  de  21 
aaiis;  l•l<lrislu'la  da  Silva  Gomes,  13 
anos,  c  Maria  da  Silva  Goinvs,  de  20 
anos, 

()'  corpos  dcsws  vilimas  foram  rc- 
|lr;t<|os  (ic  sul)  a  massa  de  lerra  <iuc 
os  esmaiiuu,  pelo  I*  fiscal  da  1*0110111 
Miiníel|ial.  Jiisc  Alves,  pelo  2"  fiscal 
tluinlieiio  Anluncs  c  pelos  ((uiirdia 
1)83,  :i83.  3»ã  e  18.  da  Ui*  clrcuiiscrlcâo, 
c  Cuarda-civil  1.071. 

Kstiveram  no  local,  providenciando, 
o  delesadu  do  lã"  lilstrllo  policial.  I)i. 
1’aulu  l'inl'i,  c  comissário  Alcides 
l’aul.i  Gomes. 

Pai  e  tres  filhos  mortos 

Xo  numera  dc  mortos  do  morro  do 
Hispii.  estão  Manoel  Gumes  e  seu»  ll- 
llios,  .Manoel  Gome»  Klllto,  IGorisUela 
c  .Maria,  lodo»  csics  solteiros. 

.  A’  luz  de  refletores 

Os  soldados  do  Corpo  dc  Bombeiros 
r)ue  trabalharam  na  rcmnváo  dos  des- 
Irofos  das  casas  derruídas  dc  ,S,inta 
Tereza,  como  ■  l.ighl  tivesse  que  in- 
tcrroinpjr  a  corrente  tiaquellc  trecho 
fizeram  instalar  rc.lrtorc»  nno  nbs- 
lanlc  as  lamparinas  dc  combuallvcl 
portáteis  qnc  usavam. 

Ainda  não  foram  encontrados 
os  cadaveres 

Apesar  do  afiticj  com  que_  sc  empe¬ 
nharam  os  Bombeiro»  do  Catctc  que 
revolviam  os  destroços  dos  prédios 
711  c  81,  da  rua  Hermenenildo  de  Bar- 
ros,  em  que  sucnmhiriini  o»  operários 
ficnriíiuc  Holtino  c  José;  l•clTeIra.  os 
seus  cadavere»  não  haviam  sido  cil- 
conlrados  alé  ás  primeiras  horas  da 
manhã  de  hoje. 

A  enchente  atingiu  o  Palacio 
do  Catete 

Nãi)  eveapou  a  enchentr  a  rua  do 
Galete.  onde  a  anua.  em  certos  tre¬ 
chos,  alcançou  altura  cunsidcr.tvcl. 

Grnndes  fomm  os  prejuizos  do  co¬ 
mercio,  prlncipalmcntc  do  comercio  dc 


rivel  acidente..  Estava  .lamhvm.  a  dor- 
I  mír,  ao  lado  du  e»p')S)i.  8eu  lilho  Ite- 
imlu,  ileseern  para  verificar  de  que  se 
!  Irulav.i  c  encontrando-se  com  Adelino 
'  Vhana  ficara  e'om  csle  que  'c  aelniva 
at)  lel.fone  pnicuvanilo  eumuiiieai -•e 
!  rum  11  Giirpo  dc  llnoilirirus.  |)issc-nos 
.  i|ue  após  a  primella  reaçã»  iici  vom  |i- 
!  lera.  luilaiin,  calma  baslaiilc  |iara  fuzer 
í  ilescer  as  escadas  'Ua  velha  mãe  Mar- 
j  Kaeida  tãinilida  l'errcira  e  insistira  tain- 
jprm  liara  que  seu  marido  l’edrii  llotli- 
:  nu  descesse  i-„'iialmei)le.  Jiinto  a  sl.  sua 
!  mãe.  aflita,  coiiserv.imlu  na  retina  :is 
I  imiircssiies  len  iicis  do  i.ioiiienlii  dan- 
Icseii.  assi'n'ia  eom  ;.<olprs  de  cabeça. 

—  Foi  um  raio! 

foslrtiorinenlc  Adelino  Viaim.  o  prn- 
I  iiriclariíi  da  I.clleria  .Marquinhos  que  jã 
I  nos  falai.i  ilir  das  siias  suspeitas  dc 
!  Iiavrr  sido  uiiin  f.sisca  elclrica  a  cau- 
!  sa  do  rirsaliamenlo. 

I  —  Kol  um  raio—  diz-nos.  —  Bciiois 
I  do  Iremeiiiin  islouro  senti  nm  cheiro 
acre  dc  ensofre  <iue  me  pôs  Innto. 

Soterrados  animais  domés¬ 
ticos 

Xo,  cicoinhros  do  prédio  n."  711  da 
rua  llernii-iiegllvio  de  llarros  ficou  so- 
I  terrado  um  eãu  domeslien.  I).  .Marga¬ 
rida  ll.innida  Kcrrcirn  eimscKnlra  ã  iil- 
lim.i  hora  .stililrair  ao  desaliamciUu  .iii.is 
cadcMnhas  que  davam,  an  qiie  disse, 
pouco  antes  do  iles-iliain-nlo,  nioslrus 
de  grande  inquietação.  Não  pôde,  loda- 
1  ia.  a  idosa  senhora,  salvar  o»  pasvariis 
de  que  é  grande  amiga  e  qnc  sucumhl- 
ram  nu  desastre.  Mi  um  papa,:aio,  fala 
eoiilrisiaila.  tão  iialr.idor  c  de  plunxa- 
gcni  raro.  lã  está.  soli  a  monlanha  de 
callç.i  e  p.TU». 

TREMENDA  AGONIA! 


(Ctntinutçio  da  I’  patina) 

servo  o  leite.  Eallãra  corrente  antes  c 
eu  lelrfonãra  ã  l.iglil  rcclaniandii.  Isto  I 
por  volta  das  22  hor.is  c  meia.  Ao  elie-  ' 
gar  ã  easu,  ludavin,  u  luz  csluv»  acesa 
e  voltei  para  ligar  a  corrcnlc.  Kn- i 
Irei.  uccndt  .is  liizcs  c  qii.nidu  ine 
dispuiiliii  it  voltar,  ouvi  um  cslumpido  ' 
furlisslnii)  c  um  rlielrn  a  enaufre  ativo  . 
que  ine  pcrturliou.  'lonio,  ainda,  sni 
para  a  rua  c.  qiiniidQ  ia  fechar  a  porta,  i 
dei  com  as  portas  da  easu  vizinha,  a 
de  numero  81,  que  estavam  fõra  dos 
gonzos.  L’m  roido  suíitrrraneo  fez  com 
t|ue  me  decidisse  a  telefonar  para  o 
Gorpo  de  Bumbeiros. 

Gomo  não  'ziliia  o  numero,  pedi-i;  A 
secção  dc  informações.  Nàu  c.niscgiil, 
cnlivlanlo.  eoinnnicar-me  com  os  -nl- 
dailns  do  fogo.  Gomo  ligasse  repetidas 
vczcs  c  n  ão  otilivcsse  resultados,  rcrnl- 
vi  ligar  para  a  red.içiiu  de  A  NOITh. 
IJ  amigo  do  povo  saberia  dar  uma  so¬ 
lução  ao  caso.  K  assim  fiz.  Xo  inonieii- 
lu  que  falava  ouvi  uma  detonação  mais 
forte  e  sni  para  a  run  a  correr  como  um 
louco,  a  grll.Tr,  n  berrar  como  mn  pos¬ 
sesso.  (Juc  fugissem  todos,  depressa, 
muito  depressa,  ou  seria  tarde  demais, 
Não  notara,  porém,  que  trazia,  presu. 
na  mão,  n  aparelho  tcIcfonlco  qur  se 
desprendera  da  parede.  'Ivazia-o  preso 
ã  mão  e  não  dera  por  isso,  Ele  ai  está, 
ve, ia-o  —  c  nos  mostra,  de  fato,  o  tc- 
icrone  arrancado  que  tem  o  nuinern 
42-in!)7. 

Afugentadas  pelo  desastre 

nossa  reportagem  rlefronlou-se  loin 
varbs  famiilas  que.  afugcnlad.vs  pelo 
desastre,  se  refugiar.sni  eni  casas  dc  vi¬ 
zinhos.  Estivemos  cm  ligeira  peregri¬ 
nação  na  rcslilenoia  do  »r.  Bciirjito 
Brito,  casado  com  I).  Augusta  Brito,  re¬ 
siliente  ã  rua  llermrnegildo  de  Barriis 
n.*  ü7-A.  O  sr.  Beneditu  Brito,  que  tem 
s.de  flllms.  encontra v.vse  num  liar,  nas 
proximidades,  iiuandu  fni  avisado  de 
qii.'  rstnva  desaíi.indu  uma  rasa  na  tua 
Ilcrmcucgildii  de  Barrns.  Goitcii  ein 
direção  a  sua  casa  e  pódc  ver,  então, 
o  final  da  derruição  dos  preilius  711  r  81. 

Ele  nos  deu  impressões  dos  primeiros 
momculo»  c  do  pnnieo  que  tnmini  a  lo¬ 
dos.  tJ  de.s.ibaniciili)  deu-se,  precisa- 
mente  disse-nos,  quando  o  aguaceiro 
enia  eom  mais  forca. 

Fala  á  NOITE  outra  vitima 

llrfugladn  em  rasa  dc  parentes,  ã 
rua  Benjamim  Gonslniié.igs."  4tl,  easu 
13,  fomoj  cnctmimr  li.  Alzira  Eerreiru 
lloilinii,  mãe  de  Henrique  Bnltinn  e  ir¬ 
mã  de  José  Ferreira,  , iniba»  morlus 
no  drsabaiiienio.  Ferida  na  narina  es- 
[  querda,  ainda  com  o  ferimento  a  snn- 
gmr,  descalça,  a  pobre  senhora  parece 
avaliar  a  exiensãn  da  tragedi.i.  A  sua 
tensão  nervo.sa  c  Incrivel.  A  sun  fala  é 
entrecortada  de  soluços  que  nos  emocio¬ 
nam  prníundamrntc. 

Cimla-noç  cia  como  dera  conta  do  ler- 


Durará  até  o  dia  21  a  trocL 
le  m^nas  do  sopcurso  de 
janeiro  de  A  HOiTE 

Prossegue  o  recebimento  de  mapas 
do  grande  cnncur.sn  dc  Inneiru  de 
.A  NOITK,  cujo  sorteio  sc  vcrificari 
n  2.3  do  eorrenie,  em  Irnca  dos  res¬ 
pectivos  talões  numerados. 

Os  inicress.idns  encontrarão  no 
•‘hall"  do  Edifieiu  de  A  NOITE,  lo. 
ilu.s  os  dia»,  a  partir  dc  K  horas,  um 
serviço  orguiti/ado  para  atende-los 
com  n  melhor  presteza. 

Troca  de  mapas  de  leítoros 
do  Interior 

Os  leitores  rio  interior  qnc  nos 
mandarem  os  seus  mapas  pelo  Ctir- 
reio,  deverão  fuze-lo  acompanhar  de 
um  selo  dc  SlOti  (i|unlrocen(ns  réis) 
para  cobertura  do  porte  postal  do 
respectivo  "rniipon"  numerado,  que 
lhes  será  enviado,  prontamente,  em 
carta  fechada. 

Troca  de  mapas  em  Belo 
Horizonte,  Juiz  de  Fóra  i 
Petropoiis 

As  .siienrsaes  de  A  NOITE,  cm 
j  Relii  Kiirizoiile,  ã  rua  Tupis.  26.  em 
I  Juiz  de  Fõra,  ã  rua  Flalfeld.  407  c 
;  em  1'etropiilis  ã  avenida  1-'  de  Nu- 
1  vemliro.  77fi,  procedem  á  troca  dns 
I  mapas  pelos  tiilõrs  niimcradns  vom 
os  quais  tis  leitores  de  .A  NOITB 
t  coiicurrcrriu  ao  sorteio  de  um  OUTBO 
I  auliiniiivel  Ford  ‘'lOifel".  a  realizar- 
I  se  cm  23  do  eorrente,  O  serriço  de 
;  trocas  prolungar-se-á,  naquelaa  cida- 
!  de.s.  até  17  deste  niez. 

<  AVISO  AOS  CONCORRENTES 

Para  remessa  de  exemplarei  atra- 
sadn».  pelo  Correio,  devem  oa  con- 
currenlca  fazer  seus  pedidos  acom¬ 
panhados  do  valor  respectivo  (3011 
réis  por  exemplar  incluindo  o  por¬ 
te)  indicando  seus  nomes  e  endere¬ 
ços  com  cxnlidãn  c  dureza.  Dirijam- 
.se  ú  redaçãii  dc  NOITEi  praça 
iMauá,  7,  3*.  andar. 


eram  flirigiiluv.  .Muita»  |ic»»oii>  vitini.i.» 
lic  inale»  Miliito»  e  oiilrii»  que  »c  fvrl- |  ' 
rnin  por  c.nisa  ilo  Icmporal.  ile  cuja  liu- 
leneiu  não  »c  (cm  mcniorin  liii  mal»  ilc  | 
(Uz  anu»,  foram  até  nii,  iienuíaincntc, 
eni  auto.»  de  aluguel. 

O»  taxis  chegavam  emn  niiiila  ilifi-l 
eulilade  ale  u  iiracn  il.i  Itetnililleu,  uinle 
c»tã  insluludii  u  lluvpllnl  iJe  1'rijiitu  Sii- 
curro. 

A  ailminlsiração  do  Posio  Gentral  de 
As.sistcncia  »c  viu  na  eontiiigeiieia  de 
iolleilar  .in  llos|iital  .Mi.gu  I  Guntu  e 
outros  Ii(i»|iitai»  muiiiripais  »tias  ainle.i- 
lancla».  .Muitos  c.irr..s  tiveram  suas 
maquinas  emperradas  ilevitè.i  a  agu.i 
pcnetrar-lhe.»  nos  nui<|iiinisnius. 

Ruiu  um  predio  na  rua  Aure- 
líano  Portugal 

Junlondo-se  ãs  dolnros.ns  ucorrcncliis 
rerificndns  uniem  em  luda  n  cidade,  li- 
eemu»  conlu-cimrnto  ilc  que  ruira,  iia 
rua  Aurctianu  PurtuguI,  □  predio  de 
n.  186. 

Fórum  solicilado»  oj  socorros  dus 
Bombeiros  i|ue.  entretanto,  nada  tive¬ 
ram  >1  fazer,  puis  uãn  h.iv  íu  vitimas  a 
l.iinentar.  . 

Salvos,  por  um  triz  | 

£ru  coslumc  dos  moradores  da»  | 
chuupanas  soterrada»,  do  morro  ilii  I 
Rhpu.  cumo  dos  dc  uulra  que  não  fui  | 
arrastada  pela  enxurrada,  cmivcr-ar, 
todos,  II  noite,  até  tarde,  ura  cm  uma  I 
residência,  ora  cin  outra,  enino  »c 
fossem  Iodos  de  uiim  só  laniiK». 
Ilonicin,  ussim  aeonireeu.  ! 

Aconteceu,  enlrclanlo.  que  niomcn- ; 
tos  depois  dc  Itaverem  al.gnnias  dnqiie- 
la»  pessoa»  se  retirado  ila  clioupaiin  \ 
de  .Manoel  Gomes,  n  barraiie.i 
du,  ruiu.  Soterrando-u  c  iiialaiulo  os 
moradores. 

A  enxurrada,  por  »tiu  vez.  de»vi.,n- 
do  o  curso,  contornou  ns  cliolt|inmis 
onde  inornut  os  que  haviam  se  reti¬ 
rado  a  Icmpo.  de  modo  i|ur,  mai»  uma 
vex,  por  um  triz,  escaparam  do  desaí- 
tre. 

Essn»  pessoa.s  são  Anlonio  .Mariimoda 
Conceição,  Ilogcrin  .Miguel,  .Muriu  da 
Goncelçãn,  lUta  .Maria  da  Conceição, 
l.iliza  .Maria  da  Cuncclçãu  e  Magdule- 
nu  da  Conceição. 

Foram  salvos  pelos  bombeiros 

Xa  ru.i  S.mlann  n,  178  residem  cer¬ 
ca  dc  80  famiilas. 

Toda  essa  gonlc  esteve  cm  grande 
perigo,  cercada  pela  agua.  .Salvou-a  o 
Corpo  dc  Bumiieirus.  D.»  Iieroico»  .mií- 
dado.s  tiveram  nceessiiladc  dc  Inzer 
funcionar,  por  essa  ncasião,  unta  liuiii- 
ba  de  itUCÇHO. 

.Vão  liouvc,  fcli/menle,  desastres 
pessoais. 

Tres  arranha-céus  cia  rua 
Dias  de  Barros  em  Santa 
Tereza,  ameaçados  de  ruir!  — 
Fogem  os  seus  moradores 

A  polieia  verifieoii  que  Ir:»  arrantia- 
cciis.  cdificios  de  quatro  iiid.ire».  de 
cimento  armado,  da  rii.i  Dia»  dc  B:ii- 
ros,  cm  S.inla  Teresa,  que  lic.im  .i  ca- 
vaieirn  lia  rua  Mcrmeiirgiido  de  ilar- 
ros.  estão  aluido».  amrnendus  de  c.iir. 

Esses  arr.inha-céu»  *ão  u»  de  n.  23.  27 
c  2!l.  Seus  morndore»  foram  iniim.idú- 
a  aliamioti.vios  imediatanienlc,  u  que 
fizeram. 

Tombem,  ns  casas  daiiuella  rua  de 
n.  7  uu  33,  iiuurtoirâo  etii  que  >e  rit- 
ronlram  os  nrranha-ccus,  estão  aiiiea- 
çadas. 

Abandonaram-n;>]  os  seus  morailnre». 

De  segundo  a  segundo 

A  Asaistriicia,  cm  lodo»  os  postos  te¬ 
ve  uin  trahiillin  ininterrupto  tuiln  a 
noite,  e  que  entrou  pela  manhã  de  hoje. 
.Vão  cr.i  pussivcl  atender  n  todos  os 
pedidos  dc  socorros.  .Não  sõ  não  h.ivia 
ambiilancin.s  nem  pessoal  'iue  chcg.tssr. 
embora  este  fosse  reforçado. 

Xo  l*(wlo  C.qilnil  ns  telefones  não 
cessaram  uin  sõ  segundo.  Os  pedidos  de 
socorro  sc  confumliain.  Todos  o»  fuii- 
cioiiaric.s,  .ilém  do  aeiimnlo  de  serviço, 
Iralialhavani  dentro  ü.igtia,  pnl»  e.sln  in¬ 
vadira  toda  n  repai lição.  .Medieus  e  en¬ 
fermeiros  Irahalhavnin  descalços  E.jV.i 
angustia  perdurai  a  alé  a  manliã  dc 
ho.ic . 

Além  da  Invasão  violent»  Ha  «gu.s. 
em  lod.is  a»  depeiuicnel.i».  .i  luz  l.ii- 
Inu.  l)s  focenrr.i»  eram,  assim,  pres¬ 
tado»  á  luz  de  velas. 


-'11  NIClPAf.  —  E'  uma  idea  otima  e.ssa  de  sc  crenr 
jifefeitura  unta  cooperativa  para  fornecer  aos  ijcquenos  funcionariou, 
jiantr  d»?ranlo  em  folha,  generos  dc  primeira  necessidade  e  outros 
,,oii  de  indispcn.tavcl.  O  modc.<ilo  aerventuarip  publico,  que  percebe 
venrimenton  c  nãn  póde  empregar  em  nutra  cnixa  ii  sua  atividade, 
aeai  nia>*  sofre  com  a  caresliii  da  sida.  h  n  melhor  meio  dc  acudi-lii.  dc 
nuar  a.»  »ua»  aperturas,  é  realmente  esse  da  vuoperativa  oficializada, 
dii-lhe  11»  generos  c  demais  utilidades  por  preços  reduzidos.  Com  uma 
rrileriosa.  e»labelecendo-se  um  limite  proporcional  de  aquisições, 
ã»  a  (orlcza  de  qiie  a  instituição  em  apreço  nfercrer.i  excciente.s  rc- 
ijdo».  sendo  aconselhável  estender  a  medida  lambem  ao  funcionalismo 


Morte  e  desolação  r 
tremenda  tempestade 


(Cgnlliiaiçia  di  1'  Fisiiia) 

ã  ma  I'rojcliiil;i  n.  1.3, 
,1.1  o  c-laiee  (le  uni  liumctn 


ca»us  Ua  rua  IBu.»  ile  Barros.  que  se 
cneonlrnin  na»  nie»ma.i  condições  e 
onde  estão  colocados  o»  arruiih:i-céus. 
F.s»a»  casas  .são  a.s  r|uc  ficam  do  nu¬ 
mero  7  ao  3.3.  1'udns  ns  seu»  habi- 
lanlcs  hai i.iin-iins  deixado  A  hor.i  em 
que  escrevemos  esta  noticia. 

1)0»  arrnith.i-céu».  o  m.iis  cnmpro- 
metido  é  o  dc  o.  2!t.  Segundo  cnleti- i 
ilidii».  sofreu  já  n  alln  edlficio  dc  ci¬ 
mento  armado  uin  deslocamento  dc 
dois  rciilinielros.  Todo»  esses  ctllfi- 
eins  líin  .1  parle  da  frínle  rcpousaü.i 
na  lieira  ilo  murro,  junlo  ,io  qual  sc 
erguem,  mas  os  flnoc.i»  c  ii  parle  dos 
fumlos,  firni.idas  sobre  n  abismo,  etn 
pos.sanlc  c  grande  plla.vlra  dc  eimentn 
armailo.  Com  u  corrida  de  terra,  a 
■avalanche,  n  chuva  cuplosa,  ficou  o 
lorreno  solapado  ao  pé  da.s  pilastras 
e  dai,  talvez,  o  descciuilllirlo.  Apre- 
senlam-»e,  mesmn  an»  oihn»  dn»  lei¬ 
gos,  visivei»  slnacs  dn  deslocamento 
a  «juc  aludimos.  A  freiile  do  predio  i 
e»lá  «c  afasinndu  d.i  parle  do  morro] 
em  que  repousa  u  sua  frente. 

.4»  casas  abandonadas  pelos  seus 
respectivos  moradores  na  rua  Dia»  de 
Barro»,  estão  guardadas  por  turmas 
dc  giiardii»  civis  c  a  rii.i  c.»tA  interdi¬ 
tada  ao  trafego  dc  veiculo». 

A  policia  reiiuisllnu  h  l.ight  as  nc- 
«•v»s;irlus  providcnrlas  p.ira  o  corlc 
imediato  da  luz,  íori^a  c  gás  aos  pré¬ 
dio»  i|uc  ameaçani  ilesubar. 

Na  rua  Hermenegildo  de 
Barros,  o  prefeito  Henrique 
Dodsworth 

A  reporlagem  dc  A  .NOFIE.  que  xcm 
ticoiiqianhando  de  perlo  os  serviços  dv* 
desobstrução  que  csinu  sendo  levados 
a  efeito  pelo  pcssunl  da  Frefeilura. 
leve  ocasiõu  dc  falar,  peia  manhã,  ao 
prcfeilo  Henrique  IXnlsworlh.  Encon¬ 
tra  nio-lo  na  nia  Hermcticgiido  de 
Barro»,  acompanhado  du  Dr,  Edison 
Passos,  secretario  da  Viação  c  Obras 
Publicas.  O  Dr.  Henrique  Üúdssvnrth, 
que  jn  haviii  percorrido  vários  pon¬ 
tos  d.i  eldadc  atingido»  peio  pavoroso 
Icmporal  desabado  ã  noite,  mostrava- 
se  penalizado  pelo»  quadros  de  niise- 
ri.is  M  (|ue  tainbcm  assistíamos. 
Abordado  pelo  repórter  de  A  NOlfE, 
dissc-tio»  0  governador  da  cidade  que 
lodos  os  houiriis  ilti  I'refe!lura  »e 
acliavani  u  (lostos,  no  afan  çlc  prestar 
lodos  os  socorros  possiveis  ãs  vitimas 
da  inespcraila  ratustruíe. 

l)isse-iio»  o  prefeito  Dndsvvorlh  que 
se  acham  etn  atividade  oito  mil  ope¬ 
rários  da  Prefeitura,  distribuídos  no 
centro  urbano,  bairros  e  subúrbio», 
esperando  «|He  o»  serviços  corram  com 
a  mnlor  presteza. 

—  E  sobre  ns  causas  desses  tlcsaba- 
menlns  da  run  Hermenegildo  dc  Bar¬ 
ros? 

—  A  presunção  é  de  que  a(|ueles 
prédios  —  c  apontou  para  os  edifi- 
eins  dn  rua  Dias  dc  llarros,  de  que  já 
f.ilãtnns  em  edição  anterior  —  não 
são  dc  solid.i  coiiairtteção.  Já  inntidei 
intcriillnr  dois  deles  c  vou  mandar 
proceder  i  necessária  vistoria  cm  Io¬ 
dos  clrs.  afim  de  qur  não  sc  vcnhiitn 
0  repelir  Ião  Irisics  falos. 

Um  afogado  em  Inhaúma 

.Xa  rua  liaslio  I.oiií'».  '•m  Inhaúma, 
num  riu,  apareceu  o  rorpo  dc  um 
r,ipa/.,  nionuiur  naquela  loraliilade. 

Tenlnva  ele  avançar  alé  ii  sua  casa. 
quando  a  enxurrada  o  colheu. 

Até  a  Avenida  transbordou! 

As  galerias  dagiias  fluviais  da  Ave- 
nido  Biu  Br.snco  e  rua»  adjucciiles. 

'  Icm  dado  conta  dos  tmtis  vluleiiloj 
Itcmpiirals. 

I  As  agua»  (le  onlcni.  porém,  trans- 
forinarani  a  princip.il  artcrlii  dn  cida¬ 
de,  em  certos  pontos,  mnn  rio  autenti¬ 
co.  .As  nguus  1.iiiiacrntes  invadiram  a» 
lojas,  ni.ig.izines.  cinctnnv,  U.irs,  etc., 
cansando  os  Iranstornn.s  comuns  As 
cncluriites. 

Sõ  ã  meia-noite  .i»  «gnas  linixnram, 
permitindo  o  Iroif.ito  (le  «ulomovcis, 
e  dos  ônibus  qiie  nãn  cnguiçnrain, 

Até  OS  locais  que  nunca 
encheram... 

Ila  detalhe»  curiosos  que  eviden¬ 
ciam  a  violência  do  Icínporal  de  nn- 
Icm  ã  noite.  A  rliu  dos  Inválidos  por 
e.xemplu.  é  castigada  sislematieamtn- 
tc  )ielas  cnclienle».  l)  Ireelio  com- 
1  preendido  entre  a  .ivciilda  .Mcni  dc 
.Sá  c  rua  lliachuclo,  o  mais  alto  ilcssa 
rn.i  do  centro  du  rldaric.  iiuiira  sc 
nlagnii.  Dntein  esse  loe.il  conhcecii 
tanihcin  ns  •‘delici.is"  dc  nni  rio  im¬ 
provisado.  . . 

NA  CENTRAL  DO  BRASIL 


II  roíDissario 


Ruiu  mais  uma  casa! 

fu.i  i,..n.clhcini  1’aulinn.  cm 
ij.  iiiiu  .•  sM'.i  u.  .3õ.  resldcnela 
i|Hr.iri<i  Arislidino  .Medeiros,  ca- 
(  ,jj.  :;u  jiiov  dc,  idade. 

Ihiili  i'"i'  algiiii'  lijolos,  sofreu 
niii-.  McJclrii-  eonluíúc»  c  e»- 
^■1,1-  jiclii  eoriio. 

liliuij  loi  ineilicaila  pela  Assis- 
,  ,1.1  |•cl)ll.,.  rcliraiido-se,  cm  se- 


Cavava  o  barro  com  as  mãos 
para  salvar  os  irmãozinhos 


I  in  ipiMidiu  Ir.igico  foi  o  que  sei 
serificoii  ent  l!iiliiinbi.  ã  ma  (iuilçal-l 
ves,  p.ds  n  cavii  ii.  Hl.  não  resistindo 
á  força  dn  li.irrelra  qnc  iili  ndou,  foi , 
auleriinla,  scpiillanilo  ■  »  vens  inorailo-l 
res.  Ficaram  assim  sob  os  rscomiir.is  ] 
11  clielc  du  riiniillii.  .Sr.  I•'^^ncl.scll  Mn- 1 
chinlo  (1.1  Bocliu,  oprriiriii.  de  4.3  anos 
(!..'  Idndu:  sun  rvpo.sa  1).  .Marln  lincha  e 
seus  nihiis  .lurniiilir,  dc  seis  unos;  He¬ 
lena,  lir  It,  .Anninda,  dc  18,  .Miirlenc  de 
uni,  e  Boslnhii  de  qniilro  nnes. 

Travon-»e.  então,  em  plena  tempesta¬ 
de  uiiin  vcrtiuileira  lula  tragien  ii.i<|uete 
local.  Arinlndii  conseguiu  e.iir  de  de- 
liiii.xo  dos  e.scomhrns  c  recompondo  as 
forças  entrou  .1  escavar  as  próprias 
ruinns,  enleminlo  us  mão»  no  barro, 
ã  procura  dos  pais  e  dos  irmão.»  iiolcr- 
r.idos.  Foi  :is.slni  tirando  ns  Irinãozi- 
nliiis  e  jiigavn-os  dr  rima  da  ribanceira 
a  Antonio  i*inl(i,  nipur  de  18  nno»,  que 
a  .ijiidava  lui  ilnlorosii  larefa,  por  ser 
vizinho  e  ler  p.ira  lá  neurrldu  qttiindo 
a  vin  nuqiicli  ilrani.iliri  |irorura  dos 
inles  riurridiis  |iiir  dehalxo  ilo.»  cscnin- 
brov.  rni  plclio  aguaceiro. 

.Mn»  iinia  dolurovii  .surprcz.i  havia  dc 
nvvliialur  n  Irngedlii  daquela  iiiucinha. 
poi»  sriii  V  idii  1'oratii  eiicotilradui  .lu- 
tnillr  e  Helena,  que  não  suportaram  o 
solerraineiilo  ,•  morrcruin  asfixiados. 

M.ii.s  tarde,  depois  de  grandes  difi¬ 
culdades.  .Kinelu  fiiinllia  chegou  á  As- 
si.sleneiu  c  era  d, d  roso  ver-se  a  .ingus- 
llu  (Ic  Fr.iiiriscn  Maelnidu  da  lloeha  In- 
nirnl.iiidu  a  perda  do  seu  casal  de 
filhos. 

Atirado  á  sala,  de  cambulha- 
da  com  o  barracão 

Xns  fundo»  dn  iircdio  n.  78,  da  Ira-  - 
vc.ssn  das  I’arlilh.is.  residia  o  operá¬ 
rio  Gonstnnlinn  FcriiaiKlcz,  dc  .'il  ano», 
solteiro,  dr  nacionalidade  hespniihiila , 
K.xislla  ali  um  liarraeão  frágil,  qur 
era  hahilado  por  (hinslantimi  c  um 
outro  opernrin,  de  nome  Francisr,»  dc 
Almeida.  Este  iilliino,  no  inonictilo 
dns  grandes  ehtivns  que  de.'ab.irnn).  sc 
rnei)iilrav.i  ausente.  Gcreii  das  23  ho¬ 
ras,  dnriniii  ll.iiislanlino,  «luatido  foi, 
snliit,imrnle,  allrado  dc  caniiiutli.sda 
eom  o  liurrarãii,  n  suiit  dc  jantar  dc 
.Maiinrl  dc  A.giiiir.  do  38  anos,  casa¬ 
do,  liiinhein  operário.  (|ue  ocupa  a 
freiilc  do  predio.  Siiidn  de  umn  nvA- 
lanchc  dc  lalioas,  moveis,  roupas  t 
sangrando,  fni  Gonslaniínn  levado, 
etn  niiihulaneia,  jinra  n  l’ustn  Gentral 
de  .Assistrneiii,  onde  foi  inedleado. 

A  eaus.1  dn  netdente  foi  as  agua»  se 
leroni  iiirillrado  sub  um  paredão  exis¬ 
tente  Dos  fundo»  d.i  C.1S.1  e  feita  roíu 
que  este  ruisse.  esmagando  n  liar- 
rarão.  suivação  dc  Gonsl.mlino  Fcr- 
nandez  toi  uin  verdadeiro  milagre. 

Tres  bairros  sem  bondes 

Os  liiiiims  que  eirruiidaiii  ns  mor¬ 
ros  são  ns  mais  socriflcadas.  Em  vir- 
Indr  do  liarro  que  correu  para  as  rnns, 
rsliis  ficaram  liitrnnsil.ivcis.  As  Bulia» 
(le  hoiides  eslnvani  inlerrnmpidii». 

.X.i  purle  dc  Galunibi.  Ilapini  e  Itin 
Gviinprldo.  o*  hniiile-  itão  trafegavam, 
A»  linhas  si)  ficariam  dcsimpediduii 
á»  2  horas. 

Surpreendida  em  pleno  sono 
com  0  filhinho  nos  braços 

Fhicunlrava-se  num  anexo  du  ea».i 
dc  resideneia.  qnc  encima  n  deposi¬ 
to  dr  bananas  da  ruu  Guaiacurás  nii- 
j  nierii  811,  dc  propricdotlc  do  comer- 
[clniilc  .losé  Bihelro,  que  a  .nhiutriu 
I  hn  ap:uas  quinze  dins.  Garmeii  de 
Aranjo,  dc  2.3  nnnx,  brasileira,  rasada, 
inli  resiliente,  cm  roniponhia  de  sua 
.  filhiiihii  ile  um  (iiio  de  idade,  dc  nnqic 
.  .luaraci,  qiinndo  fui  ncurilailn  imr  um 
lestnind.i  Icrrivcl.  Au  entreabrir  as 
I  piilpebrns.  ofuscado  o  othnr  por  graii- 
;  de  mivfin  dc  põ,  pcrcrhcii.  dc  relan¬ 
ce.  Inilu  «iite  nrnnlecin.  l’roeiiri)U  .i  in- 
I  feliz  mulher  nmpnrar,  iiuin  gcslu  dc 
qiic  SCI  são  capazes  a»  inãcs.  n  corpo 
lic  Jitnici.  Flua  pedr.i  du  regular  di- 
iiiciisãn  lumhini,  então  solirr  aS  »i  :is 
esputinar.  tcrimi.vn . .  .Mndii  nssiin. 
Garnirn  fazia  lodos  ns  esforço»  par.i 
'  iivriir-sc  e  pura  não  roubar  o  ar  á 
fllliliilia 

Fm  .iiiiliul.inci.i  d.i  .\ssi*lcncia  fo| 
sollidinda  .,  -ocorié-la'  •nu  |iic,i!,  e 
amiias,  depois,  mãi  c  filli.i.  foram 
1  medlr.-idiis  no  l*usto  Grnlr.ll,  rclir.iii- 
I  do*‘v’  n|n’'s  os  rtiralivos. 

G.iinien  de  .traujo  .ipiescnlava  fc- 
rlincnlos  conliisos  iiu  ininhn  dimio, 

.  niis  e.spaduas  r  no  parietal  csqiicrdn, 
r  .liiuraci  pctilirnn  contusão  no  luliolo 
rs(|ucrdo  dn  orelha. 

Desabou  um  casebre 

X:i  iiia  llahira,  estrada  Hio-Pelfiqio- 
lis  Gordovil.  dcs.-ihou  o  casebre  ((uc  Icm 
'n  n.  12'J. 

I  ilesidrni  ali  Ire.»  pessous.  cujos  no- 
'  iiies  são  .linda  ignnrado»;  niaridii,  init- 
•  Ihcr  e  avõ  do  iirimcini. 

I  Fellznicnte  mío  houve  vitimas,  len¬ 
ido  partido  para  n  local  o  eoinissarin 
I  Guillicrme  dc  Giirv.ilhu,  dc  dia  ao  21' 
distrito. 


A  casa  desabou  quando  a 
abandonaram  seus  moradores 
•—  Tudo  perdido 

N.,  rua  h.irgunlo  Silva  Nunes  n.  ."iS. 
jTii  Inhaúiiia.  fcsiilc,  com  sua  faiiil- 
„z,  ,1  Sr  Mario  •los()  (le  I.ima. 

ibor,  ao  ai'iirdar-sc,  deiiui»  do  pa- 
lerovn  leoipor.ll  desta  tioilr.  pcrcchcil 
n  Çr.  .Miirtii  íiue  estavam  fendida.»  as 
p.icnlfs  lii  Cozinha  em  que  morava. 

i|"‘  riVilov  do  Icmporal.  c,  as- 
dm.  tnuito  iuslamcnte,  alnrmou-sc, 
jloivi  •nioiilo  a  sua  lialiilação  em 
,  Iinpjnlil.i  ila  familiu.  Iv  fni  liem 
n'..ii;ii  o  Sr.  M:irlo  ,li,»é.  Horas  mai» 
t.•I(|r.  roíii  grande  fragor,  caiu  u 
iiimícIm  ia  criva,  ai'ompaiiliando-a  as 
iiilrrnav. 

(!■,  do  predio  perderam 

;il.i  í|ii'  linh.no:  inovcir.,  roupas. 


Avixnnins  aos  concorrenlcs.  quo 
pretendem  hnbilit.ir-sc  ao  sorteio  fi¬ 
nal,  que  encnnlrnrãii  na  secção  de 
vendas,  inslaladii  no  **linll"  do  Edi- 
fieio  dc  .\  .NOITFÀ  com  inteira  facili¬ 
dade,  jornni.s  rquiviilriitca  ao»  "cou- 
pon<v"  que  piirvenlura  lhes  faltem. 

AINDA  OUTRO  AUTOMOVEL 
DE  GRAÇA 

“A  NOITE  Ilustrada”  oferc» 
ce  aos  seus  leitores,  á  esco» 
lha:  ‘‘limoiisine”,  “camio- 
nette”  uu  caminhão 

"A  NOITE  Ilustrada”  abriu  cm 
sita  edição  dc  4  de  janeiro  um  gran¬ 
de  concurso  pelo  qual  uferccc  aos 
seu»  leitores,  á  escolha,  "limousine”, 
"caminnette”  ou  caminhão  Ford. 

Cada  concorrente  terá  simplcsmcn* 
(e  que  encher  o»  espaços  do  mapa. 
—  publicado  jiiiilamcntc  com  •  "cou  • 
pon"  n.  I  e  repelido  na  edição 
do  dia  11  lie  janeiro,  entn  o  "coupon” 
II.  2  —  trncnndii.ii  depois  de  comple¬ 
to  por  iim  talão  numerado.  0»  "cou- 
piiiis”  são  .1  penas  1.3  c  a  edirão  á 
Venda  ronlém  o  de  n.  S. 

A  titulo  dc  consolação,  a  revista 
nfererc  no  mesmo  eoncur.so,  para 
crianças,  ninn  solida  "pntinollc”  mo- 
tiirisada,  maquina  moderníssima  e> 
pratica,  capaz  dc  servir  ntc  a  adul¬ 
tos. 

Aviso  aos  interessados  no 
concurso  de 

“A  HOiTE  ilustrada”  . 

Os  leitores  iiitercssado»  no  grande 
;  concur.-vo  de  ".V  NOITE  Ilustrada” 
que  üesejiireni  remessa  postal  de 
numeros  atrasado»,  devem  fazer  os 
.  pedidos  .ictimpniihanilo-os  dc  600  réis 
I  ent  selos  por  c.vemplar,  iiirluidn  o 
[  porte,  e  indicar  seu.»  endereços  com 
I  exatidão  e  rlareza.  O»  pedido»  serão 
1  endereçado.s  á  redação  de  “.V  NOITE 
Ilustrada",  jiraça  Slauú,  7-3“. 

,  (Is  ronenrrentes  do  flislrito  Fe- 
'  deral  encontrarão  uni  serviço  di?  ven¬ 
da  no  "hnll"  (lo  Edifício  dc  A  NOITE, 
onde  (loderão  adquirir,  pelo  .seu  preço 
comum  do  .'?60i)  por  exemplar  alra- 
r-ado.  ns  numeros  uuc  lhe»  faltem. 


João  Teixeira,  o  paredão  fez  ruir 
aquele  aposenta. 

FcHzmcntc,  .Toão  Teixeira  nãn  »c 
nehuva  no  momcn'n  cm  »cu  qu-irto, 
c.veapando,  nvsim.  da  mnrlc. 

Dez  familias  em  perigo! 

.4  4’ll.i  Parcto  e»lã  institladu  .i  rua 
General  Boca  n.  £3.  Por  liAs  dela  passa 
uin  riacho,  á  ruja  margem  foi  cuns- 
truidii  uma  muralha  grus.sn.  * 

As  aguu»  ali  subiram  u  um  melro  c 
cinquenta  cenlinictro».  pondu  abai.xo  a 
innralhu  e  invadindo  as  dez  casxs  du 
lilu. 

Furam  lotais  os  prEjuIzos  dos  mora¬ 
dores,  qiis  tiveram  sen»  moveis,  roupas 
e  ubjetus  (le  uso  inutilizados  pela» 

1  agua»  c  pela  terra. 

I  Ficaram  us  referida»  pessuas  longo 
tempo  em  perigo  de  vida,  sendo  força¬ 
das  a  subir  tiara  mesas,  pois  a»  camas 
fienrnm  tulaímente  dentro  dogua. 

.Xtima  dessas  casas,  havia  uma  crian¬ 
ça  enferma^  que  foi  carregada  para  so¬ 
bre  lima  tneAu  e  teve  .seu  calado  agra¬ 
vado. 

Na  rua  Almirante  Alexandrino 
— •  Um  muro  que  desabou  — 
Quasi  morreu  um  funcionário 
da  Light 

Na  rua  Almlranio  Alexandrino,  cm 
frente  ao  predio  n.  1.38,  resideneia  do 
Sr.  Arlstfii  Bastos  e  D,  Fmhelino 
Teixeira  Bastos,  cm  .Santa  Tereza,  ha 
um  caiii)  dapiia  qu-  ha  cinco  meses  está 
lurtado  lotalmciilc.  sendo  qnc  toda  a 
agua  sala  por  ali,  rachando  o  paredão, 
Ho.jc.  ãs  34  horas  c  tO  minutos,  o  pa- 
rrilão  dcs.iboii,  allngiiidn  n  muro  e  ii 
jardim  ila  resiilcncia  acima  aludida.  U 
transito  fico»  enmpletnmciit.-  interrom¬ 
pido  e  liem  assim  o  serviço  dc  liondes 
imra  Xsiila  Tercz.i.  A  familiu  Teixeira 
linsKis  e  os  sens  vizinhos  vlram-sc  cm 
cir.-iiii.sl.inciu»  nflllissiiii.is  c  cvlivcram 
na  iminência  de  abandonar  a»  sua»  re¬ 
sidências.  Não  houve  ali,  fcllzmcntc, 
danos  pessoais, 

Onlrm.  no  monienio  em  que  preten- 


Colégio  Anglo  Americano 

As  inscrições  |iara  ns  c.xanies  dc 
admissão  no  Gursn  (ilnnsial  ciieer- 
rain-se  i  1 1  de  fevereiro,  Aclia-se 
funcionando  o  eursu  especial  que  ibe 
corresponde. 

Estão  abertas  as  matriculas  para  o 
Curso  Ginasiai.  Secreta  rindo,  Curso 
i’rimarla.  I’riinarj'  SchanI  c  do 
Kinder  Gartcii  (Jariliin  de  liifaiiela). 

Peçam  estatuto  ã  Praia  dr  Bota¬ 
fogo,  374,  Irl.  2ti-l32l  e  ã  .ávenida 
Atlaniica,  438.  Icl,  27.4193.  • 


li.i  fi.  •iri.l-i  t'.'vc  conhecimento  o  e.> 
n;  M.igioü,  ((ue  sc  eii- 

iv.iini,  .1  liui.i  CIO  que  csereveiiiu.s,  no 
il.i  j.'  ■iiUciilu. 

0  Dr.  Edison  Passos  no  local 
dos  arranha-céus 

.t.iinip.inltndo  dc  umii  turma  dr  cii- 
çç-lifiro.  da  1'rrfcilura,  o  Dr.  Edison 
PaiH/o,  «.•.■rL-^Jiio  (iii  Viação,  toi  para 

rii;i  Itr-niriicgi1do  dc  B.irros,  local 
111  Jc  <r  .'  ■..■untr.vm  cm  situ.iç3o  amea- 
iii-iM.  01  aiT.itiha-réns,  em  torno  tios 
'III. I-  a-  cit.stirr.idas  fenderam  n  ter- 
rns.  jtlni  dr  serem  dadas  ns  provl- 
Jncu-  fiiatilaí. 

No  mar  —  Um  afogado 

t  Policia  Maritima  fez  recolher  ao 
'i.Tolrrío  du  llislilulo  .Mrdico-l.egal 
.■  iilaier  ile  nin  lioinem  branco,  de  38 
j.i(.»  prr‘Uiiiivcix.  trajando  terno  cla- 
n  qu.-  fui  encontrado  na  manhã  de 
•  liiií-r.ilo  nas  iiroximidadrs  du 
c.iíi  .1,  (ilurl.,. 

I’ie-unic-«r  vejn  o  infeliz  algum  inn- 
'lliaiu,  iitiai.i  du  tcinpor.sl  desta  noite. 

Não  circulou  o  “0  Jornal” 

lll'■eln  a  Invasão  dns  suas  oficinas, 
•\  -11.1  II  trig.i  Silva,  peia  agua  qur 
■ir.  Mç.iii  |iii)i|u;lr  um  ciirto-clrcuilo  na 
m*Ul.iv;iu  cirtrira,  drixou  dc  circular, 
Ihk.  .1  ’ii,Tiii!ino  *‘l)  Jornal”. 


OS  MODELOS  DO  CALÇADO 
“SOUTO”  PARA  1938 


MAIS  DE  80  famílias  Sl 
TIADAS  PELA  AGUA  1 


Cenas  pungentes  —  Horas  in- 
f  i:iras  sem  alimentação 

r.'  Um»  v.Tiladvira  pequena  cidade 
1  'íiildj  i.i  rmi  Snntnua  n.  178,  qur 
Jiiçs  )i  ru.i  l•■|•ri  G.iiirra.  E’  um 
ij:i!pjaH'Mlo  dr  i|na»l  181  casas,  cin 
«iii'  i(vl.)eai  f.iniilia»  nifidoslaj.,  dc 
(Wr  rio  tr.ili.ilho  de  dia  a  dia. 

''  invailiram  c.sju  avenida. 

:iit:lt.in(iri  pvr.iuizos  graves  .is  faml- 
lli- 

VqHm  ubjclas.  «ves  e  até  cãrs  dr- 
»rarttci,iiii,  lev.iiliii  prla  rnxurroda! 
I  .nin  iiiomciitos  dc  tremendo  pa- 


Ijn  iliii  suhili  u  volume  d.igu»  que 
y  ‘ínliur.-u  tiveram  do,  com  seus  fi- 
'iir.v,  irr|i.ir  n»5  .iiinclns  e  nos  mo¬ 
vei*. 

'lerírio  em  qur  estio  essa»  o«si- 
■ihi*  r  dl'  iBfl  1,1, |j\  liflixn  dn  que  a 
M  mudo.  o  escoamento  só 

inirl '  fivilnii'iilc  sc  põdc  fazer. 

,10  correr  da  manhã,  .ili. 
tapr-li.-ii,  ■  .|.'<iilador! 

^  '  •fn.i  ainila  sc  conservava  no  lu- 
(lar  rins  h.ililliçõrs.  .Moveis  sobre- 
H.ivia  famílias  qiic  csla- 
"iii  lai|i  .(vii,ili|.id;ts  de  sair.  mesmo 
fonipr.ir  alimentos.  Indcscnll- 
”  0  qnr  a.sistimos. 

tima  setuagenaria  em  perigo 

)umi  ri.,,  cn.sinhas  mora  uma  ss-  i 
j,  ,1  .Sr/i .  |5.il)rl  f.a.s(|uell.  | 
‘  'ó,  <1  '1,1  iMiiiodo  fõra  toniiido 

miy.-.-  F,!.i  dormi».  A»  agua» 

"■t:a  nnlr!  ,1o,  Xultr  nlla  ela  sente 
hi,.io'í.„)f ,  Drvprrtou.  então.  A 

-1,.l  I  jj  ; 

■11(1  •...irro.  Vi/,inl)os  acuilinm. 

■  '  ( '  »  'rlliliih»  ila  morte. 

Uma  familia  toda  sobre  umal 
cama 

'  rns  I  varias  casinha*  Em  trxlas 
(Ir  VII. i-,  ..■n»'  pniigciiles .  Crian- 
'li.riniiuv .1111  ('liire  euiiinilos.  clii- 
-  lirr  us  par.ípcilns  dns  janc- 
'  •’••('  0  qne  mai.s  no»  imprrssin- 

lo,  n  quf  assistlmu.s  na  rasa  du 
"id.i  Hinriqiir  .Mola.  Ele.  a  espo- j 
‘  '  leus  dois  filhos  estavam  sobre 
eima! 

1^)  'f  allmfnlavam  desde  ontem! 

'  iK.lIcia  tomava  providencias  para 
aqucl.ss  miscras  familias. 

^fiHANHA-CÉUS  EM  PERIGO 

centímetros  de  desloca¬ 
mento  em  seus  alicerces  — 
^m  quarteirão  inteiro  amea¬ 
çado  —  Em  Santa  Teresa 

ffrnuqurncias  .)•>  pavoroso  tem- 
dçit.T  noite  não  tcrnilnaram. 
7UC  p.irevr  c  iurcHzmrntc .  Os 
'  'c*  .tlingidos  pelo  temporal. 

"  0  de  Santa  rcre».»,  ofcrcccm 
'(■■•  an  moradores,  em  certo» 

igo  imlniolc.  Dissemos  já. 
(hl  nr.íi.-iario  suhrc  o 
^  . 'IW''  tres  .irraiiha-erti>  da 
*  *'  '*'■  Barro*  os  de  ns.  23,  27 
u* '  r  Çii'  licam  »  eav.ilciro  da  iiia 
••(r.iBtjiliio  de  Barros,  onde  desa- 


TIr.i)(zou-se  ontem,  ãs  13  1|2  hora*, 
no  1’jiiiichi  Ilamarali,  a  cerimonia  dn 
entrega  das  condecoruçõc»  da  Ordem 
(lo  Gruzelru  do  Sul  nus  aviadores  Itu- 
lianus  do  võn  Guldania-Hin  de  .lanci- 
ro  e  no  aviador  Mnrio  SInppaiii,  deten- 
lor  do  "record"  dc  vôo  direto  em  hi- 
drn-avlão,  pelo  chanceler  1'iinenlcl 
Brandão,  em  nume  do  gos'crno  Uo  Bra¬ 
sil. 

1’rcsciilí»  0  cnilinixndor  dn  It.ilia.  Sr. 
Vicenzo  1'Ojacoiio  c  lodos  us  altos  fun- 
ciuiiarios  das  Hclaçõcs  F/Xteriores,  o 
Sr.  PImculel  Brundio,  cm  breve»  p-i- 
htvras,  significou  a  Imporlaiicia  du  vôo 
(la  esquadrilha  sob  n  comando  rio  co- 
riiiicl  Blseo  c  inicio  logo  após  a  entre¬ 
ga  lias  Insigiiias  c  diplomas  nos  conde- 
corailúi. 

Ao  çoroiiel  Alilio  Biveo  fui  conferida 
.1  comciidii  roíM  o  grão  dc  Gomendador 
(1.1  tirdrm  Nueloiul  do  Gruzeirn  do  Sul, 
e  .io'  m.ijiirrs  Ihiradlse  c  Mo-ealclli  ( 
rapitãn  Bnino  Mussoliiii  com  o  grão  dc 
ofirial  ,1a  mevinu  Ordem. 

i‘iir  flii,  o  rliaocclcr  l'lmcntel  Braii- 
tino  fez  ■  eiilirga  du<  insígnias  ricsli- 
unilns  ao  aviador  .Mario  Stopimni  «u 
cmb.ii.\;,iliir  Viren/u  I.ojaeouii. 

An  (■nrerrar--.f  n  errlmoiihi  o  Sr.  4‘i. 
rviiru  l.ujacunu  u.vnu  da  palavra  para 
agrailrrrr  o  governo,  cm  nome  dos  eon- 
(Iccoradus.  Fez.  culão,  o  elogio  dos  seus 
palrlriiis  r  eoiirhiii,  evocai, ili,  u  nome 
dos  avi,iilorcs  inortii»  no  ilc.sasire. 

Bruno  Muisolini,  Marineili, 
Paradiii  a  Saceoni  tagui- 
ram  peio  “Neptunía”  —  Ai 
doiptdldai  no  eait 

Deixaram  unten,  o  Biu  dc  .Tanoiro 
quatro  dos  aviadores  da  esquadrilh') 
dos  "Baios  Verdes”:  capilio  Bru'!.'. 
Mussolini,  major  Paradisl,  teneoic» 
Mai'inclli  e  Saccuill. 

Emhuru  0  "Xepluiiia"  só  lenha  dei¬ 
xado  o  porto  depois  das  17  horas.  Já 
ás  18  era  grande  n  numero  dc  pessoas 


deadn  por  nma  multidão  de  .idmtn- 
dorc»,  lodos  üesejuso»  de  uliler  um 
autografo  seu. 

Aletidendo  a  qu.inUi»  o  proeuravani. 
Bruiin  pódc.  afinal,  alcançar  o  "Xv- 
plnnia''  onde  lhe  fui  servido  um 
"chanipagnc".  Momentos  deiniis  u 
Iransatinnticn  dava  us  apitos  dc  eviilo 
e  lenço»  sanduso»,  d.i  terra  c  dc  hurilu, 
trocavam  adeuse». 


lapiseiras 
'e  accessorlos 


Lma  b,(iKla  rta  Policia  .Militar  esecu- 
lou  vários  numero»  dc  seu  reperlnr'o 
durante  o  cnibaniuc  dus  .iv.ild,irc3  lla- 
lUnus. 


nos  preços  destes 
famosos  artieos ! ' 


Agsiin  coniu  n  gciilinr  ilrfpiidc 
R  xidn  do  (>€ii  rlirnie,  drfcii- 
dn-lhc  a  IioIha.  Iiidii|iie-ll)r  a  [ 

Drogaria  V.  Silva 

ASSEMBLK.V.  64/66 


Os  trens  eletricos  pararam  - 
Expressos  com  50  minutos 
tie  atrazo 

Diirnttlp  a  noite,  não  oe< 
iiirnte,  n-.-nliuni  desastre  na 
IJrasil- 
.4  siolcnla 
ili.  qv  Bulia»,  1 
tensão,  iiuí  s 
nu  .Me.ver, 
quo». 


.rreu.  feliz- 
Geiitral  du 

lriimb.i  iloguií  intiuiiail- 
cohrindo-a»  cni  grande  ex- 
.ulmrliio».  aceiituiiilamenlc 
c  nu»  rainai»  nial»  longln- 
:íGo».  ínipediu  u  trafego  tio»  trens  clc- 
Iricus  cíuranie  i|U«vi  inelu  liora.  impe- 
dlinenlu  p.iro  o  (|i);il  lambem  cuiicorreu 
a  falta  de  energia. 

Era  virtude  da  sulimenao  iws  linha» 
para  além  dc  .Madureira.  o»  e.xprcssos  de 
Santa  Cruz.  Mnngaratibn  r  outras  zo¬ 
nas  chegaram  pida  manhã  com  atraz.i  dc 
cincoenia  minuto»  A  estação  de  D.  Pe¬ 
dro  II. 

Não  se  conhecem  .ilndJ  nutras  cr.nse- 
queneia»  da  Iromlxi  dagua  ii.v»  llahn» 
da  Gentrol  dn  Brasil. 

Os  bichos  da  praça  da 
Republica 

Foram  momcrtlir*  'Ic  verdadeiro 
de-.espero  '•»  passailos  pe(o«  liiclios 
existentes  no  iiarquc  dn  prar.i  ili  Bc- 
plllllicii. 

(I  lriiti*ilo.  na  popiibr  e  Iri.lici.rnal 
^  praça,  rra  leito  |ieli  muc.ilh.i  qii- 
susteve,  alé  o  més  p.i.sMido.  ü  íridll 
i  reniovidiv  il.i1i. 

Us  bichos.  un£  nadirn.dn,  outros  tomo 


Pdpekí^d  UnÍ3Cp 

^  I  OUVIDOR.  J)*Ria/ 


OS  MORTOS  DO  MORRO 
DO  BISPO 


Oito  vitimas 

Duas  choupanas,  cnlivrias  de  sapé. 
que  fle.ivam  a  certa  altura  ,1"  morro  dn 
Bir.pu,  pura  on.le  dava  um  raminho  ín¬ 
greme.  ernm  n-sidenclas  ilc  duas  faini- 
lias  ilr  griílc  |l•dlrr.  vlinla»  ilu  Esl.iilo 
do  Ilio.  para  trabalhar  aqui. 

Devves  ilolv  giupo»  «le  gente,  com  um 
li,l.il  de  dez  pcv.oa».  ;q,eiia»  ilua»  cs- 
r.ipiiriiiii  i|,i  morte,  imr  não  lerem  tiilo 
Icmpo  lie  alingii  ã<;ucla  allui.i.  'Ivli- 
da'  cã  cm  liiixo  pelo  lcinp.ir.il.  .V-, 
r.iitras  oito  piwo.is  inoriTram  »olcr- 
rada-  pelo  liiirr.ii,rr'i  iinc  as  agua» 
dmiili., riini  •.nlirc  choupana*. 

São  as  seguintes  as  uilu  vitimas: 


CAFE’  GLOBO 


o  Rrllnir  •  o  inili  tthnniin 
BO.M  ATE*  .4  1’LTl.MA  GOTA  !  1  ! 
Guardem  ai  cipai.  Que  tem  •ilur 


Estados  Nervosos 

por  Ilipnolifiinii  r  tralsincnto  Mrdícn 
lifrnl  —  Mauírií  *—  Pohia»  —  Inipotni* 
cia«  —  Ocmrnrin  prevorr  —  .Mrlnnco 
llii«  —  tnsftnln.R  I  ôrrs 

Dr.  Edmundo  Haas 

Diretor  (  Rsn  .(-ande  Dr.  Ahiliii 
7  dr  Setembro,  9I-8*  «ndar.  13  ãs  I». 
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solteiro,  brasiMii).  r  fj  , 

Iniiilifin  0|icrnri<i,  li.,  ,li-  Iicnril,  , 
5:1  .TIK.J  óc  Itbile. 

lleiirii|iie  HullitM  .I  jimi,  , 
qutirl'S  ilus  liiml'«s  (1.,  ,|.  ,  i(ij, ')^  ■; 
raz.Klci  nu  priíneini  nni.itç  ,,,  ,  ‘  ^ 
da  iival.tiiehe  i|iio  ll.•.^;^ll  mi  ,1,,,  , 

din  II.  7!l  dn  rim  ll■•l■lh n,  ni|,|„  j, 
IMS.  Seu  liii,  n  Ii|ii  rari'.  .!■.  l^,,  '.'' 

(|iic  t.nnibeni  iliiriiii;,  Aimel,  ii,.,. 
vn-sc,  Inilr.vla.  Já  ile4|.ei-.., 

Os  outros  habitantes  da  caa 

ll.aliitav  itn  iiilul.,  •■  |i-,- li-,  ,|. 
IleriiirneKildii  de  H.,:,..  IK  „ 

r.irio  l’i'ilrii  H  Itiiui.  „m  ,,,  ■'■ 
niiciiiiialiiliirle  il.ill.iti.i  r  .uj  ,  . ' 
sa  .Mzira  lerrur.i  !;■ 'i 
ailiis:  Maraariila  tàimliví  I  (•'■r  -j  i 
(i,'l  anos,  viiu.i,  máe  de  \i,  i  ,  hi.rr,:’,' 
c  llcnnln  lliiltiiiu.  li.  '*!  ,j, 

.snllcirn.  i>|icruriii.  |.i,|' 
so  rneiililraMiiii  im  pre  ii  , 
liora  ilii  drsiili.iiiii  iiiii  1  d  e  i,  . 
riqiie  llolliiiit.  lilliii  i|.,  .MrH,iii,r 

c  .liisê  l■en\il•| .  Ifiii,'.  .  ,1-  ve-j 

r»  Uiiltiiio,  f-iraiii  litiii.. 

Narrativa  pavorosa  -  A  NOITE 
ouve  Pedro  Boltino 

S  rc|inr(aBein  de  \  Vnl  i  ■  ,  r).:e  -.rr.f. 
panliiiv.n  ns  IimIi.iIIuis  de  d. 
dns  r.seniiilii  iis  fellim  ju  ■  1.  imlirir". 

1^0  a  Mia  iileiH:;Mi  d  ■  i  i|,,  .,,1,  | 
filíiirii  de  l'edr'>  llulliii  i,  m  ,  |. 
indizível  anxiislia,  vwll  l'.  .;m  i.,,  i  J 
uiim  capa,  (pie  iiiiinx  e.irldu  m  !, 
rani  nos  .seus  liniuliins,  i  n|n  , 
ruIiriM  de  praiilu  Miltad  i  p  a  j  iq..,, 
luiilia  de  caliça,  I  rr.i.  iil>  ,,  ui  in, 
Jaziam  os  cadaveres  de  !.  i  ;ii;»  . 
ciiiiiiadii.  .A|iri).\lai.iniM-ti  .>  e  de  lj,,  ', 
do  .1  iiu.sta  (|iialiiiade.  api i  i-,, 
mi'iid.i  qu-í  o  piiesiiia.  •!  ,  r..i  a;, 

inilde  lios  nlliiiii  eum  l  .  .  i|  e  . 
traniiulai'  soluçoo  iia  «i.i.í-  iiiu  p.e.  , 
á  nossa  disiiosição. 

—  Não  ha  palasr.is  que  d.  e^r  ii”  , 
horror  qUe  ale  açura  iii,  p,.  ui  Po  1 
neste  rlcsiislrr  tmlos  e-  iii- "■  I  ■  r,. 
lerais  e  o  meu  íillin  que  iii.d  linhi  ii> 
d,i  começado  a  víut.  . , 
n  a.s  suas  palavras  ..ãn  r 
por  soluços  que  ii.ão  iiú.lf  iutnli.  I.,i. 
Krimas  hrotam  dos  seus  e  '-.i:  ,  nn'. 
nliain  pela  sua  tare  Ir.mdiíenih  pe.i 
(lôr.  nirlgimnsdhe  imlavrus  dr  einl'-. 
to  c  l’edrn  Boltino  nn.‘  izr.uleee  1’ti:'. 
mos-Ihc,  ciil.ão,  que  vi,  ■  e  i  rjn 
dc  um  vizinho  onde  li.-.ií^i  «litijn 
da  chuva.  1’cdrn  IloMiun  rsf0‘j,>', 
porem,  delicadamenlc.  .''.'ei  q  irr  jIju 
lar-sc  dali. 

—  Quero  s'ír  o  ineu  rülin  qinniin  i 
retirarem  dali — n  seu  oili,,:  lúii  ,cil(e 
viava  dos  escomhrus.  A  mul'.j  inisít  • 
cin  nossa  acabou  ele  por  ae,-  irr  i  Ir 
utí  n  casa  dc  Adelino  Vmi,  i,  o  priprit, 
lario  da  Lcltcria  .Marqiiiiiluis,  ieUm, 
da  no  dr.sabamento 
—  Kslava  a  dormir  —  di  ii-a.  <  l';. 
dro  Boltino  —  qu.imlo  fui  i.Mr.Js';.', 
snliilnmcntr,  por  iim  iie.nide  l-tjSr. 


pes.  Lina  poeira  Icrruii  n  çaumai 
quasl.  Minha  imillier  i.a  e  linhi  r  ni, 
cada  vez  mais  ariíln.  uá.i  il-iiüj  a 
que  cia  r.slava.  (.lii.iudu  pule  'v-** 
hfi*  o  nnine  de  IleiiriqiP'  eoni  ;.iri  a 
quarlo  dos  ruiulos,  leiilii  r  i  pnrij' i 
porta  c  da  haiideira  iaiii--ii.-  nr  i  i 
ealieça,  Olhri  para  eiinn  e  ririiei  ■ 
rorizinlii.  \  porl.i  esluiu  f".,.  do,  f  s. 
zos.  .4s  paredes  r.ielius.iiii.  !'•.  '(  pU 
Henrique.  As  Irinbv  dia  p'  •  ai> 
mcnlavam  siiiislriiiiienle .  M.  u  .  uiho 
dn  .liisí,  que  ainda  se  u.-lm.i  r>tr  mii, 
nliailn,  correra,  não  sei  |  ir  q |o:i 
a  sacada.  N'nvos  rslãlo,  r  .r  fruiii  '..n 
paredes  a  dil.Ttnreiii-se.  Ai/i  ■.  ni;."hi 
mnllier  já  eslaxu  im  r'i|ie  l.i  r  'U. 
(ii'llas'a  por  mini  l.oerí,  m,  u 
I  peilo  eheln  ilr  dAr  pat-.i  t.'.i  .  t.ir.i  j, 
nia,  (IlieKPdn  li  rua.  a  p.ir',  iroiiri'ã 
dii  rasa  desprenilelt-se  e  '  ou  ■  i" 
Ironilo.  Fóra  de  nilin.  alurdi!  .  uni'* 
Irei  no  interior  do  predoi  |.  ■  irs.'i 
ajtarrnr-iiie  iniil ilnienle  ■lo.  r  irc- 
lauto,  a  iinpovsiliiliil.ide  de  qlliiiqiar 
soenrro  a  nun  filho  e  i  uuu  l  Ualnii’, 
sotiei  n  rua.  A  e.T.a  i)i's,ili"ii  d  l'sl‘' 
Tinli.a  0  enrnção  opre-.so  r  em  ri  p.iM 
diante.  De  lod.is  os  I.ol'  ■  ...jn 
aos  mens  nnvldos  s'rito‘  i<-  ••  o..,.,. 
Pedras  lialeram  ine  na-  imi’  •  f''í 
como  se  cu  tivesse  desperl.ado  u  au 
pes.ailelo. 

\  faee  do  nper.ario  pali  h,  ns  Pi*' 
enlos  reia.xados  í  a  íiiuic,  m  !■  in  ■■•• 
limio.  Xovas  lagrimas  eúeu'.  lu  ;  >’ 
rosto.  Tem  tiin.i  euiiiras..  ■  '■  '^a* 

inteiro  sarode-se  num  roáiç.i  *  ci.ui. 


iXerrivr . . . .  !>..  M  o., . . . .  7~to 


mnn  de  Iinrrng.  cujoí  morado ree,  { 

tiurbios  que  ainda  nãu  regressara  á.s 
re.sidcnciiiR. 

Foi  nm  cspelaciiio  horroroso,  dc 
que  não  ha  memória.  Inundarnm-se 
ineditamrntc  as  ruas  c  praças,  qut 
ficaram  intransitáveis.  Pnralisou-se 
romplelamente  o  trafego  dc  hnnde.s 
pnr  falta  de  energia.  Os  onihiis  e  nu- 
lomoreis  não  podiam  circular.  Inter¬ 
rompeu-se  a  iliiminnç.io  na  via  pu¬ 
blica,  como  também  em  numerosos 
estnbelreimentos  comerciais  c  cas.ss 
perticulare.s.  Não  se  podia  alraves- 
sar  uma  artéria  sem  nfrnnlnr  ri.sciis 
ns  mai.s  serio.s.  K  c  fncil  imaginar 
a  situação  dc  tumulto  c  subrcsaltos 
que  se  generalizou. 

I’lsse  eslndu  dc  rnisas  eslonleante 
proloiignii-se  nic  peia  madrugada, 
quando  o  centro  da  iirbs  ainda  eslava 
cheio  dc  gente  que  não  conseguira 
voltar  para  os  seu.s  larc.s  nfaslndo.s. 
So  depois  da  meia  noite  o  alagamen¬ 
to  imenso  começou  n  ceder  e  a  vida 
normal  da  mctropole  começou  n  res- 
tiihelecer-se.  li  já  então  ae  entrava 
lambem  a  conheeer  os  efeitos  impre.*- 
siunanles  da  derruenda,  a  sua  ohra 
dc  de.struição,  as  vitimas  que  arre- 
halúra  —  o.s  desabamentos  e  mortes. 

As  notas  nbai.vo  mostram  n  nm. 


em  pnaicD,  fugiram 

’  “  l'-’  a  iVílIlK  Pelo  amor  dc  Deus.. 

■ii:  hi.mliciros...--e  pnr  mui",  eilorçtu  qui 
I  lizcsscuios  não  piullainos  (lisliiigiiii 
,  iierlcitamcnte  ii  qiic  el.i  dizln  nii  su.i 
,  lingusiiii.  Apuravniuii»  o  oinidu  quau- 
(lo.  de  Mililtn,  a  v.  z  snniiii-se. 

In.xliinics  npój  n  "c.iriíKPi-rrporlí r" 
'  nos  avisava  qiic  Ircineiido  desasliv  jicn- 
liiiva  de  iicnrrer  na  nia  llermrnpgili|'i 
d«  liarrofi.  I  ma  ca.sa  desaliar.a,  dizia- 
nos,  e  nni.'i  fitniilia  inivira  sucuinliira 
,  soti  ns  esroinliros.  Inicdlatamcnle  pnr- 
I  linins  para  o  local  nlinlido  c  all  pinli- 
I  iiiitt  vcriric.ir  que,  dc  f.iio,  nni  desas- 
I  Ire  pavoroso  all  tivera  lugar. 

Dois  homens  sob  os 
escombros 

riieRamns  e  jã  nii  enconlráinns  o' 
nniiih  ílrcm  um  nnliin  Inrcfii,  pniuurnii* 
do  rctii  nr  dc  sol,  ns  (■  icuinliids  diiis  lio- 
iitens  que  lii  se  afilavam.  (•  aulo  purou 
a  dislancia  c  qiiaiulo  proruriiMinMs  nos 
aiirn.vmi.ir  nm  eslroinlo  lenivcl  fez 
ouvir  c  lima  cliuvii  de  pedras  nos  l,.i- 
la  n.i.s  pfs.  Ptipiilnres  e  soldados  ila 
l  iilicin  Miinicip.il  corriam  riiit  afóra 
Muihere.s  cin  trajos  dc  noite,  cmi  n 
fisionomia  (Ircmnposla  peln  terror, 
«r  lu,n„,  a  correr  lamiicm  nm  ahaiví 

lliivia  riiido  »  preiiio 
n  .i  em  rnj.-i  nga  y.  nchavn  insliiladii  a 
d.'  AiícHon  pn.prledude 

ihsastre.  )  novo  dcsnliamcolo  havia 
Mio  ndinnlc,  no  prédio  n.  «!l,  q,,,.  |á 

In.  pelos  seus  luo- 


Aspecti,  dn  rua  Almirante  Alrsandrl„„,  em  Santa  Tereza,  onde  ruiu 

via  publica 

Icsenradear  das  rl, uvas.  A  verilii-,  17  horas,  rnuieçnu  n  chnver,  mas  sem 
pnrtm.  e  que  nuo  havia  quem  es- 1  ameaça  de  temporal.  O.s  pingo.s  c.nl- 
nsM.  uin  Ino  formidável  aguaceiro,  am  finos,  ora  mais  densos,  ora  amni- 
pesadii  e  prolongado  que  parecia  nados,  quasi  imperceptivei.s.  não  riu- 

ksde  a  tarde,  um  pouco  antes  das  I  dos  transeuntes  para  os  refúgios  e 


Um  grande  paredão,  ubstrulndo  aquela  via 


ra.sas  de  negocios.  A  parllr  das  17 
horas,  porém,  foram  recrudescendo, 
e  em  lircvc  as  aguas  Jorravam  em 
lorrenie  pavorosa,  colhendo  dc  sur¬ 
presa  0  publico  dos  arrabaldes  e  su- 


'  ■  •  >  'a  M.arl-.idn  i'n  Itiu  ha. 

f-r.ilu  nu  lie.snhniner.lii  dii  trav 


